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PREFÁCIO 
 

άAssim, num mundo e num tempo sem silêncio, que nos impede quer de pensar, quer de 

escutar, urge voltar de novo à tradição espiritual, de inspiração claustral, para que nos 

deixem novamente estar em silêncioέ. 

Alberto Filipe Araújo. Silêncio. Iniciação e Transformação, 2018, p. 21.  

 

A palavra silêncio vem do latim silentium e está dicionarizada com vários significados, sendo 

o primeiro o de estado de uma pessoa que não quer ou não pode falar; e ainda: a ausência 

de ruído, o sossego, o segredo, a omissão de uma explicação, a pausa. Porém, destas 

acepções a que está mais confoǊƳŜ ŎƻƳ ŀ ǊŜǎǇŜǘƛǾŀ ŜǘƛƳƻƭƻƎƛŀ Ş ŀ άŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ǊǳƝŘƻέΣ 

ǇƻǊǉǳŀƴǘƻ ǎƛƭŜƴǘƛǳƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǾŀ άŀŎœńƻ ŘŜ ŜǎǘŀǊ ǉǳƛŜǘƻέ Ŝ ǇǊƻǾƛƴƘŀ Řƻ ǾŜǊōƻ ǎƛƭŜǊŜΥ άŦƛŎŀǊ 

ǉǳƛŜǘƻΣ ŜǾƛǘŀǊ ōŀǊǳƭƘƻǎ ƻǳ ǊǳƝŘƻǎέ1. Temos, assim, o sentido originário que se mantém e 

rege especialmente o discurso místico, religioso e filosófico até ao nossos dias. E está 

patente no conjunto de depoimentos que constituem a segunda parte deste livro. Um 

sentido já longamente explorado pelo Autor do estudo da primeira parte, na obra Silêncio: 

iniciação e transformação2. É por demais evidente a invocação do processo iniciático e 

transformador, no plano espiritual e transcendente, cunhando deste modo a 

intencionalidade e o rumo das pesquisas, das leituras e das reflexões aí expressas. 

Corroboradas, aliás, por um excerto sugestivo e profundo Posfácio de Carlos H. do C. Silva: 

έ; ƛǎǎƻ ǉǳŜ ŎƻƴŎŜŘŜ ƻ ŘƛƴŀƳƛǎƳƻ ǇǊƻŦǳƴŘƻ Ł ǊŜƭŀœńƻ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ Ŝ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŀǘŞ Řŀǎ 

ǇŀƭŀǾǊŀǎ ǎŜƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ ŜƳ ǎƛƭşƴŎƛƻǎ ƻǳǘǊƻǎ Ŝ ǎŜƳ ǇŀƭŀǾǊŀǎέ3. 

Numa Era de incomensurável ruído, de hipersonorização, de hipersaturação de 

imagens, de palavras, de gestos, em suma, de hipertransmissão e hiperconectividade(s), 

a retoma do silêncio não apenas como quietismo ou ausência de ruído, mas como estado 

contemplativo, torna-.se tão natural como é o esquecimento para garantir a fluidez da memória 

ou como é o sono para garantir a sanidade do cérebro...  

No entanto, se nos adentrarmos por esta brecha aberta pelo apelo e, sobretudo, 

pela entrega extasiante e insaciável à contemplação, deparamos uma indisfarçável, 

perplexidade, ser impossível tanto o quietismo, como a absoluta ausência de ruído. E em 

                                                           
1 LE BRETON, David. Do Silêncio. Trad. de Luís M. Couceiro Feio. Lisboa: Instituto Piaget, 1999, pp. 23-26.. 
2 ARAÚJO, Alberto Filipe. Silêncio: iniciação e transformação. Maia: ISMAI, 2018. 
3 {L[±!Σ /ŀǊƭƻǎ IΦ ŘŜ /Φ tƻǎŦłŎƛƻΥ άǊǳƳƛƴŀƴŘƻέ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎŀƳŜƴǘŜΦΦΦ Lƴ LōƛŘŜƳΣ ǇΦ мфрΦ 
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auxílio desta constatação vale este depoimento pedido a uma pessoa normal, uma entre 

a massa imensa de anónimos que povoam o nosso planeta neste tempo, embora com 

uma sensibilidade poética, e para quem o silêncio é a oportunidade de escutar outros 

sons, outros ruídos que o Homo Sapiens, impondo-se  na Terra que domina, julga poder 

abafar e oprimir:  

O silêncio é, sem dúvida, muito bom quando nós estamos bem com nós mesmos  e 

podemos ouvir tudo aquilo que nos rodeia e que está no nosso interior. É durante esses 

momentos que se sente a nossa interioridade com grande euforia. Mas ao mesmo tempo, 

ouvimos todos aqueles ruídos que nos rodeiam com níveis diferente de amplitude. Porque 

dentro do  silêncio há ruídos diferentes. Durante o dia são beijos da natureza, mas  durante 

a noite os ruídos são mais fortes e muitas vezes são  aterradores, porque o medo toma 

conta do nosso silêncio e do nosso  cérebro. Todo o ruído sentido dentro do silêncio tem 

sempre duas vertentes:  momentos bem passados e momentos aterradores e cheios 

de dor. No silêncio também podemos avaliar os cheiros, os sabores e todas  as recordações 

boas e más. Cada dia que passa o silêncio acompanha-nos, pois estamos cada vez 

mais entregues a nós. Cada dia que passa estamos mais solitários e isolados. Vivemos  para 

o nosso silêncio interno e ele nos acompanha ate à ultima viagem ou partida para o outro 

lado do mundo (ou até à nosso última morada e lá permaneceremos em silêncio até ao 

Juízo Final4. 

Na calada da noite ou na azáfama do dia parece, afinal, que o silêncio entendido 

como ausência de vozes, de movimento (antítese do quietismo) nem sequer é um desejo, 

apenas uma rotunda impossibilidade, lembrando aqui a experiência do compositor John 

/ŀƎŜ ŎƻƳ ŀ ŜǎǘǊŜƛŀ Řŀ ǎǳŀ ǇŜœŀ пΩооΩΩ ŜƳ ŀƎƻǎǘƻ ŘŜ мфрнΥ  

Ao que parece, durante anos, o compositor John Cage sondou a possibilidade de uma obra 

sem sons, mas impedia-o duas coisas: a dúvida, se uma tarefa assim estaria, desde logo, 

votada ao fracasso, porque tudo é som; e a convicção de que uma composição tal seria 

incompreensível no espaço mental da cultura do. Ocidente5. 

                                                           
4 Maria Umbelina Sampaio, em outubro de 2018. 
5 MENDONÇA, José Tolentino de. Nenhum Caminho será Longo. Para uma Teologia da amizade. Prior Velho: 
tŀǳƭƛƴŀǎΣ нлмнΣ ǇΦ нноΦ wŜŎƻǊŘŀƳƻǎ ǉǳŜ /ŀƎŜ ǎƻƳŜƴǘŜ ŘŜŎƛŘƛǳ ŎƻƳǇƻǊ ŀ ŀ ǇŜœŀ пΩооΩΩ ŘŜǇƻƛǎ ŘŜΣ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ 
dos 1940, ter visitado a câmara à prova de sons da UnƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ IŀǊǾŀǊŘΥ ά9ǎǇŜǊŀǾŀ ƻǳǾƛǊ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ 
ǉǳŀƴŘƻ ŜƴǘǊƻǳ ƴŀ ŎŃƳŀǊŀΣ Ƴŀǎ ŎƻƳƻ ŜǎŎǊŜǾŜǳ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜΣ ΨƻǳǾƛ Řƻƛǎ ǊǳƝŘƻǎΣ ǳƳ ŀƎǳŘƻ Ŝ ǳƳ ƎǊŀǾŜΦ vǳŀƴŘƻ 
discuti a esse respeito com o engenheiro encarregado dessa câmara, ele me informou que o som agudo era 
o Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ƳŜǳ ǎƛǎǘŜƳŀ ƴŜǊǾƻǎƻΣ Ŝ ǉǳŜ ƻ ƎǊŀǾŜ ŜǊŀ ƻ ǎŀƴƎǳŜ ǉǳŜ ŎƛǊŎǳƭŀǾŀ ƴƻ ƳŜǳ ŎƻǊǇƻΩΦ όΧύ ! ƭƛœńƻ 
ǉǳŜ ǘƛǊƻǳ Řƛǎǎƻ Ş ǉǳŜΣ ƳŜǎƳƻ ƴǳƳ ƭǳƎŀǊ ŦŜƛǘƻ ǇŀǊ ƻōǘŜǊ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǳƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ  ǘƻǘŀƭ όΧύΣ ǾŜǊƛŦƛŎŀ-se que 
há, mesmo assim, ruído. Ele acrecentou: Ψ!ǘŞ Ł ƳƛƴƘŀ ƳƻǊǘŜ ƘŀǾŜǊł ǎŜƳǇǊŜ ǊǳƝŘƻǎ Ŝ ŜƭŜǎ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊńƻ ŀ 
acompanhar-ƳŜ ƳŜǎƳƻ ŘŜǇƻƛǎΩΦ Cƻƛ ƴŜǎǎŜ ƳƻƳŜƴǘƻ ǉǳŜ ŘŜŎƛŘƛǳ ŎƻƳǇƻǊ ŀ ǎǳŀ ǇŜœŀ пΩооΩΩέ ό²h[CCΣ 
Francis. O silêncio é a ausência de quê?. In: Adauto Neves (Org.). O silêncio e a prosa do mundo. São Paulo: 
Edições Sesc São Paulo, 2014, p. 45.). Para uma maior desenvolvimento deste tema, Ibidem., p. 45-46; 
DURING, Elie. Fazer silêncio. In: Adauto Neves (Org.). O silêncio e a prosa do mundo. São Paulo: Edições Sesc 
São Paulo, 2014, p. 207-210 e WOLFF, Francis. De Quoi le Silence est-ƛƭ [Ω!ōǎŜƴŎŜΚ LƴΥ !ƭŜȄŀƴŘǊŀ aŜƭƭŜ Ŝǘ 
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/ƻƳ ŜŦŜƛǘƻΣ ōŀǎǘŀ ǉǳŜ ŦŀƭŜƳƻǎ ǎŜƳ ǾƻȊΣ άǇŀǊ ŘŜƴǘǊƻέΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƴńƻ ŜǎǘŜƧŀƳƻǎ ŜƳ 

silêncio. E sabemos pela Neurobiologia que o nosso cérebro trabalha intensamente 

enquanto dormimos, reprogramando-se. Há, assim, uma limitação semântica na palavra, 

que carece de ser ponderada psicológica e ontologicamente. O ser humano como ser 

pensante não é, em rigor, um ser silente, Estamos todos em todo o instante agindo e 

representando cognitiva e emocionalmente em função das circunstâncias e da dinâmica 

existencial. Daí que o apelo à contemplação mística traduza na prática  uma fala 

άǎǳǇŜǊƛƻǊέΣ ǳƳŀ Ŧŀƭŀ ŎƻƳ ƻ {ǳblime. O apelo ao recolhimento como uma forma de 

ƘǳƳŀƴƛǎƳƻ ǇǊƻǘŜǘƻǊ ŜƳ ŦŀŎŜ Řƻ ǊƛǘƳƻ ǾŜǊǘƛƎƛƴƻǎƻ Řŀ άǾƛŘŀ ƳƻŘŜǊƴŀέ ǎŜǊł, afinal, o apelo 

a um ou vários diálogos benfazejos, portadores de boas ideias, de melhores ações, de 

momentos indeléveis de felicidade. E entra, por aqui, a dimensão ética que o debate sobre 

o silêncio implica. 

Em verdade se pode dizer que emerge uma questão de fundo tão complexa, quanto 

incontornável: elogiar o silêncio não será, afinal, a maneira mais radical e instigante de 

provocar um modo são de comunicar?  Não será, consequentemente, o caminho único 

para a revelação de que solidão não é redutível ao silêncio e que ruído é compatível com 

silêncio na medida em que corresponde a uma infocomunicação indesejada e indesejável? 

De facto, parece evidente que estar só não obriga a estar calado, ou seja, a não fazer ouvir-

se e muito menos ŀ άŎŀƭŀǊέ ƻǎ seus pensamentos, assim como fazer ruído é emitir sons 

que agridem o tímpanos e não permitem uma descodificação cerebral. 

Chega-se ao ponto que mais interessa aqui destacar e que se prende com a 

avaliação do interesse atual deste livro.  

Na Era Digital em que nos encontramos imersos não custa perceber quão necessário 

se torna o silêncio e quão evidente é a impossibilidade de um vazio psicológica, natural 

ou cósmico. Hoje está claro que o silêncio só existe associado a uma boa e saudável 

infocomunicação6. 

                                                           
Araceli Guillaume-!ƭƻƴǎƻ όŘƛǊΦύΦ [Ŝǎ ǾƻƛŜǎ Řǳ ǎƛƭŜƴŎŜ Řŀƴǎ ƭΩ9ǎǇŀƎƴŜ ŘŜǎ IŀōǎōƻǳǊƎΦ tŀǊƛǎΥ tǊŜǎǎŜǎ ŘŜ 
l'Université Paris-Sorbonne, p. 11-20. 
6 E-Infocomunicação: estratégias e aplicações. Org. Brasilina Passarelli, Armando Malheiro da Silva e 
Fernando Ramos. São Paulo: Senac-São Paulo; Escola do Futuro, 2014.  
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Para exemplificar o que fica afirmado basta que atendamos ao que no rodeia e ao 

ǉǳŜ ƛƴǘŜǊŀƎŜ ŎƻƴƻǎŎƻΦ bŀ άƎŀƭłȄƛŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘέ ƻǳ ƴƻ άŜǎǇŀœƻ ŘŜ ŦƭǳȄƻǎέ όŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ 

cunhadas por Manuel Castells) ou ŀƛƴŘŀ ƴŀ άƛƴŦƻŜǎŦŜǊŀέ όǘŜǊƳƻ ŎƻƴŎŜƛǘǳŀŘƻ ǇƻǊ [ǳŎƛŀƴƻ 

Floridi) o que não existe 24 h nos 365 dias de cada ano é silêncio. Também não se pode 

ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ƘŀƧŀ ǊǳƝŘƻ ŜƳ ǎŜƴǘƛŘƻ ƭƛǘŜǊŀƭΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ άǊǳƝŘƻέ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Ŝm que a informação 

que por aí circula e se acumula e desaparece para ser preenchida por novas vagas 

ƛƴŦƻǊƳŀŎƛƻƴŀƛǎΦ ; ƻ ǉǳŜ ƻŎƻǊǊŜΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴŀǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀǎ άǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎέ 

(expressão ardilosamente naif que esconde uma dura realidade capitalista em que 

megaempresas e em regime de monopólio atraem milhões de pessoas para se 

comunicarem entre si sujeitando-as a um marketing massivo e irresistível, veja-se, por 

exemplo, o caso do Google e do Facebook) onde são debitadas inúmeras palavras, assim 

como infindas imagens e também vozes formando uma cacafonia total e estonteante; e 

muito mais ainda: indiscrições absurdas, falsas notícias (as famigeradas fake news, 

calúnias anónimas, destilações de ódio primário e insan se instale aí. Assumindo-se que o 

silêncio é infocomunicar, ou seja, determinada informação que se partilha 

interna/externamente na busca de Bem-estar e de Felicidade plenas, pode-se explicitar 

melhor isto apelando a uma infocomunicação de qualidade e quanto mais qualificada 

mais silenciosa. Na Era em que estamos faz todo o sentido retomar o silêncio e impô-lo 

pacificamente a crescentes maiorias. Urgem livros como este que o leitor tem em suas 

mãos, mas é preciso perceber bem que adentrar no silêncio não é instalar-se num utópico 

vazio, mas sim num arena dialógica das boas palavras, das boas razões, o do profícuo 

entendimento.  

Nos Diálogos de Platão Sócrates é mais apreciado que o sátiro ou flautista Mársias, 

porque é capaz de seduzir e inebriar através das palavras. Assim o testemunhou 

Alcibíades: άŜǎǎŜǎ άŘƛǎŎǳǊǎƻǎ Řŀ ǎŀōŜŘƻǊƛŀέ όphilosophia logos) o ferem como uma 

mordedura de serpente, que lhe arrancam lágrimas. (Alcibíades confessa que Péricles ou 

outros bons oradores, ao contrário de Sócrates, não conseguiram comovê-lo nem enchê-

lo de inquietaçãƻΦ ! ŦƻǊœŀ ŜǊƽǘƛŎŀ Řŀ ǎŜŘǳœńƻΣ ŦŀƭǘŀǾŀ Łǎ ǎǳŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎέ7. Logos e Eros são 

inseparáveis e não podem ser contrapostos ao silêncio, porque toda a contemplação 

mística vive da palavra iluminada e tensionada pela emoção. E o silêncio anda também 

                                                           
7 HAN, Byung-/ƘǳƭΦ ! !Ǝƻƴƛŀ ŘŜ 9ǊƻǎΦ [ƛǎōƻŀΥ wŜƭƽƎƛƻ ŘΩ#Ǝǳŀ 9ŘƛǘƻǊŜǎΣ нлмнΣ ǇΦ ртΦ 
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enlaçado com a Sabedoria: as palavras sábias ditas ou pensadas são profundamente 

silenciosas, pelo que no silêncio habita a capacidade humana não apenas de sublimar a 

sua natureza simbólica, como a sua aspiração meta-terrena. Uma ânsia espiritual que tem 

de ser concretizada no mundo material onde nos movemos e onde o silêncio faz falta 

como paidéia para uma vida melhor. Uma vida de esperança e que para sê-lo, mesmo que 

conforme à solidão, tem de ser comunicativa, partilhável e partilhada e permeada pelo 

silêncio inevitavelmente. 

A ressignificação existencial do silêncio é, sem dúvida, um dos maiores desafios do 

século XXI! 

 

Braga, 2 de julho de 2020  
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INTRODUÇÃO 

Da necessidade e do poder do silêncio 
 

O barulho não possui nenhuma medida, é como um navio sem comandante num mar 
revolto, enquanto que o silêncio é um paraíso, um oceano sem limites. O silêncio é também 
um grande leme que conduz a bom porto. Escolher o silêncio é escolher o extraordinário. 
O homem que ama o silêncio tem a possibilidade de conduzir a sua vida com sabedoria e 
eficácia όΧύ {ŜƳ ŀǎ ŀƳŀǊǊŀǎ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ŀ ǾƛŘŀ Ş ǳƳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜǇǊƛƳŜƴǘŜΣ ǳƳŀ ǇŜǉǳŜƴŀ 
barca frágil incessantemente batida pela violência das correntes. O silêncio é o muro 
exterior que devemos erguer para proteger o edifício interior. 

Robert Sarah & Diat. A Força do Silêncio, 2017, p. 71 e p. 77. 

[Ŝ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŝǎǘ ǳƴ ǊŜǎǘŜΣ ŎŜ ǉǳŜ ƭŜ ōǊǳƛǘ ƴΩŀ Ǉŀǎ ŜƴŎƻǊŜ ǇŞƴŞǘǊŞ ƴƛ ŀƭǘŞǊŞΣ ŎŜ ǉǳŜ ƭŜǎ ƳƻȅŜƴǎ 
ou les conséquences de la technique épargnent encore. 

David Le Breton, Anthropologie du Silence, 1999a, pp. 27-28. 

 

O silêncio, considerando mesmo a sua pluralidade8, tem a sua história, senão 

mesmo do que foi dito (Cingolani, 2012; Corbin, 2016; Green, 1940: Tauro, 1922: 259-367; 

Mattoso, 2009: 69-93), e a sua ǇǊƽǇƛŀ ōƛƻƎǊŀŦƛŀ όŘΩhǊǎΣ нлмсύΦ ! ŜƭŜ ƴƻǎ ǊŜŦŜǊƛƳƻǎ ǇƻǊ 

palavras, ainda que pareça paradoxal conceptualizar aquilo que é a negação da própria 

palavra (Mattoso, 2009: 70)9. Porém, tal não implica que não se possa vivenciar uma 

                                                           
8 Aceitamos que o silêncio se diz no plural. Os silêncios são múltiplos e variados. O Silêncio reconhece-se, 
desde logo, quer como exterior, quer como interior, mas admitimos toda uma gama variada de silêncios 
que se joga, por exemplo, na opção ao ruído (como a negação do ruído), mas o silêncio já não é a negação 
Řŀ ƳǵǎƛŎŀΥ ά! ƳǵǎƛŎŀ ŀƭƛƳŜƴǘŀ-ǎŜ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ Ŝ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ƳŜǎƳŀ Řŀ ƳǵǎƛŎŀέ όDǊƻǎΣ нлмпΥ 
338). Tamos também a oposição do silêncio com a linguagem, mais concretamente na base da sua ausência, 
Řŀ ǎǳŀ ƴŜƎŀœńƻ Ŝ ƳŜǎƳƻ Řŀ ǎǳŀ ǊŜŎǳǎŀΥ ά! ŀōǎƻƭǳǘŀ ǘǊŀƴǎŎŜƴŘşƴŎƛŀ Ŝ ŀ ǎƛƴƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜ ƛǊǊŜŘǳǘƝǾŜƭ ŘŜƴǳƴŎƛŀƳΣ 
portanto, os limites da linguagem e dão lugar a um silêncio que não é vazio de sentido, mas, ao contrário, 
constituído de uma riqueza de senǘƛŘƻ Ƴǳƛǘƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ Łǎ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ Řŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳέ όнлмпΥ оофύΦ 
9 A este respeito, José Mattoso, que viveu a experiência do silêncio enquanto monge da Ordem de São 
.ŜƴǘƻΣ ŜǎŎǊŜǾŜǳ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ ά; ǾŜǊŘŀŘŜ ǉǳŜΣ ƴƻ Ŏŀǎƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ǎƽ ǇƻŘŜƳƻǎ ŀǘƛƴƎƛǊ ŀǎ Ǉŀƭŀvras, não o 
mistério que elas tentam traduzir. Seria absurdo que, por meio da palavra, se conseguisse traduzir aquilo 
que é a negação da palavra. Mas temos de recorrer a este processo paradoxal, contraditório em si mesmo, 
para tentar atingir a misteriosa realidade que um certo silêncio revela, como se, nesse lugar inevitavelmente 
mudo, se escondesse um segredo fascinante capaz de transfigurar o universo. Por isso, os monges, que 
quiseram consagrar-lhe a sua vida, e os que julgaram poder falar da sua relação com ele, ao transmitirem 
as suas intuições ou experiências, acabaram sempre por falar do caminho que a ele leva e não dele próprio. 
Os mais radicais, em vez de procurarem qualquer espécie de esclarecimento, recorreram à estratégia de 
adensar o mistério, mostrando como são inadequados todos os conceitos humanos usados para o definir. 
όΧύ wŜŎƻƳŜƴŘŀƳƻǎ ǉǳŜ ǎŜ ǘŜƴƘŀ ǎŜƳǇǊŜ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŀ Řƛǎǘƛƴœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴǘŜ Ŝ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜ 
ela tenta significar. O facto de só podermos atingir as palavras e não o que elas procuram dizer, não exclui 
ŀ ǳǘƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ ǇŜǊǘƛƴşƴŎƛŀ ŘŜǎǘŀ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻέ όнллфΥ тлύΦ h ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ŀƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻ Řŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ƻ ŀǳǘƻǊΣ 
afirma, não é a negação da palavra e vice-versa de acordo com Max Picard (1954: 8-30) Joseph Rassam 
(2017: 29-62) e David Le Breton (1999: 17-19), entre outros. A este respeito, citemos uma frase emblemática 
ŘŜ aŀȄ tƛŎŀǊŘ ǉǳŜ ŘƛȊ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ ά[ŀ ǇŀǊƻƭŜ Ŝǘ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŧƻƴǘ ǳƴΦ όΧύ [Ŝ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŝǎǘ ŘƻƴŎ Řŀƴǎ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜΣ 
même après que la parole soit née de lui » (1954 : 18-19). 
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experiência, mais ou menos radical,  do silêncio e traduzi-la por intermédio da palavra 

escrita ou oral. Daí que pensar e escrever sobre si num tempo e sociedade modernos é já 

refletir sobre uma das dimensões mais significativas do Zeitgeist que carateriza a nossa 

condição existencial, atormentada por uma sociedade que elegeu o ruído como um dos 

seus ídolos mais emblemáticos ao ponto de constituir uma feroz ditadura do barulho a 

que poucos ficarão indiferentes: 

O século XX é, entre outras coisas, a idade do Ruído. Ruído físico, ruído mental e o ruído do 

desejo ς temos o recorde histórico de todos eles. E não é de espantar; pois todos os recursos 

da nossa tecnologia quase milagrosa foram lançados na atual ofensiva contra o silêncio. A 

mais popular e influente de todas as invenções recentes, a  rádio, [o que diria o autor hoje 

das redes sociais e afins] não é mais  do que um condutor pelo qual o barulho pré-fabricado 

possa jorrar nas nossas casas.  E este barulho  penetra, com certeza, além dos tímpanos de 

nossos ouvidos. Penetra na mente, enchendo-a com um babel de distrações ς notícias, 

bocados mutuamente irrelevantes de informação, rajadas de música estridente ou 

sentimental, doses continuamente repetidas de dramas que não trazem catarse, mas que 

só criam um desejo de lavagens emocionais diárias ou até mesmo de hora em hora (Huxley, 

1947: 249-250). 

Assim, é contra este tipo de ditadura, que impede de se viver ǳƳŀ άǾƛŘŀ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎŀέ10 

(Thomas Merton, 1960), em paz espiritual e em meditação contemplativa, com tudo 

aquilo que as mesmas pressupõem in laboriosus multis, que organizamos a nossa obra em 

duas partes, que se pretendem complementares, intitulada O Poder do Silêncio. Uma 

Antologia.  

Oferece-se, numa primeira parte, uma reflexão sobre a importância do silêncio e do 

seu poder enquanto antídoto, sem esquecer contudo o seu lado demoníaco11, de uma 

                                                           
10 IŜǊƳŀƴƴ IŜǎǎŜ ŦŀƭŀǊƛŀ ŀƴǘŜǎ ŘŜ Ǿƛǘŀ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǘƛǾŀ ǉǳŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ άƻ ƎǊŀƴŘŜ ƭƛǾǊƻ ŘŜ ƛƳŀƎŜƴǎ Řŀ ƴƻǎǎŀ 
ǇǊƽǇǊƛŀ ǾƛŘŀέΦ ±ŜƧŀ-se a este respeito a sua pequena obra intitulada Mit der Reife wir man immer jünger. 
Betrachtungen und gedischte über das Alter. Frankfurt am Main: Suhrkamp Verlag 1990, p. 72. 
11 Não tenhamos ilusões, como nos alerta Max Picard de que tudo aquilo que provém do silêncio seja 
angélico e benéfico. O silêncio transporta em si o seu lado negro e tremendamente assustador. Picard 
chama lucidamente a atenção, ainda que concisamente, para o demonismo do silêncio e também da palavra 
(1954: 31-ооύΥ ζ 5ŀƴǎ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ ƛƭ ƴΩȅ ŀ Ǉŀǎ ǎŜǳƭŜƳŜƴǘ ǳƴ ŞƭŞƳŜƴǘ ǎŀƭǳǘŀƛǊŜΣ ŀƛƳŀōƭŜΤ ƛƭ ȅ ŀ ŀǳǎǎƛ ǳƴ ŞƭŞƳŜƴǘ 
obscur, chthonien, terrible, hostile qui peut surgir du fond du silence, infernal, démonique » (1954 : 31). 
Nesta perspetiva, Francis Wolff escreve no seu artigo, intitulado De Quoi le Silence est-ƛƭ [Ω!ōǎŜƴŎŜΚΣ ƻ 
seguinte : « Le silence est par nature ambivalent. Il dit forcément quelque chose, mais il ǇŜǳǘ ŘƛǊŜ ƴΩƛƳǇƻǊǘŜ 
quoi. Il est toujours signe, mais en lui-même il ne signifie rien » (2013: 19). Também num outro estudo, que 
ŀƭƛłǎ ǘŜƳ ƻ ƳŜǎƳƻ ƴƻƳŜΣ ƻ ŀǳǘƻǊ ǎŀƭƛŜƴǘŀ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ ά5ŀƝ ŀƳōƛǾŀƭşƴŎƛŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΥ ŜƭŜ Ş ƻǊŀ ƻ ƳŜƭƘƻǊ Řƻǎ 
remédios contra o ruído, contra tudo aquilo que faz ruído, ora é o pior dos venenos, quando não é senão o 
vazio de sentido, a impossibilidade da comunicação, a repressão da expressão, o impedimento da palavra, 
a afasia, a censura. O silêncio ora marca a sufocação do sentido que procura dizer-se, ora remedeia essa 
mesma sufocação do sentido que é o ruído. Daí a sua dupla função contraditória: permitir o sentido com a 
ŎƻƴŘƛœńƻ ŘŜ ǉǳŜ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ƻ ǊƻƳǇŀΦ 9ƭŜ Ş ŀ ƳŜƭƘƻǊ Ŝ ŀ ǇƛƻǊ Řŀǎ Ŏƻƛǎŀǎέ ό²ƻƭŦŦΣ нлмпΥ прύΦ 9ǎǘŀ Ŏƛǘŀœńƻ Ŧƻƛ 
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existência contemporânea abafada por ruídos ensurdecedores. Trata-se uma primeira 

parte constituída por três capítulos: no primeiro discorremos sobre a necessidade e da 

importância do silêncio, especialmente o interior, num mundo caraterizado por ruídos 

ensurdecedores exteriores e interiores; no segundo trataremos da clássica  relação  entre 

o silêncio e a palavram, assim como não deixaremos de refletir sobre o papel fundamental 

que a Palavra iniciática desempenha, como catalisadora, na mediação entre o silêncio 

interior e as palavras que se vão dizendo particularmente nos contextos da Alta 

espiritualidade e, por fim, dedicaremos o terceiro capítulo  à necessidade de uma 

Pedagogia do Silêncio a fim que este não só se torne fecundo do ponto de vista individual 

e comunitário, como também formativo (no sentido da Bildung germânica), produtor de 

sentido e de abertura de múltiplos horizontes que sempre caraterizam a dimensão do 

Humano. 

Já a segunda parte é constituída por um conjunto de testemunhos, ou contributos, 

de autores nacionais e estrangeiros que discorrem, a partir de diferentes perspetivas, 

sobre o silêncio como fonte inesgotável de sentido, de plenitude para curar as feridas 

abertas pelo insano ruído, de que também, e não tão raro como isso, a palavra faz parte. 

Falamos de um ruído retumbante produzido por uma sociedade que não pode já passar 

sem ele e nele se aliena. Uma sociedade que vive de costas voltadas para o silêncio, e que 

não contente em fazê-lo insiste em desprezá-lo, tratá-lo como inimigo, enfim esforça-se 

mesmo por destruí-lo. Deste modoΣ ƴǳƴŎŀ Ş ŘŜƳŀƛǎ ƛƴǎƛǎǘƛǊ ǉǳŜ ǾƛǾŜƳƻǎ ƴǳƳ ƳǳƴŘƻ άŜƳ 

que toda a ação e todo o vestígio do silêncio desapareçamέ ό9ƎƎŜǊΣ нлмфΥ нртύΦ E é assim, 

portanto, que este livro, ainda que com as suas limitações, pretende a seu modo, mesmo 

que utopicamente, sensibilizar a sociedade do ruído a calar-se, a recolher-se a fim  de que 

o silêncio expulso volte de novo a escutar-se no seu movimento fino e interpelante.  

Dito de outro modo, o tempo atual, caraterizado pela banalização da palavra e pelos 

diferentes ruídos, produzidos por uma sociedade, parece ignorar ostensivamente o tema 

do silêncio na sua complexidade e nas suas diferentes abordagens ontológicas, 

pragmáticas, antropossociológicas, educacionais, psicológicas, entre outras. Ou então, 

caso se prefira, a modernidade tardia tem optado, de forma sistemática e obsessiva, por 

                                                           
revista, ao nível da tradução, por Alberto Filipe Araújo na base do original, gentilmente cedida pelo próprio 
Francis Wolff, a quem se agradece. 
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silenciar o silêncio. Tende, quando muito, a ser complacente com o silêncio passivo, ou 

exterior-epidérmico, que não o silêncio interior (ativo ou vital). Esta modalidade de 

silêncio não consiste tão-ǎƻƳŜƴǘŜ ƴǳƳŀ ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ ǊǳƝŘƻ Ŝ ŘŜ ǇŀƭŀǾǊŀǎΥ ά9ƭŜ ώƻ ǎƛƭşƴŎƛƻϐ 

possui  uma qualidade que lhe é própria, a da existência pura. O que é desinteressado  

ŀŎƻƴǘŜŎŜ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ όΧύ h ǉǳŜ Ş ǇǳǊƻΣ ǎƛƳǇƭŜǎ Ŝ ƛƳŀŎǳƭŀŘƻ ŀǇŀǊŜŎŜ-ƴƻǎ ŎƻƳƻ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻέ 

(Grün, 2018: 140). Aqui reside toda a diferença, porque se concordamos que o primeito 

silêncio é condição do segundo, está, no entanto, muito longe de bastar-lhe. Sabemos 

bem que a via longa do silêncio interior assemelha-se, em muito, a uma via-sacra, cheia 

de obstáculos, em que só um pequeno grupo de iniciados consegue chegar ao seu final 

(M.-Bruno, 1954: 163-288)12, ficando tantos outros pelo caminho da solidão desértica e 

tormentosa.  

Convém, no entanto, caraterizarmos mais aprofundadamente a natureza do silêncio 

interior não em contraposição ao dito silêncio exterior na medida em que este é sempre 

a antecâmara do primeiro. Aceita-se que estar calado, não falar simplesmente, não 

significa automaticamente estar em silêncio interior, e por quê? Porque esta modalidade 

de silêncio exige todo um caminho a trilhar que não é outra coisa do que uma via longa 

encarada como uma via crúcis, mesmo até como uma espécie de peregrinação e de morte 

simbólica no sentido de re-nascimento. É de notar que as imagens ligadas ao morrer e ao 

peregrinar, άŜȄǇǊŜǎǎŀƳ ǳƳ ŀǎǇŜǘƻ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ όΧύ aŀǎ ŀǎ imagens do morrer e 

do peregrinar ƴńƻ ǾŀƭŜƳ ǎƽ ǇŀǊŀ ƻǎ ŀǎŎŜǘŀǎ Řƻ ŘŜǎŜǊǘƻΣ Ŝƭŀǎ ǾŀƭŜƳ ǘŀƳōŞƳ ǇŀǊŀ ƴƽǎέ 

(Grün, 2004: 62, 54-62). Uma peregrinação que implica necessariamente um encontro, 

ainda que crítico e lúcido, consigo mesmo (2004: 15-28), e o qual pode ser assim 

                                                           
12 A este respeito, recordemos as palavras do Prior da Grande Cartuxa, Dom Dysmas de Lassus (é o Prior 
Geral da Ordem dos Cartuxos fundada, em 1084, por São Bruno), que, com a autoridade moral que lhe é 
reconhecida, falou sobre da dificuldade de guardar silêncio, de se atingir o silêncio interior o que implica, 
segundo de Lassus, necessariamente uma aprendizagem do silêncio, de exercitarmo-nos no silêncio. Nós, 
do nosso lado, preferimos antes falar de uma iniciação, inseparável já de uma pedagogia adequada, à vida 
silenciosa, que dê, por sua vez, sentido à arte espiritual de fazer e de proclamar o silêncio interior (Sarah & 
Diat, 2017: 232-носΥ άbƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻΣ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ ǳƳ ŜǎŦƻǊœƻ ǇŀǊŀ ǎŜ ŎŀƭŀǊΣ Ƴŀǎ ς diz Dom Dysmas de Lassus ς 
ǎŜ ŦƻǊƳƻǎ ŦƛŜƛǎΣ ǇƻǳŎƻ ŀ ǇƻǳŎƻΣ Řƻ ƴƻǎǎƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴŀǎŎŜ ŀƭƎƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀǘǊŀƛ ǇŀǊŀ Ƴŀƛǎ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όнлмтΥ нооύΦ 
Mas para que esta conversão, qual transfiguração ou metamorfose espiritual aconteça, torna-se necessário 
a que o noviço, ou o neófito, aprenda a apaziguar no labirinto do seu interior os poderes desafiantes da 
solidão, da imaginação, das recordações, dos jogos mentais, do tumulto dos pensamentos ociosos ou 
desordenados, das tentações, e dos impulso da vontade, isto é, que o neófito seja capaz de, degrau a 
degrau, estádio a estádio, atingir o equivalente ao zen budista (Suzuki, 1999, 2003) e, em certo sentido, 
atingir aquele estado de alma que os gregos, especialmente os estoicos, chamavam de ataraxia que é 
entendida como uma ausência de inquietude, de preocupação, de tranquilidade de ânimo.  
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ǊŜǎǳƳƛŘƻΥ άbƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝǳ ƳŜ ŦƻǊœƻ ŀ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ ǳƳŀ ǾŜȊ ŀ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊ ŎƻƳƛƎƻ ƳŜǎƳƻέ 

(2004: 16) em ordem ao conhecimento de si, ou seja, da necessidade de no seu interior 

procurar os fundamentos do seu próprio eu. No entanto, para que este auto-encontro 

aconteça, assim como seja possível aceder aos estádios superiores de espiritualidade, é 

importante que se criem condições para que o silêncio exterior aconteça, mesmo sabendo 

ainda que as condições relevem da própria utopia. Esta modalidade de silêncio, enquanto 

άǳƳŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ǇǊƻŘǳȊƛǊ ǳƳŀ ŀǘƛǘǳŘŜ ƛƴǘŜǊƛƻǊέ όнллпΥ ннύΣ é tão-somente o início 

de um caminho mais longo que conduz ao santuário do silêncio interior que pressupõe já, 

a jusante e a montante, uma tranquilidade interior. Por sua vez, e esta só se consegue na 

tradição espiritual ocidental, entre outros aspetos13, pela suspensão de julgar, do 

                                                           
13 A tradição monástica ocidental é pródiga a este respeito, mas contentemo-nos de apenas apontar alguns 
aspetos que, se cuidadosamente evitados, podem contribuir para que se possa, assim é desejável, atingir a 
tranquilidade interior que não é um fim em si, mas apenas condição na tradição monástica do encontro 
com o Divino: a curiosidade; a distração; julgar os outros; a vaidade ou o deslumbramento de si e, por fim, 
o negligenciamento da vida interior (Grün, 2004: 8-15). A estes aspetos devemos acrescentar, de acordo 
com Anselm Grün, a necessidade imperativa de evitar-se os vícios da gula, da luxúria, da cobiça, da tristeza, 
da ira, da inércia/acídia, da vaidade e do orgulho (2004: 28-34). Só quando formos capazes de vencer estes 
ǾƝŎƛƻǎΣ ŘŜ ǎǳǇŜǊŀǊƳƻǎ ŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ŦŀƭƘŀǎ ƛƴǘŜǊƛƻǊŜǎΣ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŦǊŀƴŎŀǎǎǎƻǎΣ ƳŜƳƽǊƛŀǎ ǎƻƳōǊƛŀǎΣ ŜǘŎΧΣ ŘŜ 
άƭƛōŜǊǘŀǊƳƻ-nos de todos os pensamentos que nos passam pela cabeça quando estamos desocupados: dos 
problemas não resolvidos, das necessidades não satisfeitas, das experiências não superadas, dos desejos 
ŘŜǎƳŜŘƛŘƻǎ Ŝ Řŀǎ ŜƳƻœƿŜǎ ŘŜǎŎƻƴǘǊƻƭŀŘŀǎέ όнллпΥ ооύ Ş ǉǳŜ ŜǎǘŀƳƻǎ ŜƳ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ǇǊƻǇƝŎƛŀs para 
vivenciarmos a tranquilidade interior (paz, harmonia e concórdia) que constitui para nós uma espécie de 
berço do silêncio interior. A tranquilidade interior, por sua vez, favorece o caminho do auto-encontro (tendo 
em vista aquilo que a tradição grega denomina de eudaimonia ς um estado de felicidade ou de bem-estar) 
onde quer o silêncio exterior, quer o silêncio interior desempenham uma papel, diríamos, terapêutico a fim 
que o sujeito possa permaneçer tranquilamente em si não só em ordem ao conhecimento de si próprio, não 
no sentido narcísico do termo, mas sim em ordem a atingir, a alcançar, níveis superiores de espiritualidade, 
tais como os da meditação e da contemplação. Sobre o modo de atingir esta tranquilidade interior a tradição 
monástica ocidental difere, ainda que haja pontos de contiguidade, da tradição budista que aposta, num 
primeiro momento, mais nas técnicas de meditação e em exercícios de relaxamento e de descontração, 
ainda que os estágios do caminho sejam de uma complexidade e profundidade que carecem de um estudo 
e de uma compreensão aprofundados, como nos pareceu lendo as obras de Teitaro Suzuki (1999 e 2003) 
de Thomas Merton (1986, 1995), assim como o artigo de Clodomir B. de Andrade que escreve precisamente 
sobre o caminho e das suas etapas (2016: 105-125). Este autor lembra, tão-somente, que um dos vários 
epítetos do Buda era "Shakyamuni" (o sábio silencioso da tribo Shakya). "Muni" era todo aquele que 
cumpria "mouna" (voto de silêncio), compreendido, neste contexto, como moderação da fala. Segundo o 
próprio Buda: "a fala correta ('samyakvac' em sânscrito, uma das oito práticas do Nobre Caminho Óctuplo) 
deve ser entendida como "ou se prega o Dharma ou se mantém em silêncio". Desde este ponto de vista, 
como estratégia soteriológica (upaya), o exercício ideal da fala ou da palavra ς ao lado da pregação ς seria 
o silêncio. Além disso, o silêncio (mouna), enquanto estratégia propedêutica de esvaziamento para se abrir 
à fala da tradição, desemboca, quando praticado a contento, de forma ótima, necessariamente no estágio 
de "muni" (sábio). Do ponto de vista comparativo linguístico indo-europeu, seria o sânscrito "muni" (sábio 
que mantém voto de silêncio) relacionado ao "múo" grego ou mesmo "monos"(lat. monachus) [Passagem 
cedida pelo autor do artigo ς Professor Clodomir B. de Andrade ς a quem agradecemos pela sua 
disponibilidade e por ter aceite rever a nota]. Permitimo-nos sublinhar que há um denominador comum 
entre as duas tradições: ambas parecem procurar o siêncio como desapego de si mesmo que as leva em 
ǎŜƎǳƛŘŀ ŀƻǎ ŀǘƻǎ Řƻ ƳŜŘƛǘŀǊ Ŝ Řƻ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǊΥ ! ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻΣ !ƴǎŜƭƳ DǊǸƴ ŜǎŎǊŜǾŜΥ ά!ǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǉǳƛǎŜǊ 
silenciar assim terá que desapegar-se [lembramos aqui o importante coneito de Kenosis (esvaziamento) da 
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fantasiar, etc14Υ άLǎǘƻ ǊŜŦŜǊŜ-se não apenas às palavras pronunciadas, mas igualmente 

ǘŀƳōŞƳ ŀƻ ƴƻǎǎƻ ŦŀƭŀǊ ƛƴǘŜǊƛƻǊέ όнллпΥ нрύΦ Atitude e tranquilidade interiores que não 

bastam para si, não se esgotam em si, são apenas um caminho para se atingir uma vivência 

de plenitude, de transcendência, indissociável já do silêncio interior. Trata-se, assim, de 

άǳƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŜǎǾŀȊƛŀŘƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǇŜƴǎŀƳŜntos e sentimentos humanos, um silêncio que 

ultrapassa toda a experiência, um silêncio desapegado de toda a busca de si mesmo e de 

ǘƻŘŀ ŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀέ όDǊǸƴΣ нллпΥ 84). E pergunta-se quais os passos que nos ensina a 

tradição monástica, aquela que está mais próxima da nossa visão do mundo, das nossas 

leituras15, para alcançarmos ou, pelo menos, vislumbrarmos essas vivências de plenitude 

ou de transcendência que pode não ser necessariamente identificada com Deus. Mas a 

este respeito, muito podemos aprender com os ensinamentos e conhecimentos que os 

ƳƻƴƎŜǎ Řŀǎ hǊŘŜƴǎ /ƻƴǘŜƳǇƭŀǘƛǾŀǎ ŘŜǘşƳ ƴƻ ǘƻŎŀƴǘŜ ŀƻ άƻǊŀǊ ŎƻƳƻ ǇǳǊƻ ŜǎǘŀǊ ŜƳ 

                                                           
ǘŜƻƭƻƎƛŀ ŎǊƛǎǘńϐ ŘŜ ǎƛ ƳŜǎƳƻΦ όΧύ h silêncio como o desapegar-se, como o morrer e emigrar deste mundo, 
torna-nos interiormente livres. Deixamos estar presos às coisas e apegamo-ƴƻǎ ŜȄŎƭǳǎƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀ 5Ŝǳǎέ 
(2004: 52, 45-53 ς ǎƻōǊŜ ƻ ƳŞǘƻŘƻ Řƻ ŘŜǎŀǇŜƎƻύΦ h άŀǎǎƛƳέ ǘŜƳ ŀ ǾŜǊ ŎƻƳ ƻǎ ǾłǊƛƻǎ ǘƛǇƻǎ de silêncio (o da 
fantasia, o da memória, o do coração, o do amor-próprio, o do espírito, o do julgamento, o da vontade e, 
por fim, o silêncio consigo mesmo ς 2004: 52-53) que é preciso percorrer/realizar para que cada neófito, ou 
noviço, aceda ao silêncio interior onde dá o encontro íntimo com Deus na tradição cristão; enquanto o 
budismo falaria antes do nirvana como aquele estado de libertação do sofrimento, de uma superação do 
apego aos sentidos, do material, da existência e da ignorância; procura-se atingir a pureza, pela superação 
das amarras corporais, e busca-se a paz interior e a essência da vida. O que carateriza o Nirvana (o estado 
supremo de plenitude: é um estado de verdadeira paz no qual o praticante alcança a cessação do sofrimento 
e da insatisfação, e o fim dos renascimentos no samsara (existência cíclica) é a paz, a calma, a pureza de 
pensamentos, a libertação, a superação do corpóreo e do próprio pensamento, a elevação espiritual e a 
abertura/despertar radical para uma realidade total. Para um esclarecimento de alguns conceitos 
fundamentais da tradição budista, leia-se a obra, na sua tradução portuguesa, de Huston Smith; Philip 
Novak. Budismo. Um Introdução Concisa, 2004. O tema do silêncio na perspetiva taoista foi tratado, por 
ŜȄŜƳǇƭƻΣ ǇƻǊ wƻƳŀƛƴ DǊŀȊƛŀƴƛ ƴƻ ǎŜǳ ŀǊǘƛƎƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ hǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ŞǘƛŎƻǎ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ άŜƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻ ǎŜƳ 
ǇŀƭŀǾǊŀǎέ όǿǳ ȅŀƴ ȊƘƛ Ƨƛao) no taoismo antigo. In: Adauto Novaes (Org.). O silêncio e a prosa do mundo. Trad. 
de Paulo Neves. São Paulo: edições Sesc, p. 313-оорΦ bŜǎǘŜ ŀǊǘƛƎƻΣ ǎƻōǊŜ ά! ƛƴƧǳƴœńƻ ŀ ǎŀƛǊ Řŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳέ 
pode-ǎŜ ƭŜǊ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ ά! ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ Řƻ ¢ŀƻ ǎǳǇƿŜ ǳƳ ƧŜƧǳƳ ǇǊƻlongado e radical da palavra: não só o 
isolamento individual, mas a suspensão, dentro de si, de toda a linguagem mental e de toda a relação de 
representação linguageira com o mundo. O silêncio não se limita ao afastamento do rumor do mundo, nem 
à extinção do pensamento discursivo. Quando deixamos de escutar com os ouvidos para escutar com o 
espírito , e depois deixamos de escutar com o espírito para escutar com a energia (nosso chi), instalamo-
nos num silêncio radical,o do não pensamento, o de uma respiração pura separada do regime da vida 
ƛƴǘŜƴŎƛƻƴŀƭΦ όΧύ tƻǊǘŀƴǘƻΣ Ş ǇŀǊǘƛƴŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ƻƴǘƻƭƻƎƛŀ ŎŜƴǘǊŀŘŀ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƳƻ ƴƻǊƳŀ Řƻ ǳƴƛǾŜǊǎƻ ǉǳŜ 
se elabora um tipo de sabedoria caracterizada como secessão momentânea em relação à linguagem. Essa 
sabedoria é ela própria solidária com uma pedagogia fundada na exemplaridade de uma comunicação não-
verbal. Silêncio do princípio transformador, afasia do sábio, ensinamento sem palavra: pode-se já perceber 
aqui de que maneira o silêncio serve de ligação e de transição, na China, entre a ontologia, a ética e a 
ǇŜŘŀƎƻƎƛŀ έ DǊŀȊƛŀƴƛΣ нлмпΥ омт-318). 
14 Veja-se a nota anterior. 
15 Com isto não queremos dizer que não reconheçamos todo o valor e importância às tradições não 
ocidentais, tal como a budista, entre outras. A este respeito, bastará consultar a nota anterior. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sofrimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sentidos


Alberto Filipe Araújo (Coord.) 

17 

ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘƛŀƴǘŜ ŘŜ 5Ŝǳǎέ όнллпΥ 74-75). Uma vivência espiritual ou religiosa no seu sentido 

etimológico, que não pode ser aprendida somente por meio de técnicas, visto que 

consiste, para a tradição monástica num άŘƻƳ ƎǊŀǘǳƛǘƻ Řŀ ƎǊŀœŀ ŘƛǾƛƴŀέ όнллпΥ тпύ que 

acontece na e pela oração (2004: 73-84). Mesmo tratando-se em última instância de uma 

dádiva divina, tal não significa que o monge não tenha que percorrer três etapas 

anteriores, que são a lectio (lição), a oratio (oração) e a meditatio (meditação), até aceder 

ao último degrau da oração que dá por nome de contemplatio (contemplação)16: neste 

último estádio, nas palavras de Anselm DǊǸƴΣ άŎŜǎǎŀƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƛƳŀƎŜƴǎΣ ƛŘŜƛŀǎ Ŝ 

ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻǎΦ !ǉǳƛΣ 5Ŝǳǎ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀŘƻ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ƴƻ ǇǳǊƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όнллпΥ 

75, 73-84). Que lição podemos extrair do que precede para a nossa condição de 

estudiosos, de leitores e de escritores nos planos da literatura, da filosofia, enfim, das 

denominadas ciências do homem na terminologia de Gilbert Durand (1979)? 

Desde logo impõe-se, como primeiro ensinamento, que aceitemos que o silêncio 

exterior e o silêncio interior não se excluem, antes se completam: o silêncio exterior 

afirma-se como uma disciplina espiritual, que pressupõe toda uma ascese17, que tem 

ŎƻƳƻ ƳŜǘŀ άǇǊƻŘǳȊƛǊ ǳƳŀ ŀǘƛǘǳŘŜ ƛƴǘŜǊƛƻǊέ όнллпΦ ннύ. O segundo ensinamento é que o 

tríptico leitura-oração e meditação poderá ser lido à luz de uma necessidade mais 

profana, quer dizer numa perspetiva não mais religiosa, mas antes hermenêutica que 

compreende, além do trabalho da escrita, a leitura de textos e o seu estudo realizado na 

base da dialética compreensão-explicação. Uma dialética que conduz à interpretação 

como alternância de fases de compreensão e de fases de explicação onde as teorias do 

texto e do discurso desempenham um papel relevanteΥ άh ŘƛȊŜǊ Řƻ ƘŜǊƳŜƴŜǳǘŀ Ş ǳƳ ǊŜ-

ŘƛȊŜǊΣ ǉǳŜ ǊŜŀǘƛǾŀ ƻ ŘƛȊŜǊ Řƻ ǘŜȄǘƻέ (Ricoeur, 1986: 159) e com isto operamos uma espécie 

de translação, ou seja, de mudança de perspetiva ς a da hermenêutica filosófica. Por 

outras palavras, o tríptico referido bem poderia ser centrado no quadro da teoria e do 

                                                           
16 Sobre a importância do silêncio como condição essencial da oração contemplativa, leia-se Robert Sarah; 
Nicolas Diat. A Força do Silêncio. Contra a Ditadura do Barulho, 2017, p. 159-160. 
17 O silênco exterior deve ser encarado como o primeiro degrau de uma ascese em ordem à vivência do 
silêncio interior que este, por sua vez, conduz, em certas condições, à contemplação (contemplatio). Nas 
ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ wƻōŜǊǘ {ŀǊŀƘ ŀ ŀǎŎŜǎŜ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ άŞ ǳƳ Ƴedicamento necessário, por vezes doloroso mas 
ŜŦƛŎŀȊΦ tŜƭƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ŘŜƛȄŀƳƻǎ ƻ Ƴŀƭ ǇŜƭƻ ōŜƳέ όнлмтΥ тмύΦ ¢ŀƳōŞƳ wƻƳŀƛƴ DǊŀȊƛŀƴƛ ŜǎŎǊŜǾŜ Υ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ 
prolongado de quem medita, sem ter recebido instruções nem conselhos, o faz passar aos poucos do 
interesse de reinar sobre o mundo ao interesse do governar a si mesmo. Eis aí uma das virtudes inerentes 
ao gesto ascético de arrancar-ǎŜ ŀƻ ǊǳƳƻǊ Řƻ ƳǳƴŘƻέ όнлмпΥ онлύΦ 
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mundo do texto e da própria interpretação textual na perspetiva de Paul Ricoeur (1986: 

101-117, 137-211). Se assim fosse possível, poderíamos encarar a leitura silenciosa como 

a fala dos textos e a sua influência sobre aquele que os lê (o momento da sedução e do 

apalavramento)18; a oração daria lugar ao momento da reflexão interrogativa em que o 

leitor não só se compreende diante do texto que lê (Ricoeur, 1969: 7-28), num movimento 

que vai desde a compreensão até à explicação e vice-versa, como procede a toda uma 

interpretação textual (Ricoeur, 1986: 151-159, 197-211) que naturalmente contribui para 

que o sujeito leitor aprofunde a sua compreensão diante Řŀ ƻōǊŀ ŎƻƳƻ άƻōǊŀ ŀōŜǊǘŀέ ƴƻ 

sentido que lhe confere Umberto Eco (1976). No fundo, identificamos a reflexão 

interrogante inseparável do plano semântico (Ricoeur, 1969: 15-23, 292-300, 321-325), 

aquela que questiona, que levanta hipóteses, que argumenta, com o primeiro estádio da 

meditação - a sua antecâmara. 

Na meditação propriamente dita o leitor, além de deixar que o lido atue sobre ele, 

deixa-se conduzir pela curiosidade interrogativa, pela reflexão compreensiva e, porque 

não, até pela sua imaginação tal como a encara Ricoeur (1986: 213-228):  

Não prossegue na leitura, mas deixar-se levar por uma palavra a um silêncio recolhido, onde 

palavra, sem ser analisada, pode invadir e transformar o coração inteiro. Na meditação o 

homem não precisa mais de palavras, ele permanece em silêncio sob a impressão da 

palavra. O silêncio da meditação não é nenhum silêncio vazio, mas sim um silêncio cheio, 

ǳƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǎƻō ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ όΧύ (Grün, 2004: 74-75). 

A meditação, na sequência dos dois passos anteriores, os da leitura e da reflexão 

interrogante, transforma-se num tipo de meditação de pendor mais criativo, que 

designamos por meditação imaginativa. É, portanto, nesta fase que aquele que medita 

pode ter mais possibilidades de ser mais criativo, de ser mais imaginativo. Numa palavra, 

mais original na escrita do seu pensamento. A palavra expande-se criativamente pela 

acção fecundante do silêncio interior. É este o ponto ideal, o culminar, diríamos, do 

                                                           
18 De acordo com Paul Ricoeur « Ŝƴ ŎŀǊŀŎǘŞǊƛǎŀƴǘ ƭΩƛƴǘŜǊǇǊŞǘŀǘƛƻƴ ŎƻƳƳŜ ŀǇǇǊƻǇǊƛŀǘƛƻƴ ƻƴ ǾŜǳǘ ǎouligner le 
ŎŀǊŀŎǘŝǊŜ ΨŀŎǘǳŜƭΩ ŘŜ ƭΩƛƴǘŜǊǇǊŞǘŀǘƛƻƴ Υ ƭŀ ƭŜŎǘǳǊŜ Ŝǎǘ ŎƻƳƳŜ ƭΩŜȄŞŎǳǘƛƻƴ ŘΩǳƴŜ ǇŀǊǘƛǘƛƻƴ ƳǳǎƛŎŀƭŜ ; elle 
ƳŀǊǉǳŜ ƭΩŜŦŦŜŎǘǳŀǘƛƻƴΣ ƭŀ ǾŜƴǳŜ Ł ƭΩŀŎǘŜΣ ŘŜǎ ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŞǎ ǎŞƳŀƴǘƛǉǳŜǎ Řǳ ǘŜȄǘŜΦ /Ŝ ŘŜǊƴƛŜǊ ǘǊŀƛǘ Ŝǎǘ ƭŜ Ǉƭǳǎ 
important car il est la condƛǘƛƻƴ ŘŜǎ ŘŜǳȄ ŀǳǘǊŜǎΥ ǾƛŎǘƻƛǊŜ ǎǳǊ ƭŀ ŘƛǎǘŀƴŎŜ ŎǳƭǘǳǊŜƭƭŜΣ Ŧǳǎƛƻƴ ŘŜ ƭΩƛƴǘŜǊǇǊŞǘŀǘƛƻƴ 
Řǳ ǘŜȄǘŜ Ł ƭΩƛƴǘŜǊǇǊŞǘŀǘƛƻƴ ŘŜ ǎƻƛ-ƳşƳŜΦ 9ƴ ŜŦŦŜǘΣ ŎŜ ŎŀǊŀŎǘŝǊŜ ŘΩŜŦŦŜŎǘǳŀǘƛƻƴΣ ǇǊƻǇǊŜ Ł ƭΩƛƴǘŜǊǇǊŞǘŀǘƛƻƴΣ 
ǊŞǾŝƭŜ ǳƴ ŀǎǇŜŎǘ ŘŞŎƛǎƛŦ ŘŜ ƭŀ ƭŜŎǘǳǊŜΣ Ł ǎŀǾƻƛǊ ǉǳΩŜƭƭŜ ŀŎƘŝǾe le discours du texte dans une dimension 
ǎŜƳōƭŀōƭŜ Ł ŎŜƭƭŜ ŘŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜΦ όΧύ !ǳ ǘŜǊƳŜ ŘŜ ƭΩƛƴǾŜǎǘƛƎŀǘƛƻƴΣ ƛƭ ŀǇǇŀǊŀƞǘ ǉǳŜ ƭŀ ƭŜŎǘǳǊŜ Ŝǎǘ ŎŜǘ ŀŎǘŜ ŎƻƴŎǊŜǘ 
Řŀƴǎ ƭŜǉǳŜƭ ǎΩŀŎƘŝǾŜ ƭŀ ŘŜǎǘƛƴŞŜ Řǳ ǘŜȄǘŜΦ /ΩŜǎǘ ŀǳ ŎǆǳǊ ƳşƳŜ ŘŜ ƭŀ ƭŜŎǘǳǊŜ ǉǳŜΣ ƛƴŘŞŦƛƴƛƳŜƴǘΣ ǎΩƻǇǇƻsent 
Ŝǘ ǎŜ ŎƻƴŎƛƭƛŜƴǘ ƭΩŜȄǇƭƛŎŀǘƛƻƴ Ŝǘ ƭΩƛƴǘŜǊǇǊŞǘŀǘƛƻƴ η όмфусΥ мро Ŝ мрфύΦ  



Alberto Filipe Araújo (Coord.) 

19 

movimento incessante e cruzado da leitura com a reflexão interrogante que leva, como já 

o dissemos, à aventura da meditação, enquanto resultado lento do exercício da leitura e 

da própria ação reflexiva do sujeito, como novas possibilidades de abrir-se ao mundo. Pela 

meditação imaginativa é possível eufemizar o mundo, metamorfosear o real pesado do 

quotidiano, de forma a suscitar as variações imaginativas que a própria meditação opera 

ǎƻōǊŜ ŜǎǎŜ ƳŜǎƳƻ ǊŜŀƭ ŜƳǇƻōǊŜŎƛŘƻΧ 9Ƴ ǵƭǘƛƳŀ ƛƴǎǘŃƴŎƛŀ, este género de meditação 

ƛƳƛǘŀ ƻ ŜȄŜƳǇƭƻ Řŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ƳŜǘŀŦƽǊƛŎŀ ŜƳ ǉǳŜ άŀ ŦƛŎœńƻ é o caminho privilegiado da 

redescrição Řŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜέ όwƛŎƻŜǳǊΣ мфусΥ 115). E é, portanto, neste sentido que esta 

meditação se pode assumir como o momento criativo do pensamento. Toda uma possível 

criatividade potencializada pelo fermento do silêncio interior que sempre permite à 

Palavra justa, por intermédio das imagens, das ideias e dos pensamentos, dar-se a 

conhecer no meio da alvura das páginas. A Palavra que emerge do silêncio vivo (vital ou 

ativo) não é só o resultado de intenso labor intelectual, imaginativo, enfim, espiritual (pela 

exercitação do tríptico atrás focado), mas também tem muito de Graça, de dom, seja uma 

dádiva das musas, dos deuses ou mesmo do Divino. 

Aceder a esta modalidade da meditação imaginativa, à semelhança da oração 

silenciosa, é um acontecimento deveras raro. Não que seja inacessível, mas tratando-se 

do degrau mais elevado do percurso espiritual não se deve esperar a sua visita, que a 

título excecional, enquanto acontecimento, é raro e até mesmo inesperado. Isso porque 

a meditação imaginativa pressupõe o silêncio anterior que é também em si algo de raro: 

άaŀǎ ǇŀǊŀ ŎƘŜƎŀǊƳƻǎ ŀ ŜƭŜ Ş ǳƳ ƭƻƴƎƻ ŎŀƳƛƴƘƻΣ Ŝ ŘƛŦƛŎƛƭƳŜƴǘŜ ƘŀǾŜǊł ǉǳŜƳ ŀǘƛƴƧŀ ŀ ƳŜǘŀ 

nesta vida. Mas em certa medida é possível experimentar-ǎŜ ŜǎǘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όDǊǸƴΣ нллпΥ 

33) . Por isso, é importante que o estudioso não perca a esperança, seja persistente, na 

sua qualidade de homo viator, em trilhar esse longo caminho que o poderá conduzir, ainda 

que incertamente, à vivência do silêncio interior que é a condição necessária, mesmo que 

não suficiente, para que o estudioso faça a sua entrada no templo (templum) da 

meditação imaginativa (Corbin, 1993: 386-390). Daí a necessidade de o estudioso se 

empenhar na exercitação da leitura silenciosa e da reflexão interrogante (que coincide 

com a meditação no seu primeiro estádio) para que, sem o contar, receba a visita do anjo 

da meditação imaginativa. Para que tal visita se faça, o estudioso, à semelhança do 

monge, não se deve iludir porque nem sempre o estar calado exteriormente significa 
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tranquilidade, paz ou concórdia interiores. Por outras palavras, acontece que nem sempre 

o silêncio exterior é sinónimo de paz interior, pois falamos incessantemente, somos 

atormentados por toda a espécie de pensamentos, de sentimentos, de recordações que, 

por sua vez, nos expõem aos vícios de vária ordem19. Um conjunto de vícios, como o vício 

da acídia, que impedem-nos de ver o caminho do silêncio reto e do reto falar (2004: 35-

41), e por consequência são esses mesmos vícios que põem em causa a via do silêncio 

interior como aquele estádio que nos permite experienciar a serenidade, de que falava 

Heidegger (2000ύΣ ŜƳ ƭƛōŜǊŘŀŘŜΥ άQuem no seu agir e falar se desapega de si mesmo, 

experimenta dentro de si uma liberdade interior  e consegue abrir-ǎŜ όΧύ O silêncio como 

desapego, como morte e peregrinação, não está restrito unicamente ao falar, mas a todo 

ƻ ƴƻǎǎƻ ŀƎƛǊέ όDǊǸƴΣ нллпΥ ср). Mas não tenhamos ilusão, tal com nos adverte Anselm 

Grün, de que se trate de um caminho fácil, o de atingir o silêncio interior que conduz à 

beatitude e serenidade. Todo um longo e sinuoso caminho é necessário percorrer, como 

ŀƭƛłǎ ƻ ǘŜƳƻǎ ǎǳōƭƛƴƘŀŘƻΣ άŜ ŘƛŦƛŎƛƭƳŜƴǘŜ ƘŀǾŜǊł ǉǳŜƳ ŀǘƛƴƧŀ ŀ ƳŜǘŀ ƴŜǎǘŀ ǾƛŘŀΦ aŀǎ ŜƳ 

certa medida é possível experimentar-ǎŜ ŜǎǘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όнллпΥ ооύ. Não deixa, contudo, de 

ser uma nota de esperança o admitir-se a possibilidade de experienciar a chama viva do 

silêncio interior: 

Por isso faz parte da prática do silêncio a luta contra os vícios, a luta contra os desejos e as 

apetências excessivas, contra a confusão das emoções não dominadas e contra a obsessão 

por sempre ocupar o centro de atenção. O silêncio é um recurso na luta contra as atitudes 

interiores viciadas [falhas interiores]. όΧύ bƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻ ƻǎ ƳƻƴƎŜǎ ƻ Ŝƴǘendem, 

trata-se sempre de uma luta interior, de um ocupar-se honestamente com as suas próprias 

atitudes viciadas. O silêncio é uma luta contra os vícios, mas é também um sinal de vitória 

sobre eles. Só aquele que houver superado as suas atitudes viciadas, só o que consegue 

lidar com as suas emoções e agressões, é que é capaz de praticar o silêncio interior (Grün, 

2004: 31 e 33). 

Neste contexto, não é despiciendo que este ensaio, que precede a antologia, encare 

o silêncio como uma via longa, implicando necessariamente uma iniciação ao silêncio, à 

semelhança daquela aprendida e vivida pelas Ordens religiosas de recolhimento de estrita 

observância (Merton, 1953, 1960; M-Bruno, 1954; Verger, 2015) Por outras palavras, o 

silêncio que privilegiamos é aquele de tipo espiritual, ontológico, no sentido que lhe dão 

Max Picard, Joseph Rassam, Bernard Dauenhauer, para lembrar os principais, e não tanto 

                                                           
19 Ver nota 6. 
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a semiótica do silêncio, ou o silêncio psicolinguístico20, estudada pelos teóricos da 

pragmática, nomeadamente Adam Jaworski, Dennis Kurzon, só para recordar os seus 

representantes mais conhecidos e que, aliás, constam na nossa antologia. No entanto, 

como falar de uma iniciação ao silêncio, que pressupõe necessariamente toda uma via 

longa, sem uma pedagogia do silêncio (Araújo, 2018; Torralba Roselló, 1996)? Um tipo de 

pedagogia que se preocupe em dar uma orientação educacional-formativa ao silêncio 

interior pela simples razão de que este não se basta por si sem estar guiado por um 

conjunto de finalidades, sejam elas espirituais, filosóficas, educacionais, retórico-

linguísticas e comunicacionais, psicológicas, etc. Do nosso lado, insistimos que compete a 

uma pedagogia do silêncio conduzir o sujeito, mediante o exercício do silêncio interior, à 

meditação, ou seja, ao pensamento reflexivo radical. Somos, assim, daqueles que pensam 

que uma das condições necessárias e fundamentais do ato de pensar depende 

necessariamente da qualidade do silêncio interior que cada um de nós em si cultiva, ainda 

que reconheçamos que outras condições sejam igualmente necessárias, tais como: a 

qualidade do silêncio exterior, a importância do retiro espiritual, a motivação psicológica 

e a força ontológica do sujeito, impelido para habitar as pregas do pensamento, a 

pregnância dos temas estudados, a sua fé ou a ausência dela, o seu apelo, ou não, à 

mestria, a sua capacidade de escutar (Fiumara 2006), enfim, as suas qualidades morais e 

sapienciais (paciência, disciplina, humildade, misericórŘƛŀΣ ǎŜƴǘƛŘƻ Řƻ ǇŜǊŘńƻΧύΣ ŜǘŎΦ: 

άǉǳŀƴŘƻ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴńƻ Ş ǳƳ ǇŀǎǎƛǾƻ ƴńƻ-fazer-ƴŀŘŀ Ƴŀǎ ǎƛƳ ǳƳ ŀǘƛǾƻ ŜǎŎǳǘŀǊέ όDǊǸƴΣ 

2004: 73).  

Destacamos que, embora defendamos a importância e a função do silêncio interior 

e uma pedagogia que lhe seja adequada, tal não significa que não atribuamos à Palavra21, 

que dele emerge e nele se banha, um valor pregnante quer do ponto de vista simbólico, 

figurado, quer do ponto de vista do sentido existencialΥ άŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŜƳŜǊƎŜ Řŀ ǇƭŜƴƛǘǳŘŜ 

do silêncio e este confere-lhe a sua legitiƳŀœńƻέ όaŀǊŎŜƭΣ нлмфΥ мнύ. Aliás, silêncio e 

                                                           
20 Sobre este tipo de silêncio, veja-ǎŜ ƻ ŎƻƴǾƛŎŜƴǘŜ ŀǊǘƛƎƻ ŘŜ LȊȅŘƻǊŀ 5ŀƳōǎƪŀ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ά{ǳǊ 
ƭŜǎ ŦƻƴŎǘƛƻƴǎ ǎŞƳƛƻǘƛǉǳŜǎ Řǳ ǎƛƭŜƴŎŜέΣ мфтлΣ ǇΦ олф-315. 
21 Sublinhamos que o sentido desta Palavra nada tem a ver com as palavras ditas num contexto de 
tagarelice. O silêncio sente-se, à semelhança de uma testemunha que escuta, desde o momento em que há 
um encontro dialogante entre duas pessoas, em que ambas se escutam, se olham e se tocam: « Or, comme 
ƭΩŀ Ǿǳ ŘΩŀƛƭƭŜǳǊǎ ŞƎŀƭŜƳŜƴǘ IŜƛŘŜƎƎŜǊΣ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜ ǊŜƴŘ ŀǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛ ŘŜ Ǉƭǳǎ Ŝƴ Ǉƭǳǎ Ł ŘŞƎŞƴŞǊŜǊ Ŝƴ ōŀǾŀǊŘŀƎŜǎ 
[Gerede]. Dans ces conditions la valeur du silence, sa qualité proprement ontologique peut de moins en 
moins être reconnue » (Marcel, 2019 : 13). 
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palavra são as faces da mesma moeda. O silêncio, por si só, não tem um valor absoluto e 

muito menos salvífico, senão mesmo redentor, assim como qualquer palavra dita não é 

necessariamente de oiro: há silêncios inautênticos do mesmo modo que há também 

palavras banais e desconcertantes. Por isso, rejeitamos o confronto do par silêncio-

palavra, defendendo antes a complementaridade de ambas na linha da grande maioria 

das abordagens filosóficas e espirituais de que são exemplo as posições de Anselm Grün, 

Max Picard e Joseph Rassam, entre outros. Por outras palavras,  rejeitamos a 

dicotomização artificial entre silêncio e fala: a palavra e o silêncio, longe de se excluírem, 

completam-se reciprocamente. Daí que importará compreender não só os méritos 

espirituais e pedagógicos do silêncio como também os da palavra, mesmo sabendo que 

no presente estudo seja a temática do silêncio que nos ocupará: άh ǎƛƭşƴcio e a palavra 

não são contrários, um e outro são activos e significantes, o discurso não pode existir sem 

ǳƳŀ ƭƛƎŀœńƻ Ƴǵǘǳŀέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ мтύ22. Pensamos desta forma contribuir para que o 

tema do silêncio, assim como a sua vivência espiritual, concorra, para a consagração de 

um conhecimento iniciático. 

O silêncio representa, como tema humano universal, uma força antropológica, 

ontológica, ética e educacional de longo alcance que carece de toda uma reflexão 

exigente e consciente dos obstáculos que o próprio silêncio coloca àquele que nele deseja 

entrar. A força do silêncio transborda a sua mera dimensão intelectual para se afirmar 

mais como um silêncio íntimo e púdico. Este tipo de silêncio nunca pode ser obrigatório 

ou imposto, antes tem que ser desejado e merecido, isto é, conquistado por todo aquele 

ou aquela que, insurgindo-se contra a ditadura do ruído, a ele se abre voluntariamente na 

esperança de uma redenção. Para entrar no silêncio interior, autêntico, não basta 

procurar refúgio por detrás dos altos muros de uma abadia e contentar-se com um 

acolhimento solitário e a bênção do silêncio exterior, nem tão-pouco em dominar a arte 

do saber calarΥ ά! ǘǊŀŘƛœńƻ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭ ŘƛǎǘƛƴƎǳŜ ƻ ŦŀŎǘƻ ŘŜ ǎŜǊ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻ Ŝ ƻ ŘŜ ŎŀƭŀǊ-se. 

Calando-se, o homem age, cessa de falar. Calar-se é uma virtude; o silêncio é um estadoέ 

(Grün, 2018: 139). 

                                                           
22 A disciplina da fala, da proclamação da palavra não se opõe ao uso dela. Recorde-se, por exemplo, que 
tƛǘłƎƻǊŀǎ ƛƴǎǘƛǘǳƛǳ ǳƳŀ άǎŜƛǘŀέ ŎǳƧƻǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ƴńƻ ǇƻŘƛŀƳ ŦŀƭŀǊ ŘǳǊŀƴǘŜ ŎƛƴŎƻ ŀƴƻǎ ǇŀǊŀ ǇƻŘŜǊŜƳ ŀǇǊŜƴŘŜǊ 
a verdadeira/autêntica/justa palavra (mesmo até da Palavra) a partir do próprio silêncio, encarado como 
uma espécie de fermento, ou de adubo, da Palavra que importa e instauradora de sentido(s). 
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Todo o silêncio desejado implica sempre um processo longo, delicado e disciplinado, 

de busca interior, de trabalho íntimo, mesmo de uma disciplina sacrificial, quase que 

heroica, sobre as emoções fortes, vividas em silêncio, a par de diálogos interiores 

intensos. O silêncio interior é aquele que é desejado e que, por conseguinte, se opõe ao 

silêncio imposto e involuntário. O silêncio que interessa, aquele que realmente importa, 

que salva e purifica contém em si toda a palavra e todo o pensamento. Daí que poucos 

sejam escolhidos para dele desfrutarem e o viverem solitariamente. A solidão é uma via 

necessária, ainda que não suficiente, para o neófito escutar nas profundezas da sua alma 

o balouçar e a aragem próprios do silêncio interior. Porém, toda uma longa peregrinação23 

o espera, pontuada de escolhos, de dificuldades, de incertezas e de dúvidas. Por isso é 

que toda uma iniciação e uma pedagogia do silêncio são necessárias como já atrás fomos 

alertando. Não se trata tão-somente de uma iniciação à arte de escutar e à disciplina do 

recolhimento e da própria solidão (Fiumara, 2016; Torralba, 2010)24, que sempre 

requerem uma exigência senão ascética pelo menos de rigor espiritual, nem da mera 

ausência do ruído, da palavra, do som (a esfera do silêncio exterior). O silêncio interior 

carece antes de uma ascese que pressupõe toda uma iniciação específica, que é própria 

das ordens contemplativas. Mediante essa ascese podemos de novo ouvir a voz, o 

murmúrio ou mesmo o eco do silêncio e da própria palavra que dele brota ou que, pelo 

menos, nele se inspira e dele se alimenta. Não se trata naturalmente de uma palavra 

qualquer, mas antes da Palavra Justa, aquela que é sensata, moderada, atenta, grave, 

respeitosa, digna, disciplinada, amorosa, controlada emocionalmente, mansa e humilde:  

O silêncio e a fala [palavra] não são dois pólos opostos, mas eles completam-se 

mutuamente. O que importa é falar de modo a não destruir a atitude do silêncio. O nosso 

falar [palavra] é um teste que revela até que ponto o nosso silêncio é autêntico. Quando 

tivermos aprendido o silêncio interior, então mesmo ao falar não haveremos de deixar o 

silêncio. όΧύ Quando falamos, aquilo que cresceu no silêncio não deve ser arrancado 

novamente, mas ao falar deve ser mantido o silêncio interior. É isso o que importa a S. 

Bento: em vez de falar silenciando, devemos silenciar falando25Φ όΧύ As orientações de São 

Bento para o reto falar mostram que o calar-se e o falar constituem uma só coisa. Quem 

aprendeu o reto silêncio também consegue falar retamente (2004: 35-36, 41). 

                                                           
23 Na perpetiva monástica e contemplativa, leia-se Anselm Grün. As Exigências do Silêncio, 2004, p. 57-62. 
24 Sobre o silêncio como escuta, no sentido de taciturnidade, e como recolhimento, leia-se, na perpetiva 
monástica e contemplativa, leia-se Anselm Grün. As Exigências do Silêncio, 2004, p.67-73. Sublinhamos que 
o silêncio beneficia a escuta e a potencializa. 
25 ¦Ƴŀ ƻǳǘǊŀ ǘǊŀŘǳœńƻ ǎŜǊƛŀ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ άtŀǊŀ {Φ .Ŝƴǘƻ ǘǊŀǘŀ-se não de falar guardando siêncio, mas de 
ƎǳŀǊŘŀǊ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ŦŀƭŀέΦ 
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Para atenuar a dor sofrida na ascese do silêncio é necessário, como já o advertimos, 

uma iniciação e pedagogia adequadas26 que sejam mais amigas do espaço, de que o ideal 

do recolhimento claustral, e mesmo a solidão do deserto, são um bom exemplo, e 

recusem a tentação do tempo acelerado e alienante tão impeditivo do meditar e do 

contemplar, lembrando aqui o conselho do Eclesiastes, que diz ǉǳŜ Ƙł ǳƳ άǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ 

ŎŀƭŀǊ Ŝ ǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ ŦŀƭŀǊέ ό9Ŏƭ оΣ тύΦ h ǘŜƳǇƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ, como um tempo lento que é, e o 

seu espaço, particularmente vivencial e poético-espiritual, devem ser vivenciados pelo 

iniciado na via longa e ascética do silêncio, à semelhança daquela barragem que impede 

as águas tumultuosas de submergirem um dado espaço do mundoΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ǳƳŀ 

barragem que volta a conferir ŘƛƎƴƛŘŀŘŜ ŀƻ ƘƻƳŜƳΦ όΧύ O silêncio é o muro exterior que 

devemos erguer para proteger o edifício ƛƴǘŜǊƛƻǊέ ό{ŀǊŀƘ ϧ 5ƛŀǘΣ нлмтΥ тс-77). Neste 

contexto, o profano que nós somos deve saber olhar para a imagem do paradisus 

claustralis como símbolo vivo do ideal da solidão e do silêncio não só exterior como muito 

particularmente do silêncio interior, também chamado contemplativo27, que, apesar de 

ser conquista difícil e dolorosa e só estar disponível para poucos, é aquele que leva ao 

encontro de si-mesmo com o próprio sagrado, outros diriam com o divino (Eliade, s.d.; Le 

Breton, 1999: 231-234; Otto, 1995; Van der Leeuw, 1970)28. 

Ainda que optando nesta introdução por não apresentar um resumo de cada um 

dos testemunhos ou, se se preferir, dos testeminhos/contributos que constituem a 

antologia da presente obra29, pensamos, contudo, ser útil destacar que todos eles, ainda 

                                                           
26 Ainda que em perspetivas diferentes, sugerimos, entre uma bibliografia especializada, a leitura da nossa 
obra intitulada Silêncio. Iniciação e Transformação. Maia: Instituto Universitário da Maia, 2018, assim como 
das obras de P. M.-Bruno. Aux Écoutes de Dieu. Le Silence Monastique dans la Tradition Cistercienne. 2è 
édit. BesançonΥ LƳǇǊƛƳƛǊƛŜ ŘŜ [Ω9ǎǘΣ ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ¢ŜǊŎŜƛǊŀ tŀǊǘŜ ŘŜŘƛŎŀŘŀ Ł tǊłǘƛŎŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ǇΦ мсо-
288, de Francesc Torralba Roselló. El silencio: un reto educativo. Madrid: PPC, 1996, por fim,  o estudo 
ŘŀǘŀŘƻ ŘŜ DƛŀŎƻƳƻ ¢ŀǳǊƻΦ Lƭ {ƛƭŜƴȊƛƻΦ [ΩŜŘǳŎŀȊƛƻƴŜ ŘŜƭƭƻ {pirito. Milano-Roma-Napoli: Società Editrice 
Dante Alighieri di Albrighi, Segati & C., 1922.  
27 Na obra A Força do Silêncio, de wƻōŜǊǘ {ŀǊŀƘ ϧ bƛŎƻƭŀǎ 5ƛŀǘ ŀ ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ǇƻŘŜƳƻǎ ƭŜǊ ǉǳŜ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ 
contemplativo pode assustar-nos. É como uma grande vaga que nos transporta, sem nos submergir, e nos 
faz encalhar em margens terríveis. Porque o homem fica então perante a imensidão aterradora do mistério. 
Penso que não é possível aproximar-ƴƻǎ  Řŀ ƳŀƧŜǎǘŀŘŜ ŘŜ 5Ŝǳǎ ǎŜƳ ǘǊŜƳŜǊƳƻǎ ŘŜ ƳŜŘƻ Ŝ ŘŜ ŜǎǇŀƴǘƻΦ όΧύ 
O silşƴŎƛƻ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǘƛǾƻ Ş ǳƳŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ŎƘŀƳŀ ŦǊłƎƛƭ ƴƻ ƳŜƛƻ ŘŜ ǳƳ ƻŎŜŀƴƻ ŘŜǎŜƴŦǊŜŀŘƻέ όнлмтΥ снΦ срύΦ 
A este respeito, veja-se a obra de Thomas Merton, intitulada Aux Sources du Silence, que trata no seu 
ŎŀǇƛǘǳƭƻ ·LLL Řƻ ǘŜƳŀ Řƻ άŎƭŀǳǎǘǊƻ ŎƻƳƻ ǇŀǊŀƝǎƻέ όмфроΥ н65-282). 
28 Leia-se na perspetiva da tradição religiosa cristã, o artigo de André Marc, S. J., intitulado Le Silence (1950: 
289-307), sobre a importância do silêncio no encontro com Deus.  
29 Os testemunhos, ou  se se quiser contributos, dos autores da Antologia aparecerão elencados por odem 
alfabética determinada pelo primeiro nome próprio. 



Alberto Filipe Araújo (Coord.) 

25 

que de modo desigual, possuem um denominador comum: o de caraterizar o silêncio nas 

suas diferentes modalidades, de enaltecer a sua necessidade, assim como o seu poder 

num tempo existencial abafado, senão mesmo estrangulado, pela multiplicidade 

inebriante de ruídos e algum deles, quantas vezes, metamorfoseados em palavra que 

mata, que fere ou que, talvez ainda mais mortífero, nada diz na sua cacofonia banal. O 

silêncio é então encarado como uma espécie de antídoto, como uma espécie de remédio 

salvífico, contra o veneno letal da ditadura do barulho e da palavra insensata e sem 

sentido. Neste sentido, compreende-se não só a importância como também a pertinência 

de uma pedagogia do silêncio cuja finalidade ultrapassa em muito lutar contra aquilo que 

Tolentino de Mendonça designou de άŀƴŀƭŦŀōŜǘƛǎƳƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ (2015: 90). Aliás, trata-

se, a nosso ver, de uma expressão ambígua por transmitir a ideia de que há uma espécie 

de alfabeto do silêncio quando realmente a coisa é muito mais complexa do que reduzir 

a metafísica do silêncio (Rassam, 2017) a uma espécie de gramática ou de fórmulas, ainda 

que bem intencionadas. Uma pedagogia do silêncio implica necessariamente uma 

iniciação às suas dimensões meditativas30, ainda em diálogo com a palavra, e 

contemplativa, já desligada da palavra que compreende, no limite, o êxtase místico. 

Aquelas não devem ser confundidas com o seu aspeto ascético e disciplinar31, inerentes 

ao próprio silêncio interiorΥ άǳƳŀ ŎƻƴŎŜǇœńƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ ƴńƻ Ş ŀǇŜƴŀǎ ŀǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ 

palavras ou ruído, mas pacificação e plenitude tão absolutas, que só pode comparar-se 

com a ŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜ ŜǘŜǊƴŀέ όaŀǘǘƻǎƻΣ нллфΥ унύ. Trata-se sempre de um tipo de silêncio que 

não é dado, sempre de difícil acesso, ainda que a pacificação que dele decorre valha o 

                                                           
30 Um tipo de meditação que embora ainda ligada à palavra se faz silenciosamente, que ainda não é o 
silêncio interior,  que consiste em recordar, rememorar e saborear  (silens ruminatio et recordatio) 
determinado tema ou as palavras de uma dada obra religiosŀΣ ǇƻŞǘƛŎŀΣ ŦƛƭƻǎƽŦƛŎŀΣ ƭƛǘŜǊłǊƛŀΣ ŜǘŎΧ 
31 Defendemos que o silêncio ascético é uma condição necessária das dimensões meditativa e 
contemplativa do silêncio interior, mas nunca suficiente e porquê. Pensamos que essas mesmas dimensões 
são fruto de um processo de interiorização do silêncio como fruto da ascese (Sarah & Diat, 2017: 70-71, 
158), mas que outras virtudes para as atingir sejam necessárias, tais como as de obediência, da modéstia, 
da escuta, do reto falar, do desapego, da esperança, etc. Na sequência de uma forte e exigente disciplina 
espiritual é possível atingir a contemplação sem palavras que seria já o estádio mais avançado, o cume mais 
elevado, do silêncio interior enquanto a meditação representaria o estádio intermédio porque ainda ligado 
ao poder da palavra na sua interceção com o silêncio. Recordemos que a vida monástica, em geral, na 
medievalidade, particularmente durante os séculos XI e XII (o século XIII não foi um período fácil para as 
Ordens contemplativas devido ao sucesso e à concorrência das chamadas Ordens ativas), abraçou o ideal 
do silêncio não apenas disciplinar como também contemplativo num clima de austeridade no qual os 
Cistercienses e os Cartuxos ainda vivem. Sobre a modalidade do silêncio disciplinar escreve José Mattoso: 
άǎŜ Ŧale apenas do silêncio disciplinar, isto é, de uma virtude que se manifesta por meio de práticas bem 
concretas destinadas a interiorizar um comportamento pessoal e comunitário propício ao estudo e à 
ƻǊŀœńƻέ όнллфΥ урύΦ 
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caminho percorrido na solidão e na luta interior. Uma iniciação à taciturnidade 

(taciturnitas), que tem a ver com a gravidade do silêncio oposta à mera tagarelice 

(loquelae) e ao mutismo, pressupõe a virtude do saber escutar o Outro, da mansidão, da 

compunção, da caridade, da serenidade (Heidegger, 2000), da paciência, da compaixão, 

da sabedoria, da prudência ou sensatez, enfim, do cultivo da concentração interior. 

! ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ Řŀǎ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜǎ άǘŜǊŀǇşǳǘƛŎŀǎέ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ Kierkegaard escreveu a 

seguinte passagem, considerada clássica na literatura dedicada à temática do silêncio, que 

citamos: 

Quando consideramos o estado presente do mundo, podemos dizer (como o cristianismo 

assim nos autoriza) que a nossa civilização está doente. Se eu fosse médico, quando me 

ŎƻƴǎǳƭǘŀǎǎŜƳΣ Ŝǳ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊƛŀΥ Ψh ǊŜƳŞŘƛƻ ǎƻōŜǊŀƴƻΣ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǊŜƎǊŀ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ser 

observada, por conseguinte, é o silêncio! Faz silêncio, porque não se ouve a Palavra de Deus; 

se ela é anunciada no meio de grande gritaria para abafar o barulho, ela não é mais a palavra 

de Deus: faz silêncio! O barulho ressoa por todo o lado; e à semelhança de uma bebida 

alcoólica que excita o sangue, assim também atualmente o acontecimento, mesmo o mais 

banal, a novidade, mesmo a mais fútil, tem como objetivo agitar os sentidos ou excitar a 

multidão, o público, o barulho. O homem, este ser razoável, por assim dizer, perdeu o sono 

para ininterruptamente,  através de novos meios, aumentar o tumulto e amplificar, o mais 

rapidamente possível, a gritaria e o nada [no sentido de estupidez]. E rapidamente 

alcançamos a finalidade oposta: enquanto a notícia chega rapidamente ao mais baixo da 

insignificância, os meios de a espalhar atingiram quase o supremo grau da velocidade numa 

vaga que tudo submerge; o que há de facto mais rápido para se propagar, e o que há de 

difundido que as palavras vãs [no sentido de vazias]! Oh! faz silêncio! (1966: 103-104)32.  

TƻŘŀ ǳƳŀ ōƛōƭƛƻƎǊŀŦƛŀ ǊŜŎŜƴǘŜ ŀƭŜǊǘŀ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ άŀ ŘƛǘŀŘǳǊŀ Řƻ ōŀǊǳƭƘƻέ33 

na sociedade em geral, assim na própria escola onde precisamente ele deveria ser 

ŎǳƭǘƛǾŀŘƻ Ŝ Ƴŀƛǎ ŀŎŀǊƛƴƘŀŘƻΥ ά!ƭƛǎǘŀŘƻ ƴŀǎ ŦƛƭŜƛǊas dos ruídos mais impiedosos, será que o 

ƘƻƳŜƳ Ŝǎǘł ŘƛǎǇƻǎǘƻ ŀ ǾƻƭǘŀǊ ŀƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΚέ ό{ŀǊŀƘ ϧ 5ƛŀǘΣ нлмтΥ ссύΦ CŀœŀƳƻǎ Ǿƻǘƻǎ ǇŀǊŀ 

que sim, e possamos afirmar que a morte do silêncio é aparente e que a sua voz, ainda 

que abafada, seja escutada mesmo que por poucos eleitos. Que ela seja inaudível na 

contemporaneidade tardia não é propriamente uma novidade, que o sujeito fique 

                                                           
32 Sobre a atualidade do pensamento de Kierkegaard, leiam-ǎŜ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ wƻōŜǊǘ {ŀǊŀƘΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴńƻ 
é uma ausência. Pelo contrário, é a manifestação de uma presença, a mais intensa de todas as presenças. 
O descrédito do silêncio na sociedade moderna é sintoma de uma doença grave e inquietante. As 
verdadeiras questões da vida colocam-se no silêncio. O nosso sangue corre nas veias sem fazer barulho, e 
ǎƽ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ŜǎŎǳǘŀǊ ƻǎ ōŀǘƛƳŜƴǘƻǎ Řƻ ƴƻǎǎƻ ŎƻǊŀœńƻ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ нлмтΥ онύΦ ! ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻΣ 
ǘŀƳōŞƳ !ƴǎŜƭƳ DǊǸƴ Ŧŀƭŀ Řƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƳƻ ǊŜƳŞŘƛƻέ όнллпΥ му Ŝ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎύΦ 
33 Trata-se do subtítulo da obra de Robert Sarah com Nicolas Diat intitulada justamente A Força do Silêncio. 
Contra a Ditadura do Barulho recentemente publicada em português (2017).  
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apavorado quando fica em silêncio, e apenas falamos do exterior, e procure 

desesperadamente de novo o barulho como forma de consolação também não é 

novidade. No entanto, aquilo que pode ainda comportar alguma novidade é constatar-se, 

pelo menos no plano editorial mundial, um interesse acrescido por uma literatura34, 

diversa e de desigual valor, que não só faz o elogio do silêncio como insiste na sua 

necessidade para contrariar o barulho omnipotente e ansiolítico presente no nosso 

mundo nas suas diferentes formas e modos de expressão. É por isso que nos abalançamos 

a pensar uma obra com as caraterísticas da nossa, em que pretendemos partilhar com o 

leitor admirativo da bênção dos silêncios exterior e, muito especialmente, interior ou 

contemplativo. É esta modalidade de silêncio que é privilegiado na Primeira Parte, 

intitulada sugestivamente άDa Necessidade do Silêncioέ, onde o leitor encontra uma 

abordagem teórica, reflexiva, sobre o tema que nos ocupa, enfim, uma espécie de 

introdução ao silêncio. A Segunda Parte, intitulada άTestemunhos sobre o Silêncioέ, sob 

uma multiplicidade de olhares diversos, procura sensibilizar o leitor não só para a 

compreensão (ethos) do mistério do silêncio, como também para a necessidade de nele 

habitar com espírito contemplativo (pathos). Por outras palavras, o leitor  acede a um 

conjunto diversificado e multidisciplinar de testemunhos, ou se se preferir, de contributos 

sobre o silêncio e sua vivência em diferentes registos.  

Por fim, na qualidade de coordenador da obra O Poder do Silêncio. Uma Antologia, 

gostaríamos de agradecer a todos aqueles que a tornaram possível começando, em 

primeiro lugar, por exprimir o nosso mais sentido agradecimento a todos os autores, e 

não foram poucos, que responderam positivamente, desde o primeiro contacto, ao nosso 

apelo. Não somente porque o fizeram, mas, assim o pretendemos realçar, pelo modo 

como o fizeramΧ, acompanhando de um silêncio respeitoso a génese e a composição, 

ainda que morosa, iniciática, como convém a este tipo de estudo, de uma obra que conta 

com o contributo de 27 autores de várias nacionalidades (portuguesa, espanhola, 

francesa, anglo-americana e alemã) em que, numa espécie de fratria erânica35, cada um 

                                                           
34 Dos muitos exemplos deste tipo de literatura que aqui podíamos mencionar, permitimo-nos, tão-
somente,  citar a recente reedição de 2019, em língua francesa, da obra clássica de Max Picard intitulada Le 
Monde du Silence. Para mais detalhes, veja-se Jean-Luc Egger. Notice sur le Texte, p. 253-257, que se 
encontra no final da obra. 
35 Esta expressão reenvia para o célebre Eranos-Kreise (Círculo de Eranos - Ascona-Suíça) do qual nós somos 
admiradores e seus herdeiros. Da já longa bibliografia sobre a importância deste movimento e da sua 
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trouxe a sua quota-parte do manjar para o nosso banquete espiritual denominado 

silêncio: uns quiseram brindaram-nos com textos originais enquanto outros, por razões 

de agenda académica e pessoal, optaram por ofertar-nos extratos de textos seus, ainda 

que revistos para a ocasião, já publicados. Desejamos também agradecer, na pessoa do 

seu representante, Professor Doutor Eduardo Cândido Cordeiro Gonçalves por ter 

acolhido a nossa proposta editorial com generosidade e compreensão o que não deixou 

sinceramente de nos sensibilizar, assim como guardamos estas palavras finais para 

agradecermos aos nossos estimados companheiros de reflexão, de que aliás um deles, 

Armando Malheiro da Silva, prefacia a obra sobre o Poder do Silêncio, João Bento 

(Portugal) e Maria Cecília Sanchez Teixeira (Universidade de São Paulo ς USP ς Brasil) que, 

pela sua leitura atenta, correções, sugestões e comentários, muito enriqueceram o 

conjunto da obra. 

Caminhando para o final, uma palavra em particular para o Professor Agostinho 

ŘΩ!ƭƳŜƛŘŀ (Instituto Superior da Maia (ISMAI) ς Portugal) pela sua total disponibilidade 

em traduzir os textos, particularmente da língua inglesa para o português, com um rigor 

e uma atenção inexcedíveis. Merecem igualmente destaque o Professor Luís Marques 

(Universidade de Aveiro ς Portugal), bem como o Procurador da República Jorge Bravo 

(Portugal), pela revisão atenta que fizeram de algumas traduções e que, por conseguinte, 

em muito contribuiu para a sua clareza linguística. Um agradecimento também para o 

trabalho de tradução do Professor Armando Rui Guimarães (Universidade do Minho (UM) 

ς Portugal) no que diz respeito, particularmente, aos textos ingleses. Assim, como um 

agradecimento é devido ao Professor José Augusto Ribeiro (Portugal) pelas suas achegas 

bibliográficas, que muito enriqueceram a nossa obra, assim como pelos esclarecimentos 

relativos aos valores da pós-modernidade. Nesta linha, agradece-se ao Professor Clodomir 

B. de Andrade (Universidade Federal de Juiz de Fora ς UFJF ς Brasil) pelo seu contributo 

no que diz particular respeito à filosofia budista. 

Últimas palavras, para recordar Isaque de Nínive (também conhecido por Isaque, o 

Sírio) ǉǳŜ ƴƻǎ ŘƛȊ ǉǳŜ άÉ pelo silêncio que nascerá em nós aquilo que a ele nos conduziráέ 

                                                           
história, leia-se com proveito a obra de Hans Thomas Hakl. Eranos. An alternative intelectual history of the 
twentieth century, 2014. 
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(1981: 213), assim como também devemos lembrar os poetas que, sem disso o saberem, 

cantaram o silêncio à semelhança dŀǉǳŜƭŜ άǵƴƛŎƻ ǎŀōƻǊέ ŘŜ !ƴǘƽƴƛƻ wŀƳƻǎ wƻǎŀΥ  

Sabor, sabor oculto,/κǎǳōƳŜǊǎƻΣκκǎŀōƻǊ ŀŘƻǊƳŜŎƛŘƻκκ όΧύ ó sabor antes da consciência, 

ŀƴǘŜǎ ŘŜ ǘǳŘƻΣκκ ƽ ǎŀōƻǊ ǎƽ ƴŀǎŎƛŘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǇŀȊ ǵƭǘƛƳŀ ŘŜ ǘǳŘƻ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ ŘŜ ǘǳŘƻΣκκώΧϐ ƽ 

sabor do escuro, do ventre, da espessura da noiteΣκκ ƽ ǇǊƻŦǳƴŘƻ ǎƻƴƻ ŘŜ ǊŀƝȊŜǎκκόΧύ ó som 

de bichos, de tudo e nŀŘŀΣ ƴǳƳ ǎƽ ƻōǎŎǳǊƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣκκόΧύ ó enorme som de búzio do mar,// 

ó tranquilos jardins, ó sabor de cansaço,// ó sabor antes de mim (1989: 67). 

Igualmente Fernando Pessoa escreveu, no seu poema dedicado a Ulisses, publicado 

na sua Mensagem (1934)Σ ǉǳŜ άh Ƴƛǘƻ Ş ƻ ƴŀŘŀ ǉǳŜ Ş ǘǳŘƻέ (s. d.: 100). Não será este 

verso a forma mais absoluta e radical de se tratar do silêncio enquanto mistério que ora 

se aproxima ora se distancia da nossa compreensão e da nossa vivência numa espécie de 

balanço paroxístico? Também Carlos Falcão, para evocarmos um poeta presente na 

Antologia, se refere ŀƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƳƻ άǎƻƳōǊŀέ όнлм8). Eugénio de Andrade, no poema 

ά{ŜƳ ¢ƛέΣ ǘŀƳōŞƳ ŜǎŎǊŜǾŜΥ άE de súbito desaba o silêncio.// É um silêncio sem ti,// 

Sem álamos,// Sem luas.//Só ƴŀǎ ƳƛƴƘŀǎ Ƴńƻǎ ƻǳœƻ ŀ ƳǵǎƛŎŀ Řŀǎ ǘǳŀǎέ (1994: 18). Assim 

é, um silêncio sem fim, um silêncio que desaba como também o diz (1990: 70) ΧΦ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ 

como sombra que carece de ser desvelado a fim de melhor ser saboreado como único, 

inicial e último sabor!  
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I PARTE 
 

DA NECESSIDADE DO SILÊNCIO 

 
Entends ce bruit fin qui est continu, et qui est le silence. Écoute ce qu'on entend lorsque rien 
ne se fait entendre. 

Paul Valéry, Tel quel, p. 300. 

 

Diríamos que el hombre de comienzos de  siglo XXI tiene nostalgia del silencio. 
Patricio Barriuso,  El Silencio, p. 8. 

 
O presente estudo tem uma dupla influência teórico-espiritual: uma provém das 

seguintes obras, das quais somos amplamente devedores: Die Welt des Schweigens (1948) 

de Max Picard (1948), Le silence comme introduction à la métaphysique de Joseph Rassam 

(1980), Silence. The Phenomenon and Its Ontological Significance de Bernard P. 

Dauhenauer (1980), assim como  da obra  intitulada Du  Silence (1997) de David Le Breton. 

A segunda influência advém da nossa leitura dos Estatutos da Ordem dos Cartuxos, 

particularmente dos Livros 1 e 2, que tratam do silêncio na vida monástica (Elie, 1943)36 e 

que, por tantos motivos e razões, desde  o primeiro momento nos fascinou:  

Sem dúvida que o silêncio ainda existe enquanto silêncio verdadeiro nas comunidades 

monásticas [especialmente naquelas pertencentes às designadas Ordens de estrita 

observância], nos claustros. Na Idade Média, o silêncio dos monges relacionava-se ainda 

com os outros homens, com o silêncio dos outros homens fora do claustro. Mas hoje o 

silêncio está isolado nos claustros, ele está enclausurado (Picard, 1954: 177; Baldini, 1986:). 

Na base dessas leituras, ainda que outras sejam en passant citadas, e das nossas 

ǇǊƽǇǊƛŀǎ ǊŜŦƭŜȄƿŜǎ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇǊƻǇƻƳƻǎΣ ŦŀŎŜ ŀ ǳƳ άƳǳƴŘƻ ǎŜƳ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ 

uma pedagogia o silêncio para que um dia saibamos também proclamar e desejar, com 

LǎŀǉǳŜ ŘŜ bƝƴƛǾŜ όŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǘŀƳōŞƳ ǇŜƭƻ LǎŀǉǳŜΣ ƻ {ƝǊƛƻύΣ ŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΥ ά; ǇŜƭƻ 

ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ ƴŀǎŎŜǊł ŜƳ ƴƽǎ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŀ ŜƭŜ ƴƻǎ ŎƻƴŘǳȊƛǊłέ (1981: 213). Temos, assim, 

que preservar não só a nossa saúde espiritual como a do mundo. Daí que uma das nossas 

missões, entre outras, seja a de buscar, ou procurar, o silêncio desaparecido em nós, na 

nossa interioridade, e somente em seguida sensibilizar os demais para esse património 

                                                           
36Sobre os Estatutos da Ordem dos Cartuxos, consulte-se o seguinte site oficial da Ordem: 
http://www. chartreux.org/fr/textes/statuts-prologue.php. Para uma apreciação de conjunto do tema do 
silêncio na vida monástica, leia-se Massimo Baldini. Le parole del silenzio, 1986, p. 109-113. 

http://www.chartreux.org/fr/textes/statuts-prologue.php
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imaterial, sagrado e eterno da humanidade e do mundo37. E é por isso que podemos 

ǊŜŎƛǘŀǊ ǎŜƴǘƛŘŀƳŜƴǘŜΣ ƴŀ ŎƻƳǇŀƴƘƛŀ Řƻǎ aŀŘǊŜŘŜǳǎΣ ǉǳŜ ά!ǎǎƛƳκκ ǇƻǳŎƻ ŀ ǇƻǳŎƻκκ 

escolhi// O presente silêncio//Silêncio// tão pouco querido// oh, derradeiro 

momento//Silêncio// MƻƳŜƴǘƻκκ {ƛƭşƴŎƛƻέΗ 

Vive-se numa sociedade dominada pela άŘƛǘŀŘǳǊŀ Řƻ ōŀǊǳƭƘƻέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ нлмтύΣ 

assim como pelo tumulto da vida moderna que muito contribui para agravar a 

instabilidade individual e coletiva dos sujeitos, enfraquecer o seu poder de atenção e de 

concentração, bem como comprometer o seu poder reflexivo e meditativo. A tudo isto se 

acresce que todo um conjunto de valores caraterísticos da pós-modernidade, que vão 

desde a aceleração até à fragmentação passando pelo individualismo, hedonismo, 

consumismo e relativismo, do vazio, da comunicação absoluta, da liquefação, da 

volatilidade, da transparência e que, malgré tout,  em muito contribuem para que a 

ŘƛǘŀŘǳǊŀ Řƻ ǊǳƝŘƻ Ŧŀœŀ Řƻ ƳǳƴŘƻ ǳƳ ƭǳƎŀǊ ǎŜƳ ǎƛƭşƴŎƛƻΥ άbƻ ƳǳƴŘƻ ŘŜ ƘƻƧŜ ǉǳŜ ŀǾŀƭƛŀ 

tudo a partir da rentabilidade imediata [do lucro e da utilidade imediata diríamos nós], 

ƴńƻ Ƙł Ƴŀƛǎ ƭǳƎŀǊ ǇŀǊŀ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ мттύΦ tƻǊ ƻǳǘǊŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ ƴǳƳ mundo 

em que a ditadura do barulho interior e exterior, sob todas as suas formas, se banalizou, 

enfatizamos que a trilogia pensar-meditar-contemplar tornou-se, à semelhança da 

ƛƳŀƎƛƴŀœńƻΣ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ άŦƻƭƭŜ ŘŜ ƭƻƎƛǎέ όaŀƭŜōǊŀƴŎƘŜύΣ ŜȄŎƻƳǳƴƎŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ 

atrás mencionados, de fundo niilista. Todo este conjunto de valores, entre outros 

possíveis38, concorrem, quase que em tom de desafio, para agudizar as cores de uma 

consciência que se afirma, cada vez mais, como cética e pessimista do absurdo e do nada. 

Neste contacto, é de realçar, por contraposição aos valores atrás mencionados ligados à 

sociedade do ruído, que o silêncio tem igualmente os seus valores que são os do pudor, 

da discrição,  da sobriedade, da sinceridade, da graça, da humildade espiritual, do 

recolhimento, da justa medida, do tacto, da paciência, da esperança, da simplicidade, da 

coragem, da discrição, da hospitalidade ou acolhimento, da compaixão, da dignidade 

                                                           
37 A este respeito, estamos muito gratos ao Secretário-Geral das Nações Unidas (ONU), Senhor Engenheiro 
!ƴǘƽƴƛƻ DǳǘŜǊǊŜǎΣ ǇŜƭŀ ŎŀǊǘŀ ǉǳŜ ƳŜ ŜƴǾƛƻǳ Ŝ ƴŀ ǉǳŀƭ ǎŜ ǇƻŘŜ ƭŜǊΥ άIŜ ǿƛǎƘŜǎ ǘƻ ŎƻƳƳŜƴŘ ȅƻǳΣ ƘƻǿŜǾŜǊΣ 
on this timely initiative, focusing on na issue which holds a very importante place on the United Nations 
ŀƎŜƴŘŀέ ƛƴΥ /ŀǊǘŀ datada de 1 de fevereiro de 2019 enviada das Nações Unidas que se encontra no final da 
obra no Anexo I. 
38 Sobre este tema, consultem-se, entre outras, as seguintes obras: Richard Sennett. A Cultura do Novo 
Capitalismo, 2007; Gilles Lipovetsky. A Era do Vazio. Ensaio sobre o individualismo contemporâneo, 1988; 
Zygmunt Bauman. Modernidade Líquida, 2001 e de Hartmunt Rosa Aliénation et Accélération. Vers une 
Théorie Critique de la Modernité Tardive, 2012. 
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humana, da solidariedade e fraternidade, da paz interior e universal, da leitura reflexiva, 

da meditação e da contemplação39: trata-ǎŜΣ ǎƛƳΣ ŘŜ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ άǉǳŀƭƛŘŀŘŜǎ 

interiores mas também qualidades indispensáveis para a maior delicadeza nas nossas 

ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ ƻ ƻǳǘǊƻέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ мпύΦ  

Numa palavra: o silêncio, particularmente o interior, é um estado de graça e de 

liberdade40 que carece incessantemente de ser cultivado e acarinhado. Enfim, uma 

atitude espiritual convocadora de toda a nossa humanidade e que acontece num 

recolhimento devoto de uma vida silenciosa41. Assim sendo, como poderemos nós 

conciliar uma vida interior, pautada pelo silêncio e pelo recolhimento, com um mundo 

trepidante e barulhento como o atual? Como poderemos, num mundo dominado por 

todas as espécies de ruídos tóxicos42, escutar o apelo que nos chega do fundo de nós 

mesmos para viver silenciosamente (Merton, 1960)? E aqui toda uma pedagogia do 

silêncio se impõe como verdadeira pedra-angular para ajudar aquele que procura escutar 

o apelo do silêncio num mundo, como atrás o dissemos, ora despido de silêncio, ora 

ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻǎ ǎŜǳǎ ǊŜǎǘƻǎΥ άƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ƨł ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜ ŎƻƳƻ ǳƳ ƳǳƴŘƻΣ Ş ŀǇŜƴŀǎ ŦǊŀƎƳŜƴǘŀŘƻΣ 

                                                           
39 A propósito da leitura, consulte-se Louis Lavelle, [ŀ tŀǊƻƭŜ Ŝǘ [Ω;ŎǊƛǘǳǊŜ, 1947, Sixième Partie ς La Lecture, 
p. 199-норΦ {ƻōǊŜ ŀ ƳŜŘƛǘŀœńƻ Ŝ ŀ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀœńƻΥ ά[ŀ ƳŞŘƛǘŀǘƛƻƴ ƭŀ Ǉƭǳǎ ǎƻƭƛǘŀƛǊŜ Ŝǎǘ ŜƴŎƻǊŜ ǳƴ ŘƛŀƭƻƎǳŜ ŘŜ 
ƭΩŃƳŜ ŀǾŜŎ ŜƭƭŜ-même et la contemplation à son tour, bien que le mot evoque un acte de la vision, est un 
ŘƛŀƭƻƎǳŜ ŘŜ ƭΩŃƳŜ ŀǾŜŎ 5ƛŜǳέ όмфптΥ монύΦ Nunca é demais, neste contexto, citar Thomas Merton que viveu 
por dentro o silêncio interior Ŝ ŀǎ ǎǳŀǎ ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ Ƴŀƛǎ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀǎΥ ά[ŀ ǇǊŜƎƘƛŜǊŀΣ ƭŀ ƭŜǘǘǳǊŀΣ ƭŀ ƳŜŘƛǘŀȊƛƻƴŜ 
e la contemplazione riempiono il 'vuoto' aparente della solitudine e del silenzio monástico com la realtà 
della presenza di Dios, e in tal modo veniamo a conoscere il vero valore del silenzio, e a sperimentare il 
vuoto e la futilità di quele forme di distrazione e di inutile comunicazione che non danno alcun contributo 
ŀƭƭŀ ǎŜǊƛŜǘŁ Ŝ ǎŜƳǇƭƛŎƛǘŁ ŘŜƭƭŀ Ǿƛǘŀ ǇǊŜƎƘƛŜǊŀέ όмфтлΥ орύΦ  
40 No tocante a este tema, leia-se Gabriel Marcel. [Ŝ aȅǎǘŝǊŜ ŘŜ [Ω<ǘǊŜ. II - Foi et Réalité, 1951a, Septième 
Leçon- Liberté et grâce, p. 109-125. 
41 Sobre esta atitude, leia-se René Voillaume, Esigenze di fraternitàΣ мфтрΣ ǇΦ моп Ŝ мосΥ ά±ƛ ŝ ǳƴ ǎŜŎƻƴŘƻ 
elemento del silenzio interiore, quel che si chiama il raccoglimento; è qualche cosa di più. La pace 
normalmente è uno stato che si mantiene continuamente  quando si è in ordine interiormente, la si conserva 
ǉǳŀƴŘƻ Ŏƛ ǎƛ ŀōŀƴŘƻƴŀ ŀƭ ƭΩŀȊƛƻƴŜ ƻ ŀƭƭŀ ǇǊŜƎƘƛŜǊŀΣ ƳŜƴǘǊŜ ƛƭ ǊŀŎŎƻƎƭƛƳŜƴǘƻ ŝ ǳƴƻ ǎǘŀǘƻ ƳŀƎƎƛƻǊƳŜƴǘŜ 
ŎŜƴǘǊŀǘƻ ǎǳƭ ƭŀǾƻǊƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊŜΣ ǇŜǊŎƘŜ Ŏƛ ǎƛ ǇǳƼ ǊŀŎŎƻƎƭƛŜǊŜ ǇŜǊ ŦŀǊŜ ǳƴ ƭŀǾƻǊƻ ƛƴǘŜƭƭŜǘǘǳŀƭŜέΦ Veja-se 
igualmente a curta, mas assertiva passagem de Gabriel Marcel na sua obra [Ŝ aȅǎǘŝǊŜ ŘŜ [Ω<ǘǊŜ. I - Réflexion 
et Mystère, 1951, Septième Leçon, p. 144-мснΣ ƻƴŘŜ ŜƭŜ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ŜǎŎǊŜǾŜ ǉǳŜ ά[Ŝ ǊŜŎǳŜƛƭƭŜƳŜƴǘ Ŝǎǘ 
au contraire [refere-se ao ato de abstrair] avant tout un acte par lequel on se retourne vers, et sans rien 
ŀōŀƴŘƻƴƴŜǊΦ όΧύ ±ŜǊǎΣ ŀƛ-je dit: mais vers quoi? Nous répondrons tout naturellement vers soi-même, se 
ǊŜŎǳŜƛƭƭƛǊ ƴΩŜǎǘ-ŎŜ Ǉŀǎ ǊŜƴǘǊŜǊ Ŝƴ ǎƻƛΚέ (1951: 145). 
42 Sobre este tema do ruído leia-se Joseph Rassam que compara o ruído a uma das sete pragas do Egito 
escreve o seguinte: « Le bruit est artificiel et mécanique. όΧύ [Ŝ ōǊǳƛǘ  Ŝǎǘ ƭΩŜȄǇǊŜǎǎƛƻƴ ŘΩǳƴŜ ŘƛǎŎƻǊŘŀƴŎŜΣ 
ŘΩǳƴ ǊŀǘŞΣ ǇŀǊŎŜ ǉǳΩƛƭ ǘǊŀŘǳƛǘ ǳƴŜ ǇŜǊǘǳǊōŀǘƛƻƴ Řŀƴǎ ƭŜ ǊŀǇǇƻǊ ƳǳǘǳŜƭ ŘŜǎ ŎƘƻǎŜǎΦ !ǳǎǎƛΣ ƭΩŜŦŦŜǘ ƴŀǘǳǊŜƭ Řǳ 
bruit est-ƛƭ ŘŜ ƴƻǳǎ ǎŜŎƻǳŜǊΣ ŘŜ ƴƻǳǎ ǘǊƻǳōƭŜǊΣ ŘŜ ƧŜǘŜǊ ƭΩŀƭŀǊƳŜ Ŝƴ ƴƻǳǎΦ όΧύ ¢ƻǳǘ ƭŜ ƳƻƴŘŜ ǎŀƛǘ ŀǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛ 
Ŝǘ ǇƻǳǊ ŎŀǳǎŜΣ ǉǳŜ ƭŀ ƴƻŎƛǾƛǘŞ Řǳ ōǊǳƛǘ ƴŜ ǎŜ ƭƛƳƛǘŜ Ǉŀǎ Ł ƭΩŀǇǇŀǊŜƛƭ ŀǳŘƛǘƛŦΦ  όΧύ bƻǳǎ ǎŀǾƻƴǎ ǇŀǊ ŜȄǇŞǊƛŜƴŎŜ 
personnelle Ŝǘ ǉǳƻǘƛŘƛŜƴƴŜ ǉǳŜ ƭŜ ōǊǳƛǘ Ŝǎǘ ǳƴ ŘŀƴƎŜǊΦ όΧύ Il est un danger pour la santé physique, pour la 
ŎƻƘŞǎƛƻƴ ƳŜƴǘŀƭŜ Ŝǘ ǇƻǳǊ ƭΩŞǉǳƛƭƛōǊŜ ƳƻǊŀƭ Ŝǘ ǎǇƛǊƛǘǳŜƭΦ όΧύ du bruit qui agace, irrite, énerve et déprime »  
(1972 : 12-13) 
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o remaƴŜǎŎŜƴǘŜ ŘŜ ǳƳ ƳǳƴŘƻ ǉǳŜΣ ǇƻǊǉǳŜ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜΣ ŀǎǎǳǎǘŀ ƻ ƘƻƳŜƳέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ 

167). O silêncio, assim, deixa também de ser co-ƴŀǘǳǊŀƭ ŀƻǎ ƻƭƘƻǎ Řƻ ǎŜǊ ƘǳƳŀƴƻΥ άǉǳŀƴŘƻ 

ele ainda habita um ser humano, dir-se-ƛŀ ƴǳƳ ƳǳǎŜǳ ƻǳ ŘƛŀƴǘŜ ŘŜ ǳƳ ŦŀƴǘŀǎƳŀέ όмфрпΥ 

167). 

Depois de contextualizarmos a nossa temática, estamos agora em condições de 

explicitarmos que esta Primeira Parte se divide em três capítulos interligados entre si: o 

primeiro, intitulado Da necessidade do Silêncio no Mundo, trata primeiramente do silêncio 

quer na sua pluralidade, quer na sua singularidade; depois debruça-se sobre o, intitulado 

Do silêncio à Palavra iniciática, trata não tanto da clássica relação entre silêncio e 

palavra43, mas muito especialmente de como do silêncio interior brota aquilo que 

designamos de Palavra iniciática. Por fim, o terceiro capítulo dedica-se à Pedagogia do 

Silêncio e, à sua maneira, serve de conclusão à nossa Primeira Parte que precede a 

Antologia dos testemunhos oriundos de autores com diferentes formações e de diversos 

horizontes culturais e civilizacionais. 

 

  

                                                           
43 Numa abordagem do tema do silêncio trata-se de uma relação incontornável, basta consultar-se, entre 
outras, três obras consideradas clássicas, que se encontram na Bibliografia final do nosso capítulo, a de  
Bernard P Dauenhauer. Silence. The Phenomenon and its Ontological Significance, 1980;  a de Joseph 
Rassam. Le silence comme introduction à la métaphysique, 2017 (1989) e, por fim, a de Max Picard. Le 
Monde du Silence, 1954 (1948). 
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Capítulo I ς Da necessidade do Silêncio no Mundo 

 

wƛŜƴ ƴΩŀ ƳƻŘƛŦƛŞ ƭΩŜǎǎŜƴŎŜ ŘŜ ƭΩƘƻƳƳŜ ŀǳǘŀƴǘ ǉǳŜ ƭŀ ǇŜǊǘŜ Řǳ ǎƛƭŜƴŎŜΦ 

Max Picard, Le Monde du Silence, p. 175. 

 

A modos de abertura 

Seria pueril da nossa parte abordarmos um mundo habitado particularmente pelo 

ruído incessante do progresso técnico, da tecnologia, da natureza, da palavra, entre 

outras fontes, assim como tratarmos da fecundidade do silêncio nesse mesmo mundo 

sem antes nos debruçarmos sobre a própria especificidade do silêncio. Também não 

cederemos à tentação maniqueísta de opor o silêncio à palavra pela simples razão de que 

não há silêncio sem palavra, como, aliás, o ressaltam Max Picard, David Le Breton e tantos 

ƻǳǘǊƻǎΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ƴńƻ são contrários, um e outro são ativos e significantes, o 

ŘƛǎŎǳǊǎƻ ƴńƻ ǇƻŘŜ ŜȄƛǎǘƛǊ ǎŜƳ ŀ ǎǳŀ ƭƛƎŀœńƻ Ƴǵǘǳŀέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффa: 17). A palavra e o 

silêncio só têm a ganhar se se tornarem cúmplices porquanto ambos têm necessidade um 

do outro para se afirmarem na sua máxima plenitude, ainda que David Le Breton afirme 

ǉǳŜ ά! ǇŀƭŀǾǊŀ ǘŜƳ ƳŜǎƳƻ Ƴŀƛǎ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜ ŜƳ ǇŀǎǎŀǊ ǎŜƳ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Řƻ ǉǳŜ ƻ ƛƴǾŜǊǎƻέ 

(1999a: 17). Daí que aquele que enuncia a palavra deve disciplinar-se espiritualmente no 

plano do silêncio.  

O que importa destacar é que se o mundo atual excomunga o silêncio, desprezando-

-o em nome de uma gloriosa sociedade de informação e da comunicação, ambas a seu 

modo expressões da chamada sociedade do ruído, que olha para o homo communicans 

como o sucedâneo de Prometeu, de Hermes, mas especialmente de Fausto na terra, tal 

não significa que essa atitude personifique necessariamente um destino fatal. É certo que 

o imperativo de comunicar através das redes sociais e dos media clássicos, assim como a 

ilusńƻ ŘŜ άǘǳŘƻέ ŘƛȊŜǊΣ ǇŀǊŜŎŜ ŎƻƴŘǳȊƛǊ ŀ ǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ǊŀŘƛŎŀƭ ŜƳ ǉǳŜ ŦƻǊŀ Řŀ 

comunicação total não há lugar para o silêncio (Le Breton, 1999a: 14-15). Por conseguinte, 

também não se pode esperar que o mundo atual frua dos silêncios exterior e interior ainda 

que este último, como o adverte Dom Dysmas de Lassus, esteja tão-somente ao alcance 

de poucos, mesmo de alguns eleitos (Sarah; Diat, 2017: 232-233). De poucos, porque na 

verdade o silêncio interior ŞΣ ƴŀ ǾƻȊ ŘŜ CŜǊƴŀƴŘƻ tŜǎǎƻŀΣ ǳƳ ά{ƛƭşƴŎƛƻ ŀ ǘǊŜƳŜƭǳȊƛǊΧ έ 

όмфулΥ тмύΣ ŜƴŦƛƳΣ Ş άǳƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǎŜƳ ǘŜǊƳƻΦ tƻǊ ǘǊłǎ Řƻ ǉǳŜ ŜǎǘǊŜƳŜŎŜέ όмфулΥ ммнύΦ 
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Saibamos, pois, escutar este silêncio a tremuluzir a fim de trazê-lo para um mundo sem 

silêncio. É por isso mesmo que toda uma iniciação, toda uma aprendizagem e disciplina 

do silêncio, indissociáveis de uma pedagogia do silêncio, se revelam tão urgentes como 

significativamente importantes. Só assim nos acercaremos do sentido do silêncio e 

ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊŜƳƻǎ ǉǳŜ ƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ ǇǊƻǘŜƎŜΣ ŀŎŀƭƳŀΣ ǉǳŜ ŜƭŜ ŦŀǾƻǊŜŎŜ 

o exercício do pensamento, melhora o comportamento e o caráter, basicamente porque 

ŜƭŜ ƴƻǎ Řł ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Řƻ ǊŜŀƭέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ моύΦ ; ǇƻǊ ƛǎǎƻ ƳŜǎƳƻ ǉǳŜ ƴńƻ ƴƻǎ ŘŜǾŜƳƻǎ 

cansar de afirmar que pensar o silêncio e, sobretudo, vivê-lo é fecundo para um mundo 

dele sequioso, ainda não tendo disso consciência 

 

1. Dos silêncios ao Silêncio 

Há silêncio e silêncios (Bruneau, 2009: 880-884; Li, 2001: 157-165; Greene, 1940: 

24-33): o silêncio da vítima; o silêncio do assassino ou do criminoso; o silêncio fruto da 

ditadura ou de qualquer tipo de violência política, terrorista, física, policial, racial, religiosa 

e psicológica44; o silêncio das religiões e dos seus cultos; o silêncio iniciático inerente às 

sociedades secretas; o silêncio próprio dos vários tipos de segredo; o silêncio pesado e 

paralisante de que fala Rilke (2003: 36-37)45Σ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ 9ǳƎŞƴƛƻ ŘŜ !ƴŘǊŀŘŜ ŜǎŎǊŜǾŜΥ άǳƳ 

verão onde sinta o rastejar do silêncio, a secura do silêncio, a lâƳƛƴŀ ŀŎŜǊŀŘŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ 

(1992: 25)46Σ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ Ŧŀƭŀ ŘŜ ǳƳ ǘƛǇƻ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ ŘŜǎŀōŀΥ άŞ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ Ş ǇƻǊ ŦƛƳ ƻ 

ǎƛƭşƴŎƛƻ ώǉǳŜϐ Ǿŀƛ ŘŜǎŀōŀǊέ όмфтфΥ тнύΤ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƛƴŀǳǘşƴǘƛŎƻ ό.ŀƭŘƛƴƛΣ мфусΥ рф-63) e, por 

                                                           
44 David Le Breton salienta, numa nota do seu artigo La Cathasrsis du Silence (1999b: 90), o seguinte: 
άtƻǳǊǘŀƴǘΣ ǎƛ ƭŀ ƳƻŘŜǊƴƛǘŞ ƳŜǘ Ł Ƴŀƭ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜΣ ƴΩƻǳōƭƛƻƴǎ ƧŀƳŀƛǎ ǉǳΩǳƴŜ ŘƛŎǘŀǘǳǊŜ ŎƻƳƳŜƴŎŜ ǇŀǊ ǘǳŜǊ ƭŀ 
ǇŀǊƻƭŜ Ŝƴ ƛƴǎǘŀǳǊŀƴǘ ƭŀ ǊŞǇǊŜǎǎƛƻƴ Ŝǘ ƭŀ ŎŜƴǎǳǊŜΦ [Ŝ ōǊƻǳƘŀƘŀΣ ƳşƳŜ ǎΩƛƭ Ŝǎǘ ǇŞƴƛōƭŜΣ ƴΩŀ Ǉŀǎ ƭŀ ǾƛǊǳƭŜƴŎŜ Řǳ 
couteau sous ƭŀ ƎƻǊƎŜΦ [Ŝ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŝǎǘ ƴƻǳǊǊƛŎƛŜǊ Řǳ ǎŜƴǎ ǉǳŀƴŘ ƛƭ ǘŞƳƻƛƎƴŜ ŘΩǳƴŜ ǾƻƭƻƴǘŞ ǇŜǊǎƻƴƴŜƭƭŜ ƛƴǎŎǊƛǘŜ 
dans le cheminement de la conversation, mais imposé par la violence il incarne alors une stase du sens, une 
souffrance, il disloque le lien social. La dictature écrase la parole à sa source. La modernité la fait proliférer 
Řŀƴǎ ƭΩƛƴŘƛŦŦŞǊŜƴŎŜ ŀǇǊŝǎ ƭΩŀǾƻƛǊ ǾƛŘŞŜ ŘŜ ǎƻƴ ǎŜƴǎΦ {ƛ ƭŜ ǘǊƻǇ-plein du discours dans la communication 
moderne confère au silence une attraction grandissante, ce dernier, si redoutable  dans ŘΩŀǳǘǊŜǎ ŎƻƴǘŜȄǘŜǎΣ 
est mortifère face à la violence ou à la dictature. Il devient alors une  figure de la complicité ou de 
ƭΩƛƳǇǳƛǎǎŀƴŎŜέΦ Para um maior desenvolvimento destas ideias, leia-se David Le Breton (1999).  
45 Rilke na sua obra As Anotações de Malte Laurids Brigge opõe aos vários tipos de ruído um tipo de silêncio 
ǉǳŜ ŜƭŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀ ŘŜ ǘŜǊǊƝǾŜƭΣ ŘƛǊƝŀƳƻǎ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ǇŀǊŀƭƛǎŀƴǘŜ ƻǳ ǇŜǎŀŘƻΥ ά{ńƻ ŜǎǘŜǎ ƻǎ ǊǳƝŘƻǎ ώǊŜŦŜǊŜ-se aos 
ruídos noturnos de Paris]. Mas também há aqui algo bem mais terrível: o silêncio. Creio que nos grandes 
incêndios também se introduz por vezes um momento semelhante, de tensão extrema, em que os jactos 
de água caem, os bombeiros deixam de trepar pelas escadas, ninguém se move. Em silêncio, uma cornija 
negra desloca-se lá no alto e um grande muro, atrás do qual o fogo deflagra, inclina-se, em silêncio. Toda a 
gente fica imóvel e espera, de ombros levantados, de rosto contraído acima dos olhos, a tremenda pancada. 
!ǉǳƛ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ŀǎǎƛƳέ όнллоΥ ос-37). 
46 Trata-se de uns versos soltos Řƻ ǎŜǳ ǇƻŜƳŀ άh {ƛƭşƴŎƛƻέ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ƴŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ άwŜƴǘŜ ŀƻ 5ƛȊŜǊέ όмффнύΦ 
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fim, de uma gama de silêncios no âmbito linguístico (Bruneau, 2009: 882-883)47, entre 

outros, no contexto da literatura sobre o (s) silêncio(s) que é extensa e complexa (Baldini, 

2005: 113-117)48. A pluralidade de silêncios é naturalmente ambígua porque plural, ou 

seja, diversa (Baldini, 1986: 17-20 e 64-67)49, assim como os caminhos para eles chegar 

são igualmente diversos:  

Contudo, mesmo dentro desse silêncio, a diversidade é grande. O homem pode calar-se 

para escutar e para receber tudo o que o silêncio contém. Pode calar-se para dizer de outra 

forma o que não pertence à linguagem das palavras, ou porque está perante uma realidade 

que é demasiado impressionante para que ele possa dizer alguma coisa (Sarah; Diat, 2017: 

214-215 [São palavras de Dom Dysmas de Lassus)50. 

                                                           
47 O autor refere-ǎŜ ŀƻ ŜǎǘǳŘƻΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ Řŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ Ǉŀǳǎŀǎ ƴƻ ǉǳŀŘǊƻ ŎƻƴǾŜǊǎŀŎƛƻƴŀƭΥ άtŀǳǎƛƴƎ 
includes silences, hesitations during speaking, listener distractions from the spoken word, and breaks and 
shifts of many kinds in taking turns in interactions. Hesitations are made by public speakers, as well as by 
ǇŜǊǎƻƴǎ ŘǳǊƛƴƎ ƛƴǘŜǊǇŜǊǎƻƴŀƭ ŀƴŘ ƎǊƻǳǇ ƛƴǘŜǊŀŎǘƛƻƴǎέ ό.ǊǳƴŜŀǳΣ нллфΥ уун-883). Acrescentando que as 
funções agora apontadas durante a comunicação não poderão ser objeto de desenvolvimento numa simples 
entrada de Enciclopédia dedicada à Teoria da Comunicação. A este respeito, consulte-se igualmente o 
estudo de Nicoletta Polla Mattiot. Pause, sette oasi di sosta, sull'orizzonte del silenzio, 2012 onde constata 
que há momentos em que as palavras são insuficientes para exprimir determinados sentimentos, reações, 
ŀǎ ƳǳŘŀƴœŀǎ ǊŜǇŜƴǘƛƴŀǎ Řŀǎ ƛŘŜƛŀǎ ǉǳŜ ŀŦƭƻǊŀƳ Ł ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀΣ ƳŜǎƳƻ ƻ άƳƻƻŘέ Řƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎƻΣ 
ŜǘŎΧ ¢ƻǊƴŀ-se pois necessário dar espaço às pregas do inefável, do indizível através de pausas 
ǎƛƭŜƴŎƛƻǎŀǎΧƻǎ ƳƻƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǎǳǎǇŜƴǎńƻ ƴƻ ŀǘƻ ŎƻƳǳƴƛŎŀǘƛǾƻ ŘŜǾŜǊńƻ ǎŜǊ ǾŀƭƻǊƛȊŀŘƻǎ Ŝ ǇƻŘŜƳ ƳŜǎƳƻΣ 
inclusive, tornar-se uma escolha, mais ou menos consciente, por parte de um dos interlocutores 
participantes em dado diálogo ou conversa entre vários. bŜǎǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ 5ŀǾƛŘ [Ŝ .ǊŜǘƻƴ ǎŀƭƛŜƴǘŀ ǉǳŜ ά[ŀ 
conversation est à la croisée des chemins entre la parole et le silence. Elle est autant échange de mots que 
de pauses, respiration allant de ƭΩǳƴ Ł ƭΩŀǳǘǊŜΦ [ŀ ŎƻƴǾŜǊǎŀǘƛƻƴ Ŝǎǘ ǎƛƳǳƭǘŀƴŞƳŜƴǘ ŞƭƻƎŜ ŘŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜ Ŝǘ Řǳ 
ǎƛƭŜƴŎŜΦ όΧύ [ŀ ŎƻƴǾŜǊǎŀǘƛƻƴ ƴΩŜǎǘ Ǉŀǎ ƭŀ ǾƛǘŜǎǎŜΣ ƭŜ ǊŜƴŘŜƳŜƴǘΣ ŜƭƭŜ Ŝǎǘ Ł ƭΩƻǇǇƻǎŞ ŘŜ ƭŀ ŎƻƳƳǳƴƛŎŀǘƛƻƴ 
ǇǳƛǎǉǳΩŜƭƭŜ ƴŜ ǾƛǎŜ Ǉŀǎ Ł ŎƻƴǾŀƛƴŎǊŜΣ ǉǳΩŜƭƭŜ ƴΩŜǎǘ Ǉŀǎ ǳƴƛǾƻǉǳŜΣ Ƴŀƛǎ ǘƻǳƧƻǳǊǎ Řŀƴǎ ƭΩŀǘǘŜƴǘŜ ŘŜ ƭŀ ǊŞǇƻƴǎŜ 
ŘŜ ƭΩŀǳǘǊŜέ ό.ǊŜǘƻƴ ϧ [Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ нллфΥ ммύΦ  Sobre este tema, consulte-se igualmente Massimo Baldini, Elogio 
del Silenzio e della Parola, 2005, pp. 117-124. 
48 Massimo Baldini na sua obra Elogio del Silenzio e della Parola, retomando um estudo já publicado no seu 
livro Le Dimensioni del SilenzioΣ ŜǎŎǊŜǾŜΥ άLƭ ǎƛƭŜƴȊƛƻ ƴƻƴ ŝ ǳƴ ŦŜƴƽƳŜƴƻ ǎŜƳǇƭƛŎŜ ƭŀ Ŏǳƛ ŀƴŀƭƛǎƛ ǊƛŎƘƛŜŘŀ ƭƻ 
spacio di poche righe. In realità, è un fenómeno  complesso, non sempre facilmente decifrabile e, 
comunqǳŜΣ ŘƛŦŦƛȄƛƭƳŜƴǘŜ ŘŜŦƛƴƛōƛƭŜΦ /ƻƴ ƛƭ ǎƛƭŜƴȊƛƻ ŜǎǇǊƛƳƛŀƳƻ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƛΣ ǇŜƴǎƛŜǊƛΣ ŘŜǎƛŘŜǊƛΣ ǎǘŀǘƛ ŘΩŀƴƛƳƻ 
ǘǊŀ ƛ ǇƛǴ ǾŀǊƛΣ ŎƻƳ Ŝǎǎƻ ƭŜ ǇŜǊǎƻƴŜ ǇƛǴ ŘƛǾŜǊǎŜ ΨŘƛŎƻƴƻΩ ƛƴŦƛƴƛǘŜ ŎƻǎŜέ όнллрΥ ммо-114). 
49 Sobre a ambiguidade do silêncio, Michel Hubaut escreve: «  le ǎƛƭŜƴŎŜ ŘŜ ƭΩƘƻƳƳŜΣ ŎƻƳƳŜ ǘƻǳǘ ŎŜ ǉǳƛ Ŝǎǘ 
ƘǳƳŀƛƴΣ Ŝǎǘ ŀƳōƛƎǳΦ ¢ƻǳǘ ǎƛƭŜƴŎŜ ƴΩŜǎǘ Ǉŀǎ ŀǳǘƻƳŀǘƛǉǳŜƳŜƴǘ ǾŜǊǘǳŜǳȄ ƴƛ ǎŀƛƴ ƴƛ ǎƛƎƴŜ ŘŜ ǎŀƎŜǎǎŜ ƻǳ 
ŘΩƛƴǘŞǊƛƻǊƛǘŞΦ hƴ ǘǊƻǳǾŜ ŘŜǎ ǎƛƭŜƴŎƛŜǳȄ ŎƘŜȊ ƭŜǎ ǎŀƛƴǘǎ Ŝǘ ŎƘŜȊ ƭŜǎ ŎǊƛƳƛƴŜƭǎ » (2006 : 43). Neste sentido, 
também Patricio Barriuso, em El Silencio, num breve capítulo sobre a lexicografia do silêncio (2004: 11-18), 
lembra-nos que embora o silêncio se diga numa só palavra tal não significa que exista tão-somente um tipo 
de silêncio, mas uma multitude de sentidos que ele divide entre aquele tipo de silêncio que enobrece o ser 
humano e aquele género de silêncio que o avilta (2004: 37-трύΥ ά{ƻƴ ǘŀƴ ǾŀǊƛŀŘŀǎ ȅ Řƛǎǘƛƴǘŀǎ ƭŀǎ 
modulaciones del silencio que es necessário clarificarlas. Tenemos una perspectiva: la ética. Desde este 
punto de vista, existen silencios que resultan ennoblecedores del existente humano, mientras que otros 
ǎƻƴΣ ǇƻǊ Ŝƭ ŎƻƴǘǊŀǊƛƻΣ ŜƴǾƛƭŜŎŜŘƻǊŜǎέ όнллпΥ фύΦ Nesta linha, consulte-se Massimo Baldini. Le parole del 
silenzio, 1986, pp. 17-нлΥ ά¢ǳǘǘŀǾƛŀΣ ŜȄƛǎǘŜ ǳƴŀ ǇƭǳǊƛǾƻŎƛǘŁ ŘŜƭ ǎƛƭŜƴȊƛƻ όΧύ aŀ ƭŀ ŘƛǎǘƛƴȊƛƻƴŜ ǘǊŀ ǳƴ ǎƛƭŜƴȊƛƻ 
autentico ed un silenzio inauténtico è solo una prima ampia divisione tra i molti tipi di silenzi che sono 
Ǉƻǎǎƛōƛƭƛέ όǇΦ мтύΦ 
50 Neste sentido, encontramos reconforto na obra de Kierkegaard que convida a calar para que melhor se 
escute o silêncio. É na calma e pela calma que podemos acercar-nos daquilo que há de mais divino no 
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Muitos caminhos conduzem ao silêncio. Cada um de nós deve escolher aquele que lhe 

convém e, neste sentido, precisamos perceber a tendência natural da nossa própria alma. 

Além de tudo, o caminho para o silêncio não é sempre agradável, e o silêncio não é sempre 

confortante. Ele também nos confronta com a nossa verdade pessoal, e só quem tem 

coragem para assumir a sua própria verdade pode seguir o caminho que leva ao silêncio e, 

ŜƴǘńƻΣ ǾƛǾŜƴŎƛŀǊ ƴŜǎǘŜ ŎŀƳƛƴƘƻ ŀ ǇŀȊ ƛƴǘŜǊƛƻǊΦ όΧύ {ƽ ŎƻƳ ŜǎǘŜ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Ŝǳ Ǉƻǎǎƻ ŀǾŜƴǘǳǊŀǊ-

me ao silêncio e vivenciá-lo como terapêutico e libertador (Grün, 2010: 111). 

Daí que seja necessário refletirmos sobre a sua diversidade, enfim, sobre a sua 

pluralidade como, aliás, o salientam Krishnamurti, Paul Goodman, Bernard P. 

Dauenhauer, Louis Lavelle, entre outros51. Neste contexto, Krishnamurti na sua Revolução 

do silêncio (1970) trata dos vários tipos de silêncio: 

Há o silêncio entre dois barulhos, o silêncio entre duas notas, e o silêncio que se alarga no 

intervalo entre dois pensamentos. Existe esse silêncio particular, tranquilo, penetrante que 

surge em algumas noites campestres; há o silêncio através do qual se ouve o uivo do cão ao 

longe, ou o assobio de um comboio que sobe uma encosta íngreme, o silêncio de uma casa 

em que toda a gente foi dormir, e a sua curiosa amplificação quando se desperta ao meio 

da noite e se escuta uma coruja que pia no vale; e há o silêncio antes que a sua companheira 

responda. Há o silêncio de uma antiga casa abandonada, e o silêncio de uma montanha; o 

silêncio entre dois seres humanos quando viram a mesma coisa, sentido e agido do mesmo 

modo (1999: 33). 

Do seu lado, Paul Goodman examina nove tipos de silêncio presentes na vida e que 

o autor assim descreve: 

Falar e não falar são duas formas humanas de estar no mundo, e há espécies e graus em 

cada uma de elas. Há o silêncio mudo de espanto ou de apatia; o silêncio sóbrio que 

acompanha a cara solene do animal; o silêncio fértil da consciência, pastoreio da alma, de 

onde emergem novos pensamentos; o silêncio vivo de perceção alerta, pronta a dizer, 

ΨLǎǘƻΧ ƛǎǘƻΧΩΤ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƳǳǎƛŎŀƭ ǉǳŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀōǎƻǊǘŀΤ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŜǎŎǳǘŀƴŘƻ ƻ 

outro falar, captando a sua atrapalhação e ajudando-o a ser mais preciso; o silêncio furioso 

e ruidoso do ressentimento e da autorrecriminação, discurso forte e vocal mas silencioso 

                                                           
silêncio. Assim, é necessário perseverar e guardar silêncio: o calmo silêncio que somente se consegue por 
uma ascese sempre longa (Viallaneix, 1979: 132-144).  
51 Francesc Torralba Roselló recenseou, na sua obra El silencio: un reto educativo, dezasseis formas de 
silêncio, os silêncios epidérmico, interior, obstinado, da plenitude, ético, estético, imposto, massivo, 
compassivo, cruel, criativo, místico, ascético, litúrgico, do recém-nascido e, por último, o silêncio dos mortos 
(2001: 101-152), enquanto na sua Pedagogía del Sentido vincou a diferença entre silêncio interior e exterior 
(2014: 149-150). Pelo seu lado, Michel Hubaut salienta que o silêncio contém duas facetas: a luminosa e a 
noturna (2006: 42-44): « ! ƭΩƛƳŀƎŜ ŘŜǎ ƘƻƳƳŜǎΣ ƛƭ ȅ ŀ Řƻƴc de bons et de mauvais silences qui sont les 
reflets de notre double visage, nocturne et lumineux. Dans le silence nous pouvons nous purifier, nous 
unifier mais aussi nous détruire » (2006: 44). A este respeito, Vladimir Jankélévitch escreve: « Aussi le silence 
le plus caractéristique est-ƛƭ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ Řŀƴǎ ƭŀ ƭǳƳƛŝǊŜΦ bƻƴ ǇŀǎΣ ōƛŜƴ ŜƴǘŜƴŘǳΣ ǉǳΩƛƭ ŦŀƛƭƭŜ ƴŞƎƭƛƎŜǊ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ 
nocturne ! » (1961 : 170). Para um maior desenvolvimento destes dois tipos de silêncio, leia-se a obra do 
autor intitulada La Musique Ŝǘ ƭΩLƴŜŦŦŀōƭŜ (1961: 170-171).  
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para dizê-lo; silêncio desconcertante; o silêncio do acordo pacífico com outras pessoas ou 

de comunhão com o cosmos (1972: 15). 

.ŜǊƴŀǊŘ 5ŀǳŜƴƘŀǳŜǊ ŜƴŎŀǊŀ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƳƻ ǳƳ άŦŜƴƽƳŜƴƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻέ όмфтоΥ фΣ 

1980: )52 cujas caraterísticas principais, que o autor encontrou nos três perfis de silêncio 

ŀƴǘŜǎ ŀƴŀƭƛǎŀŘƻǎ όƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ ƛƴǘŜǊǾŜƴƛŜƴǘŜέΣ ƻ άŀƴǘŜǎ Ŝ ƻ ŘŜǇƻƛǎ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ŜΣ ǇƻǊ ŦƛƳΣ ƻ 

άǎƛƭşƴŎƛƻ ǇǊƻŦǳƴŘƻέ ς 1973: 10-24)53, são as seguintes:  

                                                           
52 A este propósito, leiam-ǎŜ ŀǎ ǎǳŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΥ άaȅ ŎƭŀƛƳ ǘƘŀǘ ǎƛƭŜƴŎŜ ƛǎ ŀ ǇƻǎƛǘƛǾŜ ǇƘŜƴƻƳŜƴƻƴ ƛǎ 
not a claim that silence is a certain kind of signifying activity, a way of saying something. The phenomenon 
ƻŦ ΨƪŜŜǇƛƴƎ ǎƛƭŜƴŎŜΩΣ ǿƘƛŎƘ Ƙŀǎ ōŜŜƴ ŘŜǎŎǊƛōŜŘ ƛƴ ƛǘǎ ǎƛƎƴƛŦȅƛƴƎ ŦǳƴŎǘƛƻƴΣ ƛǎ ŀ ŘŜǊƛǾŀǘƛǾŜ ǇƘŜƴƻƳŜƴƻƴέ όмфтоΥ 
млύ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŎƻƳǇƭŜǘŀŘƻ Řƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ƳƻŘƻΥ άLƴ ŦŀŎǘΣ ǘƘƛǎ ōƻƻƪ ώƻ ŀǳǘƻǊŜ ǊŜŦŜǊŜ-se ao seu livro Silence. 
The Phenomenon and Its Ontological Signifiance] rests upon the thesis that silence is a phenomenon which 
is at least equiprimordial with utterance. The thesis that silence is a positive phenomenon involves two 
claims. First, silence is a necessary condition for utterance and is somehow coordinate with utterance. The 
specification of ǘƘƛǎ ΨǎƻƳŜƘƻǿΩ Ŏŀƴ ōŜ ǇǊƻǾƛŘŜŘ ƻƴƭȅ ǘƘǊƻǳƎƘ ǘƘŜ ƛƴǘŜƴǘƛƻƴ ŀƴŀƭȅǎƛǎ ƻŦ ǎƛƭŜƴŎŜ ǿƘƛŎƘ ǿƛƭƭ ōŜ 
presented in Chapter Three [An Intentional Analysis of Silence, pp. 54-82]. The second claim is that silence 
has a describable temporality of its own and thus its temporality is not radically derived from the 
ǘŜƳǇƻǊŀƭƛǘȅ ƻŦ ǘƘŜ ǳǘǘŜǊŀƴŎŜ ǿƛǘƘ ǿƘƛŎƘ ƛǘ ƛǎ ŎƻƴƧƻƛƴŜŘέ όмфулΥ рύΦ Deste modo, permitimo-nos sublinhar 
que o silêncio é uma atuação intencional ativa que implica uma aceitação, ou cedência, após uma 
consciência de finitude e de temor (ou espanto/reverência ς awe no original). Por fim, o silêncio não é o 
oposto correlativo da palavra (também discurso) mantendo concomintantemente uma relação com o 
próprio discurso de oscilação e de tensão ao nível das experiências predicativas e não-predicativas. Nesta 
linha, o autor salienta que na conclusão do seu artigo, intitulado On Silence, apresenta um conjunto 
provisório de caraterísticas sobre o silêncio enquanto fenómeno positivo (1973: 10). Ofereceremos, assim, 
uma breve síntese destas caraterísticas no corpo do texto. 
53 hǎ ǘǊşǎ ǇŜǊŦƛǎ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ ƻ ŀǳǘƻǊ ŜǎǘǳŘƻǳ ǎńƻ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ ƻ άƛƴǘŜǊǾŜƴƛƴƎ ǎƛƭŜƴŎŜέΣ ƻ άŦƻǊŜ-and-after-
ǎƛƭŜƴŎŜέ Ŝ ƻ άŘŜŜǇ ǎƛƭŜƴŎŜέ όǉǳŜ ƛƴŎƭǳƛ Ƨł ǘǊşǎ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎΥ ά{ƛƭŜƴŎŜ ƻŦ LƴǘƛƳŀǘŜǎέΣ ά[ƛǘǳǊƎƛŎŀƭ {ƛƭŜƴŎŜέ Ŝ 
ά{ƛƭŜƴŎŜ ƻŦ ǘƘŜ ¢ƻ-{ŀȅέΥ ά! ǘƘƛǊŘ ƳƻŘŜ ƻŦ ŘŜŜǇ ǎƛƭŜƴŎŜ ƛǎ ǿƘŀǘ L Ŏŀƭƭ ǘƘŜ ǎƛƭŜƴŎŜ ΨōŜƘƛƴŘΩ ŀƭƭ ǎŀȅƛƴƎΣ ǘƘŜ ǎƛƭŜƴŎŜ 
of the what-ought-to-be-said [o que deve ser dito] in which the what-is-ǎŀƛŘ ώƻ ǉǳŜ Ş Řƛǘƻϐ ƛǎ ŜƳōŜŘŘŜŘέ 
(1973: 21) Para um desenvolvimento da natureza destes três tipos de silêncio, leia-se o artigo de Bernard 
Dauhenhauer intitulado On Silence, 1973: 10-24, assim como a sua obra Silence, atrás citada, 1980, pp. 6-
24). Neste contexto, ofereceremos um desenvolvimento das caraterísticas comuns aos três perfis de silêncio 
encarado como um fenómeno positivo numa perspetiva ontológica do próprio silêncio. Assim sendo, 
podemos salientar, na companhia de Bernard Dauenhauer, que ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş άмύ ǳƳ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ƘǳƳŀƴƻ 
deliberado. Mas 2) não pode ser completamente realizado por um indivíduo agindo sozinho. Envolve 3) uma 
complacência [como aceitação] generosa consequência da consciência de finitude e temor (ou 
espanto/reverência ς awe no original). A complacência [como aceitação] envolvida no silêncio é peculiar 
porque 4) é uma complacência [como aceitação] que liga e une. Não há necessidade de explicar 
detalhadamente o afirmado em 1). Mesmo quando uma pessoa (homem, no texto) pratica o silêncio por 
hábito, ele o executa de uma maneira culturalmente estabelecida. O silêncio que ele realiza nunca é 
redutível à conduta reflexa. O silêncio também não é simplesmente uma fase da recetividade da 
consciência. Por mais habitual que seja a performance, toda a performance do silêncio é, em certa medida, 
deliberada. O silêncio pertence ao domínio dos atos humanos. Mas, como se afirma em 2), o silêncio não 
pode ser completamente realizado por um indivíduo agindo sozinho. Esta afirmação não faz parte de uma 
ontologia. Não estou nem um pouco preocupado aqui com quantas entidades existentes são necessárias 
para realizar o silêncio. Só estou afirmando aqui que, se um individuo pensasse que não havia ninguém ou 
nada que fosse igual ou superior, o fenómeno do silêncio que discutimos conteria um núcleo de absurdo 
(non-sense). O fenómeno do silêncio, que tratamos como um impacto emocional polivalente no homem. Se 
ele fosse o único autor do silêncio, deveria poder determinar o impacto que isso teria sobre ele. 
Fenomenalmente, então, o silêncio não se mostra como uma ação que pode ser realizada apenas por um 
indivíduo. O individuo deve agir para que haja silêncio, mas ele deve agir em conjunto com algum X. Ao dizer 
o que se disse em 3), a saber, que o silêncio implica complacência [como aceitação ς yielding no original]. 
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h ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş άмύ ǳƳŀ atuação humana deliberada. Mas 2) não pode ser completamente 

realizada por um indivíduo agindo sozinho. Envolve 3) uma cedência que se segue à 

consciência da finitude e do temor, A cedência envolvida no silêncio é peculiar na medida 

em que 4) é uma cedência que liga e que une (1980: 26). 

Joseph Rassam distingue o silêncio metafísico do silêncio místico na medida em que 

ambos constituem experiências diferentes: a experiência do silêncio metafísico não 

prepara a experiência do silêncio místico. Ela não é o culminar necessário desta. São 

experiências que pertencem a diferentes níveis de vivência ainda que haja uma analogia 

entre os dois tipos de silêncio dado que ambos têm uma similitude no que diz respeito à 

atitude da alma: 

Em ambos os casos, o silêncio marca uma espécie de disponibilidade, passividade ou de 

consentimento. Mas o objecto, por assim dizer, não é o mesmo. Em ambos os casos há uma 

expectativa no próprio seio da posse, um apelo ao próprio cerne da presença, mas não se 

trata nem da mesma posse nem dŀ ƳŜǎƳŀ ǇǊŜǎŜƴœŀΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ 

ƳŜǘŀŦƝǎƛŎŀ ǘǊŀŘǳȊ ƻ ŀǇŀƎŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ŘƛŀƴǘŜ ŘŜ ǳƳ ΨŘŀǘǳƳ ƻǇǘƛƳǳƳΩΣ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ 

ƴŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ƳƝǎǘƛŎŀ ǘǊŀŘǳȊ ŀ ǊŜƴǵƴŎƛŀ ǘƻǘŀƭ ǇǊƽǇǊƛŀ ŀƻ ƳŀƛƻǊ ŘƛŀƴǘŜ ŘŜ ǳƳ ΨŘŀŘƻ 

ǇŜǊŦŜŎǘǳƳΩΦ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ƳŜǘŀŦƝǎƛŎƻ ƳŀǊŎŀ o reconhecimento de um dado comum e natural, o 

silêncio místico advém de um dom pessoal e sobrenatural. A analogia resulta do facto de 

ambos os casos para consentir uma solicitação, de escutar o apelo de uma presença, de 

acolher uma atenção ponderada (1972: 30).  

                                                           
Estou simplesmente explicando o que está envolvido no reconhecimento implícito de que não sou supremo, 
um reconhecimento que acabamos de ver é necessário para silenciar. Esta rendição é uma rendição diante 
de um poder que eu não posso controlar. E esta complacência [como aceitação] é experimentado 
concretamente como finitude e temor (ou espanto/reverência ς awe no original). Ao fazer silêncio, estou 
cedendo à crença de que há algo de cuja não faço parte, de que há algo para pensar, para me impressionar. 
Meu silêncio é então o reconhecimento da minha finitude e da grandiosidade daquilo de que não sou a 
fonte. Mas essa finitude e reverência também têm uma face inversa. Há a consciência de que o fazer silêncio 
me abre para encontrar o outro. O outro também é finito e precisa da minha entrega para me alcançar. Da 
mesma forma, há a constatação de que eu, na minha expressão sonora, tenho a responsabilidade de deixar 
o outro aparecer. Meu silêncio reconhece essa responsabilidade impressionante. E 4), o silêncio mostra-se 
como uma complacência [como aceitação ς yielding no original], que liga e une. O silêncio interveniente em 
sua função de abertura e fechamento liga o já dito ao predelineado dizível. As palavras ditas não podem ser 
não-ditas. Dentro de uma expressão sonora, quando uma palavra dita é fechada, ocorre uma abertura para 
o predelineado ainda-a-dizer ter lugar. O antes e depois do silêncio liga a expressão sonora em uma unidade. 
Talvez essa unidade seja frágil, mas é final. E o profundo silêncio me liga ao outro e maior que eu, por mais 
interpretado que seja. Em suma, o que foi apresentado aqui é o fenómeno positivo do silêncio. Examinando 
as ocorrências do silêncio, pude oferecer uma formulação justificada, mas provisória, de características 
proeminentes que constituem o silêncio como um fenómeno positivo. Várias tarefas são deixadas por fazer. 
Entre elas estão: 1) Descrição adicional das características especiais do silêncio profundo; 2) Descrição 
adicional da ligação entre silêncio e expressão sonora, com ênfase especial na ligação entre silêncio 
profundo e expressão sonora; 3) Descrição adicional das estruturas temporais dos vários perfis de silêncio; 
4) Uma análise intencional do silêncio, entendido como uma performance humana deliberada; e 5) Uma 
interpretação ontológica do sentido último do silêncio. Esperƻ ŀǎǎǳƳƛǊ Ŝǎǎŀǎ ǘŀǊŜŦŀǎ ŜƳ ƻǳǘǊƻ ƭǳƎŀǊέ όмфтоΥ 
25-27, 1980: 24-25). Para um desenvolvimento das caraterísticas essenciais do fenómeno do silêncio, cf. 
Bernard Dauenhauer. Silence, 1980, V. Essencial Features of the Phenomenon of Silence, pp. 78-82. 
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A experiência metafísica procura a realidade que lhe é oferecida pela experiência 

natural e terrestre. Manifesta uma atenção especial à sua consistência interior, ou seja, 

procura o reconhecimento de uma plenitude interior e superior àquilo que se pode 

observar e experimentar:  

No que diz respeito à experiência metafísica, o silêncio dispõe-nos a ouvir o apelo oriundo 

da plenitude das coisas; o silêncio é então o que nos torna atentos àquilo que Lavelle chama 

Ψŀ ōŜƭŜȊŀ Řŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ǇǳǊŀΩ όΧύ !ƻ ƴƝǾŜl da experiência metafísica, o ato do silêncio atesta 

que a afirmação de Deus não é uma construção conceptual, uma vez que para a conseguir 

o espírito só cede ao que as próprias coisas revelam. O ato de silêncio significa aqui que a 

afirmação de Deus é apenas a tomada em consideração de uma confissão que está nas 

coisas (Rassam, 1972: 30). 

Deste modo, a experiência do silêncio metafísico parece, dado que visa o sentido do 

ǎŜǊΣ Ƨł ƛƳǇƭƛŎŀǊ ǳƳ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘƛǾƛƴƻΥ άaŀǎ ŀ ŜǎǘŜ ƴƝǾŜƭΣ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŜƴŦŀǘƛȊŀ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘe o 

ǊŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǳƳ ŘŀŘƻ ƴŀǘǳǊŀƭ ŀŎƻƭƘƛŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ ŘƻƳέ όмфтнΥ олύΦ vǳŀƴǘƻ ŀƻ 

silêncio místico é diferente na medida em que este visa uma realidade sobrenatural que 

tem a ver com a experiência divina através de uma união de amor. 

Para finalizar este leque de testemunhos sobre os diferentes tipos de silêncio, 

citemos, por fim, Louis Lavelle que, na sua obra [ŀ tŀǊƻƭŜ Ŝǘ [Ω;ŎǊƛǘǳǊŜ, escreve: 

Existem todas as formas possíveis de silêncio. Há um silêncio de ensimesmado, um silêncio 

de reserva, um silêncio de disciplina, um silêncio ameçador, um silêncio colérico, um 

silêncio rancoroso. Mas há também um silêncio de aceitação, um silêncio da promessa, um 

silêncio do dom, um silêncio de posse. Há um silêncio que carrega o peso de todas as 

recordações sem nenhuma evocar, um silêncio que avalia todas as possibilidades sem 

nenhuma rejeitar. Há um silêncio pesado e que me oprime, de tal modo que uma simples 

palavra representa para mim uma libertação, um silêncio frágil cuja dilaceração eu 

apreendo, um silêncio onde rosna uma hostilidade irritada, irritada por não encontrar 

meios suficientemente fortes para se traduzir, um silêncio de amizade plena, feliz por 

ultrapassar toda a expressão e por tê-la tornado inútil. Há um silêncio de admiração e um 

silêncio de desprezo. E às vezes o silêncio faz-me sentir a presença do corpo como um fardo 

que não posso levantar; às vezes parece aboli-lo, como se eu me tivesse tornado um espírito 

ǇǳǊƻΦ h ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ŀ ǇŜǊŦŜƛœńƻ Řƻ ŀǎǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻΦ όΧύ Ił ǳƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ ǾŜƳ Łǎ 

vezes da indiferença e às vezes do preconceito (1947: 139-140). 

Mas o denominador comum de tanta variedade de silêncios é que o silêncio interior, 

na sua qualidade de silêncio intenso e profundo (Bruneau, 2009: 881)54, sempre se opõe 

                                                           
54 Thomas [ou Tom] Bruneau distingue o silêncio intenso e profundo (por nós designado antes de silêncio 
interior) do tipo de silêncio(s) mais superficial(ais) próprio(s) do mundo profano, ou seja, da experiência 
quotidiana regida por uma temporalidade e espacialidade diferente daquelas que caraterizam o silêncio 
ǇǊƻŦǳƴŘƻΥ ά{ƛƭŜƴŎŜ Ŏŀƴ ŎƻƴŎŜǊƴ ƴƻǘ ƻƴƭȅ ōŜŀǳǘȅΣ ǇŜŀŎŜŦǳƭƴŜǎǎΣ ŀƴŘ ƘŀǇǇȅ ŜƴŘƛƴƎǎΣ ōǳǘ ŀƭǎƻ ōŜƭƛŜŦǎ ŀōƻǳǘ 
hellish deaths, nothingness, timelessness, and he unknown. Silence is deep and profound, whereas 
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ao silêncio exterior, e a outros tantos silêncios superficiais próprios da experiência 

ǇǊƻŦŀƴŀΥ άbńƻ ōŀǎǘŀ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘŜ ŦƻǊŀΦ ; ǇǊŜŎƛǎƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘŜƴǘǊƻΦ !ǳǎşƴŎƛŀ ŘŜ 

pensamentos. E aí, quando se faz o silêncio dentro, a gente começa a ouvir coisas que não 

ƻǳǾƛŀΦ 9ǳ ŎƻƳŜŎŜƛ ŀ ƻǳǾƛǊέ ό!ƭǾŜǎΣ мфффΥ тмΤ DǊǸƴΣ нлмлΥ мл-11)55. O silêncio interior do 

qual falamos está sempre para além ou aquém das palavras enunciadas e, como tal, nunca 

possui uma significação estática e simples, antes uma espessura ontológica assaz 

complexa que, à semelhança do símbolo, dá que pensar (Dauenhauer, 1980). Deste modo, 

o fenómeno do silêncio abre consequentemente caminho a todo um leque de 

interpretações suscetíveis de causar a maior perplexidade àqueles que o vivem: o silêncio 

está prenhe de intenções e de múltiplas possibilidades até a palavra fazer-se ouvir ou ser 

proclamada. A procura do silêncio, que visa ouvir a voz interior ou transcendente, 

ultrapassa a mera fronteira meta-empírica ou supersensível de uma existência banhada 

pelo ruído ensurdecedor:  

O silêncio é aquilo que nos permite escutar uma outra voz, uma voz falando uma outra 

língua, uma voz vinda de alguresΧ 9ǎǘŀ ƭƝƴƎǳŀ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŘŀ de uma voz desconhecida, esta 

ΨǾƻȊ ƛƎƴƻǘŀΩΣ ŜǎŎƻƴŘŜ-se por detrás do silêncio como o silêncio se esconde por detrás dos 

barulhos superficiais do quotidiano: o homem atento, por uma espécie de dialética 

aprofundada, escava, através da espessura do barulho que o rodeia, para descobrir as 

camadas transparentes do silêncio; depois ele penetra no infinito da profundidade do 

silêncio para descobrir a mais secreta de todas as músicas; o silêncio está para além do 

ōŀǊǳƭƘƻΣ Ƴŀǎ ŀ ΨƘŀǊƳƻƴƛŀ ƛƴǾƛǎƝǾŜƭΩΣ ŀ ƘŀǊƳƻƴƛŀ ŎǊƛptada ou esotérica, está para além do 

ǇǊƽǇǊƛƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ όΧύ 9ǎǘŀ ǾƻȊ ƭƻƴƎƝƴǉǳŀ ƴńƻ ƴƻǎ ŎƘŜƎŀΣ ƭƛǘŜǊŀƭƳŜƴǘŜΣ ŘŜ ǘŜǊǊŀǎ ƭƻƴƎƝƴǉǳŀǎΧ 

Donde ela provém, a voz desconhecida? Ela provém do tempo interior do homem e também 

da natureza exterior. O silêncio faz aparecer o contraponto latente das vozes passadas e do 

futuro, que disfarça o tumulto do presente; e por outro lado ele revela a voz inaudível da 

ŀǳǎşƴŎƛŀΣ ǉǳŜ ŀōŀŦŀ ƻ ōŀǊǳƭƘƻ ŜǎǘǊƛŘŜƴǘŜ Řŀǎ ǇǊŜǎŜƴœŀǎΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ǉǳŜ ƴńƻ Ş ǳƳ 

menos-ser, uma degradação ou ǊŀǊŜŦŀœńƻ Řƻ ōŀǊǳƭƘƻ όΧύ Ş ǇƭŜƴƛǘǳŘŜ Ł ǎǳŀ ƳŀƴŜƛǊŀ ŜΣ Ł ǎǳŀ 

ƳŀƴŜƛǊŀΣ ǾŜƛŎǳƭŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ Ŏƻƛǎŀ ŘŜ ƻǳǘǊƻΥ όΧύ ŜƭŜ ǊŜǾŜƭŀ-nos uma plenitude mais densa, uma 

plenitude inspiradora, povoada, habitada por outras vozes: ele inverte assim a relação 

                                                           
silenc(es) are more shallow and connected to the profane worlds of everday life. Silence concerns a 
sacredness of place and of tenporality, a space and time far different from the space-time sequences and 
linearity of the profane worlds of everday life, scientific thinking, and the time keeping of objective 
ŎƻƴǎŎƛƻǳǎƴŜǎǎέ όнллфΥ уумύΦ 
55 Anselm Grün sobre os silêncios exterior e interior escreve o seguinte : «O silêncio é um elemento que nos 
faz bem [depende naturalmente do tipo de silêncio de que se trata e do modo como a pessoa o vivencia: o 
ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘŜǎŜƧŀŘƻ Ş ǳƳ Řƻǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ ŦŀȊ ōŜƳΧϐ ; ǳƳ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ǇǳǊŜȊŀΣ Ş ŀƭƎƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ŎƻƭƻŎŀ 
em evidência, é alguém que renuncia a ser notado. Alguém que apenas está ali.// O silêncio é algo mais que 
ausência dŜ ǊǳƝŘƻΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ŜȄƛǎǘŜ ŘƛŀƴǘŜ ŘŜ ƳƛƳ Ŝ ƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŘŜ ƳƛƳΦκκ 9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ƴńƻ 
vivenciamos o silêncio apenas por fora, mas também interiormente. Existe em nós um espaço próprio do 
silêncio, e esse espaço existe independente do que fazemos, de nos mantermos calados ou falantes.// 
Precisamos, portanto, penetrar nesse espaço interior do silêncio. Na tradição espiritual, há muitos caminhos 
ǇŜƭƻǎ ǉǳŀƛǎ ǇƻŘŜƳƻǎ ŀŎƘŀǊ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊέ όнлмлΥ ммύΦ  
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vulgar do cheio e Řƻ ǾŀȊƛƻΦ όΧύ ! ƻǳǘǊŀ ǾƻȊΣ ŀ ǾƻȊ ǉǳŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴƻǎ ŘŜƛȄŀ ŜǎŎǳǘŀǊΣ Ŝƭŀ ŎƘŀƳŀ-

se Música. Sem metáforas vãs pode-se portanto dizer: o silêncio é o deserto onde floresce 

mesmo uma espécie de silêncio. Reminiscência ou profecia, a música e o silêncio que o 

envolve pertencem a este mundo. Mas se esta voz não nos revela os segredos do além, ela 

pode recordar ao homem o mistério de que ele é portador (Jankélévitch, 1961: 185-186, 

189-190).  

Mas antes de continuarmos a elucidar o (s) sentido (s) do silêncio, importa salientar, 

desde já, que a modalidade de silêncio que privilegiaremos é a do silêncio interior56, o da 

paz do coração e da mente, por contraposição ao silêncio exterior ou epidérmico: 

Em definitivo, silêncio epidérmico e silêncio interior são duas faces opostas e 

diametralmente distanciadas. Estão unidas de forma aparente, porque ambas têm a mesma 

presença exterior, mas os significados de uma e outra são distintos. Um é casual e 

empobrecedor, o outro é intencional e abre ao sujeito uma realidade nova, completamente 

diferente, abre-o ao mistério mais íntimo de si mesmo, da realidade e da existência 

(Torralba Roselló, 2001: 11, 2014: 149-150).   

O silêncio vital57, ou interior, que nos interessa aqui destacar é aquele que vai além 

do silêncio que se escuta na ausência das palavras e mesmo do silêncio do ambiente 

ŜȄǘŜǊƛƻǊΥ άIł ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ IłΣ ŀƴǘŜǎ ŘŜ Ƴŀƛǎ ƴŀŘŀΣ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Ŝ ƻ 

silêncio exterior. Depois há dois tipos de silêncio exterior: o silêncio que é ausência total 

de ruído e o silşƴŎƛƻ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ŜƳ ƴńƻ ŦŀƭŀǊέ ό±ƻƛƭƭŀǳƳŜΣ мфтрΥ мопύ58. O silêncio interior 

afirma-ǎŜ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ άŘƛłƭƻƎƻ ǎŜŎǊŜǘƻ ŎƻƳƛƎƻΦ όΧύ h ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ǳƳ 

ǎƛƭşƴŎƛƻ Řŀ ŀƭƳŀ ǊŜŎƻƭƘƛŘŀ Ŝ ŀǇŀȊƛƎǳŀŘŀΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƴǘŞƳ ƴŜƭŜ ŀ ǊƛǉǳŜȊŀ ƛƴŘƛǾƛǎŀ ŘŜ 

todos os poderes da alma, seja quando eles não o exercem, seja quando eles o exercem 

ao mesmo tempo (Lavelle, 1947: 142-143). Trata-se, assim, de uma modalidade de 

silêncio passível de alcançar-se não somente por uma ascese espiritual rigorosa, como ele 

é, em si-mesmo, um estado de graça (Baldini, 1986: 84-90). O silêncio que importa não é 

simplesmente um mero estado psicológico ou até espiritual momentâneo. Aquele silêncio 

                                                           
56 Atente-se à passagem de Jean Rassam sobre a natureza deste tipo de silêncio : « Dans le monde du silence 
la solitude elle-ƳşƳŜ ƴŜ ǾƛŜƴǘ Ǉŀǎ Řǳ ǎǳƧŜǘΣ ŜƭƭŜ ǎŜ ǘƛŜƴǘ ŘŜǾŀƴǘ ƭǳƛ ŎƻƳƳŜ ǉǳŜƭǉǳŜ ŎƘƻǎŜ ŘΩƻōƧŜŎǘƛŦΦ [Ŝ 
ǊŜǘƻǳǊ ŀǳ ǎƛƭŜƴŎŜ ƛƴǘŞǊƛŜǳǊ ƴΩŜǎǘ ŘƻƴŎ ƴƛ ŦŜǊƳŜǘǳǊŜ ƴƛ ǊŜǎǎŜǊǊŜƳŜƴǘ ŘŜ ƭΩƛƴŘƛǾƛŘǳ ǎǳǊ ƭui-même Τ ƭƻƛƴ ŘΩşǘǊŜ 
ǳƴ ŀǇǇŀǳǾǊƛǎǎŜƳŜƴǘΣ ƛƭ Ŝǎǘ ǳƴ ŜƴǊƛŎƘƛǎǎŜƳŜƴǘ ǇŀǊ ƭΩŀŎŎǳŜƛƭ ŘŜ ƭΩƛƳƳŜƴǎŜ ƳƻƴŘŜ ƻōƧŜŎǘƛŦ Řǳ ǎƛƭŜƴŎŜΦ tŀǊ ǎŀ 
ǇǳƛǎǎŀƴŎŜ ƻƴǘƛǉǳŜ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ ǎŜ ǊŞǾŝƭŜ ŎƻƳƳŜ ƭŜ ƭƛŜǳ ŘŜ ƭΩŀŎŎƻǊŘ ŘŜǎ şǘǊŜǎ Řŀƴǎ ƭŜǳǊ ŘƛǾŜǊǎƛǘŞ » (1980 : 62). 
Este tipo de silêncio é aquele que é considerado o original, aquele que é o mais verdadeiro não só por 
contraposição ao silêncio exterior ou epidérmico, mas também à própria palavra (Gusdorf, 1995: 74). 
57 Esta expressão faz parte do título do livro de Philippe Kaeppelin intitulado Le silence vital (1997). 
58 Sara Maitland na sua obra O Livro do Silêncio, entre outras passagens, escreve sobre o silêncio externo e 
ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƛƴǘŜǊƴƻΣ Ŝƛǎ ǳƳŀ ŘŜǎǎŀǎ ǇŀǎǎŀƎŜƴǎΥ ά9 ƴƻ ŎŜǊƴŜ ŘŜǎǘŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ŜǎǘŀǾŀ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΤ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƻ 
externo, escapando às pressões do social; depois, o interno, a paz do coração e da mente, que só poderia 
ŀŘǾƛǊ Řŀ ƻŦŜǊǘŀ ƎŜƴŜǊƻǎŀ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛŘŀŘŜΣ ŀǇƻƛŀŘŀ ŜƳ Ƴǳƛǘƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ łǊŘǳƻέ όнлммΥ нуфύ 
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que realmente interessa começa, de algum modo, quando a palavra cessa ou 

ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ǎŜ ŎŀƭŀΥ άaŀǎ ŜƭŜ ƴńƻ ŎƻƳŜœŀ ǇƻǊǉǳŜ ŎŜǎǎŀ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀΦ 9ƭŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀ-se 

apenas ƴŜǎǎŀ ŀƭǘǳǊŀέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ мύΦ h ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǉǳŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ 

encarado como um fenómeno em si, ainda que não necessariamente para si mesmo, no 

seu sentido autista ou narcísico. Trata-se, sim, de um fenómeno aberto a uma vivência 

partilhada pela comunidade, por todos aqueles e aquelas que se interessam em vivê-lo 

ǇƭŜƴŀ Ŝ ƛƴǘŜƴǎŀƳŜƴǘŜΦ 9 ƛǎǎƻ ǇƻǊǉǳşΚ tƻǊǉǳŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ŜǎŎǊŜǾŜ aŀȄ tƛŎŀǊŘΣ άŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řŀ 

ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ Řƻ ƘƻƳŜƳέ όмфрпΥ мύΦ tƻǊ ƛǎǎƻ ƳŜǎƳƻ Ş ǉǳŜ ƻ ŀǳǘƻǊ ǎŀƭƛŜƴǘŀ ǉǳŜ 

o άǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ǳƳ ŦŜƴƽƳŜƴƻ ǇŀǊŀ ǎƛέ ǇƻǊǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜ ŀƴǘŜǎ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜΣ ƴƻ Ǉƭŀƴƻ 

fenoménico, se manifeste privilegiadamente quando a palavra está ausente. Neste 

sentido, o silêncio, ao contrário daquilo que se possa apressadamente pensar e se 

defende, não é um fenómeno negativo, ainda que admitamos os silêncios negativos, 

assim como con-textos opressivos senão mesmo violentos e castradores. Nas palavras de 

tƛŎŀǊŘΣ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ŀƴǘŜǎ ǳƳŀ άŎƻƛǎŀ ǇƻǎƛǘƛǾŀέΣ άǳƳ ƳǳƴŘƻ ŀǳǘƻǎǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ ŜΣ ŎƻƳƻ ǘŀƭΣ 

nada espera, é omnipresente e a sua presença sente-se sempre quando ele se faz 

presente (1954: 3). Por isso, o silêncio perscruta e olha o homem intemporalmente. É o 

tempo que brota do próprio silêncio. E assim sendo, o silêncio exala um poder ôntico e 

uma auréola sagrada e divina que faz de si algo de fundamental e de incontornável quer 

ǇŀǊŀ ƻ ƘƻƳŜƳΣ ǉǳŜǊ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ƳǳƴŘƻ ǊŜǎǎŜǉǳƛŘƻ Ŝ ōŀǊǳƭƘŜƴǘƻΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ǳƳ 

fenómeno primeiro, quer dizer que é um dado primário que não se pode religar a nada. 

όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛo é um fenómeno primeiro que está sempre à disposição do homem. Não há 

ƴŜƴƘǳƳ ŦŜƴƽƳŜƴƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǘńƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŜƳ ŎŀŘŀ ƛƴǎǘŀƴǘŜ ŎƻƳƻ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όмфрпΥ с-7). 

O silêncio interior tem a ver com a disposição espiritual da nossa alma, que a inquieta 

desde o seu interior, que visa idealmente atingir um fim superior transcendente: a 

significação do ser que esperea ser desvelado. Aquele que ao silêncio interior se entrega 

é sempre alguém com uma densa e complexa interioridade anímica e psico-espiritual em 

virtude deste tipo de silêncio, por tudo aquilo que implica, ser património e qualidade de 

poucos, de raros mesmo: O silêncio é em nós o lugar de acolhimento daquilo que é mais 

do que nós. E ele leva-ƴƻǎ Ł ǾŜǊŘŀŘŜ ŘŜ ƴƽǎ ƳŜǎƳƻǎΣ όΧύέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ олύΦ ¢Ǌŀǘŀ-se de 

um tipo de silêncio que é familiar às almas contemplativas o que não significa, contudo, 

que esteja vedado àquelas mais vocacionadas para a meditação, nem que elas desprezem 

ƻ ŘƻƳ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀκtŀƭŀǾǊŀΥ ά{Ŝ ŀǎ ŀƭƳŀǎ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǘƛǾŀǎ ǇǊƻŎǳǊŀƳ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴńƻ Ş ǉǳe 
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elas coloquem o silêncio puro e simples acima da palavra. É que no silêncio de toda a 

palavra humana, elas ouvem no fundo delas próprias a Palavra viva que dá ser a tudo o 

ǉǳŜ Şέ όaŀǊƛǘŀƛƴΣ мффуΥ нснύΦ 

E assim sendo, o silêncio interior é aquele que, ao contrário do silêncio exterior59, é 

desejado sinceramente pelo sujeito profano ou sagrado. É um ato de liberdade por parte 

daquele ou daquela que sabe que o necessita para atingir a sua serenidade. É a condição 

sem a qual o pensar, nas suas duas formas mais radicais que são a meditação e a 

contemplação, não acontece. Deste modo, o silêncio interior não tem nada a ver com o 

vazio, mas antes com uma completude ontológica semelhante àquela que o yoga é capaz 

de proporcionar (Torralba Roselló, 2001: 110-111; Eliade, 1991: 15-56, 57-108). O silêncio 

interior não é dado ou oferecido simplesmente porque alguém o deseja ou dele se acha 

merecedor, nem tão-ǇƻǳŎƻ άǎŜ ǇƻŘŜ ŦƻǊœŀǊ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ ŀōǎǘŜƴœńƻ Řŀ Ŧŀƭŀέ 

                                                           
59 Sobre o silêncio exterior ou epidérmico, leia-se Torralba Roselló (2001: 106-112). Para um 
desenvolvimento da natureza do silêncio, veja-se [ΩhǇŜǊŀ ŘŜƭ {ƛƭŜƴȊƛƻ, coord. por Daniela de Agostini e 
Pietro Montini, datada de 1999; Celio Calcagnini, 1990: 31-50; o verbete de U. Perone sobre o silêncio (2006: 
10619-млснмύΤ ƻ Ŝƴǎŀƛƻ ŘŜ tƘƛƭƛǇǇŜ YŀŜǇǇŜƭƛƴ ŘŜŘƛŎŀŘƻ ŀƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ Ǿƛǘŀƭέ όмффтύΤ ƻ ŎƭłǎǎƛŎƻ Monde du 
Silence de Max Picard (1953) e, entre outros, Joseph Rassam intitulado Le Silence comme Introduction à la 
Métaphysique editado em 1980 e um dos livros de Massimo Baldini de 1988 intitulado Le dimensioni del 
Silenzio: nella poesía, nella filosofía, nella musica, nella linguistica, nella psicanalisi, nella pedagogía e nella 
mistica. Em língua inglesa nunca é demais ler duas obras da responsabilidade de Adam Jaworski, uma 
intitulada The Power of Silence, 1993, pp. 140-165, e outra com o título Silence. Interdisciplinary 
Perspectives, 1997, pp. 3-14. Consulte-se a categorização do silêncio em quatro níveis feita por Álvaro 
Gomes. Do som do silêncio, pp. 35-37. Do mesmo autor, veja-se também sobre expressões e lexemas do 
Silêncio na obra agora citada, p. 43. Ler também as duas orações que Michel Hubaut coloca no final do seu 
livro intitulado Les chemins du silence (1991): Notre Dame du Silence (2006: 116-117) e Prière pour obtenir 
la grâce du silence (2006: 118-120). aŀǎǎƛƳƻ .ŀƭŘƛƴƛΣ ǇƻǊ ǎŜǳ ƭŀŘƻΣ ŜǎŎǊŜǾŜ ǎƻōǊŜ ά[ŀ ǘŀǎǎƻƴƻmia del 
ǎƛƭŜƴȊƛƻέ όмфууΥ мм-мпύΥ  άLƭ ǎƛƭŜƴȊƛƻ ŎƻƳŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŀΣ ǇƛƼ ŀǎǎǳƳŜǊŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛ ƳƻƭǘŜƻƭƛŎƛΣ Ŝ ŎƻƳŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŀ Ƙŀ 
bisogno di un lavoro interpretativo per essere colta nel suo corretto significato, cosí anche il silenzio deve 
essere sottoposto ad un siffato lavoro ermeneutico. La plurivocità del silenzio ha spinto filosofi, psicologi, 
ŀƴǘǊƻǇƻƭƻƎƛ Ŝ ǇǎƛŎƻŀƴŀƭƛǎǘƛΣ ǘǊŀ Ǝƭƛ ŀƭǘǊƛΣ ŀ ǘŜƴǘŀǊƴŜ ǳƴŀ ǘŀǎǎƻƴƻƳƛŀέ όмфууΥ мнύΦ Também Vladimir 
Jankélévitch distingue dois tipos de silêncio: o silêncio antecedente e ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜΥ άǉǳƛ ǎƻƴǘ ƭΩǳƴ 
Ł ƭΩŀǳǘǊŜ ŎƻƳƳŜ ƭΩŀƭǇƘŀ Ŝǘ ƭΩƻƳŞƎŀΦ Le silence-avant et le silence-ŀǇǊŝǎΣ ƛƭǎ ƴŜ ǎƻƴǘ Ǉŀǎ Ǉƭǳǎ ΨǎȅƳŞǘǊƛǉǳŜǎΩ 
entre eux que le commencement et la fin, la naissance  et la mort ne sont symétriques dans un temps 
irréversible : car la symétrie est elle-ƳşƳŜ ǳƴŜ ƛƳŀƎŜ ǎǇŀǘƛŀƭŜΧ » (1961 : 164). Lugar aqui para deixar a 
ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ tŀōƭƻ ŘΩhǊǎ ǎƻōǊŜ ƻ άDǳƝŀ ǇŀǊŀ ƭŀ .ƛƻƎǊŀŦƝŀ ŘŜƭ ǎƛƭŜƴŎƛƻΣ όнлмпΣ ǇǇΦ ммм-112. Leia-se também 
com proveito o capítulo 1- La Paradoja Inicial da obra El silencio: Un reto educativo de Francesc Torralba 
Roselló, 2001, pp. 7-нтΣ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ άIŜǘŜǊƻƎŜƴŜƛŘŀŘ ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎŀέ όǇǇΦ т-млύ Ŝ ά{ŜƳłƴǘƛŎŀǎ 
ŘŜƭ ǎƛƭŜƴŎƛƻέΣ ǇǇΦ му-20 e o livrinho de Franco Loi, Il Silenzio, 2012. Sobre a história do silêncio, leiam-se as 
obras de Alain Corbin intitulada Histoire du silence. De la Renaissance à nos jours (2016), de Sergio Cingolani. 
Per una Storia del Silenzio (2012), Remo Basseti. Storia e pratica del silenzio, 2019. Sobre os vários tipos de 
silêncio : silêncio exterior, interior, místico, entre outros, vejam-se os seguintes estudos : Michel Dupuy, 
Silence, 1990, pp. 830-859, Elizabeth McCumsey, C.H.M., Silence, 1987, p. 321-324, Patricio García Barriuso. 
El Silencio. Análisis y Estructura, 2004, além das obras de Torralba Roselló citados na bibliografia final, entre 
outras obras. Do som do silêncio, sua taxonomia, das suas palavras, leia-se Álvaro Gomes e a sua obra 
intitulada 5ƻ ǎƻƳ ώŘƛŘłŎǘƛŎƻϐ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƻǳΧ 5ƻ Ƴƛǘƻ Řŀ ŜǎŦƛƴƎŜ Ŝ Řŀ Ƴŀƛşǳǎƛǎ ŎƻƳƻ ƭƻƎǊƻ, pp. 25-47. 
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(Grün, 2010: 108). Quem o procura é porque de alguma maneira já sente a sua 

necessidade, aspira a alcançá-lo. A este apelo damos o nome de vocação e esta é sempre 

uma chamada interior, ou seja, uma chamada que provém da interioridade do sujeito 

(Torralba Roselló, 2014: 150-151; Breton & Le Breton, 2009: 89-99). 

Este silêncio interior é autenticamente revelador e edificante para o sujeito. Por seu 

intermédio, o ser humano descobre-se a si-mesmo como mistério e como interrogante, 

aprende a respeitar o mistério da alteridade e a venerar a grandeza das formas distintas de 

vida. O silêncio interior é fonte de sabedoria e de plenitude, mas para o alcançar, exige-se 

um enorme trabalho de concentração, de progressiva desvinculação no que respeita ao 

mundo e de imersão em si-mesmo (Torralba Roselló, 2001: 109-110). 

O silêncio interior, como modalidade de sentido60 exprime e visa a realidade 

ǇǊƻŦǳƴŘŀ Ŝ Ŝǎǘŀ Ş άƳŜŘƛŘŀ ǇŜƭƻ ƴƝǾŜƭ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ муύ ŜΣ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀǊƝŀƳƻǎ 

nós, medida igualmente pela sua densidade e qualidade ontológica (Dauenhauer, 1973, 

1980): άƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇǊƻǘŜƎŜΣ ŀŎŀƭƳŀΣ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ŜƭŜ ŦŀǾƻǊŜŎŜ ƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ Řƻ 

pensamento, melhora o comportamento e o caráter, muito simplesmente porque nos dá 

ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Řƻ ǊŜŀƭέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ моύΦ h ǎŜƴǘƛŘƻ Řƻ silêncio interior é também medido 

pela relação estreita que mantém com a própria palavra como, aliás, veremos na segunda 

parte deste capítulo: pelo silêncio e pela palavra a pessoa tece a sua visão do mundo 

(Weltanschauung), a sua relação com o Outro e consigo mesmo. O imperativo do silêncio 

como sentidƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŎǳƭǘƛǾŀŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳŀ Řŀǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ŜȄƛƎşƴŎƛŀǎ ƛƴǘŜǊƛƻǊŜǎ Řƻ άƘƻƳŜƳ 

ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻέΦ h ǎŀōŜǊ ŎǳƭǘƛǾŀǊ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀ ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƽǊōƛǘŀ Řƻ ǎŀōŜǊ ǇŀǊŀ ǎŜ ǇǊƻƧŜǘŀǊ 

na esfera do sagrado pela simples razão de que não há sagrado sem silêncio e, a seu modo, 

todo o silêncio interior, aquele que nos polariza, é também sagrado. Como diria Rudolf 

Otto relativamente ao sagrado, na sua qualidade de numinoso, nós o dizemos agora 

relativamente ao silêncio como sendo um mistério fascinante e tremendo (1969: 27-43, 

57-68): o mysterium tremendum do numinoso. Um sentimento ligado à esfera do sagrado 

que é fascinante porque sossega, provoca júbilo, sobriedade, recolhimento, 

contemplação, reflexão, devaneio poético, felicidade tranquila, imaginação, mas também 

é tremendo ǇƻǊǉǳŜ ƛƴǉǳƛŜǘŀΣ ŀƴƎǳǎǘƛŀΣ ŀǘŜǊǊƻǊƛȊŀΣ ǘǊŀƴǎǘƻǊƴŀΣ ŘŜǎŜǎǇŜǊŀΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ƴŀ 

                                                           
60 Para um desenvolvimento desta importante questão, consulte-se David Le Breton. Do Silêncio, 1999, p. 
141-146. Trata-se, na verdade, de um aspeto importante pelas implicações filosóficas em geral (Rassam, 
1972, 11-31, 2017; Dauenhauer, 1973: 9-27, 1980; Greene, 1940) e antropológicas (Le Breton, 1999), que 
só por si mereceria um estudo à parte também pelas suas implicações hermenêuticas ς o tema do sentido 
é, como bem sabemos, caro á hermenêutica filosófica como, aliás, o próprio Paul Ricoeur bem o estudou. É 
por isso que dele falemos mais adiante neste estudo. 



Alberto Filipe Araújo (Coord.) 

49 

verdade, é um apelo a uma superação insondável que advém de uma dimensão sagrada. 

¢ŀƴǘƻ ǇƻŘŜ ǎǳǎŎƛǘŀǊ Ψƻ ǘŜƳƻǊ Ŝ ƻ ǘǊŜƳƻǊΩΣ ŎƻƳƻ ǘŀƳōŞƳ ǇƻŘŜ ǎǳǎŎƛǘŀǊ ŀ ŦŀǎŎƛƴŀœńƻΦ 9ƭŜ 

oferece à ŀǳŘƛœńƻ ƻ ǉǳŜ ƻ ŘŜǎŜǊǘƻ ƻŦŜǊŜŎŜ Ł ǾƛǎńƻΥ ǳƳŀ ǇŜǊŎŜœńƻ Řƻ ƛƴŦƛƴƛǘƻέ όYŀŜǇŜƭƭƛƴΣ 

1997: 34; Breton, 1999ª: 18). É, portanto, este último tipo de silêncio, cuja substância 

testa no limite o poder das palavras, que nos vai interessar neste nosso estudo porque é 

precisamente este tipo de silêncio que não só cria condições para o pensar (logos) como 

também nos conduz ao mistério61 e ao sagrado que ele sempre implica62. 

O silêncio é vivido hoje de modo ambivalente entre os dois sentimentos atrás 

mencionados, ainda que a sociedade atual, modelada e abafada pelo ruído, encare mais 

o silêncio como um transtorno, um obstáculo que urge ultrapassar. É um escolho 

indesejável ainda que por isso pague um preço elevado ao nível da sua sáude mental 

(Rassam, 1972: 13)63. O silêncio é hoje sentido como uma companhia insuportável, 

sinónimo mesmo de terror, que a grande maioria anseia e deseja esconjurar ou evacuar 

lançando mão para isso de toda a panóplia comunicacional e virtual à sua disposição: 

ά5ƛȊŜƳƻǎ ǉǳŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ǳƳŀ Ŧŀƭǘŀ de algo, um estado negativo. Negamos o poder e o 

significado do silêncio. Ficamos aterrorizados com o silêncio e, portanto, banimo-lo das 

ƴƻǎǎŀǎ ǾƛŘŀǎέ όaŀƛǘƭŀƴŘΣ нлммΥ мумΤ [Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффȎΥ мт-25, 1999b: 93-96). E assim, sem 

muitos disso se aperceberem, vamos paulatinamente mergulhando num mundo órfão do 

silêncio exterior e, muito particularmente, interior. 

 

 

                                                           
61 aƛǎǘŞǊƛƻέ ǾŜƳ Řƻ DǊŜƎƻ mýeinΣ άŦŜŎƘŀǊέΣ ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƻǎ ƻƭƘƻǎΦ vǳŀƴŘƻ ǳƳŀ ǇŜǎǎƻŀ ŜǊŀ ƛƴƛŎƛŀŘŀ ŜƳ 
algum ritual que exigisse segredo, ela devia comportar-se como se estivesse com os olhos fechados quando 
lhe foram apresentadas aquelas informações. Seu significado atual gira em torno dŜ άŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŘƻΣ 
ƛƴǘǊƛƎŀƴǘŜΣ ƴńƻ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛŘƻέΦ 5Ŝ myein se fez a palavra mystesΣ άƛƴƛŎƛŀŘƻ ƴƻǎ ƳƛǎǘŞǊƛƻǎέΣ ŘŜ ƻƴŘŜ ŘŜǊƛǾƻǳ 
mystérionΣ άŘƻǳǘǊƛƴŀ ǎŜŎǊŜǘŀΣ ŀǊŎŀƴƻΣ Ŏǳƭǘƻ ǎŜŎǊŜǘƻέΦ άaƝǎǘƛŎƻέ ŘŜǊƛǾŀ ŘŀƝ Ŝ ǘŜƳ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ άƻōǎŎǳǊƻΣ 
secreto, possuidor de proprieŘŀŘŜǎ ƳłƎƛŎŀǎΣ ƭƛƎŀŘƻ ŀ Ǌƛǘƻǎ ŜǎƻǘŞǊƛŎƻǎέΦ O termo "iniciação" vem da palavra 
latina initiare, que é uma tradução helenística tardia do myein verbo grego.  O principal termo grego para a 
iniciação, myesis, também é derivada da myein ǾŜǊōƻΣ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ϦǇŀǊŀ ŦŜŎƘŀǊέΦ Refere-se ao fechamento 
dos olhos e ao fechamento dos lábios: o fechamento dos olhos tem uma forte carga simbólica porquanto 
entrar no reino da escuridão, como prova ritual iniciática, era já uma maneira esotérica de receber a 
sabedoria, de receber a luz do conhecimento iniciático, no tocante ao fechamento dos lábios tem a ver 
muito possivelmente com o voto de silêncio feito por todos os iniciados. Outro termo grego para a iniciação 
era teletè. 
62 Mistério e sagrado que, por sua vez, nos reenviam ao mito como fonte originária da linguagem e 
concomitantemente do sentido: o mito como o magma, a matriz do qual emerge a palavra (Cassirer, 1973). 
63 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ WƻǎŜǇƘ wŀǎǎŀƳ ƴƛƴƎǳŞƳ ŎƻƴǘŜǎǘŀ ǉǳŜ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜ άƭŜ ǘǳƳǳƭǘŜ ŘŜ ƭŀ ǾƛŜ ƳƻŘŜǊƴŜ Ŝǎǘ ǳƴŜ 
ŘŜǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭŜǎ ŎŀǳǎŜǎ ŘŜ ƭΩƛƴǎǘŀōƛƭƛǘŞ ŎŀǊŀŎǘŞǊƛŜƭƭŜΣ ŘŜ ƭŀ ŦŀƛōƭŜǎǎŜ Řǳ ǇƻǳǾƻƛǊ ŘΩŀǘǘŜƴǘƛƻƴ Ŝǘ ŘŜ ƭŀ ƭŞƎŝǊŜǘŞ 
ŘΩŜǎǇǊƛǘ ǉǳŜ ƭΩƻƴ ŘŞǇƭƻǊŜ ŀǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛ ŎƘŜȊ ǳƴ ƎǊŀƴŘ ƴƻƳōǊŜ ŘΩŜƴŦŀƴǘǎέ όмфтнΥ моύΦ  
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1.1. Um mundo sem silêncio 

É banal hoje dizermos que vivemos num mundo sem silêncio e que as sociedades 

da nossa modernidade tardia vivem sob a ditadura do barulho64 e até desejam, consciente 

ou inconscientemente, a morte do próprio silêncio (Baldini, 1986: 47-50). O nosso tempo, 

recordando Kierkegaard, está doente devido à efervescência, a agitação e fermentação 

de toda a espécie de ruídos sobretudo para aqueles que vivem nas cidades. A gritaria 

estridente citadina faz com que os seus habitantes fiquem como atordoados senão 

mesmo doentes e alienados daquele silêncio interior que importa mais do que o próprio 

silêncio exterior. Uma enfermidade gritante que apela ao ato do fazer-se silêncio como 

um antídoto prometedor como, aliás, o próprio Kiergaard o recomenda na sua obra Pour 

un Examen de Conscience Recomandé aux Contemporains (1851): 

Quando consideramos o estado presente do mundo, podemos dizer (como o cristianismos 

a tal nos autoriza) que a nossa civilização está doente. Se eu fosse médico e quando me 

ŎƻƴǎǳƭǘŀǎǎŜƳΣ Ŝǳ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊƛŀΥ Ψh ǊŜƳŞŘƛƻ ǎƻōŜǊŀƴƻΣ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǊŜƎǊŀ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ǎŜǊ 

observada consequentemente é o silêncio! Por favor silêncio, porque não se pode ouvir a 

palavra de Deus; porque se é preciso gritá-la com barulho e estardalhaço, já não pode ser a 

Palavra de Deus. Portanto: silêncio! O barulho ressoa por todo o lado; tal como se diz de 

uma bebida alcoólica que excita, assim também atualmente o acontecimento mais banal, o 

grito mais idiota sabem poder agitar os sentidos ou pôr em movimento a multidão, o 

público, o barulho. O homem, esse ser razoável, perdeu por assim dizer o sono para 

descobrir incessantemente novos meios de de aumentar o tumulto e de amplificar o mais 

eficaz e rapidamente possível a gritaria estridente e o nada. Sim, estamos perante uma 

inversão total: agora que os meios de comunicação atingiram quase um cume de velocidade 

e um alcance sem limites, encontramo-nos ao mesmo tempo no ponto mais baixo da 

insignificância das comunicações; na verdade, o que poderia ser mais rápido de propagar, 

e o que poderia ser mais difundido do que as palavras vãs? Oh! Por favor silêncio! (1966: 

103-104). 

Também não é menos banal afirmar-se que o ruído funciona como uma espécie de 

anestesiante e de analgésico65 de uma vida atual acelerada que nunca pára nem para 

                                                           
64 Recordando uma obra frequentemente citada no presente capítulo, a do Cardeal Robert Sarah, com 
Nicolas Diat, intitulada A Força do Silêncio. Contra a Ditadura do Barulho publicada em português em 2017. 
65 Pensamos especialmente no artigo de David Le Breton intitulado La Catharsis du Silence, 1999b: 87-101. 
Muito especialmente a sua II parte dedicada «Le Narcotique du Bruit» (1999b: 91-93). Nunca é demais 
insistir que com a chegada da Modernidade surgiu o ruído trepidante e desestabilizador. Foi-se, 
paulatinamente, tornando um veneno mortal: « [Ŝ ōǊǳƛǘ Ŝǎǘ ǳƴ ǎƻƴ ŀŦŦŜŎǘŞ ŘΩǳƴŜ ǾŀƭŜǳǊ ƴŞƎŀǘƛǾŜΦ Lƭ ǇǊƻŎǳǊŜ 
ǳƴŜ ƎşƴŜ Ł ŎŜƭǳƛ ǉǳƛ ƭŜ ǇŜǊœƻƛǘ ǎǳǊ ƭŜ ƳƻŘŜ ŘΩǳƴŜ ŜƴǘǊŀǾŜ ŀǳ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘ de sa liberté et se sent agressé par 
ŘŜǎ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀǘƛƻƴǎ ǉǳΩƛƭ ƴŜ ŎƻƴǘǊƾƭŜ Ǉŀǎ Ŝǘ ǎΩƛƳǇƻǎŜƴǘ Ł ƭǳƛΦ LƴǘŜǊŦŞǊŜƴŎŜ ǇŞƴƛōƭŜ ŜƴǘǊŜ ƭŜ ƳƻƴŘŜ Ŝǘ ǎƻƛΣ 
distorsion de la communication par laquelle des significations sont perdues et remplacées par une 
information parŀǎƛǘŜ ǉǳƛ ǎǳǎŎƛǘŜ ƭŜ ŘŞǎŀƎǊŞƳŜƴǘ ƻǳ ƭΩƛǊǊƛǘŀǘƛƻƴΣ ƭŜ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘ Řǳ ōǊǳƛǘ ŀǇǇŀǊŀƞǘ ƭƻǊǎǉǳŜ ƭŜ ǎƻƴ 
ŜƴǾƛǊƻƴƴŀƴǘ ǇŜǊŘ ǎŀ ŘƛƳŜƴǎƛƻƴ ŘŜ ǎŜƴǎ Ŝǘ ǎŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŜ Ł ƭŀ ƳŀƴƛŝǊŜ ŘΩǳƴŜ ŀƎǊŜǎǎƛƻƴ ƭŀƛǎǎŀƴǘ ƭΩƛƴŘƛǾƛŘǳ ǎŀƴǎ 
défense. La modernité a démesurément étendu son emprise » (1999b : 90-91).  
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ŜǎŎǳǘŀǊΣ ƴŜƳ ǇŀǊŀ ǇŜƴǎŀǊΣ Ǉƻƛǎ ǇŀǊŜŎŜ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻǊǊŜǊ ǎŜƳ ŘŜǎǘƛƴƻ Ŝ ǎŜƳ ƻōƧŜǘƛǾƻΥ ά! 

ƳƻŘŜǊƴƛŘŀŘŜ Ş ŀ ŎƘŜƎŀŘŀ ƻ ǊǳƝŘƻΦ όΧύ ! Řƛǎǎƻƭǳœńƻ ƳŜŘƛłǘƛŎŀ Řo mundo conduz a um 

ruído ensurdecedor, a uma equivalência generalizada do banal e do horror que anestesia 

ƻǎ ǎŜƴǘƛŘƻǎ Ŝ ŎƻǳǊŀœŀ ŀǎ ǎŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффc: 1-2, 1999a: 11-14, 1999b: 90-

93). O ruído, salienta David Le Breton, atua como um narcótiŎƻ Řŀ ǾƛŘŀ ƳƻŘŜǊƴŀΥ άh ǊǳƝŘƻ 

exerce um efeito narcótico no seio do apartamento ou na rua, tranquiliza a permanência 

Řƻ ƳǳƴŘƻέ όмфффb: 93). Por isso, não é de admirar que o mundo de hoje seja dominado 

pela barulheira infernal, onde o silêncio seja encarado como um indesejável, como um 

ǇǊƻǎŎǊƛǘƻΣ ŜΣ ǇƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ŦƛŎŀƳƻǎ Ł ŘŜǊƛǾŀ ƴǳƳ άƳǳƴŘƻ ǎŜƳ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ 

175-177). A acreditar em Max Picard nada fez e faz tão mal à natureza mais profunda do 

ser humano do que a privação do silêncio Louis LavelƭŜ ŘƛǊƛŀ Řŀ άŀǘƳƻǎŦŜǊŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ 

(1947: 129-137) que a sua ausência, ao causar como uma espécie de enfermidade letal à 

alma humana, resseca o humano e este vai apodrecendo: "O homem que perdeu o 

silêncio não perdeu somente com o silêncio um atributo, ele foi modificado em toda a sua 

ŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ мтрύΣ ǊŜŎƻǊŘŀƴŘƻ ǎŜƳǇǊŜΣ ƴŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řƻ ǇǊƽǇǊƛƻ tƛŎŀǊŘΣ ǉǳŜ 

άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ Řƻ ƘƻƳŜƳέ όмфрпΥ мύΦ h ƘƻƳŜƳ 

contemporâneo, mais do que nunca, foi perdendo paulatina e inconscientemente a sua 

ligação com o silêncio ao ponto de não saber mais que perdeu o silêncio soterrado pelas 

coisas, pelo ruído tóxico, de que as palavras também são exemplo, pela obsessão pela 

produtividade (1954: 176-177). É, aliás, por demais conhecido que o mundo 

contemporâneo não se revê de todo no espelho do silêncio e isso acontece, entre outras 

ǊŀȊƿŜǎΣ ǇŜƭƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǎŜǊ ŜƴŎŀǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ŦŜƴƽƳŜƴƻ άǎŜƳ ǳǘƛƭƛŘŀŘŜέΣ ƻǳ 

seja, um fenómeno que não tem lugar na nossa sociedade hiperconsumista que faz da 

ά¦ǘƛƭƛŘŀŘŜ 9ŎƻƴƽƳƛŎŀέ Ŝ Řƻ ŘŜǳǎ Řƻ ά/ƻƴǎǳƳƛǎƳƻέ ŘŜǳǎŜǎ ǉǳŜ ǎŜǊǾŜƳ Ŝ ŀ ǉǳŜƳ ŀŘƻǊŀƳ 

e glorificam (Postman, 2002: 44-53). Um tipo de sociedade que, vivendo espartilhada sob 

a ditadura do barulho cacofónico e ensurdecedor, esmaga quase sempre a semente do 

silêncio interior que ousa germinar e estender as suas raízes na vida espiritual e reflexiva. 

O silêncio, à exceção de outros grandes fenómenos (como o espaço, o fogo, a água, 

ŜǘŎΧύΣ ǎƛǘǳŀ-se  

fora do mundo do útil; não se pode fazer nada com ele; o silêncio não serve e não conduz 

ƭƛǘŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ƴŀŘŀΤ Ş ΨƛƳǇǊƻŘǳǘƛǾƻΩΤ ǘŀƳōŞƳ ƴńƻ Ŏƻƴǘŀ ǇŀǊŀ ƴŀŘŀΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŧƻƛ 
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expulso porque não era rentável, porque era tão-somente existência presente; parecia não 

ter nenhum objetivo, nada dele brotava, era improduǘƛǾƻέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ п Ŝ мттύΦ 

O ruído geral proveniente dos mais variados canais, muito particularmente a 

obsessão da comunicação total, invadiu os lugares e o tempo do homem pós-moderno 

confirmando, por um lado, que este se tornou como uma espécie do prolongamento de 

toda a gama de ruídos naturais e, sobretudo, artificiais e, por outro lado, que só parece 

existir desde que fale ininterruptamente e que apareça nos media e nas redes sociais. Fora 

das redes e dos espaços do mundo virtual o sujeito é como um fantasma pois não existe 

Ŝ Ƴǳƛǘƻ ƳŜƴƻǎ Ş ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ ǘŀƭΦ ! άǳǘƻǇƛŀ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻέ66, que é avidamente 

suportada pelas redes sociais, torna quase impossível recordar que também há um tempo 

para o silêncio e para igualmente a ele aspirar67. Neste sentido, David Le Breton faz um 

diagnóstico sombrio sobre as consequências gravosas da ditadura da comunicação e de 

todas as espécies de ruídos que lhe estão associados:  

O ruído é um som que tem um valor negativo, uma agressão contra o silêncio. Causa 

constrangimento a quem o ouve, como um modo de entrave a um sentimento da sua 

ƭƛōŜǊŘŀŘŜ όΧύ wŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ƛƴǘŜǊŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜǎŀƎǊŀŘłǾŜƭ ŜƴǘǊŜ ƻ ƳǳƴŘƻ Ŝ ƻ ŜǳΣ ǳƳŀ 

ŘƛǎǘƻǊœńƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǉǳŀƭ ǎŜ ǇŜǊŘŜƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎ όΧύ ! ǎŜƴǎŀœńƻ Řƻ ōŀǊǳƭƘƻ 

surge quando o som ambiente perde a sua dimensão de sentido e se impõe como uma 

agressão que deixa o individuo sem defesa (1999: 165-166).  

E poderíamos alongar a citação sobre os constrangimentos do ruído que 

ŎƛƴƛŎŀƳŜƴǘŜ ŀǇŀǊŜŎŜƳ ǎƻō ƻ ǎƛƎƴƻ Řŀ άǎƻŎƛŜŘŀŘŜ Řŀ ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀέ όIŀƴΣ нлмпύ ǊŜƴŘƛŘŀ 

ao imperativo de tudo deve ser dito e tudo pode ser observado68, lembrando aqui o 

romance distópico clássico de Nineteen eighty-Four (1949) de Georges Orwell69, onde a 

                                                           
66 É um dos títulos de uma obra de David Le Breton e Philippe Breton. Ambos os autores têm, ao longo dos 
seus trabalhos alertado, lucida e criticamente, para os perigos que a ilusão de uma utopia da comunicação 
representa.  
67 A trilogia pensar-meditar-contemplar é filha de um tempo longo, de ritmos lentos, assim como da solidão 
voluntária e nunca imposta.  
68 ! ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻΣ 5ŀǾƛŘ [Ŝ .ǊŜǘƻƴ ŜǎŎǊŜǾŜΥ ά! ŦƻǊœŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴǘŜ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŘŜǎŀŎǊŜŘƛǘŀ-se ou enfraquece 
perante o imperativo de dizer, de dizer tudo, de que nada fique por dizer, de que reine uma transparência 
impecável que não possa deixar em suspenso nenhuma zona de segredos, nenhuma zona de silêncio. O 
homem virado do avesso, como uma luva, uma vez que exteriormente ele é totalƳŜƴǘŜ ƛƎǳŀƭ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻέ 
(1999: 14-15). Nesta perspetiva, leia-se, por exemplo, o capítulo de Byung-/Ƙǳƭ Iŀƴ ŘŜŘƛŎŀŘƻ Ł άǎƻŎƛŜŘŀŘŜ 
Řŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻέΣ ǇǇΦ нм-27 na sua obra A Sociedade da Transparência (2014). Trata-se de um capítulo curto, 
mas que oferece um diagnóstico lúcido sobre o nosso propósito. Contentar-nos-emos com a seguinte 
ŎƛǘŀœńƻΥ ά{ƽ ǉǳŀƴŘƻ ǎńƻ ǾƛǎǘŀǎΣ ŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ŀǎǎǳƳŜƳ ǳƳ ǾŀƭƻǊέ όнлмпΥ нмύΦ 
69 George Orwell, pseudónimo de Eric Arthur Blair, escreveu um romance, editado há mais de 60 anos, que 
ainda Ş ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜ Ŝ ŀǘǳŀƭ ǇŀǊŀ ƴƻǎ ŀƭŜǊǘŀǊ ǉǳŜ ǎŜǊ ŀǊǊŀǎǘŀŘƻ ǇŜƭƻ ŎƘŀǊƳŜ Řŀ άǳǘƻǇƛŀέ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ŝ Řŀ 
ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀ ǘƻǘŀƭ ŎƻƴŘǳȊ ƛƴŜǾƛǘŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ƻ ƘƻƳŜƳ Řŀ ƳƻŘŜǊƴƛŘŀŘŜ ǘŀǊŘƛŀ ŀƻ άŘŜǎŀǇŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎƛέ 
ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ нлмрύΣ ǎŜƴńƻ ƳŜǎƳƻ Ł ǎǳŀ άƻōǎƻƭŜǎŎşƴŎƛŀέ Ǉŀra recordarmos a obra de Günther Anders (2012). 
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sociedade da comunicação e da informação desempenham o seu papel de profetisas de 

άƴƻǾƻǎ ŀƳŀƴƘń ǉǳŜ ŎŀƴǘŀƳΣ Ŝ ƎǳŀǊŘƛńǎ Řƻ ǘŜƳǇƭƻ Ŝ ŘŜǎǎŜǎ ƴƻǾƻǎ ǇŀǊŀƝǎƻǎΥ ƻ ƛƳǇŜǊŀǘƛǾƻ 

ŘŜ ŘƛȊŜǊ άǘǳŘƻέΣ ŘƛȊ-ƴƻǎ 5ŀǾƛŘ [Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ άŘƛǎǎƻƭǾŜ-se na ficção de que tudo foi dito, 

mesmo se deixar sem voz aqueles que teriam coisas diferentes a dizer, ou teriam 

escolhido um discurso diferente a dizer. Dizer não é suficiente, nunca é suficiente, se o 

ƻǳǘǊƻ ƴńƻ ǘƛǾŜǊ ǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ ƻǳǾƛǊΣ ǇŀǊŀ ŀǎǎƛƳƛƭŀǊΣ ǇŀǊŀ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊέ όмфффΥ моύΦ bŜǎǘŜ 

contexto a comunicação total não é só um logro, uma ilusão letal, como igualmente não 

deixa lugar nem para um silêncio desejado, nem para uma palavra pensada sob a égide 

do silêncio interior70. O silêncio que conta, aquele que importa, está em permanência sob 

pressão por uma corrente comunicacional que tende a arrastá-lo, a empurrá-lo, pela porta 

das traseiras, para os fundos de uma cave sombria, qual lugar de esquecimento. Parece 

ser, pelo menos aparentemente, como veremos mais adiante, o fim do silêncio. Parece, 

talvez, haver uma ordem secreta de parar ou até de erradicar a άǾƻȊέ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇŜƭŀ 

inquietude e perplexidade que ela sempre parece despertar aos ouvidos dos fãs do ruído: 

ά! ƳƻŘŜǊƴƛŘŀŘŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ǘŜƴǘŀǘƛǾŀ ŘƛŦǳǎŀ ŘŜ ǎŀǘǳǊŀœńƻ Řƻ ŜǎǇŀœƻ Ŝ Řƻ ǘŜƳǇƻ 

ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǳƳŀ ŜƳƛǎǎńƻ ǎƻƴƻǊŀ ǎŜƳ ǊŜǇƻǳǎƻέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ мтн). Todo o espaço e 

todo o tempo da sociedade ocidental é passível de ser rentabilizado e comercializado ora 

a favor do ruído, ora a favor de um silêncio artificial (1999: 173-174)71.  

Aquilo que precede as palavras de Max Picard, escritas no seu Mundo do Silêncio, 

ǘƻŎŀƳ ŦǳƴŘƻΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ŜƳŜǊƎŜ Řƻ ǊǳƝŘƻ Řƻ ƳǳƴŘƻ ŀǘǳŀƭ ŎƻƳƻ ǉǳŀƭǉǳŜǊ Ŏƻƛǎŀ ǉǳŜ 

ǊŜƳƻƴǘŀ ŀƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ǘŜƳǇƻǎΦ όΧύ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ǘƻŘƻ ƻ ǊǳƝŘƻ ŀǘǳŀƭ ǇŀǊŜŎŜ ǎŜǊΣ Łǎ ǾŜȊŜǎΣ 

ŎƻƳƻ ǳƳ ȊǳƳōƛǊ ŘŜ ƛƴǎŜǘƻǎ ƴŀǎ Ŏƻǎǘŀǎ ƭŀǊƎŀǎ ŘŜǎǘŜ ŀƴƛƳŀƭΣ ǉǳŜ Ş ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όмфрп: 7). 

¦Ƴŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ǉǳŜ Řł ǉǳŜ ǇŜƴǎŀǊ ǇƻǊǉǳŜ ŎƻƭƻŎŀ ƻ ŘŜǎŀŦƛƻ ŘŜ ŜǎŎǳǘŀǊƳƻǎ ŀ άǾƻȊέ Řƻ 

silêncio no ruído de hoje que, aliás, nos cerca por todo o lado: o ruído que vem de dentro 

e de fora. A este respeito, o nosso autor, já em 1948 (data da edição do livro), escrevia 

ǉǳŜ ά! ƎǊŀƴŘŜ ŎƛŘŀŘŜ Ş ŎƻƳƻ ǳƳ ǊŜǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻ ƳƻƴǎǘǊǳƻǎƻ ŘŜ ǊǳƝŘƻΦ όΧύ 9ƭŜ ǊŜŎŀƛ ǎƻōǊŜ 

ƻǎ ƘƻƳŜƴǎ Ŝ ŀǎ ŎƻƛǎŀǎΦ όΧύ ! ƎǊŀƴŘŜ ŎƛŘŀŘŜ Ş ǳƳŀ ŦƻǊǘŀƭŜȊŀ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ όΧύ ŀ ŎƛŘŀŘŜΣ 

                                                           
70 Sobre a natureza desta palavra nos debruçaremos na segunda secção desta primeira parte. 
71 Sem dúvida uma suprema ironia do destino que urge portanto compreender. Assim, o silêncio passou, 
paradoxalmente, poǊ ǎŜǊ ŜƴŎŀǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŀǊǘƛƎƻ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƻ ŘŜ ƭǳȄƻ Ŝ ǊŀǊƻΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀ-se 
em riqueza moral, comercial, turística, ecológica, etc. Espécie em vias de extinção, o seu preço aumenta 
cada dia mais e mobiliza uma atitude de preservação mais ou menos eŦƛŎŀȊ Ŝ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘŀέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ 
174). 
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ǉǳŜ ƴńƻ ǘŜƳ Ƴŀƛǎ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǾƛǾƻΣ ǇǊƻŎǳǊŀ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Řŀ ŘŜǎǘǊǳƛœńƻέ όticard, 1954: 166). 

Pilippe Kaeppelin designa este ruído citadino de tóxico72. Se encararmos esta sua 

passagem quer literalmente, quer metaforicamente, além de fazermos o exercício de 

substituirmos a palavra cidade pela palavra mundo, constatamos que o silêncio não é mais 

deste mundo. O silêncio aparece aos olhos do homem atual como um fantasma, como um 

degredado, enfim como um inimigo que é preciso prendê-lo, senão mesmo destruí-lo, nos 

calabouços do inconsciente individual e coletivo (a figura do recalcamento impõe-se), 

assim como enterrá-lo nas profundezas da própria cidade e do próprio mundo:  

O silêncio não está mais lá como um mundo, ele está como amordaçado, resto de um 

ƳǳƴŘƻ ǉǳŜΣ ǇƻǊǉǳŜ ŜƭŜ Ş ǳƳ ǊŜǎǘƻΣ ŀǎǎǳǎǘŀ ώŀƳŜŘǊƻƴǘŀϐ ƻ ƘƻƳŜƳϐΦ όΧύ {ŜƳ ŘǵǾƛŘŀ ƻ 

silêncio é, enquanto mundo, destruído; o barulho ocupou tudo, a terra parece pertencer-

ƭƘŜΤ όΧύ Ƙł ǳƴƛŘŀŘŜ Řŀ ǘŜǊǊŀ ƴƻ ōŀǊǳƭƘƻΤ ƴŜƭŜΣ ǘodas as coisas e todos os homens estão 

ƭƛƎŀŘƻǎ ǳƴǎ ŀƻǎ ƻǳǘǊƻǎέ όмфрпΥ мстύΦ  

Se acrescentarmos ao mundo, à cidade e à existência a sociedade da comunicação 

e da informação, com as diferentes tecnologias sociais que a sustentam, a pergunta que 

logo se colocŀ Ş ǎŜ Ş ŀƛƴŘŀ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŜǎǘŀǊΣ ǾƛǾŜǊ Ŝ ǇŜƴǎŀǊ ŜƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴƻǎ Řƛŀǎ ŘŜ ƘƻƧŜΥ άbńƻ 

há mais espaço onde se possa estar em silêncio; este espaço foi removido 

ŀƴǘŜŎƛǇŀŘŀƳŜƴǘŜέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ мррύΦ tƻǊ ƻǳǘǊŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ ǎŜ Ş ŀƛƴŘŀ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŜǎŎǳǘŀǊ ŀ 

άǾƻȊέ Řƻ ǎƛƭşncio e mesmo a palavra que dele brota. Na sociedade da comunicação e da 

informação, potencializada pelas redes sociais, não há mais silêncio, além dele ser 

evacuado e mesmo excomungado. É o seu fim numa espécie de Gólgota sacrificial! É um 

tipo de sociedade que, através das suas redes sociais sempre tão sedutoras senão mesmo 

letais, ocupou e pulverizou pornograficamente o espaço natural do silêncio não deixando, 

deste modo, a menor clareira para que se possa estar em silêncio. É um espaço que a 

                                                           
72 Nesta mesma linha, Philippe Kaeppelin alerta-ƴƻǎ ǇŀǊŀ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ŘŜǎƛƎƴŀ ŘŜ άǊǳƝŘƻ ǘƽȄƛŎƻέ όмффтΥ 
13-23) ao qual associa, muito especialmente, o fenómeno urbano, enfim, à cidade como fonte geradora de 
άǊǳƝŘƻ ǘƽȄƛŎƻέ Ŝ ǇǊƻŦǳƴŘŀƳŜƴǘŜ ǇŜǊǘǳǊōŀŘƻǊ Řƻ ŜǉǳƛƭƝōǊƛƻ ǇǎƛŎƻǎǎƻŎƛŀƭ Řƻ ŎƛǘŀŘƛƴƻΦ ! ŎƛŘŀŘŜΣ Ƨł ƴƻǎ ŀƴƻǎ 
40, não era mais um espaço acolhedor para antes se converter num espaço de ruídos cacofónicos. Não é 
por mero acaso que Rainer Maria Rilke (1875-1926), aquando de uma das suas estadias em Paris, escrevia: 
ά9 ƴńƻ ǇƻŘŜǊ Ŝǳ ŘŜƛȄŀǊ ŘŜ ŘƻǊƳƛǊ ŘŜ ƧŀƴŜƭŀ ŀōŜǊǘŀΗ hǎ ŎŀǊǊƻǎ ŜƭŞŎǘǊƛŎƻǎ ǇŀǎǎŀƳ ǾŜǊǘƛƎƛƴƻǎŀƳŜƴǘŜ Ŝ ŀ ǘƻŎŀǊ 
através do meu quarto. Os automóveis passam por cima de mim. Uma porta fecha-se, batendo. Algures 
uma vidraça cai, estilhaçando-se, oiço as gargalhadas dos seus estilhaços grandes e os risinhos dos 
pequenos. Depois, subitamente, um ruído abafado e fechado do lado oposto, no interior da casa. Alguém 
sobe as escadas. Avança, aproxima-se cada vez mais. Detém-se, detém-se durante muito tempo, vai-se 
embora. E de novo a rua. Uma rapariga grita estridentemente: Ah tais-toi, je ne veux plus. O eléctrico passa 
veloz e agitadamente bem perto, afasta-se, afasta-se de tudo. Alguém chama. As pessoas correm, 
ultrapassam-se. Um cão ladra. Que alívio!. Um um cão. De madrugada até um galo canta, o que produz um 
bem-ŜǎǘŀǊ ǎŜƳ ƭƛƳƛǘŜǎΦ 5ŜǇƻƛǎ ŀŘƻǊƳŜœƻ ǎǳōƛǘŀƳŜƴǘŜέ όнллоΥ осύ 



Alberto Filipe Araújo (Coord.) 

55 

ditadura do ruído parece ter raptado e quase que assassinado aquilo que Max Picard 

ŎƘŀƳƻǳ ŘŜ άƻǎ ǊŜǎǘƻǎ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όмфрпΥ мсс-169).  

Uma sociedade em que a palavra, e o seu rumor quantas vezes ruidoso simbolizado, 

por exemplo, pelas redes sociais da moda, é idolatrada, assim como toda a espécie de 

sons provenientes das mais variadas fontes, constitui uma interrupção permanente do 

direito ao silêncio, deixando-nos como zombies, alienados, presos às grilhetas alucinantes 

ŘŜ ǳƳŀ ƳǳƭǘƛǘǳŘŜ ŘƛŦǳǎŀ ŘŜ ǊǳƝŘƻǎΥ άh ǊǳƝŘƻ Ş ǳƳ som que tem um valor negativo, uma 

ŀƎǊŜǎǎńƻ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ мсрύΦ 9ƳōƻǊŀ ŎƻƴǎǘŀǘŀƴŘƻ-se que a 

sociedade atual é sofisticadamente comunicante, pela simples razão de ter à sua 

disposição uma panóplia tecnológica avançada73 ao serviço da comunicação, no entanto, 

os ouvintes sem rosto não param de aumentar, assim como as suas solidões inebriantes 

crescem a um ritmo alucinante e desesperante. Por outras palavras, e não deixa de ser 

paradoxal que numa sociedade solitária, fragmentada, isolada, carente, como aquela em 

que vivemos tantas vezes alienados, que a hemorragia ou a lava das palavras em torrente 

tudo inundem. É assim que, mergulhado neste frenesim sonoro de palavras, o homo 

comunicans atua e se interpela numa permanente representação de transmissão da 

palavra. Aquele que fala, atropelado e movido pela fúria daquilo que diz, armadilha-se 

pela própria teia das palavras perdendo, tantas vezes, o seu sentido conotativo. Daí que 

aquele que pronuncia a palavra ou as palavras tenha de disciplinar-se espiritualmente, de 

ŦŀȊŜǊ ǇŀǳǎŀǎΣ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ άƳŀǎǘƛƎŀǊέ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řƛǘŀǎ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŘŀǊ ŦƻǊœŀ Ŝ 

credibilidade àquilo que diz. Só a pausa e o silêncio que ela provoca é passível de dar um 

peso e uma força significacional a todo aquele que deseja ou precisa de comunicar. 

Atualmente, na sociedade pós-moderna, vivemos sobre a ditadura do barulho 

ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ нлмтύΣ ƻǳ ƳŜǎƳƻ ƻ ƛƳǇŜǊŀǘƛǾƻΣ Řƻ άǘǳŘƻέ74 dizer porque estar em silêncio é 

sinonimo de alguém alienado, de alguém que, ao ficar calado, está desafiando a lógica 

social da comunicação e que, por isso, merece ser excluído do círculo e do contexto 

ǎƻŎƛƻŎǳƭǘǳǊŀƭΦ ; Ƴŀƛǎ ǇŜǊŘƻłǾŜƭ ŦŀƭŀǊ ǎŜƳ ǎŜƴǘƛŘƻΣ άƳŀƭέ ŎƻƳǳƴƛŎŀǊ Řƻ ǉǳŜ ŦƛŎŀǊ ǉǳŜŘƻ Ŝ 

                                                           
73 Veja-se, por exemplo, a quinta geração da rede móvel 5G, já para não falar das várias redes sociais: 
Instagram, Facebook, Twitter, Badoo, Linkedin, Messenger, WhatsApp, Skype, Zoom entre outras. 
74 Leia-se a este respeito as palavras de David Le Breton : « h ƛƳǇŜǊŀǘƛǾƻ ŘŜ ŘƛȊŜǊ ΨǘǳŘƻΩ ŘƛǎǎƻƭǾŜ-se na ficção 
de que tudo foi dito, mesmo se deixar sem voz aqueles que teriam coisas diferentes a dizer, ou teriam 
escolhido um discurso diferente. Dizer não é suficiente, nunca é suficiente, se o outro não tiver tempo para 
ƻǳǾƛǊΣ ǇŀǊŀ ŀǎǎƛƳƛƭŀǊΣ ǇŀǊŀ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊέ όмфффΥ моύΦ 
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ƳǳŘƻΧ bǳƳ ǘŜƳǇƻ Řŀ ƘƛǇŜǊŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΣ ŎƻƳ ŀǎ ǎǳŀǎ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ de produção e de 

comunicação, o silêncio parece impossível de fazer-se ou de sentir-se. Mais, aquele que 

faz silêncio é encarado como um inimigo, um alienado, enfim, um mal que é necessário 

esconjurar para que o fluxo comunicacional não possa ser interrompido e ser, na verdade, 

ouvido ou pelo menos percecionado como tal. A este respeito, David Le Breton fala 

ƳŜǎƳƻ Řŀ άŜǎŎƻƴƧǳǊŀœńƻ ǊǳƛŘƻǎŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ǇŀǊŀ ƴƻǎ ŀƭŜǊǘŀǊ ǉǳŜ Ƴǳƛǘƻǎ ǇǊŜŦŜǊŜƳ 

desposar o ruído do que o silêncio porque o primeiro, relativamente ao segundo, tende a 

ŜȄŜǊŎŜǊ ǳƳŀ Ŧǳƴœńƻ Ƴŀƛǎ ǘǊŀƴǉǳƛƭƛȊŀƴǘŜ Ŝ ƭƻƎƻ ƳŜƴƻǎ ǇŜǊǘǳǊōŀŘƻǊŀΥ άh ǊǳƝŘƻ Ş ƻ ǎƛƴŀƭ 

tangível de que os outros continuam à nossa volta. Tranquiliza, ao lembrar que para além 

ŘŜ ƴƽǎ ƻ ƳǳƴŘƻ Ŏƻƴǘƛƴǳŀ ŀ ŜȄƛǎǘƛǊέ όмфффΥ мррύΦ h Ǌƛǘǳŀƭ Řƻ ǊǳƝdo impõe-se sobre a 

quietude e a acalmia. Há aqueles que preferem iniciar-se nesse tipo de ritual de saturação 

auditiva do que contemplar em silêncio uma paisagem ou tão simplesmente caminhar 

numa floresta na companhia solitária de um silêncio sóbrio. O silêncio, sabemos, inquieta 

porque atualmente ele é sinónimo, quantas vezes, do vazio de sentido, da angústia e do 

mistério, do pânico e das memória ou recordações sombrias recalcadas, do frio da vida 

ou da simples existência (Le Breton, 1999b: 93-96)75. Poucas vezes, então, o silêncio é 

pressentido como aquele Mestre que abre o caminho da profundidade do mundo e da 

própria existência, acercando-se mesmo das portas entreabertas do mistério envolto 

pelas pregas do(s) silêncio(s) perscrutadores das profundezas da alma humana. Sem 

dúvida, que toda uma iniciação ao silêncio, como o veremos na nossa terceira parte, se 

ƛƳǇƿŜ ƳŜǎƳƻ ƴńƻ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎŜƴŘƻ ǉǳŜ ŀ ǇǊƻŦǳǎńƻ ŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ άŦŀȊ ŘŜƭŜ 

ǳƳ ƳŜƴǎŀƎŜƛǊƻ Řƻ ǇƛƻǊ ƻǳ Řƻ ƳŜƭƘƻǊΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀǎ ŎƛǊŎǳƴǎǘŃƴŎƛŀǎέ ό[Ŝ Breton, 1999: 157). 

Daí que possamos salientar que o silêncio, como fenómeno primeiro e originário, também 

se dá a pensar através das suas ambiguidades, dos seus labirintos, contradições e 

diferenças porquanto nem todos os silêncios se equivalem. Há silêncios que são 

sagrados76 e outros profanos: o silêncio do Mestre não é o mesmo que o silêncio do 

discípulo, o silêncio do assassino é diferente do silêncio da vítima, o silêncio da morte e 

da dor não é o mesmo que o silêncio da vida e da alegria. 

                                                           
75 O autor debruça-ǎŜ ǎƻōǊŜ ŀ έŀƴƎǵǎǘƛŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΦ 
76 Sobre este tipo de silêncio, veja-se, por exemplo, David Le Breton que no seu livro Do Silêncio dedicou 
ǳƳŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŀƻ ά{ƛƭşƴŎƛƻ Ŝ {ŀƎǊŀŘƻέ όмфффΥ ном-234). Ai fala do silêncio interior, do silêncio ascético, da 
sobriedade, da plenitude, do inefávelΥ ά h ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŀǘƛǘǳŘŜ Řƻ ƘƻƳŜƳ ǇŜǊŀƴǘŜ ǳƳ ōǊƛƭƘƻ ǉǳŜ ƻ 
ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀ Ŝ ƻ ǇŜǊǘǳǊōŀέ όмфффΥ 231). 
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A comunicação intersubjetiva, já em si tantas vezes problemática, ensurdecedora e 

destorcedora do sentido, tem, para complicar, no rumor político-social e na sociedade de 

informação e de comunicação toda uma dificuldade acrescida. Tudo isso contribui para 

que a relação da palavra com o silêncio se torne mais disforme, mais enevoada, mais 

indecisa e, por conseguinte, menos interiorizada e assimilada. Vivemos um momento 

complexo onde a pessoa tende a dissolver-se no virtual na medida em que tudo parece 

provir dele, ocupar todo o espaço existencial da vida pós-moderna ou da modernidade 

tardia. Assiste-se a um número crescente de pessoas que só têm consciência de si quando 

ŎƻƴŜŎǘŀŘŀǎ Ł άǊŜŘŜέ ƻǳ ŜƳ άǊŜŘŜέΥ Ş ŀ ǊŜŘŜ Ŝ ƴńƻ ƻ ƭƛǾǊŜ-arbítrio da pessoa que impõe as 

regras da relação. Parece assim que a pessoa vai perdendo gradualmente, como alienada 

ou anestesiada, a sua autonomia para estabelecer relações diretas com o mundo e com o 

ƻǳǘǊƻΣ ǎƽ ƻ ŦŀȊŜƴŘƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ άǊŜŘŜέ Ŝ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜƭŀΦ !ǎǎƛƳΣ ƻ homo communicans aos 

poucos, e sem disso dar-se realmente conta, vai como desaparecendo77, ou sendo 

aspirado, na imensidão do buraco negro do virtual através, por exemplo, do caudal 

massivo de informação e de notícias provenientes da internet com os motores de busca 

e redes socias que lhe estão associadas78. De todas estas redes e do próprio Google o 

crente virtual tudo recebe e o pior é que, na ausência praticamente de espírito crítico, 

todo o seu fluxo informacional é absorvido e assimilado, na maioria das vezes, como uma 

verdade inquestionável e dogmática (veja-se, por exemplo, do sucesso dos fabricantes 

das fake news)79Υ άvǳŜǊ-se impor ao homem uma coisa, uma opinião, basta misturá-las 

ŎƻƳ ƻ ǊǳƳƻǊ Řŀ ǊłŘƛƻ ώƘƻƧŜ aŀȄ tƛŎŀǊŘ ŘƛǊƛŀ Řŀǎ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎΧϐ Ŝ ƭƻƎƻ ƻ ƘƻƳŜƳ ŀǎ 

absorve; pela rádio e pelo seu rumor pode-ǎŜ ǘǳŘƻ ƛƴƻŎǳƭŀǊ ƴƻ ƘƻƳŜƳέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΦ 

158). Hoje vive-se permanentemente conectado. Aquele que não o fizer, ou 

ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ƴńƻ ƻ ŜǎǘƛǾŜǊΣ ŎƻǊǊŜ ƻ ǊƛǎŎƻ ƳŜǎƳƻ άǊŜŀƭέ ŘŜ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƛǊΣ Ǉƻƛǎ ǎƽ ŜȄƛǎǘŜ 

aquele que aparece conectado à constelação sem fim das redes sociais, ao ponto, 

                                                           
77 Leia-se, a este respeito, a obra, também ela profética, de Günther Anders intitulada Die Antiquiertheit des 
Menschen 1 (1956) e 2 (1980), que apareceu em francês sob a tradução de [ΩhōǎƻƭŜǎŎŜƴŎŜ ŘŜ ƭΩƘƻƳƳŜ e 
que, por sua vez, traduz bem a ideia que no nosso estudo pretendemos dar. 
78 Veja-se a nota 15. 
79 Atente-se à pertinência e à atualidade das palavras, diríamos proféticas, de Max Picard sobre a radio e 
ǉǳŜ ǇƻŘŜƳ ǾŀƭŜǊ ǎƛƳŜǘǊƛŎŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƻ Ŏŀǎƻ Řŀǎ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎΥ ά{ŀƴǎ ŘƻǳǘŜ ƭŀ ǊŀŘƛƻ ŎƻƳƳǳƴƛǉǳŜ-t-elle une 
ŎƻƴǎǘŀǘŀǘƛƻƴΣ Ƴŀƛǎ ǳƴŜ Ŏƻƴǎǘŀǘŀǘƛƻƴ  Ŝǎǘ ŜƴŎƻǊŜ ƭƻƛƴ ŘΩşǘǊŜ ǳƴŜ ǾŞǊƛǘŞΣ ŎŀǊ ǇƻǳǊ ǉǳΩƛƭ ȅ ŀƛ ǾŞǊƛǘŞΣ ƛƭ Ŧŀǳǘ ƴƻƴ 
ǎŜǳƭŜƳŜƴǘ ǉǳΩǳƴ ƻōƧŜǘ ǎŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŜ Ƴŀƛǎ ŜƴŎƻǊŜ ǉǳŜ ƭŀ ǾŞǊƛǘŞΣ ǉǳƛ ŀǇǇŀǊŀƞǘ Řŀƴǎ ƭΩƻōƧŜǘΣ ǎƻƛǘ ǊŀǇǇƻǊǘŞŜ Ł 
ƭΩƘƻƳƳŜΦ όΧύ [ŀ ŎƻƴƴŀƛǎǎŀƴŎe apparaît dans la radio comme achevée une fois pour toutes » (1954 : 158-
159).  
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parafraseando Günther Anders, de tudo aquilo que é real torna-se fantasmático e tudo 

aquilo que é virtual torna-se real (2002:142)80:  

O mundo inteiro tornou-se rumor da radio [leia-se: sociedade da comunicação e da 

informação]. Só vale aquilo que ela transmite; todo o resto que não é utilizável pela radio é 

ǊŜƧŜƛǘŀŘƻΣ ǊŜǇǊƻǾŀŘƻΦ όΧύΦ 9ǎǘŜ ǊǳƳƻǊ ǇŜƴŜǘǊŀ ŜƳ ǘǳŘƻΤ ŜƭŜ Ŝǎǘł ǇǊŜǎŜƴǘŜ ǇƻǊ ǘƻŘƻ ƻ ƭŀŘƻ 

e, sempre, ele tem a aparência da continuidade e confere ao ƘƻƳŜƳ Ŝǎǘŀ ŀǇŀǊşƴŎƛŀ όΧύ ƻ 

mundo da radio e do seu rumor é o mundo do desvio, do rascunho, do indireto: os 

ŦŜƴƽƳŜƴƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ώŀ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ŀ ŦƛŘŜƭƛŘŀŘŜΣ ƻ ŀƳƻǊΣ ŀ ŦŞΣ ƻ ōŜƳΣ ƻ ōŜƭƻΧϐ ŜǎǾŀŜƳ-se 

nesse mundo (Picard, 1954: 161, 163)81.  

Os barulhos ensurdecedores e alienantes provenientes das tecnologias de produção 

e da comunicação, na sua aceleração tresloucada e na sua ressonância entrópica, soam 

como metralhadoras que dirigem a sua fúria letal contra o silêncio encostado a um muro 

da expiação como um mártir. Porém, e apesar de todo o barulho fumegante e destrutivo 

dessa mesma fúria letal, o silêncio não desaparece, ele apenas espera a sua oportunidade, 

sob o signo protetor de um Kairós, para das cinzas se erguer e clamar de novo a sua 

inocência: o seu grito é sempre de alegria e de esperança. Um grito que reconforta a 

άŀǎǇƛǊŀœńƻ ŀƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ мм-12) que não faz, à semelhança da utopia da 

comunicação, do silêncio uma avaria senão mesmo um resto ou um resquício que deve 

ser urgentemente extirpado ou erradicado.  

A sociedade atual, sujeita à tirania da palavra e ao seu imperialismo, tantas das 

vezes cacofónico, tem muita dificuldade em distinguir o silencioso Mestre daquele que é 

simplesmente silencioso por não ter que dizer, ou mesmo por razões de introversão 

psicológica. Acontece até, algumas vezes, especialmente na sociedade da híper-

informação e da hipercomunicação, que faz do deus Hermes um deus antiquado (Serres, 

1991), de o silencioso82 passar por um alienado, por um excêntrico, por um autista aos 

olhos dos outros sempre tentados a fazer dele um bode expiatório ou, no limite, a 

marginalizarem-ƴƻΣ ƴńƻ ǎŜƳ ŀƴǘŜǎ ƻ ŜǘƛǉǳŜǘŀǊŜƳ ŎƭƛƴƛŎŀƳŜƴǘŜ ŘŜ άŜǎǘǊŀƴƘƻέΣ ŘŜ 

                                                           
80 !ǎ ǎǳŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŜȄŀǘŀǎ ǎńƻ ŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΥ ά!ƭƭŜǎ ²ƛǊƪƛŎƘŜ ǿƛǊ ǇƘŀƴǘƻƳƘŀŦǘΣ ŀƭƭŜǎ CƛƪƛǘƛǾŜ ǿƛǊƭƛŎƘέΦ  
81 Sobre este assunto, lei-se Günther Anders. Die Antiquiertheit des Mesnchen 1, a parte dedicada às 
considerações filosóficas sobre a radio e a televisão: Die Welt aks Phantom und Matrize. Philosophische 
Betrachtungen über Rundfunk und Fernsehen, 2002, p. 96- 211. 
82 5ŀǾƛŘ [Ŝ .ǊŜǘƻƴ ŦŀƭŀƴŘƻ Řƻ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻ ŜǎŎǊŜǾŜ ǉǳŜ ά! ŀƳōƛƎǳƛŘade do silêncio na comunicação funciona 
em cheio para criar uma reputação de sobranceria, de desprezo, ou então de sabedoria, de sobriedade, 
mas, mais frequentemente, o mal-estar provocado pelo calado leva a que seja posto de parte ou a evitar 
encontros com ele quando não há outra solução. O calado parece estar sempre de reserva, numa acusação 
ƳǳŘŀ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ Ł ǇŀƭŀǾǊŀέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ слύΦ  
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άŘŜǎŜǉǳƛƭƛōǊŀŘƻέΣ ŘŜ άŀǳǘƛǎǘŀέΣ ŘŜ άǇǎƛŎƻǇŀǘŀέΣ ŜǘŎΥ άh ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻ ŎŀǊǊŜƎŀΣ ǎŜƳ ƻ ǎŀōŜǊΣ 

com o enigma da palavra ausente e faz passar a imagem do horror de uma sociedade sem 

ƭƛƴƎǳŀƎŜƳέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ слΣ рс-60). Esta dificuldade é acrescida, por um lado, 

άŀƳōƛƎǳƛŘŀŘŜǎ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όмфффΥ тр-77), e, por outro lado, pelas suas próprias disciplinas 

e manifestações (1999: 113-174). 

O mundo moderno e, particularmente, o pós-moderno, contrariamente a um certo 

mundo tradicional, não é amigo nem do silêncio interior, nem do tempo longo que o 

ǇǊƽǇǊƛƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƛƳǇƭƛŎŀΥ άIƻƧŜΣ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ƴǳƴŎŀΣ ƻ ƘƻƳŜm alimenta uma espécie de 

ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳǇǳƭǎƛǾŀ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳǇƻέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ нлмтΥ нппύΦ h ǘǳǊōƛƭƘńƻ Řƻ ǘŜƳǇƻ ŜƳ 

constante aceleração, nos termos de Hartmut Rosa (2011 e 2014), não é de modo algum 

convidativo ao tempo lento do pensar e muito menos do meditar e do contemplar, como, 

aliás, o veremos na segunda parte do presente estudo. A este respeito, nunca é demais 

ǊŜŎƻǊŘŀǊ ŀ ά[ŀƳŜƴǘŀœńƻέ ƴƛŜǘȊǎŎƘŜŀƴŀ ƻƴŘŜ ƻ ŀǳǘƻǊ ƭŀƳŜƴǘŀ ŜȄǇƭƛŎƛǘŀƳŜƴǘŜ ƻ 

άŀŎŜƭŜǊŀƳŜƴǘƻ Řŀ ǾƛŘŀέΣ ŎƻƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀǎ ǉǳŜ ŘŜǎǎŜ ƳŜǎƳƻ ŀŎŜƭŜǊŀmento 

ŘŜŎƻǊǊŜƳΣ ŜƳ ǉǳŜ Řǳŀǎ ŘŜƭŀǎ ǎńƻ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ŀ άǎǳōŜǎǘƛƳŀœńƻ Řŀ vita contemplativaέ 

Ŝ ŀ άŦŀƭǘŀ ŘŜ ǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ ǇŜƴǎŀǊΥ 

São talvez as vantagens do nosso tempo que trazem consigo um retrocesso e uma ocasional 

subestimação da vita contemplativaΦ όΧύ /ƻƳƻ falta tempo para pensar e tranquilidade no 

pensar, as pessoas não mais ponderam as opiniões divergentes: contentam-se em odiá-las. 

Com o enorme aceleramento da vida, o espírito e o olhar se acostumam a ver e a julgar 

parcial ou erradamente, e cada qual se assemelha ao viajante que conhece terras e povos 

pela janela do trem. Uma atitude independente e cautelosa no conhecimento é vista quase 

como uma espécie de loucura, o espírito livre é difamado, particularmente pelos eruditos, 

que na arte com que ele observa as coisas sentem falta da sua própria minúcia e diligência 

ŘŜ ŦƻǊƳƛƎŀΣ Ŝ ǉǳŜ ŘŜ ōƻƳ ƎǊŀŘƻ ƻ ōŀƴƛǊƛŀƳ ǇŀǊŀ ǳƳ ǎƻƭƛǘłǊƛƻ Ŏŀƴǘƻ Řŀ ŎƛşƴŎƛŀΥ όΧύ ¦Ƴŀ 

lamentação. Como a que acaba de ser entoada provavelmente terá o seu tempo e se calará 

por si mesma, ante um intenso retorno do génio da meditação (Nietzsche, 2000: 115-116 

[282]). 

Um mundo sem silêncio, tumultuoso e de costas voltadas para a virtude e o dom da 

vita contemplativa não augura nada de bom para a vida espiritual e reflexiva do Homo 

Viator (Gabriel Marcel) nas veredas da vida e do mundo. Por isso, torna-se, na verdade, 

uma tarefa urgente uma iniciação ao silêncio exterior e, muito especialmente, interior. 
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1.2.  A fecundidade do silêncio no mundo 

Uns, a grande maioria, assistem jubilosamente ao desaparecimento do silêncio, ao 

seu amordaçamento enquanto outros, apenas uma minoria, unem as suas forças para no 

mundo, longe dos mosteiros e das cartuxas, em particular, resgatar esse mesmo silêncio 

(Peeters, 2011; Merton, 1953, 1960). Se consentimos que os mosteiros são lugares 

privilegiados para viver o silêncio interior e contemplativo, aparentemente devido ao 

silêncio exterior e à solidão, ainda que nem lá tal tarefa seja fácil nas palavras de Dom 

Dysmas de Lassus, que sabe bem do que fala (Sarah; Diat, 2017: 224), imagine-se agora o 

que é procurar e viver o silêncio nas veredas selvagens do mundo e no seio de uma 

sociedade que o encara como um proscrito e um maldito. Uns olham para o barulho atual 

da sociedade como libertador, salvífico e neguentrópico. Outros encaram-no, antes, como 

uma ditadura entrópica que urge combater sob a égide de uma pedagogia do silêncio 

exigentemente espiritual que se cruza inevitavelmente com a via da ascese de que 

falaremos mais adiante. Não se trata, pois, de procurar o silêncio por si mesmo, mas antes 

pelo(s) espaço(s) interior(es) que ele nos pode sempre proporcionar ou inaugurar: um 

espaço e um tempo de espera e de esperança!  

 Num mundo sem silêncio, habitado por ruídos de toda a espécie que tendem a 

afogar o dom do pensamento, da meditação e da contemplação, interessa, na verdade, 

melhor compreender o significado de um mundo que faça do silêncio um refúgio 

apaziguador e catártico que nos defenda quer de pensamentos estridentes, quer de 

emoções inquietantes. A necessidade que o mundo tem de con-viver com um silêncio 

fecundo, interior indissociável do silêncio exterior e da solidão ascética, carece de uma 

aprendizagem, de uma iniciação ao silêncio. O silêncio, além de ser um ato 

voluntariamente comprometido, é sempre um ato de procura:  

A procura do silêncio torna-se então na procura subtil de um universo sonoro agradável, 

que satisfaça, por contraste, o recolhimento pessoal, a dissolução de si num clima propício. 

όΧύ h ǎƛƭêncio é um repouso moral de que apenas o ruído é o inimigo, representa uma 

modalidade do sentido, uma interpretação que o indivíduo faz daquilo que ouve, e um 

caminho de reencontro consigo próprio para voltar a encontrar o contacto com o mundo. 

Mas exige às vezes o esforço de o procurarmos, de o ir buscar propositadamente (Le Breton, 

1999: 145). 

Importa deste modo salientar que é esta modalidade de silêncio que interessa ao mundo 

e à pessoa. Neste contexto, identificamos este tipo de silêncio com o silêncio interior, ou 
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seja, com aquele tipo de silêncio próprio de uma interioridade desejada e arduamente 

trabalhada ao longo do dia e da noite, especialmente desta última: o silêncio interior é um 

forte traço distintivo da interioridade e é ele também que cria condições para que a 

palavra interior se metamorfoseie em palavra proferida. Por outras palavras, o silêncio é 

interioridade e calma quietude, o que possibilita que a palavra interior aconteça e se 

transmude em discurso e comunicação porque é pela capacidade de estar em silêncio que 

uma pessoa tende a comunicar mais densamente por intermédio de uma palavra que vale 

Ŝ ǉǳŜ ƛƴǘŜǊǇŜƭŀΥ άƻ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ǇŜǎƻ ŘŜ ǳƳŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŘŜǾŜ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ 

comporta essa palavra e a religa ao próprio ser daquele quŜ ŀ ǇǊƻŦŜǊŜέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ 

16). Por esta palavra, a pessoa pode relacionar-se plena e significativamente com o 

mundo exterior assim como estabelecer uma relação próxima e de cumplicidade com o 

seu próximo. 

A trilogia interioridade-silêncio interior-palavra interior é mais filha da escuridão e 

da quietude da noite do que do dia. Na quietude e na mansidão noturna essa mesma 

trilogia purifica-se e revela-ǎŜΥ ά" ƴƻƛǘŜΣ ŘƛȊ-nos Dom Dymas de Lassus, temos maior 

consciência do barulho que nos habita, dos pensamentos que se escapam e nos levam um 

pouco por todo o lado. Acontece o mesmo durante o dia, mas vê-ǎŜ ƳŜƴƻǎέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ 

2017: 217). Neste sentido, Max Picard diz-nos que nada mais contribuiu para modificar a 

essência do homem que a perca do silêncio (1954: 175). Esta perca, segundo o autor, 

deve-se às obrigações e invenções da modernidade no seu sentido lato83. Ainda o autor 

não suspeitava das redes sociais com toda a panóplia que as sustentam, que evacuaram 

o silêncio como qualquer coisa que valia e se impuƴƘŀ ǇƻǊ ǎƛΥ άh ƘƻƳŜƳ ǉǳŜ ǇŜǊŘŜǳ ƻ 

silêncio não perdeu somente com o silêncio um atributo, ele foi modificado em toda a sua 

ŜǎǘǊǳǘǳǊŀέ όмфрпΥ мтрύΦ /ƻƳ Ŝǎǘŀ ƳƻŘƛŦƛŎŀœńƻ ǇǎƛŎƻ-ontológica, a interioridade do sujeito 

tende a ficar seriamente comprometida e, por conseguinte, compromete a vivência e o 

alcance do chamado silêncio interior. Urge assim aprender a restaurar as condições e a 

vontade de guardar silêncio para melhor escutar, pensar, meditar e contemplar. Uma 

restauração que precisa da bênção do silêncio interior e exterior, da quietude e da paz 

interior. É nesta interioridade que se faz o diálogo silencioso a fim de que a palavra se 

                                                           
83 Recordamos que o seu livro intitulado Die Welt des Schweigens foi escrito em 1948. No presente estudo 
utilizamos a edição francesa datada de 1954. 
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metamorfoseie em Palavra iniciática84 Ŝ ǉǳŜ Ŝǎǘŀ ŎƻƴŘǳȊŀ ŀƻ ǎŀƴǘǳłǊƛƻ Řƻ άƘƻƳŜƳ 

ƛƴǘŜǊƛƻǊέΦ tŀǊŀ ƛǎǎƻΣ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǾƛǾŜ ƴƻ Řƛłlogo silencioso deve aprender a guardar para si 

as palavras e as opiniões mutáveis e relativas que não se deu antes ao trabalho de nelas 

longamente meditar e interiorizar. Deverá, sim, cultivar a virtude iniciática do silêncio 

interior como aquele tipo de silêncio vivo, expressivo e habitado por uma espécie de 

centelha divina, por uma paz profunda da alma. Assim sendo, não estamos falando de um 

silêncio profano, banal, estratégico ou do silêncio da exterioridade, mas antes, e 

especialmente, de um silêncio respeitoso, admirativo porque contemplativo, enfim de um 

silêncio de adoração aberto a um amor filial. A via que conduz ao santuário, ao sacrário 

desta modalidade de silêncio é a da interioridade e é nela que o peregrino espiritual se 

inicia nos passos da meditação e da contemplação: na primeira a pessoa procura 

apreender qualquer coisa do mistério enquanto na segunda alimenta-se ainda mais 

daquilo que não compreende (Sarah; Diat, 2017: 244). 

O trabalho de conceber, que supõe toda uma exigente espiritualidade, faz-se nos 

interstícios ou nos pequenos intervalos do dia e da noite porque na grande maioria das 

vezes jaz sepultado, reduzido a escombros, sob a tirania do vazio, dos ruídos e das 

palavras re-Řƛǘŀǎ Ł ŜȄŀǳǎǘńƻΥ άbńƻ ǎŜ ǎŀōŜ ƳŜǎƳƻ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ ǎŜ ǇŜǊŘŜǳ ƻ ǎilêncio; as coisas 

ocuparam de tal modo todo o lugar onde outrora estava o silêncio que nada mais parece 

ŦŀƭǘŀǊέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ мтсύΦ h ǎǳƧŜƛǘƻ ǾƛǾŜ ŎƻƳƻ ŀƭƛŜƴŀŘƻ Řŀ ŦƻƴǘŜ ǾƛǾŀ Ŝ Řŀǎ ǾƛǊǘǳŘŜǎ 

iniciáticas do silêncio. Antes, o sujeito contemplava as coisas do mundo e da sabedoria 

envolvido por um silêncio revelador e sapiencial ς o silêncio iniciáticoΥ άƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǎŀōƛŀ 

tudo por ele, e, como o homem estava em relação com o silêncio, ele sabia muitas coisas 

ǇƻǊ ǎŜǳ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻέ όмфрпΥ мтсύΦ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƳƻ ƴńƻ fazendo mais parte deste mundo, 

onde faz papel de proscrito devido a uma visão do mundo que lhe é adversa, tornou-se 

naturalmente incompreensível ao olhar e ao ouvido da atual sociedade robótica, 

hipertecnológica, contábil, que procura a rentabilidade imediata, isto é, a hiper-

produtividade para ontem, hiperburocrática e sob o signo da alienação e da aceleração 

técnica, das transformações sociais e dos ritmos de vida desde os anos 1970 (Rosa, 2014: 

13-32):  

                                                           
84 Mais adiante debruçar-nos-emos sobre o modo como entendemos esta Palavra enquanto pedra-angular 
do nosso pensamento. 
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O silêncio foi expulso porque ele não era rentável, porque ele era somente existência 

presenteΤ ǇŀǊŜŎƛŀ ƴńƻ ǘŜǊ ƴŜƴƘǳƳ ƻōƧŜǘƛǾƻΣ ƴŀŘŀ ǇǊƻǾƛƴƘŀ ŘŜƭŜΣ ŜǊŀ ƛƳǇǊƻŘǳǘƛǾƻΦ όΧύ h 

ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ƘƻƧŜ ƻ ǵƴƛŎƻ ŦŜƴƽƳŜƴƻ ǉǳŜ Ş ΨǎŜƳ ǳǘƛƭƛŘŀŘŜΩΦ 9ƭŜ ƴńƻ ǘŜƳ ƭǳƎŀǊ ƴƻ ƳǳƴŘƻ 

presente da utilidade; ele apenas está lá; não parece ter outro fim; não se pode explorá-lo 

(Picard, 1954: 177, 4). 

Neste sentido particular, o silêncio existe por si e em si, ainda que num outro sentido não 

exista sem a palavra, como adiante iremos ver85. Daí que se possa compreender que ele 

não seja um fŜƴƽƳŜƴƻ ǉǳŜ ǇŜǊǘŜƴœŀ Ł ŜǎŦŜǊŀ Řƻ ǵǘƛƭΥ άƴŀŘŀ ǎŜ ǇƻŘŜ ŦŀȊŜǊ ŎƻƳ ŜƭŜΤ ƻ 

ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴŜƳ ǎŜǊǾŜΣ ƴŜƳ ŎƻƴŘǳȊ ƭƛǘŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ƴŀŘŀΤ ŜƭŜ Ş ΨƛƳǇǊƻŘǳǘƛǾƻΩΤ ǘŀƳōŞƳ ƴńƻ 

Ŏƻƴǘŀ ǇŀǊŀ ƴŀŘŀέ όмфрпΥ пύΦ {Ŝ ŀǎǎƛƳ ŞΣ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ ƴǳƳŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŀōƻǊŘŀƎŜƳΣ Ş ƴŀ Ŝ ǇŜƭŀ 

sua inutilidade, pelo menos aparente, que o mundo e o universo humano se tornam mais 

ƛƴǘŜƭƛƎƝǾŜƛǎ Ŝ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎƝǾŜƛǎΥ ά9 ƴƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ŀŘǾŞƳ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ƴŀƛǎ ŀƧǳŘŀ Ŝ ǎŀƭǾŀœńƻ 

ŘŜ ǘǳŘƻ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ Ş ǵǘƛƭΦ όΧύ 9ƭŜ ŎƻƴŦŜǊŜ Łǎ Ŏƻƛǎŀǎ ǳƳŀ ƛƴǳǘƛƭƛŘŀŘŜ ǎŀƎǊŀŘŀΣ ǇƻǊǉǳŜ Ş ƛǎǎƻ 

quŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŞΥ ƛƴǳǘƛƭƛŘŀŘŜ ǎŀƎǊŀŘŀέ όмфрпΥ рΤ [Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ ном-234). 

 Se no mundo secular de hoje se faz silêncio nem sempre é pelas melhores razões. 

Quando ele acontece, ou aparece, é quase sempre sinónimo de incapacidade de falar, da 

negatividade relacional, a derrota de uma relação expressa tantas vezes pelo olhar e pelo 

gesto, um silêncio de rutura. Não basta haver ausência de palavras ou de ruído para que 

o silêncio valha por si, pois há silêncios e silêncios. Infelizmente o silêncio pós-moderno é 

quase sempre negativo e profundamente pessimista ς é sob esta forma que ele hoje 

aparece e se impõe. O silêncio autêntico, aquele que estabelece pontes e gera comunhão, 

ŀǇŀǊŜŎŜ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ŎƻƳƻ άǳƳ ŘŜŦŜƛǘƻ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ƴƻ ŘŜǎŜƴǊƻƭŀǊ ŎƻƴǘƝƴǳƻ Řƻ ǊǳƝŘƻέ 

(Picard, 1954: 177). O universo do silêncio surge como um defeito de construção na sala 

da palavra profana, quantas vezes narcísica e superabundante86, e que, por conseguinte, 

não é quase nunca passível de ser experienciado como vivência plena e fonte de 

                                                           
85 Especialmente no nosso ponto 2.1. Silêncio e palavra, p. 29 em diante. Sobre este tema consulte-se, entre 
outros autores, David Le Breton, 1999: 17-19, 23-26). WƻǎŜǇƘ wŀǎǎŀƳ ŀ ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŜǎŎǊŜǾŜ ά[ŀ ǇŀǊƻƭŜ  
vraie est ainsi toujours la réponse à une attŜƴǘŜΦ /ΩŜǎǘ Řŀƴǎ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŝǘ ǇŀǊ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ ǉǳŜ ǎŜ ǊŞŀƭƛǎŜ ƭΩŀŎŎƻǊŘ 
ŘŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜ Ŝǘ ŘŜ ƭŀ ǾŞǊƛǘŞΦ Lƭ Ŧŀǳǘ ǘƻǳƧƻǳǊǎ ǊŜǾŜƴƛǊ Ł ƭΩŀǳ-delà du discours pour juger de la vérité du discours. 
9ǘ ǇŀǊ ŎŜ ǊŜǘƻǳǊ ŀǳ ǎƛƭŜƴŎŜΣ Ł ǘǊŀǾŜǊǎ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜΣ ƭΩŜǎǇǊƛǘ ǊŜǘǊƻǳǾŜ ǎŀ ǊŜƭŀǘƛƻƴ  Ł ƭΩşǘǊŜΦ {Ŝǳƭ ƭŜ ǊŜǎǇŜŎǘ ŘŜ ǎƛƭŜƴŎŜ 
ƎŀǊŘŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜ Řǳ ΨōŀǾŀǊŘŀƎŜ ƛƴŦƛƴƛΩ » (1972 : 23). 
86 O universo do silêncio está simbolizado por uma sala em Berlim ς ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άǎŀƭŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ƴŀ ǇƻǊǘŀ 
de Brandeburgo inaugurada em 27 de outubro de 1974 como símbolo de paz e de concórdia entre Berlim e 
ƻ ƳǳƴŘƻΦ bƻ ǇǊƻǎǇŜǘƻ ǉǳŜ Ş ŘƛǎǘǊƛōǳƝŘƻ ƴŜǎǎŀ ƳŜǎƳŀ ǎŀƭŀΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά{ƛƭşƴŎƛƻ ƴŀ tƻǊǘŀ ŘŜ .ǊŀƴŘŜōǳǊƎƻέΣ 
lê-ǎŜΥ άIł ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǳƳ ǇƻŘŜǊ ƳŀǊŀǾƛƭƘƻǎƻΥ ŀ ŎƭŀǊƛŦƛŎŀœńƻΣ ŀ ǇǳǊƛŦƛŎŀœńƻΣ ƻ ǊŜŎƻƭƘƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ƻ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭέ 
da autoria de Dietrich Bonhoeffer. Para uns, esta sala pode ser pouca coisa face à grandeza imensa do 
silêncio, para nós, que atribuímos ao símbolo um alcance onírico, poético, cosmológico e sagrado, essa sala 
já representa a imensidão do próprio silêncio.  
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sabedoria. O silêncio verdadeiro, iniciático ou autêntico, existe praticamente hoje 

reduzido a pequenas comunidades místicas ou religiosas de que a Ordem os Cartuxos, 

assim como a Ordem dos Cistercienses Reformados de Estrita Observância (conhecida 

também por Ordem Trapista) continuam a ser bons exemplos87. O silêncio aparece como 

aquele estado de alma e de vivência isolada nos claustros. Neste sentido, ele está, nas 

palavras finas de Max Picard, reduzido à sua condição de clausura (1954: 177). Mesmo aí, 

adverte-nos Dom Dysmas de Lassus, o Prior Geral da Ordem dos Cartuxos, o barulho 

ǘŀƳōŞƳ ŜȄƛǎǘŜΥ άtŀǊŀŘƻȄŀƭƳŜƴǘŜΣ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊ Ŝ ŀ ǎƻƭƛŘńƻΣ ŎǳƧƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ Ş ŦŀǾƻǊŜŎŜǊ 

o silêncio interiorΣ ŎƻƳŜœŀƳ ǇƻǊ ǊŜǾŜƭŀǊ ǘƻŘƻ ƻ ōŀǊǳƭƘƻ ǉǳŜ ƴƻǎ Ƙŀōƛǘŀέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ нлмтΥ 

224). Estas palavras indicam que para se atingir toda a profundidade e a riqueza 

ontológica do silêncio interior88 não basta somente viver-se em solidão ou em silêncio 

exterior, que os muros do mosteiro simbolizam, como também é imperativamente 

necessária toda uma ascese espiritual89. Esta dirige-se aos noviços e compreende as 

etapas da concentração, da meditação e da contemplação, que se desenrolam sob a 

batuta de um Mestre espiritual90. Ao longo dessas etapas pontua o silêncio interior que 

                                                           
87 Basta ler atentamente os Estatutos da Ordem da Cartuxa, especialmente o Livro 1, capítulo 4, dedicado 
ά! ƎǳŀǊŘŀ Řŀ ŎŜƭŀ Ŝ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ Ŝ ƻ [ƛǾǊƻ нΣ ŎŀǇƝǘǳƭƻ мпΣ ŘŜŘƛŎŀŘƻ ŀƻ ά{ƛƭŜƴŎƛƻέΦ Alice Greene diz-nos que 
ά!ƳƻƴƎ ǘƘŜ ƳƻƴŀǎǘƛŎǎΣ ǘƘŜ ǎŜŎƭǳŘed orders like the Trappists make more of the interior life for the sake of 
the supersensuous than do the other orders. Many of them have had mystic experience. The practice of 
ǎƛƭŜƴŎŜ ƛǎ ǎƻ ŀǎǎƛŘǳƻǳǎƭȅ ŎǳƭǘƛǾŀǘŜŘ ōŜŎŀǳǎŜ ƻŦ ƛǘǎ ŀƛŘ ƛƴ ΨǘǳƴƛƴƎ ƻǳǘΩ ƻŦ ǘƘŜ external and into the interior life. 
Hence too the withdrawal of these orders into secluded and inaccessible spots. The mystic in general, as 
ŀƭǊŜŀŘȅ ǎƘƻǿƴΣ ŘƻŜǎ ƴƻǘ ŀƭǿŀȅǎ ǘƘǳǎ ƭƛǘŜǊŀƭƛȊŜ Ƙƛǎ ǎŜŎƭǳǎƛƻƴέ όмфплΥ мпрύΦ 
88 Sobre o tema da ontologia do silêncio, leia-se o artigo de Bernard Dauenhauer. On silence, 1973, pp. 9-
27 e a sua obra clássica intitulada Silence. The Phenomenon and Its Ontological Signifiance, 1980. Max Picard 
ressalta igualmente o lado ôntico do silêncio: « Le silence remet aux choses qui sont en lui une part de sa 
ǇǳƛǎǎŀƴŎŜ ƻƴǘƛǉǳŜΦ /Ŝ ǉǳΩƛƭ ȅ ŀ ŘΩƻƴǘƛǉǳŜ  Řŀƴǎ ƭŜǎ ŎƘƻǎŜǎ Ŝǎǘ ǊŜƴŦƻǊŎŞ Řŀƴǎ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜΦ /Ŝ ǉǳƛΣ Řŀƴǎ ƭŜǎ ŎƘƻǎŜǎΣ 
ǊŜǎǎƻǊǘƛǘ  Ł ƭϥŞǾƻƭǳǘƛƻƴ Ŝǎǘ ŎƻƳƳŜ ŀōǎŜƴǘ Řŀƴǎ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜΦκκ tŀǊ ŎŜǘǘŜ ǇǳƛǎǎŀƴŎŜ ŘŜ ƭΩƻƴǘƛǉǳŜΣ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ 
renvoie Ł ǳƴ Şǘŀǘ ƻǴ ǎŜǳƭΣ ƭΩşǘǊŜ ŎƻƳǇǘŜΣ Ł ƭΩŞǘŀǘ ŘƛǾƛƴΦ [ŀ ǘǊŀŎŜ Řǳ ŘƛǾƛƴ Řŀƴǎ ƭŜǎ ŎƘƻǎŜǎ Ŝǎǘ ǎŀǳǾŜƎŀǊŘŞŜ ǇŀǊ 
cette relation avec le monde du silence » (1954 : 5).  
89 ! ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻΣ !ƭƛŎŜ DǊŜŜƴŜ ƻōǎŜǊǾŀ ǉǳŜ άYƴƻǿƛƴƎ ǿŜƭƭ ǘƘŜ ŀƭƭ ǘƻƻ-ready tendency of human nature to 
follow lines of least resistance in the practice of silence, as well as in all other disciplines, they [refere-se aos 
líderes espirituais] have always given careful instruction in spiritual exercises, like the progressions in 
retreats and the steps ƻŦ ƳŜŘƛǘŀǘƛƻƴΣ ǘƻ Ƴŀƛƴǘŀƛƴ ǘƘŜ ŎƻƴǎǘǊǳŎǘƛǾŜ ŘƛǊŜŎǘƛƻƴέ όмфплΥ мпо-140). 
90 Sobra a figura do Mestre muito haveria a escrever, contudo lembremos apenas Joseph Knecht ς o 

Magister Ludi da Ordem de Castália ς do romance Das Glasperlenspiele (O Jogo das Pérolas de Vidro, 1943) 

de Hermann Hesse, Guilherme de Baskerville personagem central do Il nome della rosa (O Nome da Rosa, 

1980) de Umberto Eco e a figura espiritual de Vasudeva incontornável no Siddhartha. Eine indische Dichtung 

(Siddhartha. Um poema indiano, 1922) de Hermann Hesse. Sobre a temática do Mestre consulte-se, entre 

muitas obras, George Steiner. As Lições dos Mestres, 2005, Karl Jaspers. Os Mestres da Humanidade, 2003 

e a obra de Georges Gusdorf. Professores para quê? : para uma pedagogia da pedagogia, 1978. No tocante 

à relação do Mestre com o silêncio, contentemo-ƴƻǎ ŜƳ ŎƛǘŀǊ 5ŀǾƛŘ [Ŝ .ǊŜǘƻƴΥ ά! ǊŜǎŜǊǾŀ Řƻ ƳŜǎǘǊŜ ŜȄǇƭƛŎŀ 

ŜǎǘŜ ƳƻƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ Ş ǳƳŀ ƳƻŘŜƭŀœńƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǳƳŀ ƳƻŘǳƭŀœńƻ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀΦ όΧύ 

O mestre tem a arte de gerir a parte do fogo que pertence ao silêncio e que diz respeito à fala. Se a sua 

javascript:open_window(%22http://aleph.sdum.uminho.pt:80/F/U67GPPS4PX9K784SK2AT7NRE6ASDVSKBCE15TXQKYPBX24DCN1-08543?func=service&doc_number=000038680&line_number=0007&service_type=TAG%22);
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exige sempre um esforço e uma dedicação comprometida por parte dos noviços. Todos 

aqueles(as)  que pretendem trilhar a via iniciática do silêncio interior (Greene, 1940: 137-

141) deverão sempre enveredar por uma ascese sóbria e pacificadora dos seus estados 

de alma. Uma espécie de via-sacra purificadora da espiritualidade do peregrino e da sua 

ǇǊƽǇǊƛŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ǎŜ ŀŎŜǊŎŀ Ƴŀƛǎ Řƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ǊŜŘŜƴǘƻǊΥ ά! Ŧŀƭŀ ŘŜǾŜ ǾƛōǊŀǊ ǎƻōǊŜ 

um fundo de silêncio, que a torne menos imperfeita e a transforme num testemunho mais 

ŦƛŜƭ Řƻ ŘƛǾƛƴƻέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ нонύΦ ! ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘo, também se lê em A Força do Silêncio 

que 

O silêncio representa para nós [cartuxos, nas palavras de Dom Dysmas de Lassus] uma 

ascese e um desejo. Uma ascese porque é preciso compreender que o silêncio exige um 

esforço, mas, mais do que isso, atrai-nos e precisamos dele. As coisas simples são sempre 

ŘƛŦƝŎŜƛǎ ŘŜ ŜȄǇƭƛŎŀǊΦ όΧύΦ bńƻ ƴƻǎ ŜƴƎŀƴŜƳƻǎΥ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴńƻ Ş ǇǊƻŎǳǊŀŘƻ ǇƻǊ ǎƛ ƳŜǎƳƻΣ Ƴŀǎ 

pelo espaço que proporciona. Ele permite-nos perceber melhor e ouvir melhor, abre o 

ƴƻǎǎƻ ŜǎǇŀœƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛo que reina no mosteiro não basta. Para atingir a 

comunhão do silêncio, é preciso um longo trabalho que se recomeça indefinidamente. 

Devemos ter paciência, e os esforços para consentir são difíceis; (Sarah; Diat, 2017: 224). 

Assim, nunca é demais insistir que se o silêncio exterior e a solidão ajudam a 

enveredar pelas sendas do silêncio interior, e dos seus mistérios, tal não basta para nele 

penetrar. Toda uma iniciação, ensinada e promovida por uma pedagogia do silêncio, que 

será objeto da nossa terceira parte, é necessária com um ritmo e um tempo próprios. Um 

ǘƛǇƻ ŘŜ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀ ǉǳŜ ƴƻǎ ŘŜǾŜ ŜƴǎƛƴŀǊ ǉǳŜ ƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ƻ ƭǳƎŀǊ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ŀƭƳŀ ŜǎŎǳǘŀΣ 

ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜ ŀǇǊŜŜƴŘŜǊ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Řŀǎ Ŏƻƛǎŀǎέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ нпύΦ bŜǎǘŜ 

sentido, vão as palavras Řƻ /ŀǊŘŜŀƭ wƻōŜǊǘ {ŀǊŀƘΥ άtŜƴǎƻ ǉǳŜ Ş ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ǇǊŜŎƛǎƻ 

exercitarmo-ƴƻǎ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όнлмтΥ нопύΦ ¢ŀƳōŞƳ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řƻ /ŀǊŘŜŀƭ ¢ƻƭŜƴǘƛƴƻ ŘŜ 

aŜƴŘƻƴœŀ Ǿńƻ ƴƻ ƳŜǎƳƻ ǎŜƴǘƛŘƻΥ άMas para isso [o silêncio como traço de união] 

precisamos de uma iniciação ao silêncio, que é o mesmo que dizer uma iniciação à arte 

ŘŜ ŜǎŎǳǘŀǊέ όRevista Expresso, 2015: 90)91. Uma arte que Rubem Alves, no seu estilo 

ƛƴŎƻƴŦǳƴŘƝǾŜƭΣ ōŜƳ ŜȄǇǊŜǎǎƻǳ ƴŀ ǎǳŀ ά!ǊǘŜ ŘŜ hǳǾƛǊέ ǉǳŀƴŘƻ ŜǎŎǊŜǾŜ άtǊŜŎƛǎŀƳƻǎ 

                                                           
palavra rompe o silêncio, é como se fosse da mesma matéria, não o esconde nem se aproveita dele para se 

ǘƻǊƴŀǊ Ƴŀƛǎ ŀǳŘƝǾŜƭΦ όΧύ vǳŀƴǘƻ ƳŀƛƻǊ ŦƻǊ ŀ ƭŀǘƛǘǳŘŜ Řƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻ Řƻ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻΣ Ƴŀƛǎ ƻ ƳŜǎǘǊŜ ǊŜŎƻǊǊŜ ŀƻ 

silêncio ou a um pǳƴƘŀŘƻ ŘŜ ŦǊŀǎŜǎ ŜƴƛƎƳłǘƛŎŀǎέ όмфффΥ ннс Ŝ ннуύΦ 

 
91 wƻōŜǊǘ {ŀǊŀƘ ŦŀƭŀΣ ǇƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ ŘŜ άǉǳŜ Ş ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ǇǊŜŎƛǎƻ ŜȄŜǊŎƛǘŀǊƳƻ-ƴƻǎ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όнлмтΥ нопύΦ  
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admirar não só quem fala bonito, mas quem eǎŎǳǘŀ ōƻƴƛǘƻέ όнллрΥ оуύΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƴŀ 

ǎǳŀ ά9ǎŎǳǘŀǘƽǊƛŀέ ŜǎŎǊŜǾŜΥ  

Sempre vejo anunciados cursos de oratória. Nunca vi anunciado curso de escutatória. Todo 

mundo quer aprender a falar. Ninguém quer aprender a ouvir. Pensei em oferecer um curso 

de escutatória. Mas acho que ninguém se vai matricular.//Escutar é complicado e subtil 

(1991: 65).  

Escutar não somente é uma arte, como também uma virtude de poucos, recordando 

aqui a passagem de Siddhartha onde o próprio Siddharta fala da sua origem a Vasudeva, 

o barqueiro que lhe dá a sua primeira lição ς a da escuta. A escuta do Barqueiro era uma 

ŜǎŎǳǘŀ ŜƳƛƴŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ǉǳŜ ά9ŘǳŎŀ-se por aquilo que se é mais do 

que por aquilo que se diz. Ensina-se também por aquilo que se é mais do que por aquilo 

ǉǳŜ ǎŜ ǎŀōŜέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ мтύ92. O modo como Vasudeva escutava exprimia bem a sua 

disponibilidade de se doar ao outro porque escutar o outro num respeitoso silêncio era já 

uma forma de sabedoria reconfortante93: 

Vasudeva escutou-o com grande atenção, ouviu tudo acerca da sua origem e infância, dos 

seus estudos, das suas buscas, dos seus prazeres e das suas necessidades. Uma das grandes 

virtudes do barqueiro era saber ouvir, coisa que acontecia a poucos. Embora Vasudeva não 

proferisse uma palavra, Siddharta sentia que ele escutava todas as suas, serenamente, 

interessadamente, sem lhe escapar nada (Hesse, 1982: 110).  

Eis, portanto, aqui uma das qualidades distintivas do Mestre que faz parte 

integrante do poder de todo o educador que conhece, por um lado, o valor do par silêncio-

palavra e, por outro o quando e o como do seu uso. A importância do uso da palavra no 

momento adequado, do seu comedimento num ritmo apropriado, recebe o nome de 

taciturnidade (Taciturnitas):   

Ora, se o taciturno é avaro de palavras, a taciturnidade não prescreve o mutismo mas tão-

ǎƻƳŜƴǘŜ ŀ ƳŜŘƛŘŀ Řƻ ǳǎƻ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀΦ όΧύ ! ǘŀŎƛǘǳǊƴƛŘŀŘŜΣ ǉǳŜ Ş ŀ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ Ƙŀōƛǘǳŀƭ ŀ 

                                                           
92 bŜǎǘŀ ƭƛƴƘŀΣ WƻǎŜǇƘ wŀǎǎŀƳ ŜǎŎǊŜǾŜ ǉǳŜ ά[Ŝ ǇƻǳǾƻƛǊ ŘŜ ƭΩŞŘǳŎŀǘŜǳǊ ƻǳ Řǳ ǇǊƻŦŜǎǎŜǳǊ ŘŞǇŜƴŘ Ƴƻƛƴǎ ŘŜ 
ses paroles que de la présence silencieuse et totale ς ǉǳŜ ƭŜǎ ŞƭŝǾŜǎ ŘƛǎŎŜǊƴŜƴǘ Ǉƭǳǎ ŦŀŎƛƭŜƳŜƴǘ ǉǳΩƻƴ ƴŜ 
croit ς ŘŜ ƭΩƘƻƳƳŜ ŘŜǊǊƛŝǊŜ ƭŜ ƳŀƞǘǊŜ Ŝǘ ŘŜ ƭΩŀƳƛ ŘŜǊǊƛŝǊŜ ƭΩƘƻƳƳŜέ όмфтнΥ мтύΦ  
93 Recordando aqui as palavras de Eliú a Jó no Livro de Jó do Antigo TestamentoΥ ά/ŀƭŀ-te, e ensinar-te-ei a 
ǎŀōŜŘƻǊƛŀέ όWƽΣ ооΣооύΦ h ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǉǳŜ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ŘŜǎŜƧŀƳ ƳƻǎǘǊŀǊ ǎŀōŜŘƻǊƛŀ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ Ŝƴǎƛƴł-la 
devem saber escutar e fazer silêncio. Devem, assim, ser prontos para ouvir, tardios para falar. 
Complementarmente ao ensino da sabedoria em silêncio e pela escuta há todo um modo como esse ato 
ŀŎƻƴǘŜŎŜΥ ά/ŀǊ ƭΩŀǇǇŜƭ ƭŜ Ǉƭǳǎ ǎŜŎǊŜǘ Řǳ ǇǊƻŎƘŀƛƴ Ŝƴ ŘŞǘǊŜǎǎŜ ŎΩŜǎǘ ŘΩŀǾƻƛǊ ǇǊŝǎ ŘŜ ƭǳƛ ǳƴ ŎƻŜǳǊ ǉǳƛ ŞŎƻǳǘŜΤ 
le silence est alors plus réconfortant que toutes les paroles, parce ǉǳΩƛƭ ƳŀǊǉǳŜ ǳƴ ǊŜǎǇŜŎǘ ŘŞƭƛŎŀǘ ŘŜ ƭŀ 
séparation matérielle au moment de la plus grande compassion; alors que dans ces circonstances, les 
ǇŀǊƻƭŜǎ ǇŀǊŀƞǘǊŀƛŜƴǘ ƴƻƴ ǎŜǳƭŜƳŜƴǘ ƛƴǳǘƛƭŜǎ Ƴŀƛǎ ƎǊƻǎǎƛŝǊŜǎΣ ǇŀǊŎŜ ǉǳΩŜƭƭŜǎ ǊŀǇǇŜƭƭŜǊŀƛŜƴǘ Ǉƭǳǎ ŘǳǊŜƳŜƴǘ ƭŀ 
dualité aǳ ƭƛŜǳ ŘŜ ƭΩŀōƻƭƛǊέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ муύΦ  
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temperar as suas palavras, não se opõe à comunicação. Ela é um controlo exercido sobre si 

próprio para a reconstrução de si próprio, mas também por respeito e solicitude para com 

os outros. Ela não é uma simples precaução para evitar a mentira, a calúnia é maledicência, 

ela é uma verdadeira ascese. A mortificação da língua contribui para a regulação interior da 

alma. É por isso que uma alma silenciosa dá sempre a impressão de segurança e de 

dignidade. A prática do silêncio é também uma forma de prudência (Rassam, 2017: 237-

238). 

Uma taciturnidade cada vez mais necessária para fazer face a um mundo eletrizado 

ŘŜ ǊǳƝŘƻǎ ŘŜ ǘƻŘŀ ŀ ŜǎǇŞŎƛŜΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊ ŦŀŎŜ Ł άŘƛǘŀŘǳǊŀ Řƻ ōŀǊǳƭƘƻέ ǉǳŜ ŦŀȊ 

da tagalerice oca e vazia em alta voz um modo autoritário e entrópico que tanto carateriza 

a sociedade do ruído como a aquela em que atualmente vivemos. Daí que possamos 

afirmar que a taciturnidade, enquanto amiga e solidária da quietude da cela e do claustro, 

é uma catalisadora do silêncio interior. A taciturnidade, sob o signo da ascese espiritual 

como condição de auto-disciplina, é igualmente solidária do ideal espiritual da 

ŎƻƴǘŜƳǇƭŀœńƻΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ŀ ƳŜŘƛǘŀœńƻ ǎŜƧŀ ƴŀǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜ ǳƳŀ Řŀǎ ǎǳŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎΥ ά! 

contemplação alimenta-se ainda mais daquilo que não compreendemos. Na meditação, 

o homem procura apreender qualquer coisa do ƳƛǎǘŞǊƛƻέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ нлмтΥ нппΤ DǊŜŜƴΣ 

1940: 58-85; Le Breton, 1999: 175-234; Silva, 2011, 99-184; Matos, 2014: 53-78)94. Para 

que a meditação calada se torne uma prática fecunda, em ordem ao mais fundo do ser, é 

necessário ultrapassar a inquietação que reside na nossa mente sempre cheia de 

pensamentos, de lembranças, de interrogações e de memórias sombrias. Não se trata de 

esvaziar a mente95, porque talvez tal seja tarefa quase que impossível, nem do neófito 

                                                           
94 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ !ƭƛŎŜ .Φ DǊŜŜƴ ά/ƻƴŎŜƴǘǊŀǘƛƻƴ ŀƴŘ ƳŜŘƛǘŀǘƛƻƴ ƛƴ ǘƘŜ ƳȅǎǘƛŎΩǎ ǇŀǘǘŜǊƴ ŎǳƭƳƛƴŀǘŜ ƛƴ 
contemplation, if the discipline of silence is carried through to its conclusion. In the high state of 
contemplation the goal of separation from the external world and of absorption in and at-one-ment with 
other and higher worlds is accomplished.// The attitude of the mystic toward his goal, reached through 
contemplation, is to be seen in the following tale recounted by a medieval mystic, Meister Eckhart. A learned 
Ƴŀƴ ŎŀƳŜ ǳǇƻƴ ŀ ǊŀƎƎŜŘ ƘŜǊƳƛǘΣ ǳǇƻƴ ǿƘƻǎŜ ŦŀŎŜ ǘƘŜ ǊŜŀŘ ǇŜŀŎŜŦǳƭƴŜǎǎ ŀƴŘ ŎƻƴǘŜƴǘƳŜƴǘΦ όΧύ CǊƻƳ ƻƴŜ 
point of view concentration, meditation and contemplation may be regarded as three separate processes. 
On the other hand, they may also be seen as three parts of a continuous process, with each part ushering 
in and blending into the next. Even if the pattern is not followed through all the way, the individual steps 
yield values to the extent that they are actually achieved. Thus, concentration may be gainfully employed 
both as an end in itself as a means to a further end. When used for its own sake is at least good mental drill 
ŀƴŘ ŎƻƴŘǳŎŜǎ ǘƻ ƎƻƻŘ ƳŜƴǘŀƭ Ƙŀōƛǘǎέ όмфплΥ мпл-141). No quadro das nossas reflexões, retemos muito 
ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ŀǎ ŜǘŀǇŀǎ Řŀ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœńƻ Ŝ Řŀ ƳŜŘƛǘŀœńƻ ƴŀ ǎǳŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ άōƻƴǎ Ƙłōƛǘƻǎ ƳŜƴǘŀƛǎέΥ 
estes hábitos naturalmente que pressupõem já toda uma ascese espiritual que, por sua vez, aliada aos vários 
níveis de silêncio, os prepara e incentiva.  
95 Que é, na verdade, um dos objetivos da meditação budista onde o Zazen é a forma fundamental de 
meditação da prática ȊŜƴΥ άǇŜƴǎŀǊ ŜƳ ƴńƻ ǇŜƴǎŀǊέΗ O zen budismo é caracterizado pela busca da iluminação 
e do autoconhecimento através da meditação que difere da meditação cristã pelo facto de esta ligar a 
respiração a uma expressão bíblica ou mesmo da Tradição cristã.  

https://namucursos.com.br/categoria/meditacao/?utm_source=blog&utm_medium=link&utm_campaign=artigo-zen-budista&_ga=2.107556929.237736021.1589885935-404582772.1589885935
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concentrar-se obsessivamente no silêncio (fazer do silêncio interior uma espécie de 

ǇǎƛŎƻǇŀǘƻƭƻƎƛŀύΥ άǘǊŀǘŀ-se, na verdade, de um caminho que leva às profundezas do ser, 

ƻƴŘŜ ǘǳŘƻ Ƨł Ş ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻέ όDǊǸƴΣ нлмлΥ рнύΦ ! ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ Řŀ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀœńƻΣ ǉǳŜ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ 

ascese não é um caminho fácil e até de poucos, ela tem como ideal, entre outros que 

variam de acordo com as tradições espirituais, atingir a Beatitude Pura indissociável de 

um Silêncio InfinitoΥ άǇƻǳŎƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ǎńƻ ŎŀǇŀȊŜǎ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŀǊ ƻ {ƛƭşƴŎƛƻ LƴŦƛƴƛǘƻΦ {Ŝ ǎŜ 

ultrapassa a angústia que ele desencadeia, o Silêncio Infinito é Beatitude Pura, ao qual 

nada se pode comparar. Nenhuma palavra pode descrever a qualidade deste Silêncio 

LƴŦƛƴƛǘƻέ ό/ƘƻƛǎȅΣ 1964: 471). A contemplatio, onde a respiração ocupa um papel crucial, 

faz do silêncio interior um das suas condições essenciais, ainda que o seu objetivo nele 

não se esgote. A vivência espiritual é aquela que importa e, por conseguinte, deverá ser 

cultivada intensa e devotamente de modo a ir além além das turbulências porque são as 

profundezas do Espírito que contam: uma vivência na simplicidade desligada das emoções 

e das paixões perturbadoras Aquele que contempla, à semelhança de Maria (Lucas 10: 38-

42), senta-se e escuta aquilo que a alma lhe sopra ou murmura numa atitude de 

recolhimento e de abertura ao Transcendente e à Pura beatitude. A contemplação 

conseguida oferece paz e sossego, tranquilidade de si-mesmo e não conhece nem o 

desânimo nem a frustração. Na tradição cristã a contemplação é um presente divino, 

ainda que o neófito naturalmente possa e deva colaborar procurando esvaziar a mente 

para Deus receber no seu mais íntimo ser:  

Na contemplação não há necessidade de visões, e sim de um olhar voltado ao fundo. Não 

vejo formas definidas, mas olho para além das formas e vejo o fundo. Ainda que muita coisa 

esteja turva em minha mente, a contemplação me proporciona clareza interior, de tal forma 

que no fundo tudo fica nítido e lá estou de acordo com tudo o que há. Portanto, a 

contemplação é sempre uma concordância com a existência (Grün, 2010: 54).  
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¢ƻŘŀ ŀ ŀǎŎŜǎŜΣ ǊŜŎƻǊŘŀƴŘƻ ƻǎ ά{Ŝƛǎ ǇŀǘŀƳŀǊŜǎέ ŘŜ {Φ Wƻńƻ Řŀ /ǊǳȊ όмсмуύ96Σ ŀǎ ά{ŜǘŜ 

aƻǊŀŘŀǎέ ŘŜ {ǘŀ ¢ŜǊŜǎŀ ŘΩ#Ǿƛƭŀ όмрттύ97 ŜΣ ǇƻǊ ǵƭǘƛƳƻΣ ƻǎ ά{ŜǘŜ /ƘŀƪǊŀǎέ Řƻ Yoga, é uma 

via-sacra (leia-se também ascese espiritual silenciosa)98 dura e complexa que poderá 

conduzir, depois de várias travessias no deserto em que uma delas é a da solidão, de que 

o modelo  cartuxo é um bom exemplo99, ao oásis de um silêncio de tipo religioso e divino 

que se pretende instaurador de sentido existencial e espiritual100, ainda que nem sempre 

assim tal aconteça. A necessidade de alguém fazer silêncio, para recuperar e viver mais 

                                                           
96 A obra intitulada A Subida ao Monte Carmelo apresenta o itinerário espiritual sob o ponto de vista da 
purificação progressiva da alma, necessária para escalar a montanha da perfeição cristã, simbolizada pelo 
cimo do Monte Carmelo. Tal purificação é proposta como um caminho que o homem empreende, 
colaborando com a obra divina, para libertar a alma de todo o apego ou afeto contrário à vontade de Deus. 
A purificação, que para alcançar a união com Deus deve ser total, começa a partir daquela da vida dos 
sentidos e continua com a que se alcança por meio das três virtudes teologais: fé, esperança e caridade que 
purificam a intenção, a memória e a vontade. A Noite obscura descreve o aspeto «passivo», ou seja, a 
intervenção de Deus neste processo de «purificação» da alma. Com efeito, o esforço humano sozinho é 
incapaz de chegar às profundas raízes das más inclinações e hábitos da pessoa: só os pode impedir, mas não 
consegue erradicá-los completamente. Para o fazer, é necessária a ação especial de Deus, que purifica 
radicalmente o espírito e o dispõe para a união de amor com Ele. São João define «passiva» tal purificação, 
precisamente porque, embora seja aceite pela alma, é realizada pela obra misteriosa do Espírito Santo que, 
como chama de fogo, consome toda a impureza. Neste estado, a alma é submetida a todo o tipo de 
provações, como se se encontrasse numa noite obscura. 
97 O Livro das Moradas, chamado também de Castelo Interior, é uma obra de Santa Teresa d'Ávila e foi 
escrita em 1577: é um guia para o desenvolvimento espiritual através do serviço e da oração. O texto trata 
das sete passagens que alma faz para alcançar Deus que vive na sétima e última morada. Sobre a ascese 
teresiana da sua experiência mística, leia-se, entre vários estudos, Carlos Henrique do Carmo Silva. 
Diferenciação da experiência orante em Santa Teresa de Jesus: do tempo ascético a uma simbólica mística. 
Didaskalia, Vol. 13, Nº 1-2, 1983, 105-248, assim como a obra de Frei Maria-Eugênio do Menino Jesus, OCD. 
Quero Ver a Deus. Trad. de Carmelo do Imaculado Coração de Maria e Sta Teresinha. Petrópolis: Editora 
Vozes, 2018, Sexto Capítulo ς Ascese Teresiana, [80] a [93].  
98 Sobre este tema, leia-se com proveito entre outros, Carlos Henrique do Carmo Silva. Aposióposis: o 
silêncio na linguagem dos místicos. Didaskalia, Vol. 41, nº 2, 2011, 99-184, como também Alice B. Green 
The Philosophy of Silence, 1940, o Cap. VI ς Mystical Experience Through Silence, pp. 129-151. Consulte-se 
o Appendice 2 da obra de Maryse Choisy. [Ω<ǘǊŜ Ŝǘ ƭŜ {ƛƭŜƴŎŜ, 1964, Etapes de la sublimation dans les diverses 
techniques (Trata das experiências místicas de S. João da Cruz e de Sta Teresa, assim como trata das 
ά¢ŞŎƴƛŎŀǎ ŀǎŎŜƴǎƛƻƴŀƛǎ Řƻǎ wŀŘƧŀ ¸ƻƎŀ Ŝ .Ƙŀƪǘƛ ¸ƻƎŀέύΣ ǇǇΦ пур-485. É de realçar que nas tradições budista 
e hinduísta a palavra « OM » funde-ǎŜ ŎƻƳ ŀ ǊŜǎǇƛǊŀœńƻΥ Ş ŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ άtǊŜŎŜ aŃƴǘǊƛŎŀέ ǉǳŜ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ 
a fusão da respiração com uma palavra. Na mesma obra, leia-se igualmente partie IV- Les Saluts et la 
Connaissance, Chapitre X. Le Baiser de Dieu, pp. 383-421.  
99 Entre vários exemplos, consultem-se os seguintes estudos: Marie-Madeleine Davy (1976). Les Chartreux 
!ǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛ ŎƻƳƳŜ IƛŜǊΣ {ƛƭŜƴŎŜ Ŝǘ {ƻƭƛǘǳŘŜΦ wŜǾǳŜ Question de, nº 10. Disponível em 
https://www.revue3emillenaire.com/blog/les-chartreux-aujourdhui-comme-hier-silence-et-solitude-par-
marie-madeleine-davy/. Acesso em: 25/03/2020;  Guigo il Certosini. Meditazioni nel silenzio, 1999, o estudo 
de Tim Peeters intitulado Quando il silenzio parla. La vita dei Certosini, 2011, assim como o livro de Peppino 
Scalzo. Il silenzio nella Certosa. Sul silenzio dei certosƛƴƛ ƴŜƭƭΩŜǘł ŘŜƭƭŀ ǎŎƛŜƴȊŀ Ŝ ŘŜƭƭŀ ǘŜŎƴƛŎŀ, 2007. Para uma 
visão mais geral do tema do silêncio na tradição cristã, consultem-se as obras de Diarmaid MacCulloch. 
Silence. A Christian History, 2013 e de Alice B. Greene. The Philosophy of Silence, 1940, Chap. VII ς Mystical 
Experience Through Silence, pp. 129-151. 
100 A este respeito, convém realçar que este tipo de ascese compreende três aspetos, ou momentos, do 
ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ŀ ǎŀōŜǊΥ ά[Ŝ ǇǊŜƳƛŜǊ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŝǎǘ ŀǎŎŜǎŜ ǉǳƛ ŦƛƭǘǊŜ ƭŜǎ ōǊǳƛǘǎ ǇŜǊǘǳǊōŀǘŜǳǊǎΦ Le second gaǊŘŜ ƭŜ ΨōǊǳƛǘ 
ŘŜ ŦƻƴŘΩ ƴŞŎŜǎǎŀƛǊŜ Ł ƭŀ ǇŀǊƻƭŜΦ [Ŝ ǘǊƻƛǎƛŝƳŜ Ŝǎǘ ƭΩƛƴŜŦŦŀōƭŜ ǊŜƭƛƎƛŜǳȄέ ό±ƛŀƭƭŀƴŜƛȄΣ мфтфΥ мпрύΦ  

https://www.revue3emillenaire.com/blog/les-chartreux-aujourdhui-comme-hier-silence-et-solitude-par-marie-madeleine-davy/
https://www.revue3emillenaire.com/blog/les-chartreux-aujourdhui-comme-hier-silence-et-solitude-par-marie-madeleine-davy/
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abundantemente a sua interioridade não no seu sentido estático, ou até imóvel, antes no 

seu sentido de transformação e, por conseguinte, de abertura permanente ao 

desconhecido e à eterna surpresa: 

Aprendo a ver. Não sei por que motivo, tudo penetra em mim mais profundamente e não 

se imobiliza no ponto em que se costumava extinguir. Tenho uma interioridade que 

ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŀΦ ¢ǳŘƻ ŀƎƻǊŀ ǇŀǊŀ ŀƝ ǎŜ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀΦ bńƻ ǎŜƛ ƻ ǉǳŜ ŀƝ ǎŜ ǇŀǎǎŀΦ όΧύ¢ŀƳōŞƳ Ƨł 

não quero voltar a escrever cartas. Para que hei-de dizer a alguém que me estou a 

transformar? Se me estou a transformar, já não sou aquele que fui, e sou diferente do que 

era até aqui, por isso é óbvio que não conheço ninguém. E é impossível escrever a pessoas 

desconhecidas, a pessoas que não me conhecem (Rilke, 2003: 37). 

Aspira-se ao silêncio porque parece haver a necessidade de ouvir-se o apelo da 

ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ Řŀ ǇŜǎǎƻŀ Ŝ Řƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ƳǳƴŘƻ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀǎ άǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜǎŀƳǇŀǊŀŘŀǎ Ŝ 

ŘŜǎŜǊǘŀǎ ǇŜƭƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŦŀǎŎƛƴŀŘŀǎέ ό!ƴŘǊŀŘŜΣ нлллΥ тлύΥ  

A interioridade é antes um momento, aquele em que faz irrupção a questão ontológica: o 

mistério da presença no mundo, ser aquilo que se é ao longo da nossa história. A 

interioridade é o momento de retorno sobre si, a suspensão da turbulência do mundo e o 

ƳŜǊƎǳƭƘƻ ōǊŜǾŜ ƻǳ ƭƻƴƎƻ ǎƻōǊŜ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŦǳƴŘŀ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ǎŜ Ş ŎƻƳƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻΦ όΧύ ! 

interioridade não se opõe ao grito estridente porque ela provém originariamente de um 

estado de espírito. Mas o silêncio aprofunda-ŀΦ όΧύ ! ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ Ş ǇŀǊŀ ƳƛƳ ǳƳŀ 

ƳŜǘŀŦƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ ƳƛǎǘŞǊƛƻ Řŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ƴƻ ƳǳƴŘƻΦ όΧύ ! ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ Ş ƻ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ŜǎǇŀƴǘƻ 

sem repouso de existir e ter consciência, e do debate incessante com o divino, com as 

inúmeras figuras do divino que tenho dificuldade a reduzir à univocidade de um Deus único. 

(Breton; Le Breton, 2009: 89-90, 97). 

Uma interioridade forjada pelo sentido da palavra e do silêncio, iluminada por um 

humanismo integral que se quer educado sob o signo da graça e da comunhão com o 

sagrado (Reboul, 2000: 70-71, 84-87; 1992: 221-240; Breton, 2007: 164-178; Breton & Le 

Breton, 2009: 69-78). A interioridade situa-se nos confins da linguagem, o que significa na 

região da indizibilidade que nos confronta inevitavelmente com o ontológico que em nós 

habita, enquanto espaço de silêncio, sanctum sanctorumΣ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ 

confronta-nos com a interioridade, com a pessoa que se Şέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ нлмсΥ мнΣ мл-14) 

Se a interioridade, como ato de consciência de si para si, é, por um lado, o habitat natural 

e mais acolhedor do silêncio interior que, de certo modo, é sempre um silêncio ascético 

que não necessariamente místico101; por outro lado, é graças ao próprio silêncio interior, 

                                                           
101 Sobre a diferença destes dois tipos de silêncio, leia-ǎŜ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ άaŀƛǎ ǎƛ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ ŀǎŎŞǘƛǉǳŜ Ŝǎǘ ǳƴ 
ǎƛƭŜƴŎŜ ŀŎǘƛŦΣ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ ƳȅǎǘƛǉǳŜ Ŝǎǘ ŜƴǘƛŝǊŜƳŜƴǘ ǇŀǎǎƛŦΦ [ΩŀǎŎŝǎŜ Řǳ ǎƛƭŜƴŎŜ  ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘ ŀǳ ǘǊŀǾŀƛƭ ŘŜ ƭΩŃƳŜΣ 
le silence mystique  est une grâce particulière de Dieu, il se produit en nous sans notre initiative. Dieu seul 
dispense ce silence infus » (Sarah; Diat, 2017: 244).  
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nas suas diferentes modalidades, que nos acercamos em profundidade da nossa 

interioridade, não no seu sentido psicológico mas filosófico ou como reino propício da 

subjetividade do sujeito e do reencontro enquanto acolhimento espiritual e 

reconhecimento:  

Esta virtude do silêncio advém de que ele é tanto o fundo que transporta as coisas como o 

lugar onde o espírito se recolhe, o recolhimento não é outra coisa que o ato pelo qual o 

espírito se silencia para acolhŜǊ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Řŀǎ ŎƻƛǎŀǎΦ όΧύ h ǊŜŎƻƭƘƛƳŜƴǘƻ ǊŜŀƭƛȊŀ ŜƴǘǊŜ ƻ 

silêncio exterior e o silêncio interior uma consonância em que o espírito, pela sua relação 

ŎƻƳ ƻ ǎŜǊΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀ ŀ ǎǳŀ ƭƛƎŀœńƻ ŎƻƳ ŀǎ ŎƻƛǎŀǎΤ όΧύ ƻ ŀǘƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƳŀǊŎŀ Ŝǎǘŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ 

em que se juntam o sentido da interioridade e o sentido do ser. É o ato pelo qual a presença 

para si mesmo se revela como presença ao ser. É o ato pelo qual cada consciência se une a 

uma intimidade na qual todas as consciências na sua própria diversidade, se encontram 

pelo reconhecimento da sua participação ao ser. Daqui provém o duplo sentido da palavra 

intimidade que designa simultaneamente a interioridade mais pessoal e a comunhão mais 

ŜǎǘǊŜƛǘŀΦ όΧύκκ ; ǇƻǊǉǳŜ ŀ ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻ  Ş ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ ŀƻ ǎŜǊ que a 

experiência  do silêncio,  que permite ao eu unir-se à sua intimidade,  não é a do fecho que 

isola, mas antes de uma abertura que permite acolher o outro. É preciso ser recolhido para 

ser acolhedor. É preciso ter uma disponibilidade para receber o outro. É preciso fazer 

silêncio em si para escutar o outro. É na medida em que o eu se torna atento àquilo que 

está dentro dele, de mais íntimo, que ele próprio é capaz de atenção a uma outra intimidade 

Řƻ ǉǳŜ ŀ ǎǳŀΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ŜǎǘŜ Ǉƻƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ŜǎǇírito se reconhece simultaneamente 

recolhido e acolhedor (Rassam, 1972: 25, 14-15 e 28). 

Nesta linha, o silêncio não deverá nunca constituir-se como um fim em si mesmo: 

άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇŜƭƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴńƻ ǘŜƳ ƴŜƴƘǳƳ ǾŀƭƻǊΣ Ş ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ŘŜǎǇǊŜȊƻέ όнлмсΥ мпύΦ 

Antes pelo contrário, no caso dele se bastar a si mesmo é nesse preciso momento que ele 

se estilhaça, se fragmenta, implode acabando inelutavelmente por se perder nos 

ƭŀōƛǊƛƴǘƻǎ ǊǳƛŘƻǎƻǎ Řƻ ƳǳƴŘƻ Ŝ Řŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΥ άh ƘƻƳŜƳ ƴńƻ ǇǊƻŎǳǊŀ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇŜƭƻ 

silêncio. O desejo do silêncio por si mesmo seria uma aventura estéril e uma experiência 

ŜǎǘŞǘƛŎŀ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ŜȄǘŜƴǳŀƴǘŜέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ нлмтΥ нноύΦ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘŜǾŜΣ ǎƛƳΣ ǎŜǊ 

procurado, não como se de um novo Graal se tratasse, não como um fim em si mesmo, 

mas antes como uma via para aceder ao santuário da alta espiritualidade: o pensar, o 

meditar e o contemplar. Uma trilogia que em muito ajudaria a estabelecer um silêncio 

interior fecundante no mundo porque atento, perscrutador e sensível à comunhão com 

todas aǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ǾƛŘŀΥ ά{Ŝ ƻ ƘƻƳŜƳ ŦƻǎǎŜ ǳƳŀ ǇŀǊǘŜ Řŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀΣ ŜƭŜ ƴǳƴŎŀ ŜǎǘŀǊƛŀ ǎƽέ 

(Picard, 1954: 104). A riqueza de que ele é portador não deve deixar ninguém indiferente, 

nem mesmo a própria água, o ar, o fogo e a própria terra nas suas mais variadas 

manifestações: 
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O silêncio da natureza é discordante para o homem. Isso é uma felicidade, porque ele faz 

pressentir o grande silêncio que existia antes Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ Ŝ Řƻ ǉǳŀƭ ǘǳŘƻ ƴŀǎŎŜΦ όΧύ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ 

da natureza está presente de modo duradoiro; ele é o ar que a ƴŀǘǳǊŜȊŀ ǊŜǎǇƛǊŀΦ όΧύ h 

silêncio da natureza é o elemento primário; as coisas da natureza servem unicamente para 

manifestar o silêncio; as coisas da natureza são imagens do silêncio; elas representam mais 

o silêncio do que a si mesmas; elas não são mais do que signos indicando onde mora o 

silêncio (1954: 104-105; Picard, 1954: 84-87). 

Nós, homens modernos, sentimos precisamente o inverso: quanto mais interiormente rico 

o homem se sente hoje, quanto mais polifônica a sua subjetividade, tanto mais 

poderosamente age sobre ele o equilíbrio da natureza; juntamente com Goethe, todos nós 

reconhecemos na natureza o grande meio de tranquilização da alma moderna, ouvimos a 

batida do pêndulo desse grande relógio com nostalgia de sossego, de recolhimento e 

silêncio, como se pudéssemos absorver esse equilíbrio e somente por meio dele chegar à 

fruição de nós mesmos (Nietzche, 2000: 55) 

Perguntamo-nos se na presença desta natureza, na sua qualidade de evocadora e 

catalisadora do silêncio profundo, não haveria lugar a que se ŘŜǎǎŜ ǳƳŀ άŎŀǘŀǊǎŜ Řƻ 

ǎƛƭşƴŎƛƻέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффb: 87-101; Rocca, 2000, 77-83; Viallaneix, 1979: 122-152)102 na 

solidão dos longos desertos, das altas montanhas, das ilhas ou das densas florestas como, 

aliás, nos fala Sara Maitland no seu romance, em que narra a sua viagem, a vivência dos 

prazeres e dos poderes do silêncio e os lugares de silêncio onde ela própria esteve, 

intitulado O Livro do Silêncio (2011: 211-оллύΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƳŜœŀǊŀ Ƨł ŀ ŜƴǎƛƴŀǊ-me a ouvir 

e a ouvir melhor, mas agora queria que ajudasǎŜ ǘŀƳōŞƳ ŀ ǾŜǊ Ŝ ŀ ƻōǎŜǊǾŀǊ ƳŜƭƘƻǊέ 

(2011: 216). Nada melhor do que os lugares de silêncio, agora mencionados, para se viver 

na sua máxima intensidade e profundidade as fragâncias destiladas pelos vários tipos de 

silêncios experienciados nos diferentes cenários naturais, talvez mesmo na companhia 

Řƻǎ άƭƝǊƛƻǎ Řƻ ŎŀƳǇƻ Ŝ Řŀǎ ŀǾŜǎ Řƻ ŎŞǳέ όYƛŜǊƪŜƎŀŀǊŘΣ нллтύΦ ! ŎŀƭƳŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ Ş 

francamente inspiradora naquele que a frequenta, assim como exerce um efeito catártico 

                                                           
102 A « catarse do silêncio » na perpetiva kierkegaardiana deve ser encarada como aquele silêncio concebido 
como são, libertador, benfeitor, purificador quer da vida quotidiana, quer da vida espiritual. Neste contexto, 
Kierkegaard exprime na sua obra Étapes sur le Chemin de la Vie, Livo I - In Vino Veritas, 1948, pp. 15-75. um 
desejo intenso de viver retirado envolvido pela sombra e pelo silêncio em que ambos constituem uma 
άŦƽǊƳǳƭŀ ƳłƎƛŎŀ ŘŜ ŜȄƻǊŎƛǎƳƻέ Υ « Oh ! Esprit amical, toi qui habites ces lieux, je te rŜƳŜǊŎƛŜ ŘΩŀǾƻƛǊ ǘƻǳƧƻǳǊǎ 
veillé autour de mon silence, merci de ces heures passées dans le souci du souvenir, merci de ta cachette 
que je nomme la mienne Η /ΩŜǎǘ ŀƭƻǊǎ ǉǳŜ ƭŀ ǘǊŀƴǉǳƛƭƭƛǘŞ ŀǳƎƳŜƴǘŜ ŎƻƳƳŜ ƭΩƻƳōǊŜΣ ŎƻƳƳŜ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ : 
ŦƻǊƳǳƭŜ ƳŀƎƛǉǳŜ ŘΩŜȄƻǊŎƛǎƳŜΦ  vǳΩȅ ŀ-t-ƛƭ ŘΩŀǳǎǎƛ ŜƴƛǾǊŀƴǘ ǉǳŜ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ ! Car, quelle que soit la vitesse avec 
laquelle le pochard porte la coupe à ses lèvres, son ivresse ne grandit pas aussi vite que celle du silence, qui 
grandit chaque seconde ! Et comparé à la mer infinie du ǎƛƭŜƴŎŜ ƻǴ ƧŜ ōƻƛǎΣ ǉǳΩŜǎǘ-ce que le contenu de la 
coupe enivrante, sinon une goute ! Et le bouillonnement du vin, est-ƛƭ ŀǳǘǊŜ ŎƘƻǎŜ ǉǳΩǳƴŜ ƳƛǎŞǊŀōƭŜ 
tromperie en face de la fermentation du silence, dont le bouillonnement devient de plus en plus fort ? Mais 
quoi de plus éphémère aussi que cette ivresse Κ Lƭ ǎǳŦŦƛǘ ǉǳΩƻƴ ǇŀǊƭŜ Ŝǘ ŎΩŜǎǘ Ŧƛƴƛ » (1948: 23-24). 
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que não passou despercebido ao próprio Kierkegaard porque ela permite afastar os 

άǘǳǊōƛƭƘƿŜǎέ ǊǳƛŘƻǎƻǎ ǉǳŜ ŀǎǎƻƭŀƳ ŀ ƳƻŘŜǊƴƛŘŀŘŜΦ vǳŜƳ ƻǳǾŜ ƻǎ ǎŜǳǎ ǊǳƳƻǊŜǎΣ ŀ ǎǳŀ ǾƻȊ 

ǘŜƴŘŜ ŀ ŀŎŀƭƳŀǊ ƻόǎύ ǎŜǳόǎύ ōŀǊǳƭƘƻόǎύ ƛƴǘŜǊƛƻǊŜǎΥ ά¢ƻŘƻ ŀ ōŜƴŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Řŀ bŀǘǳǊŜȊŀ 

resume-se a uma palavra; Sttilhead, que designa siƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜ ŀ ŎŀƭƳŀ Ŝ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ 

(Viallaneix, 1979: 124). No abrigo de uma natureza acolhedora e benéfica vivem-se 

ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ŘŜ ŎŀƭƳŀ Ŝ ŘŜ ǎƻƭƛŘńƻ ŎǳƧƻǎ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻǎ ŎƻƴŘǳȊŜƳ ŀƻ άŎŀƭƳƻ 

ǎƛƭşƴŎƛƻέ Řŀ ŀƭƳŀ103. Toda a busca do calmo silêncio exige naturalmente a solidão como 

Kierkegaard assim o experienciou:  

À medida que os anos passam, Kierkegaard atribui ainda um valor mais elevado à solidão 

do que ao calmo silêncio. No entanto, ele não faz mais do que deslocar o acento do seu 

louvor. Fica convencido de que a solidão só ganha sentido como prolegómeno do silêncio. 

όΧύ wŜǎǳƳƛƴŘƻΣ ŀ ǎƻƭƛŘńƻ ǇŀǊŜŎŜ ŀǎǎŜƳŜƭƘŀǊ-se a uma ascese indispensável (Viallaneix, 

1979: 130). 

Uma espécie de uma solidão catártica que é, como nos ensinam os cartuxos, um 

modo de alcançar-ǎŜ ƻ άŎŀƭƳƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΥ ά{ŜƳ ǎƻƭƛŘńƻ ƴńƻ Ƙł ŎŀƭƳƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ {ŜƳ ǳƳ Ŝ 

outro não há aprofundamento possível de si, não há busca possível de unidade nem de 

ǾƛŘŀ ǊŜƭƛƎƛƻǎŀ ΨǇǳǊŀΩέ όмфтфΥ момύΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ǇŜƴǎŀƳƻǎ ǉǳŜ Ş ƴƻ ƘǵƳǳǎ ŘŜǎǘŜ ŎŀƭƳƻ 

silêncio que germina aquela palavra anunciadora de uma nova palavra com sentido (um 

ǘƛǇƻ ŘŜ ǇŀƭŀǾǊŀ ŎƻƴǾƻŎŀƴǘŜΧύ Ŝ ŎƻƳ ǾŀƭƻǊ ŞǘƛŎƻ Ŝ ƻƴǘƻƭƽƎƛŎƻ ό5ŀǳŜƴƘŀǳŜǊΣ мфтоΥ нп-25; 

1980: 140-175): pensamos na Palavra Iniciática. Esta, ao contrário das palavras, não 

satura aquele que a ouve, antes pelo contrário, quem a ouve ressente o fascínio e o apelo 

do silêncio que nessa mesma palavra borbulha. Se a palavra banal nos afasta do silêncio, 

já a Palavra iniciática, alimentada pelo silêncio interior, dele nos aproxima de um modo 

mais ativo porque nos conduz aos interstícios da interioridade humana e aos mistérios da 

existência e do próprio mundo. 

  

                                                           
103 bŀ ƭƛƴƘŀ ŘŜ YƛŜǊƪŜƎŀŀǊŘ άǎƛ ƴƻǳǎ ŎƻƳǇŀǊƻƴǎ ƭΩŃƳŜ Ł ƭΩŜŀǳΣ ƭΩƛƳŀƎŜ ŎƻƴǾƛŜƴǘΥ ƭŜ ŎŀƭƳŜ ǎƛƭŜƴŎŜ όStilheden) 
Ş ŀ ǇǳǊŜȊŀΧΣ ŀ ǇǳǊŜȊŀ Ş ŀ ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀΣ ŀ ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀ Ş ŀ ǇǊƻŦǳƴŘƛŘŀŘŜΦ όΧύ h ƳŀǊ ǎƽ ŎƻƴǎŜǊǾŀ ŀ ǎǳŀ 
ΨǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀΩ  ǉǳŀƴŘƻ ŜƭŜ ΨǊŜǇƻǳǎŀ ŎŀƭƳŀ Ŝ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻΩ όstilleύέΦ !ǎǎƛƳ Ş ƻ Ŏŀǎƻ Řŀ ŀƭƳŀΦ όΧύ /ƻƳƳŜ ƭΩŜŀǳ 
qui retrouve calme et transparence, dès que cessent les tourbillons acoustiques, le calme silence restitue 
ŀǳȄ ǘƛƳōǊŜǎ ƭŜǳǊ ΨǇǳǊŜǘŞΩΣ ŀǳȄ ǘƻƴŀƭƛǘŞǎ ƭŜǳǊ ΨǇǊƻŦƻƴŘŜǳǊΩΣ ǳƴŜ Ŧƻƛǎ ŘƛǎǎƛǇŜǎ ƭŜǎ ǘǊƻǳōƭŜǎ Řǳ ƳƻƴŘŜΦ [ŀ 
ŎŀǘƘŀǊǎƛǎ ǉǳΩƛƭ ƻǇŝǊŜ ŞƭƛƳƛƴŜ ƭŜǎ ǇŀǊŀǎƛǘŜǎ όōǊǳƛǘǎ ƳŞŎŀƴƛǉǳŜǎΣ ŘŜǎ ǾƻƛǘǳǊŜǎΣ ŘŜǎ ƳŀŎƘƛƴŜǎΣ ŜǘŎΦύ ǉǳŜ ǇǊƻŘǳƛǘ  
ƭΩΨŀǊǘΩ ƘǳƳŀƛƴΦ 9ƭƭŜ ŞŎŀǊǘŞ ŀǳǎǎƛ ŘŜ ƭΩşǘǊŜ ǘƻǳǘ ƳƻǳǾŜƳŜƴǘ ǉǳƛ ŀ ǎƻƴ ƻǊƛƎƛƴŜ ƭŜ ΨŦƛƴƛΩΣ ƭŜ ΨƳǳƭǘƛǇƭŜΩΣ ƭŜ ƳƻƴŘŜ 
ŜȄǘŞǊƛŜǳǊΦ ! ŎŜ ŘƻǳōƭŜ ǘƛǘǊŜΣ ŜƭƭŜ ŘŞōŀǊǊŀǎǎŜ ƭŜǎ ŎŀƴŀǳȄ ŘŜ ŎƻƳƳǳƴƛŎŀǘƛƻƴ ŘŜ ǘƻǳǘ ōǊƻǳƛƭƭŀƎŜέ  ό±ƛŀƭƭŀƴŜƛȄΣ 
1979: 131-133).  
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Capítulo II ς Do Silêncio à Palavra iniciática 

 

aŀǎ Ƙł ǇŀƭŀǾǊŀǎ Ŝ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ όΧύ ! ƘŜƳƻǊǊŀƎƛŀ Řƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ Ş ŎŀǳǎŀŘŀ pela 

impossibilidade de suturar o silêncio. 

David Le Breton. Do Silêncio, p. 13. 

 

A modos de abertura 

O silêncio interior104 pré-existe antes das ideias que o sujeito deseja exprimir e 

pensar na e pela palavra. Assim, buscar o silêncio por si mesmo, nunca é demais insistir, 

não é o caminho desejado na medida que ele deve ser encarado como um meio, ainda 

que privilegiado, para aceder-se ao espaço propício do pensamento e da leitura reflexiva. 

Trata-se de um espaço, convém não esquecê-lo, que já é da ordem da linguagem e da 

ƳŜŘƛǘŀœńƻΥ ά! ƳŜŘƛǘŀœńƻΣ ƳŜǎƳƻ ŀ Ƴŀƛǎ ǎƻƭƛǘłǊƛŀΣ Ş ŀƛƴŘŀ ǳƳ ŘƛłƭƻƎƻ Řŀ ŀƭƳŀ ŎƻƴǎƛƎƻ 

mesma e a contemplação, por sua vez, ainda que a palavra evoque um ato de visão, é um 

ŘƛłƭƻƎƻ Řŀ ŀƭƳŀ ŎƻƳ 5Ŝǳǎέ ό[ŀǾŜƭƭŜΣ мфптΥ монύΦ 9ǎǘŀ ƭƛǘǳǊƎƛŀ ŦŀȊ-se toda ela envolvida, por 

um lado, com o silêncio, com a quietude, a densidade reflexiva e o ímpeto criativo que o 

acompanham, e, por outro lado, na base da Palavra iniciática como Palavra que convoca 

a Palavra interior, enquanto húmus nascido do silêncioΣ ǉǳŜ ǎŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ƛƴǎǇƛǊŀŘŀΥ ά! 

palavra deve imprimir-ǎŜ ŀ ŦǳƴŘƻ ƴŀ ŀƭƳŀΣ Ŝ ƛǎǘƻ ǊŜǉǳŜǊ ǎƛƭşƴŎƛƻέόDǊǸƴΣ нлмлΥ млсύΦ /ƻƳƻ 

nos diz ƻ ǇƻŜǘŀ 9ǳƎŞƴƛƻ ŘŜ !ƴŘǊŀŘŜΣ ǎŜ ά!ǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ǎńƻ ŀ ƴƻǎǎŀ ǎŀƭǾŀœńƻέ ǘŀƳōŞƳ Ş 

preciso ver o que há para lá delas. Deixar-nos seduzir pela apetência e tentação dos 

silêncios, enquanto afluentes das entranhas mais longínquas da nossa interioridade, que 

se estendem muito para além delas: 

ς Para lá das palavras, da sua articulação na luz e na sombra, há o silêncio, o espesso, turvo 

ǎƛƭşƴŎƛƻ Řŀǎ ŎǊƛŀǘǳǊŀǎΦ όΧύ ς O silêncio é a minha maior tentação. As palavras, esse vício 

ocidental, estão gastas, envelhecidas, envilecidas. Fatigam, exasperam. E mentem, 

separam, ferem [ainda que também é certo que há silêncios que ferem ς nosso 

acrescento]105. Também apaziguam, é certo, mas é tão raro! Por cada palavra que chega até 

nós, ainda quente das entranhas do ser, quanta baba nos escorre em cima a fingir de música 

                                                           
104 Sempre que escrevermos a palavra silêncio em itálico é ao silêncio interior que nos referimos. Trata-se 
de tipo de silêncio que se distingue do silêncio exterior e que pressupõe, entre muitas caraterísticas ou 
propriedades, um estado de quietude da alma e um sentido doador ontológico. Quando o termo silêncio 
for usado numa outra aceção, naturalmente que o seu sentido será devidamente explicitado. 
105 Sobre esta questão, consulte-se, por exemplo, as obras de T. Lorito (A cura di). Silenzio umano silenzio 
desumano, 2014 e de David Le Breton. Do Silêncio, 1999, Cap. 2 ς Políticas do Silêncio, pp. 75-112 e Cap. 3 
ς As Disciplinas do Silêncio, pp. 113-139. 
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suprema! A plenitude do silêncio só os orientais a conhecem. Lao Tsé ensinou que quem 

ǎŀōŜ ƴńƻ ŦŀƭŀΣ Ŝ ǉǳŜƳ Ŧŀƭŀ ƴńƻ ǎŀōŜέ ό!ƴŘǊŀŘŜΣ мфтфa: 39-49). 

Por isso mesmo é que toda uma iniciação ao(s) silêncio(s) se afigura tão urgente 

como necessária se queremos pregnantemente apreender a plenitude do silêncio de que 

os orientais falam pela voz de Eugénio de Andrade. Uma iniciação que prepara o júbilo da 

palavra fermentada e guardada já no templo do silêncio, mesmo sabendo que os seus 

ǊƛǘƳƻǎ ƴńƻ ǎńƻ ƧŀƳŀƛǎ ƻǎ ƳŜǎƳƻǎΥ ά9Ǌŀ ƭŜƴǘŀƳŜƴǘŜ Ŝ ǘŜƳŜǊƻǎŀƳŜƴǘŜ ǉǳŜ ƻ ƘƻƳŜƳ 

avançava ao encontro das ideias e das coisas; o silêncio interpunha-se sempre entre os 

movimentos de uma ideia para uma outra, de uma coisa para outra; o ritmo do silêncio 

ŎŀŘŜƴŎƛŀǾŀ ŜǎǎŜǎ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ мтрύΦ !ǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǳǎŀ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŘŜǾŜǊł ŦŀȊş-

la antes visitar demoradamente o templo do silêncio. Desta forma, é possível que esta 

palavra, como que recitada liturgicamente, afirme a sua densidade e criatividade, 

ƳŜŘƛŀŘŀ ƴŀ Ŝ ǇŜƭŀ άƳŜǘłŦƻǊŀ ǾƛǾŀέ όwƛŎƻŜǳǊΣ мфтрύΣ ǾƛǎŀƴŘƻ ǳƳ ǎŜƴǘƛŘƻ ǇǊƻŎƭŀƳŀŘƻΦ 

Deste modo, este tipo de palavra deverá antes passar pelo crivo de um silêncio que 

sempre convida a uma cada vez mais exigente meditação. Esta, admitimo-lo, já é por si 

mesma um reflexo de uma vida espiritual ativa e indissociável de uma interioridade tão 

complexa quanto misteriosa.  

A palavra tem que aprender a seduzir o silêncio afim dele se alimentar para melhor 

se dizer em densidade significacional. Deste modo, compreende-se que a palavra tenha a 

sua génese no silêncio, e tal acontece porque ela tem uma missão que é de ser, segundo 

nos parece, uma mensageira do silêncio, assim, como de alguma maneira, o silêncio é já 

uma epifania da própria Palavra interior. Diríamos que o espírito trabalha criativamente 

a relação entre o silêncio e a palavra e deste trabalho criativo emerge gravemente a 

Palavra interior que, por sua vez, irrigará a Palavra iniciática. 

 

1. Silêncio e palavra 

!ƛƴŘŀ ǉǳŜ aŀȄ tƛŎŀǊŘ ǎǳōƭƛƴƘŜ ǉǳŜ ά! ǇŀƭŀǾǊŀ ǘŜƳ ŀ ǎǳǇǊŜƳŀŎƛŀ ǎƻōǊŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ 

(1954: 1), e que é por ela e com ela que o homem afirma sua humanidade, tal não significa 

que essa mesma palavra possa vivificar e afirmar-se sem estar em relação estreita com a 

categoria, ou a modalidade, daquele tipo de silêncio convocador do inefável. Esta relação 

osmótica não passou desapercebida a Eugénio de Andrade que escreveu no seu poema 

ά9ǎǎŜ ±ŜǊŘŜέΥ ά9ƴǘǊŜ ƻ ǾŜǊŘŜ ŎƻƳǇƭŀŎŜƴǘŜ Řŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŎƻǊǊŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ǳƳ 
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cabelo cai ς ƻǳ ƴŜǾŜέ όмфтфΦ тоύΦ ; ƴŜǎǘŜ ǎŜƴǘƛŘƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳƻǎ ŀŦƛǊƳŀǊ ǉǳŜ ƻ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ 

silêncio entretém uma relação simbiótica com a palavra na medida em que não é somente 

a sua condição como também o seu meio privilegiado visto que a palavra do silêncio 

ǇǊƻǾŞƳΦ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀ Ŝ ŜƴǾƻƭǾŜ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ǎǳŎŜŘŜ ŀƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ ŎŀǘłǊǘƛŎƻέ106, 

no qual ela ainda não ressurgiu,  e precede o silêncio que lhe segue. É preciso, então, que 

o homem aprenda a viver numa situação calma e silenciosa a fim de escutar a palavra que 

vale porquanto é por seu intermédio que o silêncio também se manifesta e se dá a 

conhecer, assim como se dá igualmente a escutar:  

O silêncio, portanto, não tem virtude própria e não é um fim em si mesmo. Mas vivido como 

uma ascese, uma catarse e um treino, permite que as palavras sejam ditas e ouvidas na sua 

plenitude. Ele torna-ǎŜ ƻ ƳŜƛƻ Ŝ ŀ ǾƛŘŀ ŀǇƽǎ ŀ ƳƻǊǘŜΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘŜǾŜΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ŀŎƻƭƘŜǊ 

o ruído que é necessário e suficiente para que a Palavra seja encontrada (Viallaneix, 1979: 

149-150)107.  

A palavra estiola-ǎŜ ǉǳŀƴŘƻ ŘŜƛȄŀ ŘŜ ŜǎǘŀǊ ŜƳ ŎƻƴǘŀŎǘƻ ŎƻƳ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΥ άtŀƭŀǾǊŀ Ŝ 

silêncio fazem um: a palavra é instruída do silêncio como o silêncio da pŀƭŀǾǊŀέ όtƛŎŀǊŘΣ 

1954: 2). Por isso, é que nunca é demais insistir que há uma relação osmótica entre 

silêncio e palavra: a palavra brota do silêncio e ela cumpre-o, ou realiza-o, através da 

verdade que enuncia, que transmite se assim podemos dizer. A este respeito, Giovanni 

Pozzi salienta mesmo que existem três categorias de silêncio na sua relação com a palavra: 

o silêncio de quem a formula, o silêncio de quem a escuta e o silêncio de quem a conserva: 

ά; ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ǎƻƭƛŘńƻ Řƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ ƻnde cultivar estes silêncios e 

ŘŜǎŎƻōǊƛǊ ŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ƭƘŜǎ ŘŀǊ ǾƛŘŀ ŎƻƳ ǳƳ ƛƴǘŜǊƭƻŎǳǘƻǊ ǉǳŜ ŦŀƭŜ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όнлмфΥ прύΦ ! 

cumplicidade entre palavra e silêncio é mais do que uma co-relação semântica, é antes 

co-implicação simbiótica entre eles ao mais elevado nível espiritual e metafísico (Rassam, 

2017: 29-62; Baldini, 2005: 162-164). É, a nosso ver, neste nível que o homem se concilia 

ŎƻƳ ƻ άƳǳƴŘƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘƻƴŘŜ ŜƭŜ ǾŜƳέ Ŝ ƻ άƳǳƴŘƻ Řƻ ƻǳǘǊƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇŀǊŀ ƻƴŘŜ ŜƭŜ 

ŎŀƳƛƴƘŀΣ ƻ Řŀ ƳƻǊǘŜέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ ннύΦ  

                                                           
106 Veja-se nota 61 e 87. 
107 ! ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻΣ bŜƭƭȅ ±ƛŀƭƭŀƴŜƛȄ ǊŜǎǎŀƭǘŀΣ ŎƛǘŀƴŘƻ YƛŜǊƪŜƎŀŀǊŘΣ ǉǳŜ ά[Ŝ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŏŀché dans le silence est 
suspect. aŀƛǎ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ ŎŀŎƘŞ Řŀƴǎ ǳƴŜ ŎƻƴǾŜǊǎŀǘƛƻƴ  ƳŜƴŞŜ ŀǾŜŎ ƭŜ ǘŀƭŜƴǘƻ ƭŜ Ǉƭǳǎ ŀŎƘŜǾŞ ŎΩŜǎǘ ς vraiment, 
par le Seigneur! ς ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜέ Ŝ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀΥ ζ Ainsi la conversation recouvre et dévoile à la fois  le silence. 
/ΩŜǎǘ ǉǳƛ ƭΩŀƴƛƳŜ  ŘŜ ƭΩƛƴǘŞǊƛŜǳǊΦ 9ƴ ŜŦŦŜǘΣ ƻƴ ŀǳǊŀƛǘ ǘƻǊǘ ŘŜ ƭŜ ŎƻƴǎƛŘŞǊŜǊ ŎƻƳƳŜ ǳƴ ƴŞŀƴǘ ŘŜ ōǊǳƛǘ όŀǳǉǳŜƭ 
cas il supprimerait toute communication) » (1979: 149). 
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Se não existe palavra sem silêncio é porque se admite que este funciona como uma 

espécie de incubadora para a centelha da palavra, na medida em que esta, ao contrário 

do que se pensa, é uma mera gotícula na imensidão oceânica do silêncio. Ou antes, se se 

preferir uma metáfora hortícola, é uma minúscula semente enraizada numa vasta terra 

chamada silêncio: 

As palavras enraízam-se neste solo, são o rizoma que se alimenta deste húmus, escapam à 

profusão de sentidos por uma escolha de linguagem que poderia ter sido outra. E acontece 

que uma palavra proferida a despropósito, inútil, se separa de si própria na sua 

insignificância e soa então como uma deformação do silêncio, uma contrariedade à sua 

exigência que dá justamente o seu prémio à linguagem (Le Breton, 1999: 18). 

Por isso é que as palavras que vibram são aquelas que são proferidas com um 

propósito pensado e sentido e, por conseguinte, palavras que ficam porquanto não 

desmerecem o próprio silêncio que é natural condição para que a palavra possa emergir. 

Se, ao contrário, a palavra é banalizada ela deforma a sua fonte originária que 

simultaneamente a enforma e lhe dá sentido. Uma fonte originária que em tudo parece 

assemelhar-ǎŜ ŀ άǳƳ ƴŀŘŀ ǉǳŜ Ş ¢ǳŘƻέΣ ǇŀǊŀ ǇŀǊŀŦǊŀǎŜŀǊƳƻǎ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ CŜǊƴŀƴŘƻ 

Pessoa ditas sobre o mito, donde brota e ressoa não um mero eco de um som, mas antes 

uma palavra que interpela não somente o outro como o próprio mundo e a vida. O rosto 

do Outro108, a sombra da vida e do mundo se se iluminam graças a uma palavra dita no 

momento certo (Kairos) e prenhe de um sentido iluminante, também é certo que uma 

palavra dita impertinentemente, deslocada, poderá ferir o Outro, a vida e o mundo: a 

Sombra de uma palavra deste tipo poderá causar grandes sofrimentos. Neste contexto, 

impõe-se aceitar que o silêncio se comporte como uma espécie de mestre de 

questionamento dos limites da linguagem, que, ao radicalizar a formação da palavra, lhe 

confira um dom gracioso de abertura ao mundo. Que a palavra saída do silêncio se 

                                                           
108 Sobre a figura do Rosto não resistimos a transcrever o poema de Sophia de Mello Andresen, intitulado 
ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ άwƻǎǘƻέ ǉǳŜ ŘƛȊ ŀǎǎƛƳΥ άwƻǎǘƻ ƴǳ ƴŀ ƭǳȊ ŘƛǊŜǘŀΦκwƻǎǘƻ ǎǳǎǇŜƴǎƻΣ ŘŜǎǇƛŘƻ Ŝ 
permeável,/Osmose lenta./ Boca entreaberta como se bebesse,/Cabeça atenta./Rosto desfeito,/Rosto sem 
recusa onde nada se defende,/Rosto que se dá na duvida do pedido,/ Rosto que as vozes atravessam./Rosto 
derivando lentamente,/Pressentindo que os laranjais segredam,/ Rosto abandonado e transparente/Que 
as negras noites de amor em si recebem/ Longos raios de frio correm sobre o mar/Em silêncio ergueram-se 
as paisagens/ E eu toco a solidão como uma pedra./ Rosto perdido/Que amargos ventos de secura em si 
ǎŜǇǳƭǘŀƳκ9 ǉǳŜ ŀǎ ƻƴŘŀǎ Řƻ ƳŀǊ ǇǳǊƝǎǎƛƳŀǎ ƭŀƳŜƴǘŀƳέ όнлмрΥ олмύΦ  {ƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ Řƻ άǊƻǎǘƻǎέΦ [Ŝƛŀ-se com 
proveito a obra de David Le Breton intitulada 5Ŝǎ ±ƛǎŀƎŜǎΦ 9ǎǎŀƛ ŘΩŀnthropologie (1992), além de todo o 
contributo filosófico de Emmanuel Levinas (1906-1995) sobre o tema (ver nota 135). Consulte-se 
igualmente o capítulo de Max Picard intitulado Le Visage Humain et le Silence (1954: 73-80). Ver nota 174. 
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ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŜ ƴǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ŀŎƻƴǘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎŜǊ ƴƻ ƳǳƴŘƻΥ άǇƻŘŜƳƻǎ ŘƛȊŜǊ ǘŀƳōŞƳ 

que todo o enunciado nasce do silêncio interior do indivíduo em permanente diálogo 

ŎƻƴǎƛƎƻ ƳŜǎƳƻέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ мфффΥ мт-18; Grün, 2004: 25-40). O silêncio, como fenómeno 

primeiro109, naturalmente que não necessitou da palavra para assumir-se como 

fenómeno originário e original. Contudo, a palavra já não pode dizer de si o mesmo. À 

palavra desprovida da proteção do silêncio falta-lhe necessariamente uma profundidade 

sempre desejável, mas também o silêncio sem o escudo protetor da palavra não teria o 

seu lugar na história do homem. Paradoxalmente, parece-nos que o silêncio somente se 

dá conta da sua dimensão metafísica e existencial, nas suas mais variadas manifestações 

e modalidades, pelo uso da própria palavra (Le Breton, 1999: 141-мтпύΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ǊŜŀƭƛȊŀ-

se apenas pelo facto de que a palavra nasce dele; é somente pela palavra que ele recebe 

ǎŜƴǘƛŘƻ Ŝ ŘƛƎƴƛŘŀŘŜέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ мнύΦ aŀȄ tƛŎŀǊŘΣ ƴŀ ƭƛƴƘŀ Řƻ ŀƎƻǊŀ ŜǎŎǊƛǘƻΣ ƴńƻ ŎŜǎǎŀ 

de insistir que palavra e silêncio são inseparáveis porque são, ainda que paradoxalmente, 

um só.  

O mundo do silêncio incita a palavra que construa igualmente o seu próprio mundo 

ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ŀƳōƻǎ ŎŀǊŜŎŜƳ ǳƳ Řƻ ƻǳǘǊƻ ǇŀǊŀ ŜȄƛǎǘƛǊŜƳ ƴŀ ǎǳŀ ǇƭŜƴƛǘǳŘŜΥ άƻ 

mundo do silêncio e o mundo da palavra fazem-ǎŜ ŦŀŎŜ ŀ ŦŀŎŜέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ млύΦ !ǎǎƛƳΣ 

parece não haver hostilidade entre palavra e silêncio na medida em que fazem um par 

paradoxalmente idílico. Aparentemente pode soar estranho que palavra e silêncio sejam 

ŦŀŎŜ ǳƳŀ Řŀ ƻǳǘǊŀΦ tƻǊ ƛǎǎƻ ƳŜǎƳƻ Ş ǉǳŜ άƻǳǾƛǊέ Ŝ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇƻǊ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻ 

da própria palavra seja uma das vias privilegiadas para que essa mesma palavra se 

transmute em Palavra mais Autêntica, mais Iniciática. Uma Palavra assim enunciada é 

ǘŀƳōŞƳ άŀ ǊŜǎǎƻƴŃƴŎƛŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όмфрпΥ млύ110. 

Se o silêncio faz figura de mediador da palavra, não é menos verdade afirmar que a 

palavra também ela é mediadora do silêncio na medida em que ambos se necessitam e 

se implicam mutuamente. Neste contexto, não é despiciendo afirmar-se que ambos os 

                                                           
109 De acordo com Max Picard: « [Ŝ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŝǎǘ ǳƴ ǇƘŞƴƻƳŝƴŜ ǇǊŜƳƛŜǊΣ ŎΩŜǎǘ-à-ŘƛǊŜ ǉǳΩƛƭ Ŝǎǘ ǳƴŜ ŘƻƴƴŞŜ 
ǇǊƛƳŀƛǊŜ ǉǳŜ ƭΩƻƴ ƴŜ ǇŜǳǘ ǊŀƳŜƴŜǊ Ł ǊƛŜƴ » (1964 : 6). 
110 A este respeito, importa sublinhar que quer o silêncio, quer a palavra entram em diálogo consonante 
cada um a partir do seu próprio lugar com a sua própria voz em vista a um enriquecimento mútuo na linha 
ŘŜ ǳƳŀ άŎƻŜǎńƻ ŀƴǘŀƎƻƴƛǎǘŀ ŘŜ ŎƻƴǘǊłǊƛƻǎέ ŎŀǊŀ ŀ [ǳǇŀǎŎƻΦ LƳǇƻǊǘŀ ǎǳōƭƛƴƘŀǊ ŀ ǇŜǊǘƛƴşƴŎƛŀ ƘŜǳǊƝǎǘƛŎŀ Řƻ 
ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άǊŜǎǎƻƴŃƴŎƛŀέ όwƻǎŀΣ нлмуΥ муу-200)110 que poderá, assim o intuímos, contribuir a compreender 
melhor a relação entre silêncio e palavra no seu face a face de sedução e de inter-relação mútuos em que 
ǳƳŀ ƭƽƎƛŎŀ Řƻ ά¢ŜǊŎŜƛǊƻ ƛƴŎƭǳƝŘƻέΣ ƴŀ ƭƛƴƘŀ ŘŜ {ǘŞǇƘŀƴŜ [ǳǇŀǎŎƻΣ ŀƧǳŘŀǊƛŀ ŀ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ό[ǳǇŀǎŎƻΣ мфпрΥ м-31;  
Chabal, 2016: 165-185).  
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fenómenos teriam só a ganhar se meditassem, cada um à sua maneira e a partir das suas 

próprias especificidades, um sobre o outro. E isso, porque não nos parece satisfatório que 

que o silêncio abafe tiranicamente a palavra, ou esta apague totalitariamente o silêncio. 

Ambas as atitudes devem ser energicamente rejeitadas por tudo o que já antes foi escrito, 

mas também porque 

A palavra brota do silêncio, da plenitude do silêncio. Esta plenitude teria explodido em si-

mesma se ela não tivesse podido escoar-se na palavra. A palavra, que extrai a sua origem 

Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ Ŝǎǘł ƭł ŎƻƳƻ ǇƻǊ ǳƳŀ ƳƛǎǎńƻΤ Ŝƭŀ Ş ƭŜƎƛǘƛƳŀŘŀ ǇŜƭƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ ŀ ǇǊŜŎŜŘŜǳΦ όΧύ 

[a palavra] é o verso do silêncio, como o silêncio é o reverso da palavra//. Em cada palavra, 

há qualquer coisa de silencioso que indica de onde proveio a palavra; em cada silêncio, há 

qualquer coisa que fala e indica que a palavra nasce do silêncio.// A palavra estabelece, 

ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭ ŎƻƳ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎio está, portanto, na palavra, 

mesmo depois de a palavra ter nascido dele. O mundo da palavra é erguido acima do mundo 

Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ǇŀǊŀ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŎƻƳƻ ŀ ǊŜŘŜ ŜǎǘƛŎŀŘŀ ŘŜōŀƛȄƻ Řƻ ŜǉǳƛƭƛōǊƛǎǘŀΦ όΧύ 

Torna-se, portanto, necessário para a palavra conjugar-ǎŜ ŎƻƳ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ όΧύ ƻ ƛƴŜŦłǾŜƭ ǉǳŜ 

está na palavra do espírito, liga o espírito ao silêncio, confere-lhe direito de cidadania no 

silêncio (Picard, 1954: 8, 20).  

É então desejável que não haja supremacia nem da palavra sobre o silêncio, nem o 

contrário, porquanto ambas são fundamentais para a relação existencial intersubjetiva da 

pessoa: o diálogo consigo mesmo, com o Outro, com a vida e com o mundo (Lavelle: 131-

133)111. Palavra e silêncio deverão, a nosso ver, unir-se, conjugar-se, para promover a 

autenticidade no seio das relações intersubjetivas. Se o ser humano não tem disso 

consciência, se não tem uma sensibilidade fina para isso saber e sentir, contribui, de uma 

maneira ou de outra, para desligar a palavra do silêncio e, por conseguinte, ambos ficarão 

necessariamente feridos na sua recíproca solidão e isolamento. Desta solidão acabará, 

mais tarde ou mais cedo, por brotar a melancolia e o esquecimento de si-mesmo, do 

Outro mesmo daquele mundo inteligível e que conta. Além do mais, este esquecimento, 

na verdade, não nos parece em nada salutar visto que o espírito que sopra através e na 

palavra tem, por sua vez, necessidade de ser suportado pelo mundo imenso do silêncio 

Ŝƴǉǳŀƴǘƻ άōŀǎŜ ƴŀǘǳǊŀƭ Řŀ ƛƳŜƴǎƛŘńƻ Řƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ нлύΦ bŜǎǘe mesmo 

ǎŜƴǘƛŘƻΣ [ƻǳƛǎ [ŀǾŜƭƭŜ ǎŀƭƛŜƴǘŀ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ŀ ŀǘƳƻǎŦŜǊŀ Řƻ ƴƻǎǎƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş 

                                                           
111 [ƻǳƛǎ [ŀǾŜƭƭŜ ŜǎŎǊŜǾŜ ŀ ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ǉǳŜ άhƴ ŎƻƳǇǊŜƴŘ ŘƻƴŎ ǎŀƴǎ ǇŜƛƴŜ ǇƻǳǊǉǳƻƛ ƭŜ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ŀǾŜŎ ǎƻƛ 
ǇǊŞŎŝŘŜ ƭŜ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ŀǾŜŎ ŀǳǘǊǳƛΣ  ǉǳƛ ƴΩŜƴ Ŝǎǘ ǉǳŜ ƭŀ ŦƻǊƳŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŞŜΦ /Ŝ ƴΩŜǎǘ Ǉŀǎ ǳƴŜ ŘŞŦŀƛǘŜ Řƻƴǘ ƴƻǳǎ 
nous contentons quand celui-ci vient à nous manquer. Le discours avec soi ne cesse de soutenir le discours 
ŀǾŜŎ ŀǳǘǊǳƛ ǉǳƛ ȅ ǊŜǘƻǳǊƴŜ ǘƻǳƧƻǳǊǎ Ł ƭŀ ŦƛƴΦ /ΩŜǎǘ Řŀƴǎ ŎŜ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ŀǾŜŎ ǎƻƛ ǉǳŜ ŎƘŀŎǳƴ ŘŞŎƻǳǾǊŜ ǘƻǳǘŜǎ ƭŜǎ 
ŘƛŦŦƛŎǳƭǘŞǎ ŘŜ ƭŀ ǾƛŜΤ Ƴŀƛǎ ŎΩŜǎǘ ƭǳƛ ŀǳǎǎƛ ǉǳƛ ƴƻǳǎ ŘƻƴƴŜ ƭŜǎ ǎatisfactions les plus pures. Il revêt tous les modes, 
Řǳ ǾǳƭƎŀƛǊŜ ŀǳ ǎǳōƭƛƳŜέ όмфптΥ монύΦ  
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ǳƳŀ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ǉǳŜ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŘŜŘƛŎŀ ŀƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻέ όмфптΥ мнф-130)112. E a palavra, 

animada pelo espírito, afirma de modo mais pregnante uma espécie de estado de graça 

ǎŜƳŃƴǘƛŎŀ Ŝ ŜȄƛǎǘŜƴŎƛŀƭΥ Ŝƭŀ Ŝƴǘńƻ ŜȄǇǊƛƳŜ ŀǉǳƛƭƻ άǉǳŜ ƴƽǎ ǘŜƳƻǎ ŀ ŘƛȊŜǊ Řƻ ƳǳƴŘƻΣ ŀ 

dizer ao mundo, a dizer-ƴƻǎ ŀ ƴƽǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎΦ όΧύ ! ǇŀƭŀǾǊŀΣ ǇŀǊŀ ƳƛƳΣ Ş ǇǊƛƳŜƛǊŀΣ ŀ 

ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ş ǎŜƎǳƴŘŀέ ό.ǊŜǘƻƴΤ [Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ нллфΥ ноύΦ 

O par silêncio-palavra não é, como temos vindo afirmando e reforçando, 

ŎƻƴǘǊŀŘƛǘƽǊƛƻΦ !ƴǘŜǎ ǎŜ ŀǇƻƛŀƳ Ŝ ǎŜ ŀŦƛǊƳŀƳ ƳǳǘǳŀƳŜƴǘŜΥ άƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ƻ ōŜǊœƻΣ Ŝ ƴńƻ ƻ 

ǘǵƳǳƭƻ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ ммύΦ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ǎƽ ƴŀ ǎǳŀ ŀǇŀǊşƴŎƛŀ Ş ǉǳŜ ǎŜ ƻǇƿŜ Ł 

palavra, porque nos planos fenoménico e ontológico ele é a condição da própria palavra 

como, aliás, temos vindo a sublinhar. Mas não se resume tão-somente à palavra, como 

também à Palavra iniciática ou Autêntica: se o silêncio é o berço acolhedor da palavra, 

esta, por sua vez, é a voz do silêncio sem o qual ele permanecerá prisioneiro ao e no nada 

(Pozzi, 2019: 43-45). No entanto, não devemos confundir o silêncio com o nada 

absoluto113. O silêncio, pelo contrário, é o inexprimível (inefável e o indizível, ainda que 

não sejam de todo sinónimos), que se revela, ainda que com circunvalações, por 

intermédio da metáfora (Breton & Le Breton, 2009: 82-87 e 79-87)114. Nunca o silêncio, 

por não ser um nada absoluto, aniquila de alguma forma a possibilidade de o sentido 

emergir através da palavra. Por isso, o silêncio e a palavra estão como sempre impelidos, 

e convidados, a estarem nos braços um do outro (Rassam, 1980: 17-36: Torralba Roselló, 

2001: 23-27; Sini, 1989: 9-24)115Σ ǉǳŜǊ ŘƛȊŜǊΣ ŀ ǎǳŀ ǊŜƭŀœńƻ ǎƻƭƛŘłǊƛŀ Ş ǳƳŀ άŀƳƛȊŀŘŜέ ǇŀǊŀ 

sempre na medida em que o silêncio permite que a palavra respire e quando ela o faz 

tende a melhor meditar: 

                                                           
112 bŜǎǘŀ ƭƛƴƘŀΣ [ƻǳƛǎ [ŀǾŜƭƭŜ ŎƻƴǘƛƴǳŀΥ ά¢ƻǳǘŜǎ ƭŜǎ ǇŀǊƻƭŜǎ ǎƻƴǘ ŜƴǾŜƭƻǇǇŞŜǎ Řŀƴǎ ŎŜǘǘŜ ŀǘƳƻǎǇƘŝǊŜ ŘŜ 
ǎƛƭŜƴŎŜ ǉǳΩƛƭ ǎΩŀƎƛǘ ŘŜ ŎǊŞŜǊ Ǉƭǳǘƾǘ ǉǳŜ ŘŜ ǊƻƳǇǊŜ Ŝǘ ƻǴ ƭΩƻƴ ŞŎƻǳǘŜ ƭŜ ǎŜŎǊŜǘ ŘŜ ƭΩŃƳŜ ǎŀƴǎ ŀǾƻƛǊ ōŜǎƻƛƴ ŘŜ 
ƭΩƛƴǘŜǊƳŞŘƛŀƛǊŜ ŘŜǎ ƳƻǘǎΦ ¢ƻǳǘ ŎŜ ǉǳƛ ŀǇǇŀǊǘƛŜƴǘ Ł ƭΩŜǎǇǊƛǘ ǇǳǊΣ ƭŜ ŘŜǊƴƛŜǊ Ƴƻǘ ŘŜ ƭΩƛƴǘƛƳƛǘŞΣ Ŝǘ ƭŜ ƴƻƳ ƳşƳŜ 
ŘŜ 5ƛŜǳ ŘƻƛǾŜƴǘ şǘǊŜ ŎƻƴǎƛŘŞǊŞǎ ŎƻƳƳŜ ƛƴŜŦŦŀōƭŜǎέ όмфптΥ молύΦ 
113 {ƻōǊŜ ŀ ǊŜƭŀœńƻ Řƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ ƻ ƴŀŘŀέ ƭŜƛŀ-se o capítulo IV ς Le Silence et le Néant da obra Le Silence de 
Joseph Rassam, 1980, p. 75-91. 
114 Veja-se nota 32. 
115 CǊŀƴŎŜǎŎ ¢ƻǊǊŀƭōŀ wƻǎŜƭƭƽ ŜǎŎǊŜǾŜǳ ǉǳŜΥ άŜƴǘǊŜ ǎƛƭŜƴŎƛƻ ȅ ǇŀƭŀōǊŀ ƻ ŜƴǘǊŜ ǇŀƭŀōǊŀ ȅ ǎƛƭŜƴŎƛƻ Ƙŀȅ ǳƴŀ 
relación dialéctica, aunque no en el sentido hegeliano del término. El silencio no es la negación de la palabra, 
no es la antítesis del primer momento, sino que tiene una entidad propia y no se reduce a mera negatividad. 
Además, el silencio no emerge por negación del verbo, sino que existe antes que la palabra. Es la condición 
previa de toda palabra dicha con sentido. Una palabra comunica algo cuando emana de un silencio reflexivo 
y meditado, mientras que una palabra espontáneamente expresada difícilmente emite un contenido 
ƳŀƎƛǎǘǊŀƭέ όнллмΥ но-24). 
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Palavra e silêncio parecem excluir-se. O silêncio não é ele ausência ou cessação da palavra? 

E contudo, não só o silêncio, sofrido ou consentido, pode ser tão expressivo quanto a 

palavra, mas a própria palavra, considerada menos na sua única aparência como um 

acontecimento, que no ato que a constitui, pressupõe um fundo silencioso sobre o qual ela 

se forma. A palavra só pode realizar-se em ligação íntima com um silêncio primordial, em 

que ela aparece inicialmente como uma rutura, enquanto sua expressão ou a modulação.  

Sabemos que uma palavra é tanto mais rica quanto mais impregnada de silêncio (Rassam, 

2017: 33). 

Não há comunicação sem palavra e uma comunicação é tanto mais rica e densa 

quanto maior for a sua proximidade com o silêncio e moldada por uma palavra que seja 

rica, viva e sentida. E ela só é se brotar da interioridade de si-mesmo que é já também 

indissociável do ser. Uma interioridade que não isola, antes é sinónimo de abertura, 

escuta e acolhimento do próximo que me olha, que me escuta e que me fala também. O 

discurso que passa na comunicação, à semelhança daquilo que sucede na relação 

psicanalítica, não se reduz tão-somente à palavra que é dita ou àquela que é ouvida pelo 

paciente. Um encontro com um próximo é sobretudo acolhimento espiritual e 

reconhecimento: os rostos iluminam-se numa relação intersubjetiva sinceramente 

comprometida em que os lábios se fecham. Trata-se, assim, de um reconhecimento que 

ultrapassa a mera palavra, recordando que há silêncios que se assumem como 

comunicação, não só porque, por um lado, há a qualidade do inexprimível próprio do 

acolhimento e do reconhecimento como há também, por outro lado, a questão do silêncio 

interpelante que é muito mŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ŀǎ ƳŜǊŀǎ Ǉŀǳǎŀǎ ƛƴǘǊƝƴǎŜŎŀǎ Ł ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΥ ά! 

verdadeira comunicação pertence à ordem do ser e ela está ligada ao silêncio que marca 

Ŝǎǘŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀƻ ǎŜǊέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ мрύΦ ; ŘŜǎǘŜ ƳƻŘƻ ǉǳŜ ŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŀǎǎǳƳŜ ŀ 

sua vocação mais intensa, ou seja, quando ela é diálogo recíproco entre consciências 

livres. Um diálogo que faz da palavra a sua parte mais visível, certamente, mas que não 

deve igualmente descurar a importância do silêncio no seio desse mesmo diálogo. O 

silêncio importa de tal modo que é por ele que a palavra vale e se proclama com maior 

ōǊƛƭƘƻ ǎŜƳŃƴǘƛŎƻ όƴƝǾŜƭ Řŀ ƳŜǘłŦƻǊŀύ Ŝ ŦƻǊœŀ ǎƛƳōƽƭƛŎŀ όƴƝǾŜƭ Řƻ ǎƝƳōƻƭƻύΥ ά! ƳŜǘłŦƻǊŀ 

ocorre no universo já purificado do logos, ao passo que o símbolo hesita na linha divisória 

entre o bios e o logos. Dá testemunho da radicação primordial do Discurso na Vida. Nasce 

ƻƴŘŜ ŀ ŦƻǊœŀ Ŝ ŀ ŦƻǊƳŀ ŎƻƛƴŎƛŘŜƳ ά όмфутΥ тмύΦ ! ǇŀƭŀǾǊŀΣ ŀƻ ƳŜǊƎǳƭƘŀǊ ƴŀǎ ǇǊƻŦǳƴŘƛŘŀŘŜǎ 

da experiência humana, traduzida pelo poder do símbolo nas suas dimensões cósmica, 
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onírica e poética (1987: 65), realça mais o seu brilho metafórico de tal forma que num 

primeiro momento torna-se Palavra interior e, num segundo momento, Palavra iniciática. 

Assim, quanto maior for a riqueza metafórica da palavra (domínio da metáfora viva) maior 

é a sua ŘŜƴǎƛŘŀŘŜ ǎƛƳōƽƭƛŎŀ ŜΣ ǇƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ƻ ǎŜǳ ǇƻŘŜǊ Ŝ ǊƛǉǳŜȊŀ ǎŜƳŃƴǘƛŎƻǎΥ άhǎ 

ǎƝƳōƻƭƻǎ ƳŜǊƎǳƭƘŀƳ ƴŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ǳƳōǊƻǎŀ Řƻ ǇƻŘŜǊέ όмфутΥ умύ116.  

Há, portanto, que ser prudente em não reconhecer apressadamente o valor 

clarividente da palavra porquanto deve-se considerar o seu limite ontológico 

especialmente ao nível do discurso metafísico. Ao realçarmos este limite não se trata 

naturalmente de menosprezar, ou até mesmo de negar o valor da palavra, pela simples 

ǊŀȊńƻ ǉǳŜ Ş Ŝƭŀ ǉǳŜ ƴƻǎ ŎŀǊŀǘŜǊƛȊŀ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ άŀƴƛƳŀƭ ǎƛƳōƽƭƛŎƻέ ό9Ǌƴǎǘ /ŀǎǎƛǊŜǊύΦ !ǉǳƛƭƻ 

que pretendemos é chamar a devida atenção para que todo o discurso, apontando para 

ǳƳ Ƴŀƛǎ άŀōŀƛȄƻέ ǎŜƴńƻ ƳŜǎƳƻ ǇŀǊŀ ǳƳ Ƴŀƛǎ άŀƭŞƳέΣ ǉǳŀƴŘƻ ƴńƻ ƳŀƴǘŞƳ ǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻ 

vital com o silêncio arrisca-se a ficar mais vulnerável, enfim, mais frágil, do ponto de vista 

da sua conotação simbólica e interpelação semântica. O verdadeiro peso de uma palavra, 

quando ela importa, ultrapassa a sua expressividade semântica para convocar o poder 

cósmico, onírico e poético do símbolo, que sŜ ǎƛǘǳŀ ƴǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ Ƴŀƛǎ άŀōŀƛȄƻέ ŎƻƳƻΣ 

aliás, o pretendia Paul Ricoeur117. E nós acrescentaríamos a este poder do símbolo 

                                                           
116 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ tŀǳƭ wƛŎƻŜǳǊ άƘł Ƴŀƛǎ ƴŀ ƳŜǘłŦƻǊŀ Řƻ ǉǳŜ ƴƻ ǎƝƳōƻƭƻέ Ŝ άƘł Ƴŀƛǎ no símbolo do que na 
ƳŜǘłŦƻǊŀέΦ tŀǊŀ ǳƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜǎǘŜ ǘŜƳŀΣ ƭŜƛŀ-se Teoria da Interpretação, 1987, p. 80-81, assim 
como as suas obras 5Ŝ ƭΩƛƴǘŜǊǇǊŞǘŀǘƛƻƴΦ Essai sur Freud, 1965, p. 13-63 e p. 476-529 e Philosophie de la 
volonté. II. Finitude et culpabilité, 1988, p. 167-180, 479-488. Veja-se igualmente o estudo de Carlos 
IŜƴǊƛǉǳŜ Řƻ /ŀǊƳƻ {ƛƭǾŀΦ 5ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ŀƴŦƛōƻƭƽƎƛŎŀ Řƻ ǎƝƳōƻƭƻΥ ŀ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻ Řƻ ǘŜƳŀΥ άaƛǘƻΣ {ƝƳōƻƭƻ Ŝ 
wŀȊńƻέΦ Didaskalia, Vol. 12, nº 1, 1982, 45-66.  
117 9ǎǘŜ Ƴŀƛǎ άŀōŀƛȄƻέ Řł ǉǳŜ ǇŜƴsar, à semelhança do próprio símbolo, porque muito provavelmente este 
Ƴŀƛǎ άŀōŀƛȄƻέ Ş ǇŀǎǎƝǾŜƭ ŘŜ ǎŜǊ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳ ƻ ŦǳƴŘƻ ŜƳƻŎƛƻƴŀƭ όpathos) de que o mito seria o primeiro 
ǘǊŀŘǳǘƻǊΥ ά[ŀ ǇƘƛƭƻǎƻǇƘƛŜ ŎƻƳƳŜ ƘŜǊƳŞƴŜǳǘƛǉǳŜ ǎŜ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŎƻƳƳŜ ǳƴ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ŎƻƘérent et intelligible 
qui traduit un premier discours plus ou moins équivoque. [Ŝ ǊƾƭŜ ŘŜ ƭŀ ǇƘƛƭƻǎƻǇƘƛŜ ŎΩŜǎǘ ŘŜ ǇŀǎǎŜǊ Řǳ 
ΨƳǳǘƘƻǎΩΣ ǇǊŜƳƛŜǊ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ǎȅƳōƻƭƛǉǳŜ Řǳ ΨǇŀǘƘƻǎΩΣ ŀǳ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ƛƴǘŜǊǇǊŞǘŀǘƛŦ Řǳ ΨƭƻƎƻǎΩ » (Rassam, 1972 : 
20). Assim, colocamo-nos a questão até que ponto e em que medida o silêncio não se nutrirá desse mesmo 
fundo emocional que é aquele donde emerge o próprio mito? Esta filiação do mito ao mundo das emoções 
mereceu uma especial atenção por parte de Ernst Cassirer (1972, 1995: 71-99, 1961: 41-55). E a ser assim, 
a relação originária do silêncio com o mito não só se coloca como é, aliás, pertinente que deve 
necessariamente ser pensada e desenvolvida. Pensamos que Joseph Rassam anteviu esta questão mesmo 
sem a formular explicitamente ao colocar o silêncio como ato fundador do discurso à semelhança da função 
ǉǳŜ ƻ ǇǊƽǇǊƛƻ Ƴƛǘƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘŀ 5ƻ ƳŜǎƳƻ ƳƻŘƻ ǉǳŜ DŜƻǊƎŜǎ DǳǎŘƻǊŦ Ŧŀƭŀ ŘŜ ǳƳŀ άƻƴǘƻƭƻƎƛŀ Řƻ Ƴƛǘƻέ 
(1984: 57-144), Rassam defende que é o silêncio que confere densidade ontológica ao próprio discurso. A 
este respeito, transcrevemos aquilo que o autor escreve no tocante às reservas que a hermenêutica de Paul 
wƛŎǆǳǊ ƭƘŜ ǎǳǎŎƛǘŀ Υ ά/ŀǊΣ ǎƛ ƭΩƻƴ ƛƴǎǘŀƭƭŜ Řŝǎ ƭŜ ŘŞǇŀǊǘ Řŀƴǎ ƭΩǳƴƛǾŜǊǎ Řǳ ŘƛǎŎƻǳǊǎΣ ƻƴ ƴΩŜƴ ǎƻǊǘ ǇƭǳǎΤ ƻƴ 
chemine de discours en discƻǳǊǎΣ ƻƴ ǇŀǎǎŜ ŘΩǳƴ ǘǊŀŘǳŎǘƛƻƴ Ł ǳƴŜ ŀǳǘǊŜ ǘǊŀŘǳŎǘƛƻƴΣ ǎŀƴǎ ƧŀƳŀƛǎ ǎŀǾƻƛǊ ǉǳŜƭ 
Ŝǎǘ ƭΩƻǊƛƎƛƴŀƭΣ ƭŀ ǊŞŀƭƛǘŞ ǘǊŀŘǳƛǘŜΦ hƴ ƴŜ ǇŜǳǘ ǎƻǊǘƛǊ ŘŜ ŎŜ ƳƻǳǾŜƳŜƴǘ ǇŜǊǇŞǘǳŜƭ ŘŜ ŦƻǊƳŀƭƛǎŀǘƛƻƴ ǉǳŜ ǎƛ ƭΩƻƴ 
ǊŜŎƻƴƴŀƞǘ ǳƴŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛƻƴ ǉǳŜ ƭŜ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ǊŜœƻƛǘ ŘΩǳƴ ŀǳ-delà du discours. Cette réceptivité de la 
signification intérieure au discours lui-ƳşƳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘ Ł ƭΩŀŎǘŜ Řǳ ǎƛƭŜƴŎŜ ǉǳƛ Ŧŀƛǘ ƭŀ ǇƭŞƴƛǘǳŘŜ ƻƴǘƻƭƻƎƛǉǳŜ 
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também o poder do silêncio interior que, à semelhança do próprio símbolo, confere uma 

aura à palavra que dela carece para permaneceǊ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řƻǎ ŜŦŜƛǘƻǎ ǊŜǘƽǊƛŎƻǎΥ άƻ 

verdadeiro peso de uma palavra reside essencialmente no silêncio que a transporta e que 

ŀ ƭƛƎŀ ŀƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ǎŜǊ ŘŜ ǉǳŜƳ ŀ ǇǊƻŦŜǊŜέ όwŀǎǎŀƳΣ мфтнΥ мсύΦ tŜƭƻ silêncio interior, a 

palavra ganha o seu tempo para melhor se dizer e para melhor ser escutada num 

ambiente que lhe seja propício e acolhedor: é este o espaço privilegiado do silêncio 

exterior118, cada vez mais raro na sociedade ruidosa atual na qual estamos mergulhados: 

Assim pela relação com a comunicação, quando a palavra disse tudo aquilo que lhe foi dado 

a dizer, em certo sentido tudo fica ainda por dizer visto que o essencial ainda não foi visado 

pelo dizer, mas, num outro sentido, quando a palavra disse tudo aquilo que ela pode dizer, 

não há mais nada a dizer, visto que aquilo que resta está para além do dizer. Estas 

observações indicam que, na ordem da comunicação, a relação entre o silêncio e a palavra 

não é da ordem da exclusão, mas da inclusão. A palavra refere-se ao silêncio quanto ao que 

faz valer a pena, e o silêncio dá à palavra a plenitude que a liberta dos seus limites: quando 

já dissemos tudo um ao outro, podemo-nos calar, visto que não há mais nada a dizer, mas 

calar-nos significa também, doravante, poder falar de tudo (Rassam, 1972: 16-17).  

Pode o sujeito pensar realmente no seio do barulho e imerso no ritmo frenético e, 

tantas vezes, ensurdecedor da comunicação? Não carece o sujeito de abstrair-se para 

encontrar condições de uma interioridade mais profunda e logo mais criativa? O conjunto 

de respostas possíveis a estas questões conduzem-nos à possibilidade de uma Palavra 

iniciática proclamar-se e que pela sua aura, por um lado, se faça ouvir e que, por outro, 

trans-forme (Umbildung, Sola, 2003) à semelhança daquele Mestre que inicia e 

acompanha o seu discípulo no caminho das pedras. E que desse mesmo toque iniciático, 

alimentado nas e pelas reentrâncias do próprio silêncio interior, possa resultar não só uma 

                                                           
du discours. Et si la philosophie ne peut être à elle-ƳşƳŜ  ǎƻƴ ǇǊƻǇǊŜ ŎƻƳƳŜƴŎŜƳŜƴǘΣ ŎΩŜǎǘ ǇŀǊŎŜ ǉǳŜ ƭŀ 
vérité ƴŜ ǇŜǳǘ Ǉŀǎ ŎƻƳƳŜƴŎŜǊ ŀǾŜŎ ƭŜ ŘƛǎŎƻǳǊǎΣ Ŝǘ ǉǳΩŜƭƭŜ Řƻƛǘ şǘǊŜ ŀŎŎǳŜƛƭƭƛŜ ǇŀǊ ǳƴ ŀŎǘŜ ŀǾŀƴǘ ŘΩşǘǊŜ 
traduite dans un discours » (Rassam, 1972 : 21-22).  
118 O silêncio exterior, a ausência de ruídos artificiais, é na verdade a condição, ainda que admitamos que 
não necessariamente em termos absolutos, do silêncio interior. Este, como o pressentimos, não se reduz a 
um mero silêncio dos lábios, a um silêncio que prima pela privação da palavra, não. O silêncio interior não 
se identifica também com o mero calar, nem tão-pouco com o esquecimento da palavra. O silêncio interior, 
contrastando com a gritaria estridente dentro e fora de nós, identifica-se com aquilo que Kierkegaard 
ŘŜǎƛƎƴŀ ǇƻǊ άŎŀƭƳƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ Ŝ ŀǘŞ ǎŜ ŎƻƴŦǳƴŘƛƴŘƻ ŎƻƳ ŀ ŎŀƭƳŀ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎŀ Řŀ ƴƻƛǘŜΗ h silêncio interior 
identifica-se com o silêncio calmo da alma que pressupõe sempre uma solidão. A este respeito, Kierkegaard 
ŜǎǘŀǾŀ ŎƻƴǾŜƴŎƛŘƻ ǉǳŜ ŀ ǎƻƭƛŘńƻ ǎƽ άƎŀƴƘŀ ǎŜƴǘƛŘƻ ŎƻƳƻ ǇǊƻƭŜƎƽƳŜƴƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ό±ƛŀƭƭŀƴŜƛȄΣ мфтфΥ молύΦ 
A solidão é condição necessária, ainda que não suficiente, para se entrar no reino do silêncio interior. Toda 
ǳƳŀ ŀǎŎŜǎŜ Ŝ ǳƳŀ ƛƴƛŎƛŀœńƻ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊŜǎ ǎńƻ Ŝƴǘńƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀǎΥ ά{ŜƳ ǎƻƭƛŘńƻΣ ƴńƻ Ƙł ǎƛƭşƴŎƛƻ ŎŀƭƳƻΦ {ŜƳ 
ǳƳ Ŝ ƻǳǘǊƻΣ ƴńƻ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ ƘŀǾŜǊ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŘŜ ǎƛ όΧύέ όмфтфΥ м31). Faz silêncio, ousa calar-
te, escuta e te escuta e assim, vagarosamente, a via do silêncio interior começará a despontar que vive no 
ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ ǳƳŀ ŎŜƭŀ ƳƻƴłǎǘƛŎŀΣ ŘŜ ǳƳ ŎƭŀǳǎǘǊƻΣ ŘŜ ǳƳŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀ ƛǎƻƭŀŘŀΣ ŀƭƎǳǊŜǎ ƴǳƳ ŘŜǎŜǊǘƻΣ ŜǘŎΧΗ 
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espécie de redenção do mundo cada vez mais indiferente e desencantado. Há sempre que 

esperar, ainda que pacientemente, que dessa Palavra Iniciática, alimentada por uma 

Palavra interior intensamente inquieta, se multipliquem vocações salvíficas de resgate de 

alguma esperança com um sentido vivo porque entusiasmante. 

 

2  Da Palavra interior à iniciática 

A Palavra interior119 ŘŜǾŜ ǎŜǊΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ άǾƻȊέ Ƴŀƛǎ ƭƝŘƛƳŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ǇǊǳŘŜƴǘŜΣ 

reservada, sóbria e avisada na medida em deve espelhar a riqueza espiritual do próprio 

silêncio que a anima. Trata-se de uma modalidade de Palavra, alimentada pelo silêncio, 

que cada um diz a si mesmo sem contudo a proferir. É, na verdade, uma Palavra refletida, 

amadurecida, preparada no silêncio de noites acordadas, que abre para o ser do silêncio 

onde a Palavra vai buscar a sua inspiração e o seu reconforto, mas que nunca o esgota:  

O silêncio faz a plenitude interior da palavra porque ela marca a sua referência ao ser. O 

silêncio é o ato que, através e no interior da palavra, constitui a substância real do comércio 

ŜƴǘǊŜ ŀǎ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀǎΦ όΧύ ; ŜǎǘŜ ƭŀœƻ ǉǳŜ ƳŀǊŎŀ ŀ ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŜƳ ǘodo o 

ŘƛłƭƻƎƻ ǉǳŀƴŘƻ ŜƭŜ ƴńƻ Ş ǳƳ ŘƛłƭƻƎƻ ŘŜ ǎǳǊŘƻǎΦ όΧύ 9ǎǘŀ ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴŀ ǇŀƭŀǾǊŀ 

refere-se, com efeito, não ao problema clássico da relação entre o pensamento e a sua 

expressão verbal, mas àquilo que se poderia chamar a validade ontológica da palavra. É 

comummente admitido que o pensamento e a linguagem são inseparáveis. O pensamento 

só se forma formulando-se. Um pensamento informulado é um pensamento informe 

(Rassam, 1972: 17-18).  

Pelo atrás afirmado, a Palavra interior merece bem ser a antecâmara da Palavra iniciática. 

A Palavra interior é filha das fontes do silêncio interior pois é este que, à semelhança do 

adubo que alimenta as plantas, a irriga metamorfoseando-a em Palavra iniciática que é, 

por sua vez, encarada como Palavra justa e autêntica120. Também, inspirados por Joseph 

Rassam, encaramos a Palavra interior como aquela Palavra verdadeira, autêntica, que 

procura no silêncio interior a sua fonte mais intensa de inspiração:  

A palavra verdadeira é sempre, assim, a resposta a uma expetativa. É no silêncio e pelo 

silêncio que se realiza o acordo da palavra com a verdade. É preciso voltar sempre para 

além do discurso para ajuizar da verdade de um discurso. E por esse retorno ao silêncio, 

                                                           
119 Esta designação provém da obra de Michel Hubaut. Les chemins du silence, 2003, p. 93-94. Atente-se 
igualmente àquilo que escreve David Le Breton : « [Ŝ ǎƛƭŜƴŎŜ ƴΩŜǎǘ ƧŀƳŀƛǎ ǇƭŜƛƴŜƳŜƴǘ ǇŜǊœǳ ŎƻƳƳŜ ǘŜƭΣ ƛƭ 
ŜƴǊŀŎƛƴŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜΣ ƭŀ ƴƻǳǊǊƛǘ ŎƻƳƳŜ ŘΩǳƴ ǘŜǊǊŜŀǳΦ [ŀ ǇŀǊƻƭŜ ƛƴǘŞǊƛŜǳre, jamais proférée, prépare les propos 
à venir » (Breton ; Le Breton, 2018 : 11). 
120 Encontramos esta designação na obra de Massimo Baldini intitulada Elogio del Silenzio e della Parola, 
2005, p. 152-156. 
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através da palavra, o espírito encontra a sua relação com o ser. Só o respeito deste silêncio 

ǇǊƻǘŜƎŜ ŀ ǇŀƭǾǊŀ Řŀ ΨǘŀƎŀƭŜǊƛŎŜ ƛƴŦƛƴƛǘŀΩ όмфтнΥ ноύΦ 

A Palavra interior, na sua qualidade de palavra verdadeira, é protegida por um 
silêncio comprometido que faz sobressair o melhor dela no sentido virtuoso do termo. 
Este tipo de Palavra desvela o pensamento na sua essência transfiguradora quando ela 
desce até à fonte mais trans-funda do próprio pensamento, por nós identificada com o 
silêncio interior. Mas fá-lo com uma disciplina espiritual que em tudo se assemelha à 
ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǎŜ ǎŜ ǉǳƛǎŜǊ ŀŦƛǊƳŀǊ ŎƻƳƻ άƳŜǘŀŦƝǎƛŎŀ Řƻ ǎŜƴǘƛŘƻέ ƴŀ ǇŜǊǎǇŜǘƛǾŀ Řŀ 
tradição hermenêutica (Ortiz-Osés, 1989 e 1986: 45-125; Lanceros, 2004: 511-514; 
Mardones, 2006: 530-536)121. A Palavra que conta é aquela que se diz quando traduz os 
                                                           
121 ! ǉǳŜǎǘńƻ Řƻ άǎŜƴǘƛŘƻέ Ş ǳƳŀΣ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊŀǎΣ Řŀǎ ǇŜŘǊŀǎ-angulares da hermenêutica filosófica (Gadamer, 

1996; Grondin, 1993, 1993a, 2006; Ortiz-Osés, 1983, 1986: 45-125; Garagalza, 2002: 5-65; Ricoeur, 1969, 

1986, 1987; AA.VV, 1985). Antes de tratarmos do tŜƳŀ Řƻ άǎŜƴǘƛŘƻέΣ ƛƳǇƻǊǘŀ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜǊΣ ƴŀ ŎƻƳǇŀƴƘƛŀ ŘŜ 

[ǳƛǎ DŀǊŀƎŀƭȊŀΣ ǉǳŜ άEn la filosofía hermenéutica el recurso al lenguaje, que es un recurso al diálogo y a la 

conversación como modo de realización del lenguaje, se plantea como una crítica a la tradición filosófica, 

que ha pretendido fundamentar de un modo bien definido, y definitivo, tanto nuestro conocimiento como 

nuestras instituciones y nuestros valores. Frente a esa pretensión de alcanzar, por lo general con la ayuda 

de la razón abstracta, un fundamento sólido, una buena cimentación que nos proporcionara seguridad, 

estabilidad y orden, la Hermenéutica se centra en el problema de la interpretación y acentúa la importancia 

del lenguaje, que deja ser visto como algo meramente instrumental al servicio de la razón, para comparecer 

con su peculiar creatividad. La Hermenéutica realiza así un ejercicio de humildad, reconociendo la 

contingencia, la vulnerabilidad y la debilidad por las que estamos transidos. Ello no implica, sin embargo, 

que la Hermenéutica afirme un relativismo y un escepticismo, en el que sí han desembocado muchos 

planteamientos posmodernos. Para la Hermenéutica entre el absolutismo y el relativismo hay un término 

medio, y lo que pretende es apoyarse en ese medio, que es un medio relacional o correlacional. Lo que 

afirma la Hermenéutica no es un relativismo, sino más bien un relacionismo que reconoce a la relación como 

lo primario: la relación nos precede a nosotros y a nuestro mundo, de tal modo que cuando nos damos 

cuenta que podemos interpretar, ya estamos en una determinada relación con el mundo y con nosotros 

mismos. Es desde aquí, creo, desde donde se podría entablar un diálogo con concepciones como lo líquido 

ƻ ƭƻ ǘǊŀƴǎƛŘƻέ όDŀǊŀƎŀƭȊŀΣ нлнлΥ о ŘŜ пύΦ Sobre a linguagem, permitimo-nos chamar a atenção para os seus 

níveis: o sintático, o semântico e o pragmático (Ortiz-Osés, 1989: 91-94). É neste último nível que se 

apresenta a questão do sentido (e mesmo do sem sentido) quer da nossa vida, quer do nosso mundo. Ligado 

a este nível salientamos a importância da interpretação e da compreensão dos fenómenos culturais 

ƛƴǎŜǇŀǊłǾŜƛǎ Řŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ǾƛŘŀΦ ±ƻƭǘŀƴŘƻ Ł ǉǳŜǎǘńƻ Řƻ άǎŜƴǘƛŘƻέ όhǊǘƛȊ-Osés, 1989: 91-112, 159-

172, 2003) que acontece na linguagem, particularmente no seu nível pragmático, ele situa-se entre o logos 

e o mythos numa co-ƛƳǇƭƛŎŀœńƻ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƭ ƻǳ ŎƻǊǊŜƭŀŎƛƻƴŀƭΥ ά{ƛ Ŝƭ ǎŜƴǘƛŘƻ ǎŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳȅŜ Ŝƴ Ŝƭ aȅǘƘƻǎ ǇŜǊƻ 

se instituye en el Lenguaje, entonces tenemos que echar mano de las actuales ciências del lenguaje para su 

dilucidación: ƭŀ ǎŜƳƛƻƭƻƎƛŀ ƻ ǎŜƳƛƽǘƛŎŀ ȅ ƭŀ ǎƛƳōƻƭƻƎƛŀέ όмфуфΥ фмύΦ hǊǘƛȊ-Osés defende que a tarefa 

ƘŜǊƳŜƴşǳǘƛŎŀ ǇƻǊ ŜȄŎŜƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴŀ ά.ǵǎǉǳŜŘŀ ŘŜ ǳƴ sensus plenior en todo sensus implicado. Y ello 

a base de una distinción ya clásica entre lo que se dice (sentido común) y lo que yace co-dicho o sea, entre 

ŘƛŎŎƛƽƴ ȅ ŎƻƴŘƛŎŎƛƽƴΣ ŜƴǘǊŜ ƭƻ ǉǳŜ ǎŜ ŘƛŎŜ ȅ ƭƻ ǉǳŜ ǎŜ ǉǳƛŜǊŜ ŘŜŎƛǊ όtΦ wƛŎƻŜǳǊύέ όмфусΦ тпΣ тн-74, 106-109, 

113-125, 313-оннύΦ 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ [ǳƛǎ DŀǊŀƎŀƭȊŀ ά9ǎǘŀ ŎƻƴǾŜǊƎŜƴŎƛŀ ŘŜ ǎŀōŜǊŜǎ ώ5Ŝ ŜǎǘŜ ƳƻŘƻ ǎŜ Řŀ ǳƴŀ 

ŎƻƴǾŜǊƎŜƴŎƛŀ ŘŜ άƛƴǾŜǎǘƛƎŀŎƛƻƴŜǎ ƛƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊŜǎ ǎƻōǊŜ Ŝƭ ƘƻƳōǊŜΣ ǉǳŜ ǊŜǵƴŜ ŀ ƳƛǘƽƭƻƎƻǎΣ ǎƻŎƛƽƭƻƎƻǎΣ 

antropólogos, psicólogos, filósofos], asume el conocimiento gnóstico en una búsqueda del sentido, el cual 

emerge no ya en el puro logos, en la reflexión racional y objetiva, sino en el nivel más primario del mito, de 

ƭŀ ŜȄǇŜǊƛŜƴŎƛŀ ǾƛǾƛŘŀ ȅ ǎŜƴǘƛŘŀΦ όΧύ [ŀ ƘŜǊƳŜƴŞǳǘƛŎŀ ŎƻƳǇŀǊŜŎŜ ŀǎƝΣ Ŝƴ ǎǳ ŀƭƛŀƴȊŀ Ŏƻƴ Ŝƭ ǎƛƳōƻƭƛǎƳƻΣ ŎƻƳƻ 

una búsqueda inagotable de sentido: de un sentido que necesita de su búsqueda, de la interpretación, para 

poder realizarse en cada presente en el que es celebrado (fusión de horizontes).// Pero resulta que en esa 

búsqueda del sentido el buscador se encuentra ya implicado (de algún modo) con el sentido que busca 

(pues, si no, ¿cómo iba a buscarlo?) y, a la inversa, que el sentido que se busca está implicado en la propia 
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murmúrios do silêncio num halo espiritual que não só  apalavra aquele que a escuta como 
também o trans-forma. Assim, a Palavra viva vira dom e dádiva do pensamento criador e 
é neste sentido que se pode dizer, com Louis Lavelle, que é iniciativa e movimento em 
direção ao Rosto do outro e mesmo do próprio transcendente em nós. Deste modo, a 
Palavra é simultaneamente testemunha e garantia da nossa fidelidade ao Outro que nos 
escuta e que nos espera. Por isso mesmo, a Palavra autêntica vale por si, impõe-se como 
instauradora de sentido e de comunhão fratriarcal que, na terminologia de Andrés Ortiz-
Osés, co-ƛƳǇƭƛŎŀ ƻ άǊŜƎƛƳŜ ƳŀǘǊƛŀǊŎŀƭέ όǎŜǊƛŀ ƻ ǊŜƎƛƳŜ ƴƻǘǳǊƴƻ ŘŜ DƛƭōŜǊǘ 5ǳǊŀƴŘύ Ŝ ƻ 
άǊŜƎƛƳŜ ǇŀǘǊƛŀǊŎŀƭ όŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜǊƛŀ ŀƻ ǊŜƎƛƳŜ ŘƛǳǊƴƻ ŘŜ Gilbert Durand) (1977: 299-315, 
1980: 98-99)122: 

                                                           
búsqueda, porque la búsqueda del sentido, como el viaje a Ítaca poetizado por Kavafis, ya tiene un cierto 

sentido. De este modo, la búsqueda del sentido comparece como símbolo de la implicación de los 

contrarios, en la que radican las claves de la vida y de la muerte. La búsqueda del sentido transcurre, casi 

ǎƛŜƳǇǊŜΣ ǇƻǊ ƭƻǎ ƳłǊƎŜƴŜǎ ŘŜƭ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ȅ ƴƻ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ ŀ ǇƭŜƴŀ ƭǳȊέ όDŀǊŀƎŀƭȊŀΣ нллнΥ п ŘŜ пύΦ bŜǎǘŀ 

linha, Luis GaǊŀƎŀƭȊŀ ǎŀƭƛŜƴǘŀ ǉǳŜ άEn filosofía la denominamos verdad-sentido o simplemente sentido, y es 

una verdad ya no puramente objetiva ni meramente subjetiva, sino intersubjetiva o interhumana, dialógica 

ȅ ŎƻƴǾƛǾŜƴŎƛŀƭΦ όΧύ [ŀ ŀǳǘŞƴǘƛŎŀ ǾŜǊŘŀŘ Ŝǎ ŀǎƝ ǾŜǊŘŀŘ ǾƛǾŜncial y experiencial, así pues sentido vivido y 

convivido. La búsqueda de sentido es la búsqueda propiamente humana de horizonte y dirección, en medio 

de nuestra desorientación, confusión y zozobra. Pues el sentido que buscamos está amenazado por el 

sinsentido y rodeado de mentira y error, engaño y absurdo. El sentido es el alimento del alma humana, la 

cual sufre en nuestros días de un nihilismo desasosegante. Encontrar un poco de sentido es respirar 

humanamente en medio del caos y el abandono, la soledad y la muerte. Respirar un poco de sentido es 

ǊŜŀƭƛȊŀǊǎŜ ƘǳƳŀƴŀƳŜƴǘŜ Ŝƴ ƳŜŘƛƻ ŘŜ ƭŀ ŘŜǇǊŜǎƛƽƴ ŀƴƝƳƛŎŀ ȅ ƭŀ ǇƻŘǊŜŘǳƳōǊŜ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀΦ όΧύ tŜǊŎƛōƛǊ Ŝƭ 

sentido es abrir un camino y una dirección, horadar el muro, agrietar el cemento armado de nuestra 

encerrona exisǘŜƴŎƛŀƭΦ όΧύ [ŀ ōǵǎǉǳŜŘŀ ŘŜ ǎŜƴǘƛŘƻ Ŝǎ ǳƴ ǘǊŀǎŎŜƴŘŜǊ ȅ ǘǊŀǎŎŜƴŘŜǊǎŜΣ Ŝƴ ƳŜŘƛƻ ŘŜ ƭŀ ǘƛŜǊǊŀ ȅ 

con los pies sobriamente sobre ella. El caso es que algunos se han instalado escleróticamente en dicha 

trascendencia cuasi religiosa, mientras que otros la deniegan y denigran nihilistamente confinados en su 

propia finitud. Pero todos los demás seguimos buscando incansables una dirección o sentido, algún vestigio 

o símbolo, el silencio del Dios y su presencia ausente, porque nos mueve un amor que nos remueve, la 

inquietud de la existencia y el desasosiego humano. Ahora bien, mientras buscamos encontramos ya algún 

indicio, el camino abierto de nuestra superación o sobrepasamiento, el sendero de un sentido herido o 

huidizo, el Grial simbólico de nuestro obcecado amor más místico, propio de una mística no abstracta sino 

encarnada o sensual. La búsqueda de sentido no tiene fin, porque solo encontramos trozos o partes, 

ŜǎǉǳƛǊƭŀǎ ƻ ƳƛƎŀƧŀǎ ŘŜƭ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ǇƻƭǾƻ ŘŜ ŜǎǘǊŜƭƭŀǎΣ ǊŜƳƛƴƛǎŎŜƴŎƛŀǎέ όhǊǘƛȊ-Osés; Garagalza, 2020: no prelo; 

Ortiz-Osés, 2003). Lembramos que os trabalhos de Jean Grondin, ao defenderem a tese de que a realidade 

e a vida possuem sentido em si mesmas e por si mesmas, colocam em questão a afirmação, já clássica, que 

o sentido não é algo dado na realidade, mas antes algo que só nós mesmos vamos paulatinamente 

construindo, elaborando e projetando mediante as nossas linguagens, as nossas imagens e símbolos, as 

nossas teorias, ou seja, através das nossas interpretações Neste contexto, o sentido seria dado, construído 

ou elaborado somente pelo ser humano. O sentido ficaria tão-somente a cargo da sua apreciação, 

valorização e consideração que é uma atitude que o autor não aceita por considerá-la construtivista: o 

sentido da vida e da própria realidade, à semelhança do vento, têm um sentido imanente que lhes é próprio. 

Jean Grondin realça, antes, o sentido primário e fundamental da vida e do real o que permite concluir a sua 

crítica à tese da construção e elaboração do sentido. Finalmente, não obstante a razão que possa ter o autor 

citado, consideramos, na companhia de Luis Garagalza (Ortiz-Osés; Garagalza, 2020), que o sentido 

necessita de ser procurado, assim como do hermeneuta que o procura para que ele aconteça. 
122 De acordo com Ortiz-hǎŞǎ ά9ƭ ŦǊŀǘǊƛŀǊŎŀŘƻ ŎƻƳǇŀǊŜŎŜ ŀǎƝ Ŝƴ ŜǎǘŜ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ƛƴǘŜǊƳŜŘƛŀŎƛƽƴ ŘŜ 
matriarcalismo [el proto-yo matriarcal ς la madre como instancia afirmadora primera] y patriarcalismo [el 
super-yo patriarcal ς el padre como instancia crítica primordial], eros y logos, mythos (vivencia) y razón 
όǇǊƛƴŎƛǇƛƻ ŘŜ ǊŜŀƭƛŘŀŘύΣ ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘ ȅ ƻōƧŜǘƛǾƛŘŀŘΦ όΧύ 9ƭ ŦǊŀǘǊƛŀǊŎŀƭƛǎƳƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƴ ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ǎǳǇŜǊŀŎƛƽƴ 
por internalización del paternalismo ς internalización que se realiza en y  por la asunción del papel de los 
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ǇŀŘǊŜǎ ǘǊŀǎ ǎǳ ƳǳŜǊǘŜ ƳƝǘƛŎŀ ό.ŜǊƴŀǊŘƻύ ƻ ǎƛƳōƽƭƛŎŀ όǘƻǘŜƳƛǎƳƻύΦ όΧύΦ [ƻ ǉǳŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀǊƝŀ ŀƭ 
fratriarcalismo como modelo  hermenéutico de nuestra antropología frente al patriarcalismo reinante y 
vigente es la recuperación que lleva a cabo del matriarcalismo. Con ello el fratriarcalismo implanta el diálogo 
implicativo de eros y logos, matriarcalismo y patriarcalismo, naturalismo y racionalismo: un diálogo que 
comparece sin embargo bajo el fantasma de la ambivalencia psicológica  del hombre y el refugio en la 
androginia temida, excomulgada, silenciada. (1977: 306 e 308). O deus grego que representa o espírito 
fratriarcal é o deus Hermes (co-ƛƳǇƭƛŎŀœńƻ ŘŜ 5ƛƻƴƛǎƻ Ŝ ŘŜ !ǇƻƭƻύΥ άŞ ŀƭƳŀ ƳŜŘƛŀŘƻǊŀ Ŝ ƳŜŘƛŘƻǊŀ Řƻ 
ƳǳƴŘƻέ ς Ortiz-Osés, 2019: 34) porque rŜǇǊŜǎŜƴǘŀ άƭŀ reconciliación entre el submundo mítico matriarcal 
y el supramundo celeste-racional patriarcal, es decir,  el fratriarcal  âmbito de intermediación de lo 
irracional-titánico y de lo racional-olímpico. Esta mediación está simbolizada por el lenguaje, y nuestro dios 
lo es de lenguaje, la comunicación y el consensusΦ όΧύ IŜǊƳŜǎ ƻŦǊŜŎŜ ǳƴ  ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ǊŜǳƴƛƽƴ ŘŜ ƭƻǎ ŎƻƴǘǊŀǊƛƻǎ 
ǉǳŜΣ ŦǊŜƴǘŜ ŀ ƭŀ ƳŜǘŀŦƝǎƛŎŀ ŀǊƛǎǘƻǘŞƭƛŎŀΣ ŀŦƛǊƳŀ ƭŀ ǾƛŘŀ ŎƻƳƻ ƛƴǘŜƎǊŀŎƛƽƴ ǇƻǊ ŀǎƛƳƛƭŀŎƛƽƴέ όhǊǘƛȊ-Osés, 1985: 
156-157, 1987: 145-мтлύΦ  bŜǎǘŀ ƭƛƴƘŀΣ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Ş ŜƴŎŀǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ŦǊŀǘǊƛŀǊŎŀƭΥ ά[ŀ CǊŀǘǊƛŀ Ŝǎ Ŝƭ łƳōƛǘƻ ŀōƛŜǊǘƻ 
ŘŜƭ ǎŜƴǘƛŘƻ ŎƻƴǎŜƴǘƛŘƻ ŎǊƝǘƛŎŀƳŜƴǘŜέ όhǊǘƛȊ-Osés, 2019: 39).  O deus Hermes é o deus da eloquência, da 
hermenéutica, da comunicação e das viagens, do comércio, dos ladrões, de algumas formas de iniciação, 
guia das almas dos mortos para o mundo ctónico (Hades). Ortiz-hǎŞǎ ƭƛƎŀ ƻ ŘŜǳǎ IŜǊƳŜǎ ŀ ǳƳŀ άŀȄƛƻƭƻƎƛŀ 
Řƻ ǎŜƴǘƛŘƻέΥ ά{ƛǘǳŀŘƻ ŜƴǘǊŜ Ŝƭ ǇŀǎŀŘƻ ƳƝǘƛŎƻ ŘŜƳƻƴƝŀŎƻ όIŜǊƳŜǎ ŎŀǘŀŎǘƽƴƛŎƻ Ŏǳŀƭ ŘŀƛƳƻƴ-sierpe) y el 
futuro místico utópico angelológico (Hermes metactónico, alado y olímpico), el dios andrógino hermético-
ƘŜǊƳŜƴŞǳǘƛŎƻ ǎƛƳōƻƭƛȊŀ Ŝƭ ǎŜƴǘƛŘƻ ǾƛŘǊƛŀŘƻΥ ǎŜƴǘƛŘƻ ǊŀƧŀŘƻ ǇƻǊ Ŝƭ ǎƛƴǎŜƴǘƛŘƻΣ ǎŜƴǘƛŘƻ ŎƻƳƻ ΨƘŜǊƛŘŀ 
ǎƛƳōƽƭƛŎŀΩΣ ǎŜƴǘƛŘƻ ŎƻƳƻ łƴƎŜƭ-arquetipo accidentado. όΧύ IŜrmes comparece, pues, diafóricamenre en la 
encrucijada misma del misterio mítico-místico de la iniciación como regresión (káthodos, ascesis, dilusión) 
y progresión (ánodos, illuminatio, solución): rito de paso a través del ángel andrógino, cuya  simbología es 
exactamente la simbología del sentido como sentido consentido patético-ǇƻƛŞǘƛŎŀƳŜƴǘŜέ όhǊǘƛȊ-Osés, 1987: 
145-147). O tema do deus Hermes como símbolo do sentido não passou igualmente desapercebido a Luis 
Garagalza que, a propósito, escreveu o seguinte: άŜǎ Ŝƭ Řƛƻǎ ŘŜƭ ƭŜƴƎǳŀƧŜ ȅΣ Ƴǳȅ ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣ ŘŜƭ ƭŜƴƎǳŀƧŜ 
simbólico. //Hermes coincide coincide con las figuras anteriormente citdas [Sophia, la Mujer, el Ángel, el 
!ƴŘǊƽƎƛƴƻΣ ŜǘŎΧϐ Ŝƴ ǎǳ ŎŀǊłŎǘŜǊ dual, esencialmente ambivalente, que posibilita su función de mediador, 
de intermediario όΧύ 5ƛƻǎ ŘŜƭ transito, de la movilidad y de la  alteridad asumidaΦ όΧύ ǎŜ ǇǊŜǎŜƴǘŀ ǘƻǘŀƭƛȊŀƴŘƻ 
ƭŀ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀŎƛƽƴ ΨƳŀǘǊƛŀǊŎŀƭΩ ȅ ΨǇŀǘǊƛŀǊŎŀƭΩ ŘŜ ƭŀ ŜƴŜǊƎƝŀ ƻ ǇƻǘŜƴŎƛŀ ƴŀǘǳǊŀƭΦ όΧύ IŜǊƳŜǎ ǎŜǊƝŀ ƭŀ ǘǊŀŘǳŎŎƛƽƴ 
tardía de la andrƻƎƛƴƛŀ ǇǊƛƳƛǘƛǾŀ ŘŜ ƭŀ ŘƛǾƛƴŘŀŘŜǎ ƭǳƴŀǊŜǎ όΧύ IŜǊƳŜǎ Ǉŀǎŀ ŀǎƝ ŘŜ ǎŜǊ ǳƴ ŜƴǾƛŀŘƻ  ŘŜƭ 
ƛƴŦǊŀƳǳƴŘƻ ΨŎǘƽƴƛŎƻΩΣ ƛƴǘŜǊƳŜŘƛŀǊƛƻ ŜƴǘǊŜ Ŝƭ ŘŜǎǘƛƴƻ ƴŀǘǳǊŀƭ ȅ ƭŀ ŀŎǘƛǾƛŘŀŘ ŎǳƭǘǳǊŀƭ όΧύ vǳŜŘŀ ŀǎƝ  IŜǊƳŜǎ 
distendido entre un logos vital-comunitario y un logos abstracto y cósico entre el entusiasmo inspirado y la 
racionalidad crítica, entre el pasado mítico-ctónico (sus orígenes incestuosos simbolizados en el caduceo 
ǇƻǊ ƭŀǎ ΨǎŜǊǇƛŜƴǘŜǎΩ ŜƴǊƻǎŎŀŘŀǎύ  ȅ Ŝƭ  ŦǳǘǳǊƻ  ƳƝǎǘƛŎƻ-olímpico (espiritual, celeste: alado). Este viejo Titán 
aceptado en el Olimpo, capaz por tanto de coimplicar los opuestos, es el que ayuda a los hombres en la 
búsqueda del sentidoΣ ǇǳŜǎ ŎƻƳƻ ŀŦƛǊƳŀ CΦ YΦ aŀȅǊ ΨǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ Ŝƴ ǘƻŘŀǎ ƭŀǎ ŜƴŎǊǳŎƛƧŀŘŀǎ ƭŀ ŜƳŜǊƎŜƴŎƛŀ ŘŜ 
la vida, o sea, la emergencia vital  de lo oprimido-reprimido, de la muerte, de lo oscuro, de la simiente, 
ǘƻǘŀƭƛȊŀƴŘƻ  ŀǎƝ ǾƛŘŀ ȅ ƳǳŜǊǘŜΣ ǇǊƛƴŎƛǇƛƻ ȅ ŦƛƴΣ ŀǊƧŞ ȅ ǘŜƭƻǎΩΣ ǎƛŜƴŘƻ ŀŘŜƳłǎ Ŝƭ ǉǳŜ ƎǳƝŀ ŀ ƭŀǎ ŀƭƳŀǎ Ŝƴ Ŝƭ salto 
heurístico al vacío que toda la interpretación comporta. // Ahora bien, si Hermes ayuda a encontrar el 
sentido es porque él mismo lo simboliza y lo personifica. En efecto, simbolizando al símbolo, que a sua vez 
simboliza el sentido, Hermes, especie de símbolo a la segunda potencia, representa la función simbólica en 
acto, la poesía, la creatividad humana que, infligiendo una herida metafórica a las cosas, permite que éstas 
suelten su aroma (sentido). Pues la figura de Hermes es el paradigma de la personalidad creadora por haber 
desculpabilizado sus orígenes incestuosos y conseguido llevarlos subrepticiamente consigo en su ascensión 
ŀƭ hƭƛƳǇƻΣ ǎŀƭǾłƴŘƻƭƻǎ ŀǎƝ ŘŜ ƭŀ ƳǳŜǊǘŜ όǊŜǇǊŜǎƛƽƴύΦ 9ƴ ŜǎǘŜ ΨŘƛƻǎ ŜƴƳŀǘŜǊƛŀƭƛȊŀŘƻΩ ƻ ΨǎƻƳōǊŀ ŘŜ ŘƛƻǎΩ ǎŜ 
representa el sentido como un ángel accidentado, herido por el sinsentido, crucificado y desgarrado entre 
lo finito y lo infinito, pero inaugurando así la posibilidad de una mediación recreadora y reconciliadora de 
ƭƻǎ ƻǇǳŜǎǘƻǎέ  όDŀǊŀƎŀƭȊŀΣ мффлΥ ммс-118; Ortiz-Osés, 1986: 72-74, ).  Neste contexto, também Franz Mayr 
na sua obra La Mitología Occidental sublinha que o deus Hermes está intimamente ligado à linguagem, 
ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ  Ŝ ŜǎŎǊƛǘŀΥ άIŜǊƳŜǎ ŜǊŀ ǇŀǊŀ ƭƻǎ ƎǊƛŜƎƻǎ Ŝƭ ƳŜƴǎŀƧŜǊƻ ŜƴǘǊŜ ƭƻǎ ŘƛƻǎŜǎ ƛƴƳƻǊǘŀƭŜǎ ȅ ƭƻǎ ƘƻƳōǊŜǎ 
mortales, intermediando el entendimiento y la comunicación entre ambos. Su figura aparece en el centro 
de la cultura  griega, por cuanto se considera inventor del lenguaje y de la escritura, así como patrono de la 
ΨǘǊŀŘƛŎƛƽƴ ŎǳƭǘǳǊŀƭΩ  ǘŀƴǘƻ ƘŀōƭŀŘŀ ŎƻƳƻ ŜǎŎǊƛǘŀΦ ¢ƻŘŀ Ŝǎǘŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƎƛǊŀ Ŝƴ ǘƻǊƴƻ ŀ ƭŀ ŎŀǘŜƎƻǊƝŀ ŘŜ ΨƳŜƴǎŀƧŜΩ 
en cuanto Hermeneia. Fue Aristóteles quien en su De interpretatione (Peri hermeneias) limitó el originario 
ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ƭƻ ΨƘŜǊƳŜƴŞǳǘƛŎƻΩ ŀ ǳƴŀ ŘŜ ǎǳ ŦǳƴŎƛƻƴŜǎ ǇŀǊŎƛŀƭŜǎΣ ƻ ǎŜŀΣ ŀ ƭŀ ŜǎǘǊǳŎǘǳǊŀ ƎǊŀƳŀǘƛŎŀƭ ȅ ƭƽƎƛŎŀ ŘŜ ƭŀ 
oración. Otras formas del mundo de la comunicación y del lenguaje humanos, como bailar o cantar o el 
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¢ƻŘŀ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ǘŜƳ ƻ ŎŀǊłǘŜǊ ŘŜ ǳƳ ƧǳǊŀƳŜƴǘƻ όΧύ ! ǇŀƭŀǾǊŀ Ş ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ Ŝ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŎƻƳŜœƻΤ 

Ŝ ǉǳŀƴŘƻ Ŝƭŀ ǎŜ ƛƴǘŜǊǊƻƳǇŜΣ Ŝƭŀ Ǿƻƭǘŀ ŀƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ŀƻ ŜǎǘŀŘƻ ǇǳǊƻ Řŀ ǇƻǘşƴŎƛŀΦ όΧύ !ǉǳŜƭŜ 

que fala então nada mais tem a fazer do que escutar o que ouve interiormente (...) Aquele 

que fala melhor não tenta traduzir ideias em palavras: ele é todo espírito, no próprio sentido 

de que o espírito é um puro poder para fazer o dom de si, comunicando a sua presença aos 

outros (Lavelle, 2005: 106, 108 e 110). 

A Palavra interior é fruto de um diálogo interior, forjado e estimulado pela Palavra 

interiorΣ Ş άǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ƛƴǘŜǊƳŜŘƛłǊƛƻ ŜƴǘǊŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎέ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ 

ǉǳŜ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇŜƴŜǘǊŀ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΤ ŜƭŜ ŎƻƴŦŜǊŜ-lhes o seu poder de penetração e o seu 

ǇƻŘŜǊ ŘŜ ƛǊǊŀŘƛŀœńƻέ ό[ŀǾŜƭƭŜΣ мфптΥ мпн Ŝ мпрύΦ ¢Ǌŀǘŀ-se de uma Palavra que brota do 

transfundo do silêncio na sua qualidade de silêncio meditativo e contemplativo123 e que 

é, por conseguinte, experienciado por todo aquele ou aquela que à meditação e à 

ŎƻƴǘŜƳǇƭŀœńƻ ǎŜ ŘŜŘƛŎŀƳΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴńƻ ŞΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ŀ ŀǳǎşƴŎƛŀ ƻǳ ŀ ǊŜŎǳǎŀ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀΣ 

mas é, pelo contrário, acolhimento de toda a Palavra interior na qual deveria enraizar-se 

ǘƻŘŀ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŜȄǘŜǊƛƻǊέ όIǳōŀǳǘΣ нллсΥ фо-94; Rassam, 1980: 15-36)124. O diálogo interior, 

silencioso, reflexivo, tecido na e pela Palavra interior, à semelhança de um rio subterrâneo 

que corre nas entranhas da terra, tenderá a alimentar, para além do próprio silêncio, a 

Palavra iniciática que resulta já da tensão entre o silêncio e a própria Palavra interior. Esta 

tem a sua origem na fermentação da palavra no seu seio e do necessário silêncio que a 

fomenta e estimula. Assiste-se, assim, a uma espécie de sedução mútua entre palavra e 

silêncio. Desta sedução incandescente sai beneficiada a Palavra interior. Mas não é de 

somenos importância sublinhar que ela, ainda que de uma maneira muito particular, dá 

visibilidade ao silêncio ondulamente vibratório. Esta Palavra, como fonte primeira do 

silêncio, é como que embalada por uma espécie de sono que a alimenta na sua sabedoria 

                                                           
lenguaje de poetas y oradores, fueron así devaluados interpretativamente en la misma filosofía griega 
ŎƭłǎƛŎŀέ όмфуфΥ ммсΣ ммс-123).   
123  Sobre o tema do silêncio contemplativo, leia-se Giovanni Pozzi. Tacet. Un Ensayo sobre el Silencio, 2019, 
pp. 61-76. 
124 Michel Hubaut (2006: 94) cita Maeterlinck para melhor enfatizar a necessidade da Palavra alimentar-se 
do silêncio, e deste, por sua vez, doar espessura conotativa à própria palavra que é dita : Nós reproduzimos 
ŀǉǳƛ ŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ǇŜƭƻ ŀǳǘƻǊ ƳŜƴŎƛƻƴŀŘŀΥ ά[Ŝǎ ŃƳŜǎ ǎŜ ǇŝǎŜƴǘ Řŀƴǎ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜΣ ŎƻƳƳŜ ƭΩƻǊ Ŝǘ ƭΩŀǊƎŜƴǘ ǎŜ 
ǇŝǎŜƴǘ Řŀƴǎ ƭΩŜŀǳ ǇǳǊŜΣ Ŝǘ ƭŜǎ ǇŀǊƻƭŜǎ ǉǳŜ ƴƻǳǎ ǇǊƻƴƻƴœƻƴǎ ƴΩƻƴǘ ŘŜ ǎŜƴǎ ǉǳŜ ƎǊŃŎŜ ŀǳ ǎƛƭŜƴŎŜ ƻǴ ŜƭƭŜǎ 
ōŀƛƎƴŜƴǘέ όнллм : 22). Para um maior desenvolvimento do tema do silêncio em Maurice Maeterlinck, 
consulte-se a sua obra atrás citada (2001 : 15-23). Do seu lado, George Steiner escreve : « Précisément parce 
ǉǳŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜ Ŝǎǘ ƭΩƛƴǎƛƎƴŜ ŘŜ ƭŀ ŎƻƴŘƛǘƛƻƴ ƘǳƳŀƛƴŜΣ ǉǳΩŜƭƭŜ Ŧŀƛǘ ŘŜ ƭΩƘƻƳƳŜ ǳƴŜ ŎǊŞŀǘǳǊŜ ŘΩƛƴǉǳƛŞǘǳŘŜ Ŝǘ ŘŜ 
recherche, le langage ne devrait trouver ni vie ni repos dans les hauts lieux de la cruauté. Le silence est 
vraiment une alternative. Quand la cité éructe la sauvagerie et le mensonge, rien ne porte plus loin que le 
poème non écrit » (1969 : 80). 
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Ŝ ƭǳƳƛƴƻǎƛŘŀŘŜΥ Ŝƭŀ Ş ŎƻƳƻ ŀ άŦŜǊƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻέ όWŀƴƪŞƭŞǾƛǘŎƘΣ мфсмΥ мсфύΦ ; 

uma Palavra fundante que, ao brotar da plenitude do silêncio enquanto fonte originária 

do sentido verbal, epitético e substantivo, afirma-se como um acontecimento (Torralba 

Roselló, 2001: 24)125. E enquanto évènement deve ser considerada com toda a delicadeza 

e cuidado. Embora seja consensual, entre os diferentes autores (Max Picard, Joseph 

Rassam, Louis LavŜƭƭŜΣ ŜǘŎΧύΣ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ Ŝ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǳƳ ǇŀǊŜƴǘŜǎŎƻ ƛƴǘƝƳƻΣ 

mesmo secreto, é, portanto, necessário que o silêncio interior esteja em consonância com 

a Palavra interior e vice-versa. Como, aliás, salienta Louis Lavelle, importa que a Palavra 

interior άƴńƻ ǉǳŜōǊŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Řŀ ŀƭƳŀέΦ vǳŜ ƴńƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŎƻƴŦǳƴŘƛŘƻ ŎƻƳ ŀǉǳŜƭŜ ǘƛǇƻ 

ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ Ş ŀǇŜƴŀǎ άǳƳŀ ŜƳƻœńƻ Řŀ ŎŀǊƴŜ Ŝ ǉǳŜ ǎŜƎǳŜ ƻ ǎƻƳ Řƻǎ ŎƝƳōŀƭƻǎέ Ŝ ǉǳŜΣ 

por conseguinte, a Palavra interior não deve de modo nenhum seguir. Deverá antes estar 

atenta para não se deixar seduzir por um tipo de silêncio dúplice, fingido, que simula, que 

imita o silêncio da alma126, que é probatório e que precede toda a verdadeira iniciação, 

mas que, no final de contas, é o seu oposto (1947: 144).  

Por fim, a Palavra interior não se deve deixar enfeitiçar, ou seduzir, por um qualquer 

tipo de silêncio. Como atrás referimos, o silêncio diz-se no plural, mesmo que ele apareça 

sob o signo da solidão, da sobriedade e do recolhimento porquanto, como nos alerta 

[ŀǾŜƭƭŜΣ άƴńƻ ǎŜ ŘŜǾŜ ŎƻƴŦǳƴŘƛǊ ƻ ǎƛƎƴƻ ǇŜƭŀ Ŏƻƛǎŀέ όмфптΥ мппύΥ Ƙł ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ ǎƛƭşƴŎƛƻǎ Ŝ 

vice-versa ς άIł ǳƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ ώǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻϐ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ǾŀȊƛƻ Řŀ ŀƭƳŀ ǎŜ Řƛƭŀǘŀ 

ǊŜǇŜƴǘƛƴŀƳŜƴǘŜ Ŝ ƴƻǎ ŀǘŜǊǊƻǊƛȊŀέ όмфптΥ мппύΦ 5ŜǎǘŜ ƳƻŘƻΣ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŀ Palavra 

interior é aqǳŜƭŜ ǉǳŜ ƴƻǎ ǊŜƳŜǘŜ ǇŀǊŀ ŀ ǘǊŀƴǎŎŜƴŘşƴŎƛŀΥ άhǊŀ ƻ ŜƴǳƴŎƛŀŘƻ ǊŜƭŀǘƛǾƻ Ł 

Transcendência só adquire sentido pelo ato de silêncio como abertura do pensamento ao 

ser que transcende, e não como abdicação do pensamento diante de um impensável. Este 

ato é, com efeito, a realização em nós de um poder de afirmar que excede o nosso poder 

ŘŜ ŎƻƴŎŜōŜǊέ όwŀǎǎŀƳΣ мфулΥ фоΣ фо-119). E isso torna-se compreensível porquanto a 

Palavra interior, ao situar-se aquém e além da linguagem enunciada ou declarativa 

(domínio da referência ostensiva), pertence mais ao domínio do ser (esfera da ontologia) 

                                                           
125 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ŀǳǘƻǊ ά9ƭ ǎƛƭŜƴŎƛƻ Ŝǎ ǳƴ ŀƎŜƴǘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀŘƻǊΣ ǇƻǊǉǳŜ Ŏƻƴ Şƭ ǎŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀƴ ŜǎǘŀŘƻǎ ŘŜ 
ánimo, sentimientos, pasiones, angustias y alegrías, vivencias intensamente arraigadas en el corazón. Pero 
además, el silencio es el punto de partida y el de llegada de toda comunicación verdaderamente humana. 
La palabra honesta emana del silencio de la mente. El discurso humano topa con el silencio como término 
Ŧƛƴŀƭέ όнллмΥ нпύΦ  
126 Como aquele silêncio atento à revelação mais profunda da alma. 
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do que da consciência linguística propriamente dita. Contudo, não haja ilusões que 

mesmo a Palavra interior, apesar de toda a sua especificidade, não se livra da 

linguagem127Υ άǇƻŘŜ-se assim dizer que aquilo que é próprio da linguagem, é ela oscilar 

totalmente entre o inexprimível e o inominável, temendo sempre quer o sacrilégio, quer 

ŀ ƛƴŦŃƳƛŀέ ό[ŀǾŜƭƭŜΣ мфптΥ молύ128. 

tŜƭŀ ǎǳŀ άǇǊŜƎƴŃƴŎƛŀ ǎƛƳōƽƭƛŎŀέ ό/ŀǎǎƛǊŜǊΣ мфтнΥ нмт-231) a Palavra interior estimula 

a potência criadora da linguagem de dizer-se e de proclamar-se e ao fazê-lo está a refletir 

a dimensão visível do silêncio interior que dela se serve para exprimir, mesmo que de uma 

forma velada, senão mesmo cifrada, o inexprimível:  

Para apreender esta relação da linguagem com o silêncio, convém distinguir duas formas 

de inexprimível. O inexprimível pode ser o indizível e o inefável. O indizível é aquilo sobre o 

qual não há nada a dizer, aquilo que não pode ser dito de nenhuma maneira. O indizível é 

o inexprimível negativo ou por defeito. O inefável é o inexprimível positivo ou por excesso; 

ele é aquilo sobre o que há muito a dizer, aquilo que nenhuma expressão pode esgotar, mas 

que toda a expressão designa ou visa. O indizível corresponde ao indefinido, e o inefável ao 

infinito.// O inefável é portanto inexprimível, não é de modo algum por ele não dizer nada 

e que nada possa ser ser dito sobre ele, mas, pelo contrário, porque tudo aquilo que 

podemos sobre ele dizer excede aquilo que podemos restringir nos conceitos (Rassam, 

2017: 272). 

Neste contexto, a Palavra interior, como um dos rostos do próprio silêncio interior, em 

Ƴǳƛǘƻ ŀƧǳŘŀ ŀ ǳƭǘǊŀǇŀǎǎŀǊ ŀ άǎƛŘŜǊŀœńƻ Řƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻέ ό.ǊŜǘƻƴΤ [Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ нллпΥ унύ 

quando ele fica prisioneiro do indizível que é o inexprimível na sua dimensão negativa. 

Pelo indizível a palavra é testada na sua negatividade, no seu limite máximo não só porque 

a mudez sonora se faz, mas, muito particularmente, porque a sua semântica se torna 

                                                           
127 Sobre a linƎǳŀƎŜƳΣ [ƻǳƛǎ [ŀǾŜƭƭŜ ŀǎǎƛƳ ƻ ŘƛȊΥ ά[Ŝ ƭŀƴƎŀƎŜ ŎǊŞŜ ǳƴŜ ǎƻǊǘŜ ŘŜ ƳƻƴŘŜ ǇǳōƭƛŎ Ŝǘ ƭƛǾǊŜ Ł ǘƻǳǎΥ 
ŀǳǎǎƛ ƴΩŜǎǘ-ƛƭ Ŧŀƛǘ ǉǳŜ ǇƻǳǊ ƭŀ ŘŞǎƛƎƴŀǘƛƻƴ ŘŜǎ ŎƘƻǎŜǎ ǎŜƴǎƛōƭŜǎ ǉǳƛ ŀǇǇŀǊǘƛŜƴƴŜƴǘ Ł ƭΩŜȄǇŞǊƛŜƴŎŜ ƭŀ Ǉƭǳǎ 
commune ou des choses abstraites dans lesquelles la pensée se désindividualise. Le langage le plus beau 
Ŝǎǘ ŎŜƭǳƛ ŘŜ ƭŀ ǇƻŞǎƛŜΣ ǉǳƛ ƴŜ Ŏƻƴƴŀƞǘ  ǉǳŜ ƭΩƛƳŀƎŜΣ Ŝǘ ƭŜ Ǉƭǳǎ ŘƛǎŎǊŜǘ ŎŜƭǳƛ ŘŜ ƭΩŀƭƎŝōǊŜΣ ǉǳƛ ƴŜ Ŏƻƴƴŀƞǘ ǉǳŜ ƭŜ 
ǎƛƎƴŜ ǇǳǊΦ ¢ƻǳǘ ŎŜ ǉǳΩƛƭ ȅ ŀ Řŀƴǎ ƭΩŃƳŜ ŘŜ Ǉƭǳǎ ǎǳōǘƛƭ Ŝǘ ŘŜ Ǉƭǳǎ ǇŜǊǎƻƴƴŜƭΣ ƭŜ ƭŀƴƎŀƎŜ ƭŜ ǎǳƎƎŝǊŜ Ǉƭǳǘƾǘ ǉǳΩƛƭ 
ƴŜ ƭΩŜȄǇǊƛƳŜΦ /Ŝ ǎŜǊŀƛǘ ǎƻǳǾŜƴǘ Ŝƴ ƭǳƛ ǳƴŜ ǎƻǊǘŜ ŘΩƛƴŘŞŎŜƴŎŜ ŘΩȅ ǊŞǳǎǎƛǊΦ ! ƳŜǎǳǊŜ ǉǳŜ ƭŜ ƭŀƴƎŀƎŜ ŘŜǾƛŜƴǘ 
Ǉƭǳǎ ǇŀǊŦŀƛǘΣ ƛƭ ŎƘŜǊŎƘŜ Ł ŞǾƻǉǳŜǊ ŘŜǎ Şǘŀǘǎ ŘΩŃƳŜΣ ŀǳ ƭƛŜǳ ŘŜ ǊŜǇǊŞǎŜƴǘŜǊ ŘŜǎ ŎƘƻǎŜǎΦ Lƭ ƴΩŀ Ǉƭǳǎ ōŜǎƻƛƴ ŘŜ 
ōǊƛǎŜǊ ƭΩǳƴƛǘŞ Řǳ ǊŞŜƭ pour y distinguer des termes séparés. Il nous rend de plus en plus sensible à des 
ǇǊŞǎŜƴŎŜǎ ǎŜŎǊŝǘŜǎΦ hƴ ǇŜǳǘ ŘƛǊŜ ǉǳΩƛƭ ŎƻƳǇǘŜ ŘŜ Ƴƻƛƴǎ Ŝƴ Ƴƻƛƴǎ Ŝǘ ǉǳΩƛƭ ǘŜƴŘ Ł ǎΩŜŦŦŀŎŜǊ Ŝǘ Ł ǎŜ ŦŀƛǊŜ ƻǳōƭƛŜǊ 
pour réaliser entre les êtres une communication presque immatŞǊƛŜƭƭŜέ όмфптΥ момύΦ  
128 Como complemento desta passagem, leia-se o poema deveras ilustrativo de Eugénio de Andrade, 
ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άLƴƻƳƛƴłǾŜƭέΣ ǉǳŜ ŀǎǎƛƳ ŘƛȊΥ άbǳƴŎŀ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ƭłōƛƻǎ ŀǇǊƻȄƛƳŀǎǘŜ ƻ ƻǳǾƛŘƻΤ ƴǳƴŎŀκκŀƻ ƴƻǎǎƻ 
ouvido encostaste os lábios;//és o silencio,//o duro espesso impenetrável//silêncio sem figura.//Escutamos, 
bebemos o silencio//Nas próprias mãos//E nada nos une//- ƴŜƳ ǎŜǉǳŜǊ ǎŀōŜƳƻǎ ǎŜ ǘŜƴǎ ƴƻƳŜέ όмффпΥ осύ 
Note-se o estreito parentesco entre os conceito de inominável e o inexprimível (Rassam, 2017: 269-273): 
ambos os conceito muito têm a ver com o silêncio interior. 



O Poder do Silêncio. Uma Antologia 

92 

gélida e, por conseguinte, incapacitada de dizer o sentido129. As palavras encalham face 

ao trágico da existência: o indizível que arranca a palavra da garganta e a reduz a um 

gélido e atormentado silêncio. Assiste-se a um desespero de encontrar as palavras e ao 

calar do homem porque a linguagem é quebrada e a palavra emudece. Assim, o indizível 

como uma das formas de silêncio mais angustiantes, senão mesmo dramáticas e trágicas, 

que podemos vivenciar não se situa na fronteira entre a palavra e o silêncio, mas antes 

num aquém brumoso não só da impossibilidade de se dizer como também de um silêncio 

traumático e castrador. O indizível tem o dom de reduzir a palavra à sua impotência de 

dizer-se ou, já num outro plano, de proclamar o seu sentido instaurador de novos 

horizontes. Quando a palavra se grangrena pela ação do indizível, apenas lhe resta a via 

da metáfora de cunho eufemístico (Ricoeur, 1975: Durand, 1979: 121-122)130 para 

exprimir aquilo que não pode ser dito ou enunciado. A palavra, quando fica siderada na 

sua capacidade de dizer, de descrever o mundo, de criar o mundo, o continente misterioso 

fascinante e tremendo do indizível faz a sua aparição. E o indizível, como já se mencionou, 

só poderá ser tocado pela graça metafórica na qualidade de último dos recursos da 

palavra para quebrar as grilhetas do silêncio abissal no qual ela está rigidamente 

prisioneira. Mas a metáfora, enquanto conjunto de imagens que organizam as 

experiências limite que o sujeito está vivendo, que aliás resta sempre aproximativa, 

somente em parte dá conta do indizível por intermédio ainda de uma palavra sempre 

precária. Aqui a metáfora funciona como uma espécie de hermenêutica pobre pela sua 

incapacidade de nos trazer ou levar à indizibilidade do próximo que sofre na sua doença, 

como o cancro, na sua agonia extrema abandonado à sua solidão, que é sempre envolvida 

num silêncio peculiar e assaz perturbador, para já não mencionarmos o silêncio da morte 

(Picard, 1954: 170-174): se é certo que nascemos sós, mais certo parece ser que 

morremos ainda mais sozinhos, o que nem sempre significa abandonados, pela 

                                                           
129 Toda a experiência limite, como a morte de um próximo, um cataclismo natural, um massacre, os campos 
de refugiados, os campos de concentração, um genocídio, a morte de inocentes, o sofrimento, a dor, o 
intolerável, o indizível, etc, tende a apontar a direção da indizibilidade que já é, de per se, já é uma forma 
de silêncio pesado (Le Breton, 1999: 106-111, 113-139 e 235-264). 
130 Sobre a função da eufemização, Gilbert Durand defende que ela é um dos traços distintivos da função 
ŘŜ ƛƳŀƎƛƴŀœńƻΥ άǉǳŜ ŀ Ŧǳƴœńƻ ŘŜ ƛƳŀƎƛƴŀœńƻ Ş ŀƴǘŜǎ ŘŜ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ Ŧǳƴœńƻ ŘŜ eufemização, não um simples 
ópio negativo, máscara que a consciência ergue face à horrenda figura da morte, mas pelo contrário 
dinamismo prospectivo, que através de todas as estruturas do projecto imaginário, tenta melhorar a 
ǎƛǘǳŀœńƻ Řƻ ƘƻƳŜƳ ƴƻ ƳǳƴŘƻέ όмфтфΥ мнм-122). 



Alberto Filipe Araújo (Coord.) 

93 

impossibilidade de poder dizer e partilhar o sofrimento vivido num silêncio ora de alívio, 

ora doloroso.  

Face à experiência mais limite do humano, que é a morte em agonia, lembremo-nos 

das últimas palavras de Cristo na Cruz ς Eli, Eli, lamá sabactâni; isto é, meus Deus, meu 

Deus, porque me abandonaste? (Mt, 27, 46)131 ς, lembremo-nos também da agonia de 

um dos nossos para experienciarmos, nas nossas entranhas mais distantes, a (im)potência 

da palavra consoladora, vizinha da solenidade, ora macabra e funesta, ora libertadora e 

catártica do silêncio132. O silêncio faz-se e acontece, cremos que mais raramente a palavra, 

nas experiências mais limite da vida humana, o que engloba já um plano, ou nível, situado 

ŀƭŞƳΣ ƻǳ ŀǉǳŞƳΣ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳΥ ά! ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǎƽ ŦŀȊ ǎŜƴǘƛŘƻ ǇƻǊ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀ ǳƳ 

além da linguagem. O silêncio, assim entendido, não é a negação da palavra, mas o 

ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀŎƻƭƘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Ł ǇŀƭŀǾǊŀέ όwŀǎǎŀƳΣ нлмтΥ омύΦ 5ŜǎǘŜ 

modo, pela palavra sofremos e nos libertamos. O mesmo acontece com o próprio silêncio 

que nos habita e que sempre urge ser descoberto em nós. Ambos atenuados pelo sopro 

da metáfora, senão mesmo por outras figuras de retórica ou de linguagem (litote, 

ŀǇƻǎƛǇŜǎƛǎΣ ŜǘŎΧύ133, que num esforço derradeiro, lembrando aqui a imagem do náufrago 

                                                           
131 [ǳƎŀǊ ǇŀǊŀ Řƻƛǎ ǾŜǊǎƻǎ Řƻ ǇƻŜƳŀ ά9ǎŎǳǘŀέ ŘŜ {ƻǇƘƛŀ aŜƭƭƻ !ƴŘǊŜǎŜƴΥ άEscuto mas não sei/Se o que oiço 
é silêncio/Ou Deus/ Escuto sem saber se estou ouvindo/ O ressoar das planícies do vazio/ Ou a consciência 
ŀǘŜƴǘŀκvǳŜ ƴƻǎ ŎƻƴŦƛƴǎ Řƻ ǳƴƛǾŜǊǎƻκ aŜ ŘŜŎƛŦǊŀ Ŝ Ŧƛǘŀέ όнлмрΥ сллύΦ tŀǊŀ Ƴŀƛǎ ŘŜǘŀƭƘŜǎ ǎƻōǊŜ  ƻ ǘŜƳŀ Řŀ 
escuta e da sua importância, leia-se a obra de Massimo Baldini intitulada 9ŘǳŎŀǊŜ ŀƭƭΩŀǎŎƻƭǘƻ (1988), além 
da contribuição ao tema pela pedagoga italiana Maria Montessori da qual falaremos na última parte do 
ƴƻǎǎƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ά[ƛœńƻ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻέΦ  
132 5ŀǾƛŘ [Ŝ .ǊŜǘƻƴ ŜǎŎǊŜǾŜ ŀ ŜǎǘŜ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻΥ ά[ŀ ŘƻǳƭŜǳǊ ƛƳƳŜǊƎŜ Řŀƴǎ ǳƴ ƳƻƴŘŜ ƛƴŀŎŎŜǎǎƛōƭŜ Ł ǘƻǳǘ ŀǳǘǊŜΣ 
ǳƴ ƳƻƴŘŜ ǉǳΩƻƴ ƴŜ ǊŜƧƻƛƴǘ ǉǳΩŁ ǎŜǎ ŦǊŀƴƎŜǎ ƎǊŃŎŜ Ł ƭŀ ŎƻƳǇŀǎǎƛƻƴΣ Ł ƭΩŀƳƻǳǊΦ aŀƛǎ ǎƛƳǳƭǘŀƴŞƳŜƴǘ ƭŀ 
ǇŜǊǎƻƴƴŜ ǉǳƛ ǎƻǳŦŦǊŜ ǎŀƛǘ ōƛŜƴ ǉǳΩƛƭ ƭǳƛ Ŝǎǘ ƛƳǇƻǎǎƛōƭŜ ŘŜ ǘǊŀƴǎƳŜǘǘǊŜ ƻǊŀƭŜƳŜƴǘ ǎƻƴ ŜȄǇŞǊƛŜƴŎŜΦ 5ΩƻǴ ƭŜ 
ǊƛǎǉǳŜ ŘŜ ƭΩŜȄǘǊşƳŜ ǎƻƭƛǘǳŘŜ ŘŜ ƭΩƘƻƳƳŜ ǎƻǳŦŦǊŀƴǘ ǎƛ ƭΩŀǳǘǊŜ ƴŜ Ŧŀƛǘ Ǉŀǎ ǳƴ Ǉŀǎ ǾŜǊǎ ƭǳƛΣ ǳƴ Ŝǎǎŀƛ ŘŜ 
ŎƻƳǇǊŞƘŜƴǎƛƻƴΣ ǳƴ ǊŀǇǇǊƻŎƘŜƳŜƴǘ ƻǴ ƭŜ ŎƻǊǇǎ ǊŜƭŀƛŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜΦ aşƳŜ ǎƛ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜΣ ƭŁ ŜƴŎƻǊŜΣ ƴΩŜǎǘ ƧŀƳŀis 
totalement disqualifié » (Breton ; Le Breton, 2009 : 82). Sobre o tema da « catarse do silêncio » 
(Kierkegaard), além de já o termos referido mais acima e citado alguns autores com ele relacionados, nunca 
é demais recordar os seguintes estudos : o de Nelly Viallaneix. Ecoute, Kierkegaard. Essai sur la 
communication de la parole, Tome I, Chap. 3. La catharsis du silence, pp. 122-152, assim como o pequeno 
artigo de David Le Breton. La Catharsis du Silence, 1999, pp. 87-101. Especialmente pp. 96-101 : «  La quête 
Řǳ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŝǎǘ ŀƭƻǊǎ ƭŀ ǊŜŎƘŜǊŎƘŜ ǎǳōǘƛƭŜ ŘΩǳƴ ǳƴƛǾŜǊǎ ǎƻƴƻǊŜ ǇŀƛǎƛōƭŜ ŀǇǇŜƭŀƴǘ ǇŀǊ ŎƻƴǘǊŀǎǘŜ ƭŜ ǊŜŎǳŜƛƭƭŜƳŜƴǘ 
ǇŜǊǎƻƴƴŜƭΣ ƭŀ Řƛǎǎƻƭǳǘƛƻƴ ŘŜ ǎƻƛ Řŀƴǎ ǳƴ ŎƭƛƳŀǘ ǇǊƻǇƛŎŜΦ όΧύ [Ŝ ǎƛƭŜƴŎŜ Ŝǎǘ ǳƴ ƎƛǎŜƳŜƴǘ ƳƻǊŀƭ Řƻƴǘ ƭŜ ōǊǳƛǘ 
ǎŜǳƭ Ŝǎǘ ƭΩŜƴƴŜƳƛΣ ƛƭ ǘǊŀŘǳƛǘ ǳƴŜ ƳƻŘŀƭƛǘŞ Řǳ ǎŜƴǎΣ ǳƴŜ ƛƴǘŜǊǇǊŞǘŀǘƛƻƴ ǇŀǊ ƭΩƛƴŘƛǾƛŘǳ ŘŜ ŎŜ ǉǳΩƛƭ ŜƴǘŜƴŘ Ŝǘ ǳƴŜ 
voie de repli sur soi pour retrouver le contact avec le monde. Le silence ainsi débusqué procure un sentiment 
ŀƛƎǳ ŘΩŜȄƛǎǘŜǊ » (1999 : 99). Veja-se igualmente a nota 43. 
133 Joseph Rassam questiona-ǎŜ ǎŜ ά[ΩŀǊǘ ƳşƳŜ ŘŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜ ƴΩŜǎǘ-ƛƭ Ǉŀǎ ŘΩŜȄǇǊƛƳŜǊ ƭŜ Ǉƭǳǎ Ŝƴ Řƛŀƴǘ ƭŜ ƳƻƛƴǎΚ 
" ŎƾǘŞ ŘŜ ƭŀ ƭƛǘƻǘŜΣ ƭΩŀǇƻǎƛƻǇŝǎŜ ƻǳ ǊŞǘƛŎŜƴŎŜ ǇǊŞǎŜƴǘŜ ǳƴŜ ŀǳǘǊŜ ŦƻǊƳŜ ŘŜ ǎƛƭŜƴŎŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛŦΣ ƭƛŞ Ł ǳƴŜ ŦƛƎǳǊŜ 
ŘŜ ǇŜƴǎŞŜέ όнлмтΥ опύΦ 
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que desesperadamente se agarra ao mastro quebrado134, procuram resgatar-nos, ainda 

que tantas vezes em vão, do sufoco existencial, senão mesmo ontológico, no qual estamos 

ƳŜǊƎǳƭƘŀŘƻǎΥ άaŀǎ ŀ ƭƛƎŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀ Ŧŀƭŀ Ŝ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴńƻ ǎŜ ŘŜǾŜ ŀǇŜƴŀǎ ƻǳ 

essencialmente a procedimentos de estilo ou a figuras de retórica. A palavra está ligada 

pelo seu próprio ser, e no ato do qual emerge, a um silêncio fundamental do qual extrai a 

ǇƭŜƴƛǘǳŘŜ Řƻ ǎŜǳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻέ όнлмтΥ опΣ со-89). É, portanto, neste sentido que a Palavra 

interior prepara, num ritmo temporal lento que carateriza a fermentação, dizíamos 

também o marinar, a epifania da Palavra iniciática no crisol do silêncio e das palavras ditas 

ou lidas. E como se dá esta epifania? Qual a natureza desta mesma fermentação? Como 

é que se origina a Palavra iniciática a partir de uma Palavra interior em permanente 

fermentação? Qual é, no final de contas, o pó mágico que está na base deste parto, que a 

faz como emergir das reentrâncias mais profundas da interioridade do humano? Uma das 

respostas possíveis, a nosso ver, deve ser procurada do lado da metáfora. O seu poder135, 

                                                           
134 Lembrando o pƻŜƳŀ ŘŜ {ƻǇƘƛŀ ŘŜ aŜƭƭƻ !ƴŘǊŜǎŜƴ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άbŀǾƛƻ ƴŀǳŦǊŀƎŀŘƻέ ŘŜ ǉǳŜ ŎƛǘŀǊŜƳƻǎ 
ŀǇŜƴŀǎ ŀƭƎǳƴǎ ǾŜǊǎƻǎΥ άVinha de um mundo/ Sonoro, nítido e denso./ E agora o mar o guarda no seu 
fundo/Silencioso e suspenso./ É um esqueleto branco o capitão,/ Branco como as areias,/Tem duas conchas 
ƴŀ Ƴńƻκ ¢ŜƳ ŀƭƎŀǎ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ ǾŜƛŀǎκ 9 ǳƳŀ ƳŜŘǳǎŀ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ ŎƻǊŀœńƻέ όнлмрΥ мруύΦ {ƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ Řƻ 
naufrágio enquanto metáfora, leia-se, com proveito, Hans Blumenberg. Naufragio com espectador: 
Paradigma de una metáfora de la existencia. Trad. de Jorge Vigil. Madrid: Visor, 1995. 
135 tŀǊŀ ƻ άǎǘŀǘŜ ƻŦ ǘƘŜ ŀǊǘέ Řŀ ƳŜǘłŦƻǊŀΣ ŎƻƴǎǳƭǘŜ-se a obra editada por Raymond W. Gibbs, Jr. intitulada 
The Cambridge Handbook of Metaphor and Thought (2010). A metáfora como figura de sentido designa 
uma coisa pelo nome de outra tendo com ela uma relação de semelhança. A metáfora pode ocorrer entre 
termos homogéneos (onde o elemento de comparação é está presente ς não ocorre propriamente uma 
metáfora, mas, por exemplo, uma sinédoque) e heterogéneos (onde o elemento de comparação é como 
está presente - similitude), e aqui reside toda a diferença e complexidade da metáfora (Reboul, 1991: 128-
130). /ƻƳ hƭƛǾƛŜǊ wŜōƻǳƭΣ ǎŀƭƛŜƴǘŀƳƻǎ ǉǳŜ ά[ŀ ƳŞǘŀǇƘƻǊŜ Ŝǎǘ ǎŀƴǎ ŘƻǳǘŜ ƭŀ plus poétique des figures et la 
plus dangereuse ! elle consiste à remplacer un terme par un autre qui présente avec lui une ressemblance  
de sens Υ ΨƭŜ ǊƛŘŜŀǳ ŘŜ ŦŜǊΩ όǇƻǳǊ ŦǊƻƴǘƛŝǊŜ ƛƳǇŜǊƳŞŀōƭŜύ » (1980 : 127). Para uma metáfora ser « viva » ela 
carece, no sentido que lhe dá Paul Ricoeur, de um contexto preciso onde ela aparece como algo de insólito, 
que surpreende radicalmente aquele que a lê ou que a ouve pela tensão que este tropo desenvolve jogando 
com as variações imaginativas do ego do leitor ou do ouvinte: « elle [a metáfora] est figure parce que sa 
présence dans le contexte introduit une certaine tension qui force le destinataire à y chercher autre chose 
que le sens propre. όΧύ [Ŝ ǇƻǳǾƻƛǊ ŘŜǎ ƳŞǘŀǇƘƻǊŜǎ όŜǘ ŘΩŀǳǘǊŜǎ ǘǊƻǇŜǎύ ǾƛŜƴǘ ǇǊŞŎƛǎŞƳŜƴǘ ŘŜ ŎŜ plus, de ce 
ǎǳǇǇƭŞƳŜƴǘ ŘŜ ǎŜƴǎ ǉǳΩŜƭƭŜǎ ƛƴǘǊƻŘǳƛǎŜƴǘ Řŀƴǎ ƭŜ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ǎŀƴǎ Ŝƴ ŀǾƻƛǊ ƭΩŀƛǊΣ Ŝǘ ǉǳƛ ŘƛǎǇŜƴǎŜ Ŝƴ ƻǳǘǊŜ ŘŜ 
toute preuve et de toute précision » (Reboul, 1980 : 127-128). Também a relação entre metáfora, visão 
mágica, mito e linguagem merece uma atenção particular, na linha de Ernst Cassirer (1973), tanto mais que 
neste estudo o poder da metáfora nunca anda longe do nosso propósito de tratarmos do silêncio na sua 
dimensão particularmente pedagógico-educacional. Sobre a relação da metáfora com o símbolo, leia-se o 
capítulo 3, Metáfora e Símbolo (1987, 57-81) na obra Teoria da Interpretação de Paul Ricoeur que, aliás, 
complementa, desde a perspetiva hermenêutica, as teses filosóficas de Ernst Cassirer sobre a relação 
άƭƛƴƎǳŀƎŜƳ Ŝ Ƴƛǘƻέ ǉǳŜ ǇƻŘŜǊƝŀƳƻǎ ŘŜǎǘŜ ƳƻŘƻ ǎƛƴǘŜǘƛȊŀǊΥ άCƻƛ ŦǊŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƛƴŘƛŎŀŘƻ ǉǳŜ Ş ŀ ƳŜǘłŦƻǊŀ 
ǉǳŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜ ǳƳŀ ƭƛƎŀœńƻ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭ ŜƴǘǊŜ ŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ Ŝ ƻ ƳƛǘƻΥ όΧύ ! ƻǊƛƎŜƳ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ Řŀ ƳŜǘłŦƻǊŀ Ş 
às vezes procurada na formação linguística, às vezes na imaginação mítica; às vezes é a palavra que 
supostamente cria a metáfora mítica e que a alimenta continuamente porque ela possui desde o início um 
caráter metafórico, às vezes, pelo contrário, este caráter metafórico da palavra passa por um resultado 
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na sua qualidade de reagente semântico, é convocado para estimular a Palavra interior, 

que transcorre nas circunvalações e entranhas do silêncio. Um tipo de Palavra que, por 

ser de difícil acesso, carece, então, do charme da metáfora, para que ela possa finalmente 

emergir e assumir-se como Palavra iniciática que organiza a experiência profunda, senão 

mesmo inexprimível, do ser humano, tornando-a não só significativa como, em certa 

medida, comunicável ainda que por intermédio da própria metáfora:  

! ƳŜǘłŦƻǊŀ Ş ǳƳ Řƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ŎǊƛŀǘƛǾƻǎ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ όΧύ ŀ ƳŜǘłŦƻǊŀ ŎƻƳƻ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ŀ 

linguagem tem de dizer de um outro modo aquilo que ela não pode dizer diretamente. A 

metáfora, a analogia em geral, é um potente recurso da palavra. Ela permite-lhe ultrapassar 

os limites daquilo que seria uma linguagem descritiva pura. Se o homem estivesse 

ŎƻƴŦƛƴŀŘƻ ƴŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻΣ ƴŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΣ ŜƭŜ ƴńƻ ǘŜǊƛŀ ǇŀƭŀǾǊŀΦ όΧύ ! ŀƴŀƭƻƎƛŀ Ş ǳƳ ǇƻǳŎƻ Řŀ 

nossa humanidade. Ela constitui um ato criativo que permite à palavra ampliar o seu 

ŘƻƳƝƴƛƻ ǎƻōǊŜ ƻǎ Ǿŀǎǘƻǎ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ ǉǳŜ Ŝƭŀ ƴńƻ ǇƻŘŜ ŀǇǊŜŜƴŘŜ ǇŜƭŀǎ Ǿƛŀǎ ƘŀōƛǘǳŀƛǎΦ όΧύ 

Neste sentido, a analogia é uma conquista do ser (Breton; Le Breton, 2009: 82-83). 

Sempre sabemos que a via da metáfora, como espelho da conotação e da própria 

similitude, é naturalmente privilegiada para exprimir o semantismo profundo de que a 

Palavra interior é impregnada. A Palavra interior tem o poder que a metáfora possui de 

fazer todo um trabalho de semelhança em oǊŘŜƳ Ł ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǳƳ άǾŜǊ ŎƻƳƻέ136 

ǉǳŜΣ ǇƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ ŎǳƭƳƛƴŀ ƴƻ ǇƻŘŜǊ ǉǳŜ ŀ ƳŜǘłŦƻǊŀ ǘŜƳ ŘŜ άǊŜŘŜǎŎǊŜǾŜǊ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜέ137. 

                                                           
mediato, por uma herança que a ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǊŜŎŜōŜǳ Řƻ Ƴƛǘƻ Ŝ ǉǳŜ Ŝƭŀ ǘŜƳ ǳǎǳŦǊǳƝŘƻΦ όΧύ tƻŘŜ-se limitar a 
extensão deste conceito [o da metáfora] à substituição consciente da designação de um conteúdo de 
representação pelo nome de um outro conteúdo, que se assemelha ao primeiro por algum traço ou que, 
ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎΣ ǇƻǊ ŀƭƎǳƳŀǎ ΨŀƴŀƭƻƎƛŀǎΩ ƳŜŘƛŀǘŀǎ ŎƻƳ ŜƭŜΦ bŜǎǘŜ ŎŀǎƻΣ ǘǊŀǘŀ-se na metáfora de um verdadeiro 
ΨǘǊŀƴǎŦŜǊǘΩΥ ƻǎ Řƻƛǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǉǳŀƛǎ Ŝƭŀ Ǿŀƛ Ŝ ǾŜƳ ǎńƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀœƿŜǎ ŜǎǘłǾŜƛǎ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ǇƻǊ ǎƛ Ŝ 
independentes e é entre esses conteúdos, enquanto pontos de partida e de chegada estáveis, um terminus 
a quo e um terminus quem dados, que ocorre o movimento da representação que consiste a passar de um 
ǇŀǊŀ ƻ ƻǳǘǊƻ Ŝ ǇŜƭŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ Řŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ŘŜ ǳƳ ǇŜƭŀ Řƻ ƻǳǘǊƻέ ό/ŀǎǎƛǊŜǊΣ мфт3: 106 e 108-109), O autor 
continua na p. 109 a desenvolver o tema da metáfora, salientando que as formas primitivas do pensamento 
Ŝ Řŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǊŜŜƴǾƛŀƳ ŜƳ ǵƭǘƛƳŀ ƛƴǎǘŃƴŎƛŀ άŀ ǳƳŀ ŎŀƳŀŘŀ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ Řƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ Ŝ Řƻ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ 
ƳƝǘƛŎƻǎέ όмфтоΥ млфύΦ Pelo nosso lado, somos devedores da teoria ricoeuriana da metáfora e da sua 
ŀōƻǊŘŀƎŜƳ ƘŜǊƳŜƴşǳǘƛŎŀΥ άƭŀ ƳŞǘŀǇƘƻǊŜ Ŝǎǘ ƭŜ ǇǊƻŎŜǎǎǳǎ ǊƘŞǘƻǊƛǉǳŜ ǇŀǊ ƭŜǉǳŜƭ ƭŜ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ƭƛōŝǊŜ ƭŜ ǇƻǳǾƻƛǊ 
que certaines fictions comportent de redécrire la réalité. En liant de cette manière fiction et redescription, 
ƴƻǳǎ ǊŜǎǘƛǘǳƻƴǎ ǎŀ ǇƭŞƴƛǘǳŘŜ ŘŜ ǎŜƴǎ Ł ƭŀ ŘŞŎƻǳǾŜǊǘŜ ŘΩ!ǊƛǎǘƻǘŜ Řŀƴǎ ƭŀ tƻŞǘƛǉǳŜΣ Ł ǎŀǾƻƛǊ ǉǳŜ ƭŀ poiésis du 
langage procède de la connexion entre muthos et mimésis. De cette conjonction entre fiction et 
redescription nouǎ ŎƻƴŎƭǳƻƴǎ ǉǳŜ ƭŜ ΨƭƛŜǳΩ ŘŜ ƭŀ ƳŞǘŀǇƘƻǊŜΣ ǎƻƴ ƭƛŜǳ ƭŜ Ǉƭǳǎ ƛƴǘƛƳŜ Ŝǘ ƭŜ Ǉƭǳǎ ǳƭǘƛƳŜΣ ƴΩŜǎǘ ƴƛ 
ƭŜ ƴƻƳΣ ƴƛ ƭŀ ǇƘǊŀǎŜΣ ƴƛ ƳşƳŜ ƭŜ ŘƛǎŎƻǳǊǎΣ Ƴŀƛǎ ƭŀ ŎƻǇǳƭŜ Řǳ ǾŜǊōŜ şǘǊŜΦ [Ŝ ΨŜǎǘΩ ƳŞǘŀǇƘƻǊƛǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŜ Ł ƭŀ 
Ŧƻƛǎ ΨƴΩŜǎǘ ǇŀǎΩ Ŝǘ ΨŜǎǘ ŎƻƳƳŜΩΦ {Ωƛƭ Ŝƴ Ŝǎǘ ōƛŜƴ ŀƛnsi, nous sommes fondé à parler de vérité métaphorique, 
Ƴŀƛǎ Ŝƴ ǳƴ ǎŜƴǎ ŞƎŀƭŜƳŜƴǘ ΨǘŜƴǎƛƻƴƴŜƭΩ Řǳ Ƴƻǘ ΨǾŞǊƛǘŞΩ η όwƛŎǆǳǊΣ мфтр : 11). 
136 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ tŀǳƭ wƛŎǆǳǊΥ άLƭ ŦŀǳǘΣ Ŝƴ ŜŦŦŜǘΣ ŎŜǎǎŜǊ ŘŜ ǾƻƛǊ Řŀƴǎ ƭΩƛƳŀƎƛƴŀǘƛƻƴ ǳƴŜ ŦƻƴŎǘƛƻƴ ŘŜ ƭΩƛƳŀƎŜΣ 
au sens quasi ǎŜƴǎƻǊƛŜƭ Řǳ ƳƻǘΤ ŜƭƭŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ Ǉƭǳǘƾǘ Ł ΨǾƻƛǊ ŎƻƳƳŜΧ » pour reprendre une expression de 
Wittgenstein Τ Ŝǘ ŎŜ ǇƻǳǾƻƛǊ Ŝǎǘ ǳƴ ŀǎǇŜŎǘ ŘŜ ƭΩƻǇŞǊŀǘƛƻƴ ǇǊƻǇǊŜƳŜƴǘ ǎŞƳŀƴǘƛǉǳŜ ǉǳƛ ŎƻƴǎƛǎǘŜ Ł ŀǇŜǊŎŜǾƻƛǊ 
le semblable dans le dissemblable » (1975 : 10).   
137 9ǎǘŜ άǾŜǊ ŎƻƳƻέΣ ǉǳŜ ǇǊŜǎǎǳǇƿŜ Ƨł ƻ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƛƴƻǾŀœńƻ ǎŜƳŃƴǘƛŎŀΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀ ƛƴǎǘŀǳǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ 
nova pertinência semântica (domínio da semântica), prepara a possibilidade ou cria as condições para que 
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É, portanto, graças ao poder hermenêutico da metáfora que a Palavra interior é captada, 

mesmo aspirada na medida em que essa Palavra interior, ao emergir no nível semântico 

do discurso e da palavra (Ricoeur, 1975: 87-171), não se atém simplesmente a esse nível, 

ƻ Řƻ άǎŜƴǘƛŘƻ Řŀ ƳŜǘłŦƻǊŀ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƛƴǎǘŀǳǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ǇŜǊǘƛƴşƴŎƛŀ ǎŜƳŃƴǘƛŎŀέΣ 

mas já se encontra no plano dito hermenêutiŎƻΣ ǉǳŜ Ş ƻ Řŀ άǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ Řƻ ŜƴǳƴŎƛŀŘƻ 

ƳŜǘŀŦƽǊƛŎƻ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǇƻŘŜǊ ŘŜ ΨǊŜŘŜǎŎǊŜǾŜǊΩ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜέ όмфтрΥ млύΦ {Ŝ ŀǎǎƛƳ ŞΣ ŀ Palavra 

interior metamorfoseia-se em Palavra iniciática ŜΣ ǇƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ŀŎǊŜǎŎŜ ǳƳŀ άƳŀƛǎ-

Ǿŀƭƛŀέ Ł ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ƘǳƳŀƴŀ Ŝ ŀƻ ǇǊƽǇǊƛƻ mundo da vida, porquanto já é um dos mil rostos 

que o silêncio tem de proclamar-se138Υ άh Ǌƻǎǘƻ Ş ǳƳŀ ƳŀǘŞǊƛŀ Řƻ ǎƝƳōƻƭƻέ ό[Ŝ .ǊŜǘƻƴΣ 

мффнΥ ммύ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ƻ άǊƻǎǘƻ Ş ƻ ƭǳƎŀǊ Řƻ ǎŀƎǊŀŘƻέ όмффнΥ нуоύΦ 5ŜǎǘŜ ƳƻŘƻΣ ǇƻŘŜƳƻǎ 

salientar que a Palavra iniciática é, a seu modo, um dos rostos sagrados e simbólicos do 

silêncio: num primeiro momento, metáfora do silêncio (momento semântico de um 

símbolo, Ricoeur, 1987: 66-69), e num segundo momento é símbolo do silêncio (momento 

não semântico de um símbolo, Ricoeur, 1987: 69-трύΥ ά! ƳŜǘłŦƻǊŀ ƻŎƻǊǊŜ ƴƻ ǳƴƛǾŜǊǎƻ Ƨł 

purificado do logos, ao passo que o símbolo hesita na linha divisória entre o bios e o logos. 

Dá testemunho da radiação primordial do Discurso na Vida. Nasce onde a força e a forma 

ŎƻƛƴŎƛŘŜƳέ όмфутΥ тмύΦ tƻǊ ǳƳ ƭŀŘƻ, é metáfora do silêncio porque traduz, ainda em 

linguagem pensada e num movimento de similitude, a Palavra interior em Iniciática, 

aquela que é vivida e experienciada nos rituais iniciáticos e, por outro lado, é símbolo na 

                                                           
ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǎŜƧŀ άǊŜƛƴǾŜƴǘŀŘŀέ όŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ tŀǳƭ wƛŎƻŜǳǊ ŘŜƴƻmina redécrire ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜύέΦ aŀǎ ǉǳŜƳ ǘŜƳ 
este poder de redécrire a realidade é a referência do enunciado metafórico. 9ǎǘŜ άǾŜǊ ŎƻƳƻέ ǇŜǊƳƛǘŜ ǇŀǎǎŀǊ 
do nível semântico ao nível hermenêutico da metáfora (1975:10-11-271-нтнύΥ ά/ŜǘǘŜ ǘǊŀƴǎƛǘƛƻƴ ŘŜ ƭŀ 
sémantiǉǳŜ  Ł ƭΩƘŜǊƳŞƴŜǳǘƛǉǳŜ ǘǊƻǳǾŜ ǎŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀǘƛƻƴ ƭŀ Ǉƭǳǎ ŦƻƴŘŀƳŜƴǘŀƭŜ Řŀƴǎ ƭŀ ŎƻƴƴŜȄƛƻƴ Ŝƴ ǘƻǳǘ 
discours entre le sens, qui est son organisation interne, et la référence, qui est son pouvoir de se référer à 
une réalité en dehors du langage. La métaphore se présente alors comme une stratégie de discours qui, en 
préservant et développant la puissance créatrice du langage, préserve et développe le pouvoir heuristique 
déployé par la fiction » (1975: 10). 
138 ! ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άƳƛƭ Ǌƻǎǘƻǎέ ǎǳǊƎƛǳ-nos por afinidade com a obra clássica de Étienne Souriau intitulada 
justamente Les Deux Cent Mille Situations dramatiques (1950), assim como pensamos na obra de David Le 
Breton, 5Ŝǎ ±ƛǎŀƎŜǎΦ 9ǎǎŀƛ ŘΩŀƴǘƘǊƻǇƻƭƻƎƛŜ (1992), assim como na obra de Maria Rilke intitulada As 
Anotações de Malte Laurids Brigge (2003), pp. 37-38 que se debruça sobre a heteronomia dos rostos 
(fazendo-nos lembrar a obra poética de Fernando Pessoa com os seus quatro heterónimos: Álvaro de 
Campos, Ricado Reis, Alberto Caeiro e, o menos notável, Bernardo Soares): άbǳƴŎŀ ǘƛƴƘŀ ǘƻƳŀŘƻ 
consciência, por exemplo, da enorme quantidade de rostos que há. Existem numerosas pessoas, mas os 
rostos são ainda mais, pois cada um tem vários. Há pessoas que usam um rosto durante anos a fio e é claro 
que ele se gasta, se suja, se ǉǳŜōǊŀ ƴŀǎ ǊǳƎŀǎΣ ǎŜ ŀƭŀǊƎŀ ŎƻƳ ŀǎ ƭǳǾŀǎ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ ǳǎŀŘŀǎ ŜƳ ǾƛŀƎŜƳΦ όΧύ aŀǎ 
então pode naturalmente perguntar-se: uma vez que têm vários rostos, o que fazem com os outros? 
Guardam-nos. São para os filhos. Mas também acontece que os seus cães saem com eles. E porque não? 
Um rosto é um rosto.// Outras pessoas colocam os seus rostos com uma rapidez incrível, um após outro, e 
gastam-ƴƻǎέ όнллоΥ от-38). 
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medida que é pela Palavra interior que as dimensões do inefável e do indizível emergem 

ƴƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻΦ 9ǎǘŀǎ ŘƛƳŜƴǎƿŜǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ƻ άǎŜƴǘƛŘƻ Řƻ ǎŜƴǘƛŘƻέ όWŀƴƪŞƭŞǾƛǘŎƘΣ мфсмΥ фн-

97). Por outras palavras, o símbolo é uma imagem originária e original antes da Palavra, 

um sentimento de quietude: é o pré-semantismo antes da Palavra, um fenómeno 

ƛƴŎŀƴŘŜǎŎŜƴǘŜ ǇƭŜƴƻ ŘŜ ǎƛ Ŝ ǉǳŜΣ ŀƻ ǎŜǊ ŀƭƛƳŜƴǘŀŘŀ ǇŜƭƻ άƘǵƳǳǎέ ŎǊƛŀŘƻǊ Ŝ ǊŜƎŜƴŜǊŀŘƻǊ 

do silêncio interior, se afirma como Palavra transfigurada porque faz do silêncio o seu 

berço natural e acolhedor. Ambos se olham e se merecem num abraço cúmplice pronto a 

germinar uma outra Palavra ς a iniciática.  

O chão natural desta Palavra que marca e que trans-forma é, além da Palavra 

interior que lhe conferiu a sua densidade ontológica, o silêncio sagrado139. É até mesmo o 

silêncio do mito140 no sentido que lhe conferem Ernst Cassirer (1972), Mircea Eliade 

(2011) e Georges Gusdorf (1984). Trata-se aqui de um silêncio interior de tipo grave e 

fecundo, e é esta pertença que faz com que a Palavra interior, antes tratada, se transmute 

em Palavra iniciática enquanto espécie de Palavra absolutaΥ ά! ǇŀƭŀǾǊŀ ŘŜǾŜ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊ 

em relação com o silêncio de onde ela se originou. Faz parte da essência do homem que 

a palavra se volte para o silêncio; faz parte da essência do homem voltar-se para o lugar 

ŘŜ ƻƴŘŜ ŜƭŜ ǾŜƛƻέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ мфύΦ ! Palavra iniciática, ao ser uma dádiva do abraço 

pleno entre o silêncio e a Palavra interior, é capaz de trans-formar (Umbildung) psico-

ontologicamente o neófito ou o noviço em ordem a ele aceder ao Conhecimento e à 

Sabedoria esotéricos. Uma Palavra que brota da virtude do silêncio e que por isso mesmo 

deve ser entendida como toda aquela Palavra justa ou do juste milieu, que convoca a boa 

pergunta que vai, por sua vez, na direção espiritual certa ou favorável exigindo da parte 

daquele que ouve a passagem uma atitude de escuta que não deve ser nunca confundida 

                                                           
139 Sobre a questão do sagrado, leia-se, entre outras, as obras de Mircea Eliade intituladas, respetivamente, 
Tratado de História das Religiões, 1997 e O Sagrado e o Profano, s. d. . Indicamos igualmente os livros de 
Rudolf Otto intitulado Le Sacré. [ΩŞƭŞƳŜƴǘ ƴƻƴ ǊŀǘƛƻƴƴŜƭ Řŀƴǎ ƭΩƛŘŞŜ Řǳ ŘƛǾƛƴ Ŝǘ ǎŀ ǊŜƭŀǘƛƻƴ ŀǾŜŎ ƭŜ ǊŀǘƛƻƴƴŜƭ, 
1969 o de Roger Caillois. O Homem e o Sagrado, 1979. 
140 A este respeito, atente-ǎŜ Łǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ƭǵŎƛŘŀǎ ŘŜ 9Ǌƴǎǘ /ŀǎǎƛǊŜǊΥ ά[Ŝ ƳȅǘƘŜ ŀǳǎǎƛ Řƻƛǘ şǘǊŜ ŎƻƳǇǊƛǎ ŎƻƳƳŜ 
ǉǳŜƭǉǳŜ ŎƘƻǎŜ ŘΩŜƴǘƛŝǊŜƳŜƴǘ ǇƻǎƛǘƛŦΦ [ŀ ŎƻƳǇǊŞƘŜƴǎƛƻƴ  ǇƘƛƭƻǎƻǇƘƛǉǳŜ  Řǳ ƳȅǘƘŜ ŎƻƳƳŜƴŎŜ ǉǳŀƴŘƻ ƻƴ 
ŀŘƳŜǘ ǉǳΩƛƭ ƴŜ ǎŜ ƳŜǳǘ ŀǳŎǳƴŜƳŜƴǘ Řŀƴǎ ǳƴ ƳƻƴŘŜ ŘΩΩƛƴǾŜƴǘƛƻƴΩ ǇǳǊŞ ƻǳ ŘŜ ΨǇƻŞǎƛŜΩ Ŝǘ ǉǳΩƛƭ ǇƻǎǎŝŘŜ ǳƴŜ 
manière de nécessité et par suite une sorte de réalitéΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜƳŜƴǘŜ ŀǳ ŎƻƴŎŜǇǘ ŘΩƻōƧŜǘ ŘŜ ƭŀ ǇƘƛƭƻǎƻǇƘƛŜ 
ƛŘŞŀƭƛǎǘŜέ όмфтнΥ мфΣ мр-45). 
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com a mera atitude de ouvir (Plutarque, 1995, Torralba, 2010)141. A Palavra iniciática142 é 

vital na formação do neófito por ser aquela que contribui para a abertura da sua 

consciência existencial e cósmica, além de contribuir para o aproximar da Tradição 

esotérica e mesmo de uma certa gnose inerente à Tradição espiritual dos mistérios 

iniciáticos. Esta Palavra, banhada antes nas águas purificadores do silêncio e da Palavra 

interiorΣ Ş ǊŜŎƛǘŀŘŀ Ŝ ǇǊƻŎƭŀƳŀŘŀ ǇƻǊ ǳƳ aŜǎǘǊŜΥ ά! ƛƴƛŎƛŀœńƻ ŦŀȊ-se sob a direção de um 

mestre que, por um rito especial, faz descer sob o discípulo o poder da da compreensão 

e do conhecimento. Ordena-lhe ǉǳŜ ƎǳŀǊŘŜ ōŜƳ ƻ ǎŜƎǊŜŘƻέ ό9ƭƛŀŘŜΣ мфтсΥ нолΤ ¢ƻǊǊŀƭōŀΣ 

2014: 163-172; Gusdorf, 1977: 183-205)143. Trata-se de uma Palavra nascida da 

profundidade do silêncio interior. Este, por seu intermédio, fortalece-se e ao fazê-lo torna 

a própria Palavra iniciática mais densa e instauradora de significados pregnantes, antes 

                                                           
141 Sobre a diferença entre « escutar e ouvir » consulte-se Frances Torralba. A Arte de Saber Escutar, 2010, 
p. 15-20, nunca esquecendo que « A escuta exige uma preparação prévia da alma, uma disponibilidade 
ƛƴǘŜǊƛƻǊΣ ǳƳŀ ǇǊŜŘƛǎǇƻǎƛœńƻΦ όΧύ 9ǎŎǳǘŀǊ όauscultare, em latim) é, segundo a etimologia da palavra, ouvir 
com delicadeza. bƻ ŦǳƴŘƻΣ Ş ǎŜǊ ŀǘŜƴŎƛƻǎƻ ŎƻƳ ƻ ƻǳǘǊƻέ όнлмлΥ мсύΦ [ŜƛŀƳƻǎ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ tƭǳǘŀǊŎƻ : 
« vǳŀƴŘ ƻƴ ǎΩŜǎǘ Ŧŀƛǘ ƭΩƘŀōƛǘǳŘŜ ŘΩŞŎƻǳǘŜǊ ŀǾŜŎ ōŜŀǳŎƻǳǇ ŘŜ ƳŀƞǘǊƛǎŜ Ŝǘ ŘŜ ǊŞǎŜǊǾŜΣ ƻƴ ǎŀƛǎƛǘΣ ƻƴ ǊŜǘƛŜƴǘ ŎŜ 
ǉǳΩǳƴ ŘƛǎŎƻǳǊǎ ŀ ŘŜ ōƻƴ Ŝǘ ŘΩƛƴǘŞǊŜǎǎŀƴǘ » (1995 : 24). Também David le Breton o diz : « tŀǊƭŜǊΣ ŎΩŜǎǘ ŘΩŀōƻǊŘ 
ǎŜ ǘŀƛǊŜ ŜƴǎŜƳōƭŜ ǇƻǳǊ ǇƻǳǾƻƛǊ ǎΩŞŎƻǳǘŜǊΣ ŎƻƳǇǊŜƴŘǊŜ ƭŜǎ ǇǊƻǇƻǎ ŘŜ ƭΩŀǳǘǊŜΣ ƴƻǳǊǊƛǊ ǎŀ ǇǊƻǇǊŜ ǊŞǇƻƴǎŜ » 
(Breton & Le Breton, 2009 : 11). 
142 Distinguimos Palavra com letra maiúscula e palavra com letra minúscula: a primeira diz respeito à Palavra 
interior, que releva do particular, e correlativamente ligada ao silêncio e ao sagrado: é a Palavra encarada 
ŎƻƳƻ ǳƳ άŜƴǳƴŎƛŀŘƻ ǇǊŜƴƘŜ ŘŜ ǎŜƴǘƛŘƻέ ό.ǊŜǘƻƴΣ нллтΥмсύΦ ! ǎŜƎǳƴŘŀ Ŝǎǘł ǳƳōƛƭƛŎŀƭƳŜƴǘŜ ƭigada ao 
fenómeno da comunicação que releva do geral. Quando usamos a Palavra com letra maiúscula  
pretendemos dizer que ela é « ƭΩŞƴƻƴŎŞ ŘΩǳƴŜ ŞƳƻǘƛƻƴ ǊŜǎǎŜƴǘƛŜΣ ǉǳƛ Ǿŀ ǘǊƻǳōƭŜǊ ƭΩƛƴǘŜǊƭƻŎǳǘŜǳǊΣ ǳƴŜ ƧƻƛŜΣ 
une tristesse, une colère, mise en mots, ce peut êǘǊŜ ŀǳǎǎƛ ƭΩŞƴƻƴŎŞ ŘΩǳƴŜ ƻǇƛƴƛƻƴΣ ǉǳƛ ƴΩŜǎǘ Ǉŀǎ ŜƴŎƻǊŜ 
ǇŀǊǘŀƎŞŜ ǇŀǊ ŎŜǳȄ Ł ǉǳƛ ƻƴ ǎΩŀŘǊŜǎǎŜΣ ƻǳ ŜƴŎƻǊŜ ƭŀ ŘŜǎŎǊƛǇǘƛƻƴ ŘΩǳƴ Ŧŀƛǘ ǉǳƛ Ǿŀ ǇǊƻǾƻǉǳŜǊ ƭŀ ǎǳǊǇǊƛǎŜΣ ǇŀǊŎŜ 
ǉǳΩƛƭ ƴΩŞǘŀƛǘ Ǉŀǎ Ŏƻƴƴǳ Ŝǘ ǉǳΩƛƭ ŎƘŀƴƎŜ ƴƻǘǊŜ ƳŀƴƛŝǊŜ ŘŜ ǾƻƛǊ ƭŜǎ ŎƘƻǎŜǎ ǎǳǊ ǳƴŜ ǉǳŜǎǘƛƻƴ ǇǊécise. La parole, 
dans ce sens, est un contenu, un énoncé qui a du sens dans une situation donnée. Une parole est ce que les 
ǎǇŞŎƛŀƭƛǎǘŜǎ ŀǇǇŜƭƭŜƴǘ ǳƴ ΨŞƴƻƴŎŞ ǎƛƎƴƛŦƛŀƴǘΩΦ όΧύ [ŀ ǇŀǊƻƭŜ Ŝǎǘ ŘƻƴŎ ŦƻƴŘŀƳŜƴǘŀƭŜƳŜƴǘ ǳƴ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛŀƛǊŜΣ 
entre moi et moi, entre moƛ Ŝǘ ƭŜ ƳƻƴŘŜΣ ŜƴǘǊŜ ƭŜ ƳƻƴŘŜ Ŝǘ ƳƻƛΦ /ΩŜǎǘ ƭŁ ǎŀ ŦƛƴŀƭƛǘŞΦ 9ƭƭŜ ƴΩŜƴ ŀ ǇŜǳǘ-être 
Ǉŀǎ ŘΩŀǳǘǊŜΦ [Ŝ ǎŜƴǎ ŘŜ ǘƻǳǘŜ ǇŀǊƻƭŜ Ŝǎǘ ŘŜ ƴƻǳǎ ŦŀƛǊŜ ǇŀǊǾŜƴƛǊ Ł ƭΩƘǳƳŀƛƴΦ όΧύ [ŀ ǇŀǊƻƭŜ est doublement 
conçue pour être tournée à la fois vers les autres et vers soi. Elle Ŝǎǘ ǳƴ ƻǳǘƛƭ ǾŜǊǎ Ǉƭǳǎ ŘΩƘǳƳŀƴƛǘŞΦ 9ƭƭŜ Ŝǎǘ 
ƭŜ ƭƛŜǳ ŘΩǳƴŜ ŀǊǘƛŎǳƭŀǘƛƻƴ ŜƴǘǊŜ ŘŜǎ ǇŜǊǎƻƴƴŜǎη όнллт : 16 e 25-26 e 18-20).  
143 Sobre este tema, leiam-ǎŜ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ aƛǊŎŜŀ 9ƭƛŀŘŜΥ άLƭǎ ώƭŜǎ ƴƻǾƛŎŜǎϐ ǎƻƴǘ ƭƻƴƎǳŜƳŜƴǘ ƛƴǎǘǊǳƛǘǎ ǇŀǊ 
des tuteurs; ils assistent Ł ŘŜǎ ŎŞǊŞƳƻƴƛŜǎ ǎŜŎǊŝǘŜǎΣ ǎǳōƛǎǎǎŜƴǘ ǳƴŜ ǎŞǊƛŜ ŘΩŞǇǊŜǳǾŜǎΣ Ŝǘ ŎŜ ǎƻƴǘ ǎǳǊǘƻǳǘ 
celles-Ŏƛ ǉǳƛ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƴǘ ƭΩŜȄǇŞǊƛŜƴŎŜ ŘŜ ƭΩƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴΥ ƭŀ ǊŜƴŎƻƴǘǊŜ ŀǾŜŎ ƭŜ ǎŀŎǊŞΦ [ŀ ƳŀƧƻǊƛǘŞ ŘŜǎ ŞǇǊŜǳǾŜǎ 
ƛƴƛǘƛŀǘƛǉǳŜǎ ƛƳǇƭƛǉǳŜƴǘΣ ŘΩǳƴŜ Ŧŀœƻƴ Ǉƭǳǎ ƻǳ Ƴƻƛƴǎ ǘǊŀƴǎǇŀǊŜƴǘŜΣ ǳƴŜ ƳƻǊǘ ǊƛǘǳŜƭƭŜ ǎǳƛǾƛŜ ŘΩǳƴŜ ǊŞǎǎǳǊǊŜŎǘƛƻƴ 
ƻǳ ŘΩǳƴŜ ƴƻǳǾŜƭƭŜ ƴŀƛǎǎŀƴŎŜΦ όΧύ [Ŝ ƴƻǾƛŎŜ ǉǳƛΣ ǇŀǊ ƭΩƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴΣ Ŝǎǘ ƛƴǘǊƻŘǳƛǘ ŀǳȄ ǘǊŀŘƛǘƛƻƴǎ ƳȅǘƘƻƭƻƎƛǉǳŜǎ 
ŘŜ ƭŀ ǘǊƛōǳΣ Ŝǎǘ ƛƴǘǊƻŘǳƛǘ Ł ƭΩƘƛǎǘƻƛǊŜ ǎŀŎǊŞŜ Řǳ aƻƴŘŜ Ŝǘ ŘŜ ƭΩƘǳƳŀƴƛǘŞΦ [ΩƛƴǘŞǊşǘ ŘŜ ƭΩƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴ ǇƻǳǊ 
ƭΩƛƴǘŜƭƭƛƎŜƴŎŜ ŘŜ ƭŀ ƳŜƴǘŀƭƛǘŞ ŀǊŎƘŀƠǉǳŜ ǊŜǎƛŘŜ ǎǳǊǘƻǳǘ Ŝƴ ŎŜŎƛΥ ŜƭƭŜ ƴƻǳǎ ƳƻƴǘǊŜ ǉǳŜ ƭŜ vrai homme, ς 
ƭΩƘƻƳƳŜ ǎǇƛǊƛǘǳŜƭ ς ƴΩŜǎǘ Ǉŀǎ ŘƻƴƴŞΣ ƴΩŜǎǘ Ǉŀǎ ƭŜ ǊŞǎǳƭǘŀǘ ŘΩǳƴ ǇǊƻŎŜǎǎǳǎ ƴŀǘǳǊŜƭΦ Lƭ Ŝǎǘ ΨŦŀƛǘΩ ǇŀǊ ƭŜǎ ǾƛŜǳȄ 
maîtres, selon les modèles révélés par les Etres divins et conservées dans les mythes. Ces vieux maîtres 
constituent les élites spirituelles des sociétés archaïques. Eux saventΣ ŜǳȄ ŎƻƴƴŀƛǎǎŜƴǘ ƭŜ ƳƻƴŘŜ ŘŜ ƭΩŜǎǇǊƛǘΣ 
le monde véritablement humain. Leur fonction est de révéler aux nouvelles générations le sens profond de 
ƭΩŜȄƛǎǘŜƴŎŜ Ŝǘ ŘŜ ƭŜǎ ŀƛŘŜǊ Ł ŀǎǎǳƳŜǊ ƭŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛǘŞ ŘΩşǘǊŜ ǳƴ ΨƘƻƳƳŜ ǾŞǊƛǘŀōƭŜΩΣ ŜǘΣ ǇŀǊ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘΣ ŘŜ 
ǇŀǊǘƛŎƛǇŜǊ Ł ƭŀ ŎǳƭǘǳǊŜέ όмфтсΥ мсΣ нм Ŝ нтс-277).  
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ŘŜ ǳƳŀ ŎŀǊƎŀ ǎƛƳōƽƭƛŎŀ ǇƻǘŜƴǘŜΥ άh ǎƝƳōƻƭƻ ŎŜƴǘǊŀƭƛȊŀ ŀǎ ŦƻǊœŀǎ ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ ƴƻ ƘƻƳŜƳ Ŝ 

ŀǎ ŦƻǊœŀǎ ŘƛǎǇŜǊǎŀǎ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǎŜǊŜǎ Řƻ ƳǳƴŘƻέ ό.ŀŎƘŜƭŀǊŘΣ мфснΥ рύΦ bńƻ Ş ǳƳŀ ƳŜǊŀ 

palavra, é antes uma Palavra de comunhão autêntica (Le Breton, 1999: 51). Por isso, é que 

esta Palavra iniciática é por vocação sóbria, contida, encantatória, reveladora de 

profunda espiritualidade litúrgica na medida em que o sagrado nunca dela anda longe. 

Assim, este tipo de Palavra, nascida das profundezas do silêncio, não representa um mero 

fim em si mesma, é antes um meio privilegiado que permite àquele que a profere, 

faculdade e privilégio de um Mestre espiritual num quadro iniciático, trans-formar, na 

base do seu testemunho simbólico (Torralba, 2014: 163-172), o estatuto profano daquele 

que se inicia num estatuto ontológico e simbólico de cunho sagrado. Deste ritual iniciático 

germina a Palavra iniciática que, por sua vez, deve ser proclamada e recitada 

liturgicamente num contexto iniciático no sentido que lhe confere Mircea Eliade (1976: 

10-21 e 225-282, Eliade, 2018: 1-14)144: o verbo tornado Palavra, tantas vezes iniciática, 

enquanto fruto privilegiado do silêncio na sua comunhão privilegiada com a Palavra 

interior.  

 

  

                                                           
144 {ŜƎǳƴŘƻ ŀ ǇŜǊǎǇŜǘƛǾŀ ŘŜ aƛǊŎŜŀ 9ƭƛŀŘŜ άhƴ ŎƻƳǇǊŜƴŘ ƎŞƴŞǊŀƭŜƳŜƴǘ ǇŀǊ ƛƴƛtiation un ensemble de rites 
Ŝǘ ŘΩŜƴǎŜƛƎƴŜƳŜƴǘǎ ƻǊŀǳȄΣ ǉǳƛ ǇƻǳǊǎǳƛǘ ƭŀ ƳƻŘƛŦƛŎŀǘƛƻƴ ǊŀŘƛŎŀƭŜ Řǳ ǎǘŀǘǳǘ ǊŜƭƛƎƛŜǳȄ Ŝǘ ǎƻŎƛŀƭ Řǳ ǎǳƧŜǘ Ł ƛƴƛǘƛŜǊΦ 
tƘƛƭƻǎƻǇƘƛǉǳŜƳŜƴǘ ǇŀǊƭŀƴǘΣ ƭΩƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴ ŞǉǳƛǾŀǳǘ Ł ǳƴŜ Ƴǳǘŀǘƛƻƴ ƻƴǘƻƭƻƎƛǉǳŜ Řǳ ǊŞƎƛƳŜ ŜȄƛǎǘŜƴǘƛŜƭΦ ! ƭŀ Ŧƛƴ 
de seǎ ŞǇǊŜǳǾŜǎΣ ƭŜ ƴŞƻǇƘȅǘŜ Ƨƻǳƛǘ ŘΩǳƴŜ ǘƻǳǘŜ ŀǳǘǊŜ ŜȄƛǎǘŜƴŎŜ ǉǳΩŀǾŀƴǘ ƭΩƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴΥ ƛƭ Ŝǎǘ ŘŜǾŜƴǳ ǳƴ autre. 
όΧύ [Ωƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴ ƛƴǘǊƻŘǳƛǘ ƭŜ ƴƻǾƛŎŜ Ł ƭŀ Ŧƻƛǎ Řŀƴǎ ƭŀ ŎƻƳƳǳƴŀǳǘŞ ƘǳƳŀƛƴŜ  Ŝǘ Řŀƴǎ ƭŜ ƳƻƴŘŜ ŘŜǎ ǾŀƭŜǳǊǎ  
ǎǇƛǊƛǘǳŜƭƭŜǎΦ όΧύ ƭŜ ƳƻƳŜƴǘ ŎŜƴǘǊŀƭ ŘŜ ǘƻǳǘŜ ƛnitiation  est représenté par la cérémonie qui symbolise la mort 
du néophyte et son retour parmi les vivants. Mais il revient à la vie un homme nouveau, assumant un autre 
ƳƻŘŜ ŘΩşǘǊŜΦ [ŀ ƳƻǊǘ ƛƴƛǘƛŀǘƛǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŜ Ł ƭŀ Ŧƻƛǎ ƭŀ Ŧƛƴ ŘŜ ƭΩŜƴŦŀƴŎŜΣ ŘŜ ƭΩƛƎƴƻǊŀƴce et de la condition profane. 
όΧύ  9ƴ ǘŜǊƳŜǎ ƳƻŘŜǊƴŜǎΣ ƻƴ ǇƻǳǊǊŀƛǘ ŘƛǊŜ ǉǳŜ ƭΩƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴ ƳŜǘ Ŧƛƴ Ł ƭΩΨƘƻƳƳŜ ƴŀǘǳǊŜƭΩ Ŝǘ ƛƴǘǊƻŘǳƛǘ ƭŜ ƴƻǾƛŎŜ 
Ł ƭŀ ŎǳƭǘǳǊŜΦ όΧύ [Ωƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴ ŜǎǘΣ ǇŀǊ ŜȄŎŜƭƭŜƴŎŜ ǳƴ ǊƛǘŜ ǎŜŎǊŜǘΦ όΧύ /ƻƳƳŜ ǘƻǳǘ ŀǳǘǊŜ Ŧŀƛǘ ŘŜ ŎǳƭǘǳǊŜΣ ƭŜ 
phénomèƴŜ ŘŜ ƭΩƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴ ŜǎǘΣ ƭǳƛ ŀǳǎǎƛΣ ǳƴ Ŧŀƛǘ ƘƛǎǘƻǊƛǉǳŜΦ όΧύ aŀƛǎ ƭΩƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴ ƛƳǇƭƛǉǳŜ ŘΩŀǳǘǊŜ ǇŀǊǘ ǳƴŜ 
ŜȄǇŞǊƛŜƴŎŜ ŜȄƛǎǘŜƴǘƛŜƭƭŜΥ ƭΩŜȄǇŞǊƛŜƴŎŜ  ŘŜ ƭŀ ƳƻǊǘ ǊƛǘǳŜƭƭŜ Ŝǘ ƭŀ ǊŞǾŞƭŀǘƛƻƴ Řǳ ǎŀŎǊŞΣ ŎΩŜǎǘ-à-ŘƛǊŜ ǉǳΩŜƭƭŜ 
présente une dimension méta-culturelle et trans-ƘƛǎǘƻǊƛǉǳŜΦ όΧύ ƭŀ ŦƻƴŎǘƛƻƴ ŘŜ ƭΩƛƴƛǘƛŀǘƛƻƴ ǇŜǳǘ ǎŜ ǊŀƳŜƴŜǊ 
à ceci: elle révèle, à chaque nouvelle génération, un monde ouvert vers le trans-humain, un monde, dirions-
ƴƻǳǎΣ ǘǊŀƴǎŎŜƴŘŀƴǘŀƭέ όмфтсΥ мнΣ мсΣ нлΣ ннрΣ нто Ŝ нттύΦ 
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Capítulo III ς O que se pode esperar de uma Pedagogia do Silêncio 
 

Guardar o silêncio dos lábios não é difícil, basta querer; mas o silêncio dos pensamentos já 

é outra coisa. 

Dom Dysmas de Lassus, in A Força do Silêncio, p. 217. 

 

A modos de abertura 

 

Uma pedagogia do silêncio é uma pedagogia espiritual que faz do diálogo interior, 

da alternância entre palavra e silêncio, da trilogia pensar-meditar-contemplar a sua pedra 

angular. É toda uma ascese que pressupõe sempre uma escuta atenta, um saber calar 

ponderado e um olhar perscrutador:  

h ǉǳŜ ǘƻǊƴŀ ŘƛŦƝŎƛƭ Ş ŎŀƭŀǊ ƻǎ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ǎƻŀƳ ƻ ǘŜƳǇƻ ǘƻŘƻ ŀƻ ǊŜŘƻǊ Řŀ ƳŜƴǘŜΦ όΧύ 

O calar é, antes de tudo, a renúncia às avaliações e opiniões. É uma aprendizagem que 

requer perseverança. Até que se tornem, de facto, interiormente silenciosos, os monges 

precisam praticar, anos a fio, este caminho do calar (Grün, 2010: 9-10). 

Trata-se, numa palavra, de uma pedagogia que visa melhor educar a estruturação da 

nossa vida interior (Tauro, 1922: 137-257). O silêncio interior, que é aquele que nos 

interessa especialmente realçar, como aliás o temos sublinhado, não é um fim em si-

mesmo na medida em que a sua missão visa criar as melhores condições para que o 

pensamento, a meditação e a contemplação, em ordem a melhor se entender o Outro, o 

indizível e a própria Transcendência, aconteçam pela mão daquele que a este tipo de 

silêncio se dedica e entrega. O silêncio interior é sempre uma ponte, um caminho, uma 

espécie de escadaria para um mais além dentro da nossa interioridade. Dito de outro 

modo, pela pedagogia do silêncio acercamo-nos de um modo mais radical de nós e do 

Outro que se tornará um próximo, assim como o mundo da vida e a vida da terra se 

tornarão menos estranhos. O silêncio só ganha na sua profundidade se, mediante uma 

pedagogia própria, conduzir o devoto do silêncio, na sua qualidade de neófito ou de 

discípulo, até às fontes da leitura reflexiva, da meditação e mesmo da contemplação mais 

familiar das tradições religiosas e de algumas correntes filosóficas de que o budismo é um 

bom exemplo (Torralba Roselló, 2001: 56-57).  

Um tipo de pedagogia que nesta linha muito deveria fortalecer os atos de pensar, 

de meditar e mesmo da contemplação, embora este último estádio da vida espiritual 
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pertença mais ao domínio de tradições ǊŜƭƛƎƛƻǎŀǎ Ŝ ŦƛƭƻǎƽŦƛŎŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎΥ άŀ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀœńƻ 

é a meta da vida humana e, sobretudo, é também a meta de todo caminho espiritual. Só 

pela contemplação ς disse Evágrio ς ǇƻŘŜ ƻ ƘƻƳŜƳ ǘŜǊ ǇƭŜƴŀ ǎŀƴƛŘŀŘŜ ƛƴǘŜǊƛƻǊέ όDǊǸƴΣ 

2010: 56). Um conjunto de atividades espirituais amigas da lentidão e da tranquilidade 

sempre fugindo de tudo aquilo que contrariar de alguma maneira o seu ritmo singular. 

Falta sempre tempo e tranquilidade para pensar, meditar e contemplar face ao 

aceleramento da vida e do próprio mundo. Estas modalidades da vida espiritual são 

deveras subestimadas e tantas vezes reduzidas a um mero ideal, o que corresponde, por 

conseguinte, a uma desvalorização da vida espiritual em geral. Neste contexto cabe citar 

Nietzsche quando escreve: 

Com o enorme aceleramento da vida, o espírito e o olhar se acostumam a ver e julgar parcial 

ƻǳ ŜǊǊŀŘŀƳŜƴǘŜ όΧύ tƻǊ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ǘǊŀƴǉǳƛƭƛŘŀŘŜΣ ƴƻǎǎŀ ŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻ ǎŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀ ƴǳƳŀ ƴƻǾŀ 

barbárie. Em nenhum outro tempo os ativos, isto é, os intranquilos, valeram tanto. Logo, 

entre as correções que necessitamos fazer no caráter da humanidade está o de fortalecer 

em grande medida o elemento contemplativo (2000: 116-117). 

Assim, compreende-se a necessidade de toda uma pedagogia adequada a este 

caminhar em direção às regiões altaneiras, ou de profundidade, mediante uma disciplina 

de tipo ascético do silêncio interior. Chegados aqui importa sublinhar que esta pedagogia 

do silêncio deverá ser entendida prevalentemente no seu sentido filosófico ainda que 

possa haver pontos de contacto com as esferas religiosa e pedagógica (Baldini, 2005: 148-

152, 162-164; Barriuso, 2004: 77-136)145. Ressaltada esta decisiva salvaguarda, 

                                                           
145 Tendo já em conta que a esfera religiosa compreenda as dimensões ascética e mística ς Baldini, 1986: 
23-25, 179-181, 2005: 164-165, 175-208; Barriuso, 2004: 137-160). Naquilo que diz respeito à esfera 
pedagógica ressalte-se quer a pedagogia da comunicação (Ball, 1971: 115-123), quer numa pedagogia de 
tipo montessoriano ou afim. Afirmamos veementemente que o tipo de pedagogia do silêncio que nos 
convém nada tem a ver com uma espécie de pedagogia dos pedagogos, nem com aquilo que Huey-li Li 
ŘŜƴƻƳƛƴŀ Řƻǎ άƳŞǊƛǘƻǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻǎ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όнллмΥ мру-мсмύΥ άIƻǿŜǾŜǊΣ ŀǎ ŀ ǇŜŘŀƎƻƎƛŎŀƭ ǇǊƻŎŜǎǎΣ 
silence, devoid of regulative linguistic structures, can be conducive for both teachers and students to raise 
awareness of here and now as the pedagogical process. In other words, the pedagogical uses of silence does 
not aim at soliciting any prescribed or desirable verbal responses, as implied in Rowe's study of wait-time 
[veja-se nota 17 do artigo]. The pedagogical silence simply is facilitative to invite students to enter the 
mindful process of self-ŘƛǊŜŎǘŜŘ ƭŜŀǊƴƛƴƎέ όǇΦ мсмύΦ ! ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻΣ ǇŜƴǎŀƳƻǎΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻ ƴŀ ŦŀƳƻǎŀ ά[ƛœńƻ 
ŘŜ {ƛƭşƴŎƛƻέ όaƻƴǘŜǎǎori, s. d.: 223-227, 1992: 138-140, 145-146 e 153-158; Rassam, 2017: 229-233) descrita 
por Maria Montessori na sua obra A Criança (1950), assim como pensamos nas mais diversas propostas 
pedagógico-didáticas que nos chegam da literatura especializada, especialment do lado anglo-americano: 
Verstraete, 2017: 508-513; Lees, 2012; Zembylas, 2004: 193-210; Caranfa, 2004: 211-230, 2006: 85-103; 
Zimmermann; Morgan, 2016: 399-413; Lewin, 2014: 355-369; Forrest, 2013: 605-622; Rousseaux, 2013; 
Huey-li Li, 2001. 157-165; Trahan, 2013. Admitimos naturalmente que possa haver algumas intercessões 
entre a nossa abordagem e a pedagógica, no seu sentido stricto senso, mas não é de modo algum o nosso 
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encaramos a pedagogia do silêncio como uma pedagogia do sentido último que 

identificamos, em última instância, com o inefável enquanto sinónimo do infinito e do 

transcendente em nós (Rassam, 2017: 269-273)146. Trata-se assim de uma pedagogia que 

visa, por um lado, compreender a importância que o silêncio interior assume quer na 

afirmação da plavra com-sentido(a), quer na assunção de um diálogo capaz de revelar o 

significado da pluralidade das consciências e, por outro lado, visa igualmente chamar a 

atenção para a importância que uma disciplina de silêncio, na sua dimensão ascética, 

desempenha na vivência e aprofundamento de algumas virtudes (citando, por exemplo, 

ŀ ǊŜǘŜƴœńƻΣ ƻ ǇǳŘƻǊΣ ƻ ǘŀŎǘƻ Ŝ ŀ ŘƛǎŎǊƛœńƻΣ ŜǘŎΧΣ WŀƴƪŞƭŞǾƛǘŎƘΣ мфсуΣ мфсуȎΣ мфтнΤ /ƻƳǘŜ-

Sponville, 1995) próprias daquele(a) que vive no e para o silêncio interior. Neste contexto, 

ǇƻŘŜƳƻǎ ŜǎŎǊŜǾŜǊ ǉǳŜ ƻ άŎǳƭǘƛǾƻέ147 das virtudes, ao exigir sempre uma sensibilidade 

aguçada (como um sentir refinado), um ser e um saber, uma pureza de pensamento e de 

ação, sempre implica uma paciência longa, silenciosa, e quase que sacrificial. Essas 

virtudes não são somente qualidades interiores, mas também são necessárias na relação 

com o outro:  

Este silêncio da paciência nas dificuldades, nas penas e nas contrariedades, é uma das 

disposições mais difíceis de adquirir. É preciso mais coragem para sofrer em silêncio do que 

para triunfar pela ação. Além disso, este silêncio pelo qual se retém a expressão dos 

sentimentos é a forma mais delicada do pudor. Sem este pudor a sinceridade torna-se 

imprudência. É o pudor que nos ensina que a sinceridade não consiste em dizer tudo, mas 

a não dizer aquilo que não se pensa. A sinceridade só é uma virtude graças à discrição que 

a impede de degenerar em exibicionismo. E a discrição, na base do discernimento e da 

distinção, é a inteligência do coração (Rassam, 2017: 240).  

Podemos, portanto, salientar que tanto o silêncio interior é uma fonte de 

conhecimento, como é também uma fonte de virtudes. Um conhecimento e uma ética 

das virtudes que necessariamente reconfortam a arte de bem meditar enquanto 

pensamento refletidamente demorado e sentido. Torna-se pois imperativo incentivar a 

                                                           
objetivo dar um enfoque à nossa pedagogia do silêncio influenciados pelo contributo de pedagogos, ou 
mesmo filósofos da educação, do silêncio em contexto escolar. 
146 Remetemos para o Apêndice 2 ς [Ŝ {ƛƭŜƴŎŜ Ŝǘ [ΩLƴŜȄǇǊƛƳŀōƭŜ Řŀ ƻōǊŀ ŘŜ WƻǎŜǇƘ wŀǎǎŀƳ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ Le 
silence, pp. 269-нтоΥ ά[ΩƛƴŜȄǇǊƛƳŀōƭŜ ǇŜǳǘ şǘǊŜ ǎƻƛǘ ƭΩƛƴŘƛŎƛōƭŜ ǎƻƛǘ ƭΩƛƴŜŦŦŀōƭŜΦ [ΩƛƴŘƛŎƛōƭŜ Ŝǎǘ ŎŜ Řƻƴǘ ƛƭ ƴΩȅ ŀ 
ǊƛŜƴ Ł ŘƛǊŜΣ ŎŜ ǉǳƛ ƴŜ ǇŜǳǘ  şǘǊŜ Řƛǘ ŘΩŀǳŎǳƴŜ ŦŀœƻƴΦ [ΩƛƴŘƛŎƛōƭŜ Ŝǎǘ ƭΩƛƴŜȄǇǊƛƳŀōƭŜ ƴŞƎŀǘƛŦ ƻǳ ǇŀǊ ŘŞŦŀǳǘΦ 
[ΩƛƴŜŦŦŀōƭŜ Ŝǎǘ ƭΩƛƴŜȄǇǊƛƳŀōƭŜ ǇƻǎƛǘƛŦ ƻǳ ǇŀǊ ŜȄŎŝǎΦ όΧύ [ΩƛƴŘƛŎƛōƭŜ  ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘ Ł ƭΩƛƴŘŞŦƛƴƛΣ Ŝǘ ƭΩƛneffable  à 
ƭΩƛƴŦƛƴƛέ όǇΦ нтнύΦ {ƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ Řƻ ƛƴŜŦłǾŜƭΣ ƭŜƛŀ-se com proveito a obra de Vladimir Jankélévitch intitulada 
[ŀ ƳǳǎƛǉǳŜ Ŝǘ ƭΩƛƴŜŦŦŀōƭŜ (2015). 
147 ; ŘƛǎŎǳǘƝǾŜƭ Ŝǎǘŀ ǉǳŜǎǘńƻ Řƻ άŎǳƭǘƛǾƻέ Řŀǎ ǾƛǊǘǳŘŜǎΦ tƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ƴŀ ƽǘƛŎŀ ŘŜ YǊƛǎƘƴŀƳǳǊǘƛ ŀǎ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀǎ 
virtudes não podem ser cultivadas, como é o caso, entre outras, da humildade (1993: 233). 



O Poder do Silêncio. Uma Antologia 

104 

formação de mentes meditativas, o que sempre pressupõe uma compreensão de si-

mesmo com tudo o que isso implica ao nível de pensamentos, sentimentos-emoções, 

gestos e atitudes intersubjetivas, lúcidas e libertas de quaisquer pressão ou 

condicionamento psicossocial (a estrutura psicológica da avidez, da inveja, da ambição, 

do desejo de encontrar segurança numa crença, numa ideia ou numa fórmula). Uma 

mente meditativa é por definição uma mente amadurecida, quieta, concentrada e 

lucidamente penetrante, que é capaz de olhar, de observar e de escutar. É portanto uma 

ƳŜƴǘŜ άƴǳŀέ ŜΣ ƭƻƎƻΣ ǎƽΦ tƻǊ ƛǎǎƻ Ŝƭŀ Ş ǎŜƴǎƝǾŜƭ Ŝ ŘŜǎǇŜǊǘŀ ŀ ŜǎǘŀŘƻǎ Řŀ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ 

elevados. É um tipo de mente desinteressado no sentido de que é aberta à plenitude do 

ser: 

!ǎǎƛƳΣ ƴŀ ƳŜŘƛǘŀœńƻ όΧύ bńƻ Ƙł ƴŜƴƘǳƳŀ ōǳǎŎŀΣ ƴŜƳ ŘŜ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀΣ ƴŜƳ ŘŜ ƴŜƴƘǳƳŀ 

forma de tentar obter, de pedir alguma coisa, de buscar informação. Porque só quando 

nada se busca e nada se pede, quando não há nenhuma diretiva imposta pelo 

condicionamento, quando o cérebro está altamente sensível e penetrante, quando não há 

nenhum controlo, mas completa observação, daí vem a quietude da mente ς mas não 

ŀǉǳŜƭŀ ΨǉǳƛŜǘǳŘŜΩ ǉǳŜ ǎŜ ǇǊƻŎǳǊŀ ŀƭŎŀƴœŀǊΣ ǉǳŜ ǎŜ ŎǳƭǘƛǾŀΣ Ŝ ǉǳŜ Ş ƳƻǊǘŜΣ ŜǎǘŀƎƴŀœńƻΦ όΧύ 9 

só a mente que se apercebe totalmente da realidade está inteiramente atenta. E esta 

atenção e este percebimento só podem surgir quando existe completa quietude. Esta 

ǉǳƛŜǘǳŘŜ Ş ŀōǎƻƭǳǘŀƳŜƴǘŜ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀέ όYǊƛǎƘƴŀƳǳǊǘƛΣ мффоΥ нпо-244, 101-118).  

E, por fim, qual é a relação de uma mente meditativa com o silêncio? Logo de 

imediato a relação estabelece-se na e pela quietude acima mencionada. Como poderá 

haver meditação sem a quietude de uma alma pacificada? Como poderá existir quietude 

sem uma aliança fecunda entre silêncio exterior e silêncio interior? A mente meditativa é 

ǇƻǊ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎŀΣ Ŝƭŀ Ş ŜǎǇƭŜƴŘƻǊƻǎŀƳŜƴǘŜ ƘŀōƛǘŀŘŀ ǇŜƭƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΥ άŞ ǳƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ 

totalmente vazio de experiência, mas tremendamente ativo; ele é energia e não morte e 

ŘŜŎƭƝƴƛƻέ όмффоΥ нпсύΦ ; ǳƳ silêncio que não é imaginado, que não é artificialmente 

provocado ou premeditado ς é um silêncio que simplesmente está. E todo este está nos 

conduz ao conceito vazio da mente no sentido budista do termo: um vazio vivo, vibrante, 

potente, que paradoxalmente se diz pela sua plenitude de ser. Toda uma plenitude que 

nos incita a desposar o movimento criador que, aliás, nunca anda longe de uma mente 

silenciosamente meditativa: 

Se estivermos lá, se a mente estiver totalmente atenta, naquela pura lucidez, então, daí, 

virá a criação ς criação, não no sentido vulgar da palavra: pintar um quadro, escrever um 

poema, criar uma criança. Porque o mundo, o universo, está num estado de criação, de 

explosão. E só naquele extraordinário silêncio que não tem fronteiras, nem fundo, nem 
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altura, nem medida, só com este imenso silêncio, se sabe a origem, o princípio de todas as 

coisas (1993: 247).   

E é assim que toda esta reflexão em torno da mente meditativa nos conduz a uma 

pedagogia do silêncio que certamente nos ensinará a melhor compreender a importância 

que o silêncio interior desempenha na formação de uma mente meditativa. 

 

1.1. A Pedagogia do silêncio como pedagogia do sentido 

Nunca é demais sublinhar a importância do silêncio como modalidade do Sentido e 

não de um mero sentido avulso e fragmentado. O silêncio representa o Sentido na sua 

plenitude. Por isso, compreende-se que uma pedagogia do silêncio seja entendida como 

ǳƳŀ άǇŜŘŀƎƻƎƛŀ Řƻ ǎŜƴǘƛŘƻέ ό¢ƻǊǊŀƭōŀΣ нлмпύΥ  

A educação [leia-se igualmente pedagogia] tem um papel fundamental na vida humana: 

deve integrar, explicitar e desenvolver, na sua mesma entranha e de forma autocrítica e 

ŘƛŀƭƻƎŀƴǘŜΣ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ǎŜƴǘƛŘƻΦ όΧύ ¦Ƴŀ ŜŘǳŎŀœão [leia-se também pedagogia] que não 

transmita sentido não é, propriamente, uma educação humana, mas tão-somente um puro 

ŀǳǘƻƳŀǘƛǎƳƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭέ όнлмпΥ мтпύ148 .  

É no e pelo silêncio que o sentido é gerido e pela palavra encarnado. A palavra 

(logos) é o rosto do sentido que, de per se, reenvia para o silêncio (muthos) e este não 

pode deixar de afirmar-se também como uma modalidade do sentido assumindo-se 

mesmo como mito-logia (Cassirer, 1972: 22, 15-45; Kérenyi, 1999: 11-26). Se a palavra é 

o telos do sentido, o silêncio seria a sua arqué. É numa dialética entre a palavra e o silêncio 

que o sentido se constrói, figura e refigura mediante as figuras da linguagem, os nomes e 

o seu cortejo epitético. Não se trata de uma dialética dada, mas antes de todo um esforço 

que o espírito humano desenvolve para levar o sentido a manifestar-se. A epifania do 

sentido é algo de fascinante, de inefável e de tremendo que exige recolhimento, 

tranquilidade, que faz com que os sons do mundo se suspendam devido à sua fragilidade 

                                                           
148 A este respeito, leia-ǎŜ ǉǳŜ ά9ƴ ƭŀ ŜŘǳŎŀŎƛƽƴ  Ƙŀȅ ǳƴ ŜƭŜmento soteriológico, aunque no necesariamente  
en el sentido religioso del término, pero lo cierto es que la educación también tiene  como finalidad dar 
respuestas al ser humano frente  a esos interrogantes que lo asedian por el mero hecho de ser persona. La 
educación pretende  salvar al individuo del desamparo de la diseminación caótica en el mundo, de la 
ŘŜǎŜǎǇŜǊŀŎƛƽƴ ȅ ŘŜƭ ƴƛƘƛƭƛǎƳƻέ ό¢ƻǊǊŀƭōŀΣ нлмпΥ млύΦ LƳǇƻǊǘŀΣ ŀǎǎƛƳΣ ƴńƻ ǎƽ ǉǳŜ ǳƳŀ ŜŘǳŎŀœńƻΣ ƛƴŘƛǎǎƻŎƛłǾŜƭ 
de uma pedagogia, seja transmissora de sentido, mas também que seja potencializadora da qualidade do 
silêncio interior para que este desperta a singularidade que habita em cada um de nós, como também a 
ƴƻǎǎŀ ŎǊƛŀǘƛǾƛŘŀŘŜΣ ǘŀƴǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ŀŘƻǊƳŜŎƛŘŀΣ Ŝ ǊƛǉǳŜȊŀ ƛƴǘŜǊƛƻǊΥ ά{ƛΣ ŎƻƳƻ ŘƛŎŜ Ŝƭ ǇŀŘǊŜ ŘŜƭ ǇŜǊǎƻƴalismo 
comunitarista, la educación es, fundamentalmente, el proceso de despertar a la persona, entonces la 
educación debe integrar en su seno la pregunta por el sentido, porque esta pregunta es, de todas las 
preguntas, la más interpelante y acuciante de la ŎƻƴŘƛŎƛƽƴ ƘǳƳŀƴŀέ όнлмпΥ мто-174). 
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e leveza (Le Breton, 1999: 146-150). Qualquer gesto, qualquer ruído despropositados 

podem repentinamente quebrar o parto do sentido no ventre do silêncio, e, por 

conseguinte, comprometer a sua liturgia (o silêncio litúrgico, Torralba Roselló, 2001. 142-

145). A fragilidade do movimento anafórico do sentido assusta de tão fina que é, de tão 

insustentável que é, à semelhança do ser (lembrando aqui o romance de Milan Kundera, 

A Insustentável Ligeireza do Ser, 1984). Por isso, não admira que ele cause angústia (Le 

Breton, 1999: 150-152) na medida em que o sentido gerado pelo silêncio nunca é um 

parto fácil, nem está ao alcance de todos, apenas, e tão-somente, dos mestres iniciados. 

Se, por um lado, o sentido emerge do ventre do silêncio (anáfora) para se fazer ouvir pelo 

trabalho da trilogia explicação-compreensão-interpretação, por outro lado, ele carece de 

retornar (catáfora) à sua matriz original para não se desqualificar simbólica e 

ontologicamente. O sentido sem vir ao teatro da linguagem, e liturgizar-se pelas figuras 

da retórica, torna-se indizível, inaudível. Numa palavra, torna-se mudo e surdo aos apelos 

do hermeneuta. Daí que a palavra, enquanto mediadora do sentido, seja o seu rosto 

preferido e mais iluminante.  

Só a palavra, nos seus planos denotativo e conotativo (Reboul, 1980: 136-140)149, é 

capaz de oferecer-nos o sentido da vida, do mundo e da existência em geral. Oferece-nos 

ainda mais sentido, se ela tiver a sabedoria de alimentar, em permanência, do silêncio 

gerador de um sentido instaurador de mais mundo, de mais compreensão. A palavra 

instauradora de um sentido compreensivo, à semelhança da planta que só vive, cresce e 

se embeleza se as suas raízes estiverem mergulhadas em terra fértil, caso contrário estiola 

e morre, só se vitaliza e afirma o seu poder metafórico em relação:  

O silêncio nunca é uma realidade, mas uma relação, aparece sempre na condição humana, 

ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ ǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳ ƻ ƳǳƴŘƻΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴńƻ Ş ŀǇŜƴŀǎ ǳƳŀ ŎŜǊǘŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ 

                                                           
149 No presente estudo atribuímos uma importância fundamental ao papel da conotação no sentido que 
άŦŀȊŜǊ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ άŜǎǘŀǊ ŜƳ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ άƎǳŀǊŘŀǊ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ άƳŀƴǘŜǊ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ άǾƛǾŜǊ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ άŀƭŜƎǊŀǊ-se 
no silêncioέΣ άŎƻƴǾƛǾŜǊ ŎƻƳ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ άǾƛǾŜǊ ŜƳ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ άŀǇǊŜŎƛŀǊ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ άǎŀōƻǊŜŀǊ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ 
άŎƻƴǘŜƳǇƭŀǊ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ άƳŜŘƛǘŀǊ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ ŜǘŎΣ ǇǊŜǎǎǳǇƿŜ ǘƻŘƻ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řŀ Ŏƻƴƻǘŀœńƻ ƴŀ ǎǳŀ 
máxima expressão: « Bref, la connotation est un sens second obtenu, soit par un signifiant spécifique (mot 
archaïque), soit par un déplacement du signifié (métaphore), soit enfin par une dissimulation de la fonction 
du message. Maintenant, en quoi la connotation est-elle un sens spécifique, différent de la dénotation ? Je 
répondrai Υ ǇŀǊ ƭŜ Ŧŀƛǘ ǉǳΩŜƭƭŜ Ŝǎǘ ƛƴǘǊŀŘǳƛǎƛōƭŜΣ ǉǳΩƻƴ ƴŜ ǇŜǳǘ ƭΩŜȄǇǊƛƳŜǊ ŀǳǘǊŜƳŜƴǘΣ ƳşƳŜ Řŀƴǎ ǎŀ ǇǊƻǇǊŜ 
langue ; « tigres de papier η ƴΩŜǎǘ Ǉŀǎ Ǉƭǳǎ ǘǊŀŘǳƛǎƛōƭŜ Ŝƴ ŦǊŀƴœŀƛǎ ǉǳΩŜƴ ŎƘƛƴƻƛǎΦ !ƛƴǎƛ ƭŀ Ŏƻƴƴƻǘŀǘƛƻƴ 
introduit-elle dans le discours un noyau obscur, inanalysable, mais qui est pourtant un noyau de sens. Ce 
ǎŜƴǎ ǇŜǳǘ şǘǊŜ ƴƻǳǾŜŀǳΣ ƛƴŞŘƛǘΣ ŎƻƳƳŜ Řŀƴǎ ƭŀ ΨƳŞǘŀǇƘƻǊŜ ǾƛǾŜΩ ŘŜ wƛŎǆǳǊ ; il peut être au contraire banal, 
comme dans la métaphore usée, les tropes lexicalisées Τ Ƴŀƛǎ ƛƭ ƴΩŜƴ ǊŜǎǘŜ Ǉŀǎ moins indispensable à la 
communication » (Reboul, 1980 : 137). 
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de som, é principalmente uma certa modalidade de sentƛŘƻΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ǳƳ ǊŜǇƻǳǎƻ 

moral de que apenas o ruído é o inimigo, representa uma modalidade do sentido, uma 

interpretação que o indivíduo faz daquilo que ouve, e um caminho de reencontro consigo 

próprio para voltar a encontrar o contacto com o mundo. Mas exige às vezes o esforço de 

o procurarmos, de o ir buscar propositadamente (Le Breton, 1999: 143 e 145).  

O mesmo acontece com a palavra doadora de sentido que se rompe com o silêncio, 

porquanto este já é uma modalidade do sentido (Le Breton, 1999: 141-146), que estiola e 

morre sob os escombros das figuras de retórica, dos verbos, nomes, advérbios e epítetos, 

particularmente daquelas que privilegiam a denotação em detrimento da conotação 

(Reboul, 1980: 136-139). Insistimos que o silêncio não é uma modalidade de sentido como 

refere David Le Breton, mas do próprio Sentido porquanto é a sua assinatura, a sua marca 

que faz toda a diferença. É, portanto, aqui que reside a importância de considerarmos o 

silêncio interior como uma espécie de arquétipo, de matriz simbólica, geradora do Sentido 

(Barriuso, 2004: 138-140)150. Deste Sentido, por sua vez, brotariam os diversos sentidos 

mediados pela linguagem e esta, por sua vez, colocar-nos-ia na via do simbolismo cósmico 

(História das Religiões), poético (a Poética) e onírico (a Psicanálise), como nos ensinou 

Paul Ricoeur (1987: 65; 173-181). Cabe, assim, a uma pedagogia do silêncio, entre outras 

tarefas, a de nos ensinar a aprender a estar em silêncio interior, tornar mais audível, 

mesmo mais inteligível, o Sentido de que o silêncio interior está imbuído e que, assim o 

sabemos, se diz no plural. Além disso, importa também ter-se consciência que essa 

pluralidade compreende silêncios positivos e negativos. Daí a importância de uma 

pedagogia específica que ajude a discorrer sobre esses mesmos silêncios e distingui-los 

na sua forma e substância. Estes silêncios pertencem a um mundo que lhes é peculiar e, 

como tal, urge serem compreendidos em todas as suas dimensões e matizes (Baldini, 

2005: 109-173). É todo um mundo, prenhe de uma grandeza ético-ontológica, que não 

tem um começo nem um fim. O silêncio e a palavra constituem um casal que alimenta e 

abriga todo aquele, ou aquela, que dele necessita para aplacar a sua sede, à semelhança 

ŘŀǉǳŜƭŀ άłƎǳŀ ǾƛǾŀέ ǉǳŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ ƴƻ diálogo entre Cristo e a mulher samaritana (João 

4,10)151, em ordem a recitar a Palavra evocadora de Sentido. Por isso mesmo é que o 

                                                           
150 tŀǘǊƛŎƛƻ DŀǊŎƝŀ .ŀǊǊƛǳǎƻ ǘǊŀǘŀ Řƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƳƻ ǎƝƳōƻƭƻέ ƴŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ ŘŜŘƛŎŀŘŀ ŀƻ Silencio e que confirma 
ǇŀǊŀ ƴƽǎ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řŀ ƴƻǎǎŀ ŀōŜǊǘǳǊŀ ŀƻ ǎƛƳōƻƭƛǎƳƻ ŀǊǉǳŜǘƛǇŀƭΥ άIŀ ǎƛŘƻ ς escreve o autor ς un 
ŀǊǉǳŜǘƛǇƻ Ŝƴ ƭŀǎ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŜǎ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭŜǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ƭŀǎ ǊŜƭƛƎƛƻƴŜǎέ όнллпΥ моуύΦ 
151 João 4:13-14Υ άvǳŜƳ ōŜōŜǊ ŘŜǎǘŀ łƎǳŀ ǘŜǊł ǎŜŘŜ ƻǳǘǊŀ ǾŜȊΣ Ƴŀǎ ǉǳŜƳ ōŜōŜǊ Řŀ łƎǳŀ ǉǳŜ Ŝǳ ƭƘŜ ŘŜǊ 
nunca mais terá sede. Pelo contrário, a água que eu lhe der se tornará nele uma fonte de água a jorrar para 
ŀ ǾƛŘŀ ŜǘŜǊƴŀέΦ 
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homem que busca o silêncio é já um seu eleito, um escolhido senão mesmo um ungido na 

medida em que não somos nós que perscrutamos o silêncio. É antes ele que nos interroga, 

interpela e, por conseguinte, nos perscruta. Daí a necessidade de uma iniciação à arte de 

escutar o silêncio que, ao implicar um calar (Dinouart, 1987)152, é sempre um ato que 

apela a que se crie um silêncio que acolha esse mesmo ato e o torne fonte aberto de 

sentido153: escutar e silêncio formam um par salvífico que é deveras preciso honrar e 

preservar (Baldini, 2005: 124-129; Fiumara, 2016; Torralba, 2010, Pozzi, 2019: 47-53). 

Procura-se, por intermédio de uma ascese adequada, apaziguar a alma humana para que 

ela se abra e se torne mais disponível para escutar não só o murmúrio que corre dentro 

de cada um de nós, como também saber escutar aquilo que o outro nos tem a dizer e 

partilhar. O silêncio interior como sentido deverá, na verdade, ser procurado na 

interioridade do humano num tempo espiritual forte, numa ascese devota e dedicada, 

que conduza a uma reflexão serena e a um maior recolhimento de si-mesmo e, porque 

não, a um exame de consciência? Por outras palavras, cremos assim que, quando tal 

acontece, o silêncio interior tende a conduzir a um retorno espiritual fecundo sobre o 

próprio sujeito, a abri-lo ao outro (inter-subjetividade humana), assim como ao próprio 

mundo social (relações sociais) e ambiental154. Por fim, importa sempre admitir que a 

vivência do silêncio interior cause um forte embaraço, senão mesmo um transtorno 

radical, àqueles(as) que vivem entrosados com os valores de uma modernidade tardia. 

Daí a urgência e a importância de uma aprendizagem da disciplina do silêncio interior que 

se faça através de uma iniciação ao silêncio ƳŜŘƛŀƴǘŜ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ Ş ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ƻ άŜǎǎŜƴŎƛŀƭέ 

                                                           
152 Lembramos aqui o Cap. 3, vers. 7 do Livro EclesiastesΥ άtempo de rasgar e tempo de costurar, tempo de 
ŎŀƭŀǊ Ŝ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ŦŀƭŀǊέΦ Escutando o silêncio interior aprendemos a calar-nos e a não a dar ouvidos ao fluxo 
esmagador, quantas vezes tonto e patético, de palavras ditas e reditas.  
153 ; ŘŜ ǊŜŀƭœŀǊ ǉǳŜ ŀ ǊŜƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ άǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ ŜǎŎǳǘŀέ ƴńƻ Ǉŀǎǎƻǳ ŘŜǎŀǇŜǊŎŜōƛŘŀ ŀ aŀǎǎƛƳƻ .ŀƭŘƛƴƛ ǉǳŜ 
numa das suas obras dedicadas ao silêncio ς Le Dimensione del Silenzio (1988) ς dedica umas páginas a esta 
tão pertinente como importante relação (1988. 19-22). Uma das condições para escutar, ainda que toda 
uma educação para saber escutar se imponha (Baldini, 1987), é precisamente que aquele que escuta tenha-
ǎŜ ŀƴǘŜǎ ƛƴƛŎƛŀŘƻ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΥ άLƭ ǎƛƭŜƴȊƛƻΣ ƛƴ ōǊŜǾŜΣ ŝ ƭŀ ŘƛƳŜƴǎƛƻƴŜ ŀǳǊƻǊŀƭŜ ŘŜƭƭΩŀǎŎƻƭǘƻΦ È nel silenzio che si 
ŜǎŜǊŎƛǘŀ ŀ ŎƻƴƧǳƎŀǊŜ ƭŀ ǇŀǊƻƭŀ Ŏƻƴ ƭΩŀǎŎƻƭǘƻΣ ŎƘŜ ǎƛ ŀŎǉǳƛǎǘŀ ǉǳŜƭƭŀ ŎŀǇŀŎƛǘŁ Řƛ ǊŀŎƻƎƭƛƳŜƴǘƻ ǾƛƎƛƭŜ ŎƘŜ ŝ ƛƭ 
pǊƛƳƻ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻ ǇŜǊ ƛƳǇŜƎƴŀǊǎƛ ƛƴ ǉǳŜƭ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƻƳǇƭŜǎǎƻ ŎƘŜ ŝ ƭΩŀǎŎƻƭǘƻέ όмфууΥ нм-22).  E o autor diz 
ŀƛƴŘŀΥ  ά9ǇǇǳǊŜΣ ƭΩŀǎŎƻƭǘƻ ŝ ǳƴƻ ǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ŎƻƎƴƻǎŎƛǘƛǾƻ Řƛ ƎǊŀƴŘŜ ƛƳǇƻǊǘŀƴȊŀΣ Ŝǎǎƻ ŎƻƴǎŜƴǘŜ Řƛ ŜǎǎŜǊŜ ŀǇŜǊǘƛ 
nei confronti del mondo e del prossimo. Un ascolto com la piena fioritura dei sensi, un ascolto non 
opacizzato, non affievolito o intorpidito il presupposto di ogni vero dialogo, di ogni comunicazione piena. 
όΦΦΦύ !ǎŎƻƭǘƻ Ŝ ǎƛƭŜƴȊƛƻΣ ŘƛŎŜǾŀƳƻΣ ŘŜǾƻƴƻ ǇǊƻŎŜŘŜǊŜ Ƴŀƴƻ ƴŜƭƭŀ Ƴŀƴƻέ όмфууΥ нмύΦ  
154 A este respeito, Felix Guattari considera que se torna necessário que as formas políticas e as instâncias 
executivas tomem consciência da necessidade de lutarem por uma forte articulação ético-política, a que ele 
chama de ecosofia, entre « os três registos ecológicos, o do meio ambiente, o das relações sociais e o da 
subjetividade humana, é que se poderia esclarecer convenientemente tais questões » (1999 : 12-13). 
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e  este, como Saint-9ȄǳǇŞǊȅ ƴƻǎ ŜƴǎƛƴƻǳΣ Ş άƛƴǾƛǎƝǾŜƭ ŀƻǎ ƻƭƘƻǎέΣ ŀǇŜƴŀǎ ǾƛǎƝǾŜƭ  ŎƻƳ ƻ 

coração, diríamos com um coração sábio! Assim, para captarmos aquilo que é realmente 

άŜǎǎŜƴŎƛŀƭέ ǘƻŘŀ ǳƳŀ ŜȄŜǊŎƛǘŀœńƻ ŀƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ǘƻŘŀ ǳƳŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǎŜ ǘƻǊƴŀ 

necessária senão mesmo urgente. 

 

1.2.  Para uma aprendizagem da disciplina do silêncio 

Nunca é demais sublinhar que o caminho para o silêncio interior é ascético, árduo 

por ser a via-sacra do caminho das pedras. É um caminho que pressupõe toda uma longa 

aprendizagem inscrita num tempo longo e demorado que não se compagina com a 

άŀŎŜƭŜǊŀœńƻ Řƻ ǊƛǘƳƻ ŘŜ ǾƛŘŀέ ǉǳŜ ŎƻƳŀƴŘŀ ƻ ǘŜƳǇƻ ŜȄistencial daqueles, como nós, que 

vivem na chamada modernidade tardia (Rosa, 2013: 151-182, 2018: 353-357)155. Toda 

uma aprendizagem, também ela demorada e lenta, que nos ensina, depois de 

ultrapassada uma multitude de obstáculos, e lembrando a iniciação de Parsifal para ser 

digno de aceder ao Santo Graal, o sentido do silêncio interior. A tarefa é imensa, quantas 

vezes ingrata, lembrando aqui o suplício de Sísifo, pelo facto de o caminho em direção 

àquilo que na vivência eremita, e mesmo cenobítica, se designa por hesychia enquanto 

tranquilidade e calma interior. Assim, como o dissemos, a tarefa que aguarda aquele (a) 

que faz do silêncio interior um caminho para a hesychia Ş ƛƳŜƴǎŀΣ ƛƴŎŜǊǘŀΧ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Řƻ 

silenciar as vozes da mente e dos gritos do coração não está ao alcance de todos mas 

ŀǇŜƴŀǎ ŘŜ ŎŜǊǘƻǎ ŜƭŜƛǘƻǎΣ ƭŜƳōǊŀƴŘƻ ŀǉǳƛ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ /ǊƛǎǘƻΥ άtƻƛǎ Ƴǳƛǘƻǎ ǎńƻ 

ŎƘŀƳŀŘƻǎΣ Ƴŀǎ ǇƻǳŎƻǎ ǎńƻ ŜǎŎƻƭƘƛŘƻǎέ όaŀǘŜǳǎΣ ннΥ мпύΦ aŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǎƛƭŜƴŎƛŀǊ ŀ ōƻŎŀ 

muito mais difícil é calar o silêncio dos pensamentos que em muito dificultam a 

experiência do silêncio interior como abertura à palavra que liberta. Esta experiência 

                                                           
155 Sobre este conceito, Hartmut Rosa clarifica: « À ce titre, la modernité tardive (comme nouvelle phase au 
sein de la modernité) commence là où la vitesse du changement social atteint un rythme 
intergénérationnel Υ ƭŜǎ ƛŘŜƴǘƛǘŞǎ Ŝǘ ƭŀ ǇƻƭƛǘƛǉǳŜ ǘŜƴŘŜƴǘ ŀƭƻǊǎ Ł ŘŜǾŜƴƛǊ ΨǎƛǘǳŀǘƛǾŜǎΩΣ ŎŀǊ ƭŜǎ ŞǾŞƴŜƳŜƴǘǎ Ŝǘ 
les évolutions ne peuvent plus être intégrés ni synŎƘǊƻƴƛǎŞǎ Ŝƴ ŘƛǊŜŎǘƛƻƴ ŘŜ ƭΩŀǾŜƴƛǊΦ 5ŝǎ ƭƻǊǎ ǉǳŜ ƭŀ 
modernité tardive se définit ainsi par un trait structurel ς le dépassement de la vitesse de transformation 
générationnelle  et non comme une époque temporelle déterminée, il devient impossible de dater 
pǊŞŎƛǎŞƳŜƴǘ  ƭŜ ƳƻƳŜƴǘ ŀǳǉǳŜƭ  ŜƭƭŜ ǎǳŎŎŝŘŜ Ł ƭŀ ƳƻŘŜǊƴƛǘŞ ΨŎƭŀǎǎƛǉǳŜΩΦ aŀƛǎ ƛƭ ŜȄƛǎǘŜ ŘŜ ōƻƴƴŜǎ Ǌŀƛǎƻƴǎ ŘŜ 
situer la rupture autour de 1990, quand un certain nombre de bouleversements décisifs ς la révolution  
politique représentée par la chute du mur de BŜǊƭƛƴΣ ƭŜ ǇŀǎǎŀƎŜ Ł ŘŜǎ ƳƻŘŜǎ ŘŜ ǇǊƻŘǳŎǘƛƻƴ ΨƧǳǎǘ ǘƛƳŜΩ 
postfordistes, la dérégulation des marchés financiers et la  révolution numérique ς ont conduit tous 
ensemble à une puissante poussée de dynamisation » (2018 : 355). O autor na sua obra Accélération, 2011, 
pp. 33-ос ǊŜŦŜǊŜ ŀǎ ǾłǊƛŀǎ ŘŜǎƛƎƴŀœƿŜǎ ƻǳ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœƿŜǎ ǎƻŎƛƻƭƽƎƛŎŀǎ Ŏƻƴǎǘŀǘŀ άǳƳŀ ǊǳǘǳǊŀ Ƴŀƛǎ ƻǳ ƳŜƴƻǎ 
ŎƭŀǊŀ ƴƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƳƻŘŜǊƴƛŘŀŘŜέΦ 
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fundante inaugura o Sentido, a abertura ao diálogo interior, assim como também confere 

uma maior disponibilidade para com o nosso semelhante enquanto vivência de uma 

comunhão fraterna de almas peregrinantes. A abertura para o espaço mais íntimo do 

peregrino, do noviço, enfim do discípulo, ou tão-somente do mero estudioso, carece, 

numa primeira fase, do silêncio exterior e da solidão, mas numa segunda fase carece, 

como aliás já o sabemos, de uma disciplina ligada ao silêncio interior para se vencer a 

chamada acédia de que falaremos um pouco mais adiante. Toda uma disciplina de teor 

ascético é necessária, todo um longo trabalho paciente e esforçado, para acedermos à 

acalmia silenciosa que dá por nome de hesychia156. Neste mesmo sentido, mas com uma 

autoridade religiosa acrescida, vão as palavras de Dom Dysmas de Lassus bebidas na sua 

própria experiência ascética, de cerca de quarenta anos, vivida no interior do Mosteiro da 

Grande Cartuxa (1084)157: 

Mas o mais difícil é o silêncio interior. Na cela, durante a meditação, podem desencadear-

se os grandes barulhos da alma. Os jogos mentais, os pensamentos e as emoções 

[lembramos a faculdade de imaginar e a capacidade de fantasia] vêm forçosamente distrair-

nos da nossa oração. No sentido etimológico, é um barulho que vem afastar-nos e separar-

nos. Que distrações são essas? Se olharmos para elas com atenção, veremos que se trata 

sempre de um diálogo imaginário. Falamos ŀ ƻǳǘǊŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŘŜ ǳƳ ƻǳ ƻǳǘǊƻ ŀǎǎǳƴǘƻΧκκ h 

silêncio dos lábios exige alguma vontade; mas a atenção interior, no silêncio, àquilo que nos 

Ƙŀōƛǘŀ ŜȄƛƎŜ ǳƳ ƭƻƴƎƻ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ ǳƳ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ŘƻƳƝƴƛƻ όΧύ !ǎ ŘƛǎǘǊŀœƿŜǎ ǎńƻ ŀǎǎǳǎǘŀŘƻǊŀǎ 

porque não damos pela sua chegada e, antes que nos demos conta disso, arrastam-nos 

ƭƻƎƻΗ όΧύ Ψbƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻΣ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ ǳƳ ŜǎŦƻǊœƻ ǇŀǊŀ ǎŜ ŎŀƭŀǊΣ ƳŀǎΣ ǎŜ ŦƻǊƳƻǎ ŦƛŞƛǎΣ ǇƻǳŎƻ ŀ 

ǇƻǳŎƻΣ Řƻ ƴƻǎǎƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴŀǎŎŜ ŀƭƎƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀǘǊŀƛ ǇŀǊŀ Ƴŀƛǎ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ώŎƛǘŀœńƻ ŘŜ LǎŀŀŎ ŘŜ 

Nínive] (Sarah & Diat, 2017: 233).  

Saliente-se que essa ascese e vivência produzem habitualmente um forte impacto, 

qual tsunami espiritual, no mundo interior do neófito, ou do noviço se se preferir, não o 

deixando indiferente ao ponto de, no isolamento e na solidão, cair na armadilha da acédia 

(ou acídia proveniente do latim e akedía do grego)158 que, enquanto patologia da vida 

                                                           
156 Mais adiante, trataremos deste conceito mais desenvolvidamente. 
157 Ao longo deste estudo, como certamente o leitor já se deu conta, referimos a figura de Dom Dysmas de 
Lassus que é simultaneamente o Prior da Grande Cartuxa e Prior Geral da Ordem dos Cartuxos, fundada por 
São Bruno em 1084. A sede da Ordem situa-se em Saint-Pierre-de-Chartreuse (França). 
158 {ŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻǎǘǊŀœńƻΣ ŘŜ ƛƴŘƛŦŜǊŜƴœŀ Ŝ ŘŜ ƴŜƎƭƛƎşƴŎƛŀΥ ά! ǾƛŘŀ όŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΗύ ǇŀǊŜŎŜ ƳƻƴƽǘƻƴŀΣ ǎŜƳ 
ƻōƧŜǘƛǾƻΣ ǇŜƴƻǎŀΣ ƛƴǵǘƛƭΥ ƛŘŜŀƭ ŀǎŎŞǘƛŎƻ ƻōǎŎǳǊŜŎƛŘƻΣ ǎŜƳ ŦƻǊœŀ ŘŜ ŀǘǊŀœńƻ ώΧϐ ƻ ǉǳŜ ƻǎ ƎǊŜƎƻǎ ŎƘŀƳŀǾŀƳ ŘŜ 
Akedia e que nós podemos chamar de tédio ou angǵǎǘƛŀ ŘŜ ŎƻǊŀœńƻέ ό.ŀǊǘƘŜǎΣ нллоΥ плύΦ tŀǊŀ ǳƳ ƳŀƛƻǊ 
desenvolvimento deste sentimento, consulte-se Roland Barthes. Como Viver Junto, 2003, pp. 40-44. No 
Prefácio de João Barrento à obra de Goethe intitulada As Afinidades Electivas (1809), o autor trata da 
importância que este conceito desempenha na obra, referindo-ǎŜ ŀ ŜƭŜ ŎƻƳƻ άƳŜƭŀƴŎƻƭƛŀ ǇŜǎŀŘŀέΣ 
colocando-ƻ ǎƻō ƻ ǎƛƎƴƻ ŘŜ {ŀǘǳǊƴƻ ŎƻƳƻ άǎƝƳōƻƭƻ Řŀ ƳŜƭŀƴŎƻƭƛŀΣ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ ƳƻǊǘŜΣ ǎŜƴƘƻǊ Řƻ IŀŘŜǎ όΧύΣ 
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contemplativa, constitui a profunda tristeza do eremita e do monge159, mas também o 

ŜǎǘǳŘƛƻǎƻ ǇǊƻŦŀƴƻ ŀ Ŝƭŀ ƴńƻ Ŝǎǘł ƛƳǳƴŜΥ Ş ǳƳ άŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ŘŜǇǊŜǎǎńƻΥ Ƴelancolia, lassidão, 

ǘǊƛǎǘŜȊŀΣ ǘŞŘƛƻΣ ŘŜǎŃƴƛƳƻέ ό.ŀǊǘƘŜǎΣ нллоΥ плύΦ ! acédia desencadeia no religioso ou no 

profano uma avalanche de pensamentos e desejos incontroláveis e um tédio desmedido:  

ŀ ŀŎƝŘƛŀ Ş ƻ ΨŘŜƭƝǊƛƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΩΣ Ş ŀ ǎƻƳōǊŀ ǉǳŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀ ŀ solidão, é a tristeza do eremita 

e do monge, que se manifesta na dificuldade de concentração, a tal ponto a instabilitas se 

apodera do corpo e a agitação da alma, e, assim, não se pode permanecer em tranquilidade 

ƻƴŘŜ ǎŜ ŜǎǘłΦ όΧύ ! ŀŎƝŘƛŀ Ş ƻ Ƴŀƭ Řŀ ŀƭƳŀ ǉǳŜ ŀǎǎƻƳōǊŀ ƻ ǎƻƭƛǘłǊƛƻ ŎƻƳ ΨƳŀǳǎ 

ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻǎΩΣ ǎǳǎŎƛǘŀƴŘƻ ƻ ǘŞŘƛƻΣ ƻ ŘŜǎŃƴƛƳƻΣ ŀ ŀǾŜǊǎńƻ ŀƻ ŜǎǘŀŘƻ ƳƻƴłǎǘƛŎƻΣ ŦŀȊŜƴŘƻ ŀ 

vida parecer monótona, dolorosa e inútil. O eremita tomado pela acídia vem a desprezar a 

vida que leva o monge, a abandonar a cela e, por fim, a vida monástica (Matos, 2014: 70; 

Larue, 2000: 7-8, 34-40; Barthes, 2003: 40-44). 

Uma pedagogia do silêncio, face aos perigos, tentações e obsessões desencadeados 

pela acédia, não deve nunca relaxar a sua disciplina porquanto é na sua base que um 

antídoto pode ser criado e, por conseguinte, proteger os contaminados por ela. Deste 

modo, propomos que a divisa beniditina orare est laborare (Dias, 1998: 293-298)160, que 

                                                           
ŎƻƳ ƭƛƎŀœƿŜǎ ǘŜƭǵǊƛŎŀǎ Ŝ ŀǉǳłǘƛŎŀǎ όΧύ h ƘǳƳƻǊ ƳŜƭŀƴŎƽƭƛŎƻ (associado à terra, ao Outono e à maturidade) 
é apenas uma das variantes da melancolia, que se apresenta também como doença (excesso de consciência 
ŘŜ ǎƛΣ ƭƻǳŎǳǊŀ ǉǳŜ ƭŜǾŀ ŀƻ ŀƳƻǊ ƛƴŦŜƭƛȊ Ŝ Ł ƳƻǊǘŜ όΧύ ƻǳ ǇŜŎŀŘƻ όŀ ŀŎŞŘƛŀ ƳŜŘƛŜǾŀƭΣ ŀ ǉǳŜ .ŜƴƧŀƳƛƴ ŎƘŀƳŀ 
Ψƛndolência do coração, e ainda, na literatura, como disposição anímica, melancolia poéticaέ ό.ŀǊǊŜƴǘƻΣ 
2017: 20-21; Klibansky; Panofsky & Saxl (1990). Saturn und Melancholie. Studien zur Geschichte der 
Naturphilosophie der Medizin, der Religion und der Kunst). De acordo com Jean Starobinski a acédia é uma 
ǘǊƛǎǘŜȊŀ ǉǳŜ ŦŀȊ ŜƳǳŘŜŎŜǊΣ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ŀŦƻƴƛŀ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΣ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ άŜȄǘƛƴœńƻ Řŀ ǾƻȊ Řŀ ŀƭƳŀέΥ ŀǉǳŜƭŜ 
ŘŜ ǉǳŜƳ Ŝǎǘŀ ƳŜǎƳŀ ǾƻȊ ǎŜ ŀǇƻŘŜǊŀ ŎƻƳƻ ǘŀƳōŞƳ άŜƴƎƻƭŜ Ŝ ŘŜǾƻǊŀ ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƭƝƴƎǳŀΥ Ŧƻƛ-lhe retirada a 
lingǳŀƎŜƳέ όмфслΥ омύΦ {ƻōǊŜ ŀ ά[Ω!ƎŜ ŘΩƻǊέ Řŀ ƳŜƭŀƴŎƻƭƛŀΣ ŎƻƴǎǳƭǘŜ-ǎŜ WŜŀƴ 5ŜƭǳƳŜŀǳ όмфунύΦ [Ω!ƎŜ ŘΩƻǊ 
de la mélancolie. [ΩIƛǎǘƻƛǊŜ, nº 42, pp. 28-37. 
159 A acídia é um sentimento experienciado originalmente pelos monges solitários que se refugiaram nos 
espaços desérticos do Egipto. É uma forma depurada de melancolia. Os Doutores da Igreja colocam-na sob 
o signo não da preguiça, mas antes de uma forte sentimento de tristeza angustiada e do desespero: 
ά[ΩŀŎŜŘƛŜ, mélancolie spécifique des moines solitaires qui vivŀƛŜƴǘ Řŀƴǎ ƭŜǎ ŘŞǎŜǊǘǎ ŘΩ;ƎȅǇǘŜ Ł ƭŀ Ŧƛƴ Řǳ 
troisième et au quatrième siécle de notre ère, est une mélancolie radicale en réponse à une oppresion 
absolue. [Ŝ ǎŎƘŞƳŀ ƎŞƴŞǊŀƭ ŘŜ ƭŀ ƳŞƭŀƴŎƻƭƛŜ  ǎΩŜƴ ǘǊƻǳǾŜ ŞǇǳǊŞΣ ǊŞŘǳƛǘ Ł ŘŜǎ ƭƛƎƴŜǎ ŜǎǎŜƴǘƛŜƭƭŜǎΦ 5ŀƴǎ ƭŜ 
continuum ƎŞƴŞǊŀƭ ŘŜ ƭŀ ƳŞƭŀƴŎƻƭƛŜ Ł ǘǊŀǾŜǊǎ ƭŜǎ ǎƛŞŎƭŜǎΣ ƭΩacédie est un moment pour ainsi dire 
ŎƘƛƳƛǉǳŜƳŜƴǘ ǇǳǊΦ Lƭ ǎΩȅ ƧƻǳŜ ŀǾŜŎ ƴŜǘǘŜǘŞ ƭŜ ŎƻƳōŀǘ ŘŜ ƭŀ ǾƛŜ ǇǎȅŎƘƛǉǳŜ Ŝǘ ŘŜǎ ŦƻǊŎŜǎ ǉǳƛ ǘŜƴŘŜƴǘ Ł 
ƭΩŀƴŞŀƴǘƛǊΦ όΧύ [Ωacédie Ŝǎǘ ǳƴŜ ǇŜǎǘŜ ŘŜ ƭΩŃƳŜΣ ŘŜ ƭŀǉǳŜƭƭŜ ƴŀƛǎǎŜƴǘ ƭŜǎ ǇƛǊŜǎ ƳŀǳȄ ŘŜ ƭΩŜǎǇǊƛǘ ς divagation 
ŞǊƻǘƛǉǳŜΣ ƻōǎŜǎǎƛƻƴǎΣ ǊŜǎǎŀǎǎŜƳŜƴǘ ƛƴŎƻƴǘǊƾƭŞ ŘŜǎ ǇŜƴǎŞŜǎΣ Ŝƴ ǊŞǎǳƳŞ ǎƻǳŦŦǊŀƴŎŜ ǇǎȅŎƘƛǉǳŜ ƛƴǘŜƴǎŜΦ όΧύ 
[Ωacédie ǇƻǊǘŜ Ŝƴ ŜƭƭŜ ǎŀ ǇǳƴƛǘƛƻƴΣ ǉǳƛ ƭǳƛ ǊŜǎǎŜƳōƭŜΥ ǳƴŜ ƛƴǎǳǇǇƻǊǘŀōƭŜ ǘƻǊǘǳǊŜ ƳŜƴǘŀƭŜΣ ƭŀ ƭŀǎǎƛǘǳŘŜ ŘΩune 
ŀǘǘŜƴǘŜ ƛƴŦƛƴƛŜΣ ǳƴ ƛƴǘƛƳŜ ŎƘŃǘƛƳŜƴǘ ŘŜ ƭΩƭΩƻǊƎǳŜƛƭΦ aŀƛǎ ŘΩǳƴ ŀǳǘǊŜ Ǉƻƛƴǘ ŘŜ ǾǳŜΣ ŜƭƭŜ ŀǇǇŀǊŀƞǘ  ŎƻƳƳŜ ƭŀ ǇŀǊǘ 
ŘŜ ǊŞǎƛǎǘŀƴŎŜ ƛƴŀƭƛŞƴŀōƭŜ ŘŜ ƭΩŜǎǇǊƛǘ ƘǳƳŀƛƴΦ όΧύ  [Ωacédie reste donc la forme ultime, et la plus curieuse, de 
la dignitas homini réduite à ǎƻƴ ƳƛƴƛƳǳƳ ǾƛǘŀƭΣ Ŝǘ ƭΩƛƴŎŀǊƴŀǘƛƻƴ ŘŜ ƭŀ ǊŞōŜƭƭƛƻƴ ƛƴǾƻƭƻƴǘŀƛǊŜ Řǳ ǎǳƧŜǘ ǇŜƴǎŀƴǘΦ 
όΧύ [Ωacédie est la maladie mentale des pensées incontrôlables, qui infligent une rude épreuve à la 
ŎƻƴǎŎƛŜƴŎŜΦ όΧύ [Ŝ ǎŜŎǊŜǘ ǇǎȅŎƘƻƭƻƎƛǉǳŜ ŘŜ ƭΩacédie, ŎΩŜǎǘ ǇƻǳǊǘŀƴǘ ƭΩŜƴnui, bien sûr: un ennui abyssal, qui 
ƴŜ Ǿƻƛǘ ƴǳƭ ƘƻǊƛȊƻƴΣ ƴǳƭ ƭƛŜǳ ƻǴ ǎŜ ŦǳƛǊέ ό[ŀǊǳŜΣ нллмΥ т-8 e 147).   
160 Contra o sofrimento infligido pela acédia, a tradição monástica, nomeadamente a beneditina, propõe o 
trabalho de entrançar a corda e de fiar a lã (Larue, 2001: 20-21). 
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constitui já em si um antídoto nas mãos dos monges para combater as patologias da 

acédia, se converta nas mãos dos estudiosos profanos na divisa meditar e ócio, no sentido 

que Nietzsche atribui a este último conceito:   

Em favor dos ociosos. τ Como sinal de que decaiu a valorização da vida contemplativa, os 

eruditos de agora competem com os homens ativos numa espécie de fruição precipitada, 

de modo que parecem valorizar mais esse modo de fruir do que aquele que realmente lhes 

convém e que de fato é um prazer bem maior. Os eruditos se envergonham do otium [ócio]. 

Mas há algo de nobre no ócio e no lazer. τ Se o ócio é realmente o começo de todos os 

vícios, então ao menos está bem próximo de todas as virtudes; o ocioso é sempre um 

homem melhor do que o ativo. τ Mas não pensem que, ao falar de ócio e lazer, me esteja 

referindo aos preguiçosos (2000: 116 [284])161. 

Podemos, assim, afirmar que uma pedagogia do silêncio, ao visar atingir uma 

comunhão estreita com o silêncio, pressupõe já todo um trabalho de paciência, de 

esforço, de solidão e de sacrifício alheios à mundividência pós-moderna. A solidão, por 

exemplo, é uma condição necessária, mas não suficiente, assim como a ausência do ruído 

exterior não basta para se atingir o sanctum sanctorum do silêncio interior que reina no 

mais fundo de nós e que não é de todo uma tarefa dada ou acessível. Como uma das 

epígrafes deste estudo nos recorda, da autoria de Dom Dysmas de Lassus, calar a palavra 

não é uma tarefa impossível, mas calar, que é toda uma arte (Dinouarte, 2015), os nossos 

pensamentos já é um desafio de poucos e para alguns eleitos como são, por exemplo, os 

cartuxos. Nesta linha de pensamento, aquilo que se pode esperar de uma pedagogia do 

silêncio é que ela nos ensine a discernir a voz do silêncio, mesmo que essa voz encerre em 

si, tantas vezes, um mistério insondável e ingrato aos olhos da compreensão humana. Mas 

se há alguma esperança de vislumbramos, ainda que tenuemente, o mistério, considerado 

como o Infinito que vem ao encontro do finito, é pela via do silêncio interior e da iniciação 

ǉǳŜ ŜƭŜ ǇǊƽǇǊƛƻ ŜȄƛƎŜ Ŝ ƛƳǇƭƛŎŀΥ άƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ŜƳ ƴƽǎ ŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǎŜƳ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řƻ ǎŜǊ Ŧƛƴƛǘƻ 

que, pelo seu próprio peso, convoca e conduz o nosso movimento na direção do Ser 

                                                           
161 Como complemento da citação feita no corpo do texto de Nietzsche, leia-se mais a seguinte passagem 
da sua obra Humano demasiado humano: "Ele exige muito", foi a resposta, "ele se dirige a pessoas que não 
vivem atormentadas por uma obrigação boçal, ele pede sentidos delicados e exigentes, tem necessidade do 
supérfluo, da superfluidade de tempo, de clareza de céu e coração, de otium [ócio] no sentido mais 
temerário: τ coisas boas, que os alemães de hoje não podem ter e portanto não podem dar." τ Depois de 
uma resposta tão ajuizada, minha filosofia me aconselha a calar e não fazer mais perguntas; sobretudo 
porque em certos casos, como diz o provérbio, só se permanece filósofo τ ƳŀƴǘŜƴŘƻ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όнлллΥ у-
9; Oliveira, 2011: 133-155). 
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ƛƴŦƛƴƛǘƻέ όwŀǎǎŀƳΣ нлмтΥ мупύΦ 9 Ǉƻr esta via nos encontramos com o mistério e com o seu 

invólucro natural ς ŀ ƴƻƛǘŜΥ ά! ƴƻƛǘŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀ ƻ ƳƛǎǘŞǊƛƻΦ ! ƴƻƛǘŜ Ş ƛǊƳń Řƻ ƳƛǎǘŞǊƛƻΦ όΧύΦ 

Perante o mistério, perante o que é demasiado grande, demasiado belo para que 

possamos apreendê-lo, [diz-nos Dom Dysmas de Lassus] podemos ficar num silêncio 

ƳŀǊŀǾƛƭƘŀŘƻΦ όΧύ h ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ǇŀǊŀ ƴƽǎ ŀ ƳŜƭƘƻǊ ƳŀƴŜƛǊŀ ŘŜ ǘƻŎŀǊ ƻ ƛƴŘƛȊƝǾŜƭέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ 

2017: 218 e 249). O Cardeal Robert Sarah diz também algo de parecido quando afirma: 

άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řŀǎ ƛƴǘŜǊrogações que nos mostram que há um mistério perante o 

ƳƛǎǘŞǊƛƻέ όнлмтΥ нпоύΦ 9 ŎƻƳ ƻ ƳƛǎǘŞǊƛƻ ŜǾƻŎŀ-se a noite com o seu silêncio capaz de fazer 

frente à dura ditadura do barulho. A noite, com o seu manto silencioso, aquieta o espírito 

e deste gesto a trilogia do pensamento, da meditação e da contemplação sentem-se mais 

encorajados a sair das carapaças que lhes servem de esconderijo.  

Perguntamo-nos, então, se a palavra poderá dar conta deste espaço ou se, pelo 

contrário, é já um território que tende ou escapa mesmo a toda a simbólica porque terra 

incognita à semelhança do deserto sem fim trilhado pelos Padres que o elegiam como 

lugar santo para a sua oração162, meditação e contemplação no seio de um cristianismo 

espiritual de tipo apofântico (Laroche, 2010). Aquilo que realmente interessa questionar 

é de que forma a disciplina do silêncio cultivada pelos Padres do Deserto163, ainda que 

admitindo numa imitatio suave, possa constituir e afirmar-se como um modelo exemplar 

para aquele(a) que o deseje seguir e, por conseguinte, cultivá-lo (2010: 119-128; Timiadis, 

                                                           
162 h ǘŜƳŀ Řƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ Řŀ ƻǊŀœńƻέΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΣ ƴńƻ ŎŀōŜ ƴŜǎǘŜ ŜǎǘǳŘƻΦ bńƻ ƻōǎǘŀƴǘŜΣ ƴńƻ 
podemos deixar de citar o conjunto de citações reunidas por Massimo Baldini sobre o assunto na sua 
άŀƴŀƭƻƎƛŀέ ŜƴŎƻƴǘǊŀŘŀ ƴŀ ǇŀǊǘŜ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘa Le parole del silenzio (1986: 174-178). 
LƎǳŀƭƳŜƴǘŜ aŀȄ tƛŎŀǊŘ ŜǎŎǊŜǾŜǳΥ ά5ŀƴǎ ƭŀ ǇǊƛŝǊŜΣ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜ ǊŜǘƻǳǊƴŜ ŘŜ ǎƻƛ-même dans le silence ; elle y est 
de prime abord en plein dans la sphère du silence Τ όΧύ [ŀ ǇǊƛŝǊŜ ǇŜǳǘ ƴŜ Ǉŀǎ ŎŜǎǎŜǊ ; la parole de la prière 
disparaît toujours dans le silence Τ ǇǊƛŜǊΣ ŎΩŜǎǘ ǾŜǊǎŜǊ ƭŀ ǇŀǊƻƭŜ Řŀƴǎ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ » (1954 : 184).  
163  Esta disciplina de silêncio é uma das dimensões da chamada pedagogia do deserto (Hubaut, 2006: 37-
41; Cingolani, 2012: 76-83; Torralba Roselló, 2014. 151-153, 2001: 54-62; Grün, 2006)163 que visa que os 
Padres do Deserto (ascetas, eremitas ς Baldini, 1987; Goutagny, 2016; Grün, 2006; Maitland, 2011: 2567-
300; Merton, 2006), mediante um conjunto de provações mais duras, como a solidão, a sede, o jejum e o 
silêncio absolutos, vivam Deus e para Ele no seu Amor e PalavraΥ άh ƳƝǎǘƛŎƻ ǎŀōŜ ǉǳŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ş ŀ Ǿƛŀ ŘŜ 
ŀŎŜǎǎƻ ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀŘŀ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜ ŀŎŜŘŜǊ Ł ŘƛƳŜƴǎńƻ Řŀ ǘǊŀƴǎŎŜƴŘşƴŎƛŀέ ό.ŀƭŘƛƴƛΣ мфууΥ роΤ мфусΥ но-25, 179-
181; Greene, 1940: 129-151) e não pelo usƻ Řŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜǾŜƭŀƳάŎŀŘŀ ǾŜȊ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǘŜƴǘŜǎ 
ǇŀǊŀ ǘǊŀŘǳȊƛǊ ƻ ŎŀǊłǘŜǊ ƛƳŜŘƛŀǘƻ Řŀ ǊŜǾŜƭŀœńƻέ ό{ǘŜƛƴŜǊΣ мфсфΥ соύΦ h ƳƝǎǘƛŎƻ ŎƻƴƘŜŎŜ ƻ ƭƛƳƛǘŜ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀΣ 
mesmo a sua impotência, para acercar-se da Transcendência (Rassam, 1980: 93-119). Leia-se com proveito 
ŀǎ ǇłƎƛƴŀǎ ŘŜŘƛŎŀŘŀǎ ǇƻǊ aŀǎǎƛƳƻ .ŀƭŘƛƴƛ ŀƻ άǎƛƭŜƴȊƛƻ ŎƻƳŜ ŀǎŎƻƭǘƻ ŘŜƭ ¢ƻǘŀƭƳŜƴǘŜ !ƭǘǊƻέ όмфууΥ ро-55): 
ά!ƭ ǎƛƭŜƴȊƛƻ ŘŜƭƭΩǳƻƳƻ ŎƻƳŜ ƳŜȊȊƻ ƛƴŘƛǎǇŜƴǎŀōƛƭƛ ǇŜǊ ƛƳǇŀǊŀǊŜ ŀ ǇŀǊƭŀǊŜ Ŝ ŀ ǘǊŀǘǘŀǊŜ Ŏƻƴ 5ƛƻΣ όΧύ CŀǊŜ 
silenzio per il mistico equivale a porsi in ascolto, a rendersi disponibile per un ascolto luminoso, attento, 
ǇǊƻŦƻƴŘƻΣ ǇŀǊǘŜŎƛǇŀǘƻΣ ǊƛŎŎƻ ŘŜ ǳƴŀ ǘƻǘŀƭŜ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛǘŁέ όмфууΥ рпύΦ Também Francesc Torralba faz uma 
ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀƻ ǘŜƳŀ Řƻ άǎƛƭşƴŎƛƻ Ŝ Řƻ ƳƝǎǘƛŎƻέ όнлмпΥ мпуύ Ŝ ŜǎŎǊŜǾŜΣ ǊŜŎƻǊdando Wittgenstein, que o silêncio 
é a linguagem do místico (2014: 148). (Grün, 2006; Torralba Roselló, 2001: 54-62). 
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1977). Um modelo que deve servir não no sentido de abraçar a Transcendência e o 

Inefável, mas antes de inspiração para que a pessoa resgate o silêncio interior do fundo 

da sua vida espiritual em ordem àquilo que atrás denominamos de hesychia: 

Homens do Absoluto, esses moradores encontraram na vida solitária a maneira de se sentir 

bem. A hesychia  ς a tranquilidade ς é, para eles, um modo de vida, o resultado da vitória 

contra a potência das perturbações, das agitações e das paixões [refere-se à acídia que é 

um dos riscos daqueles(as) que se dedicam à vida monástica de estrita observância]. Ela 

tem por objetivo a apatia do estoico ou a ataraxia do epicurista, pois é um meio de chegar 

à união com Deus. A hesychia Ş ŀ ΨŎŀƭƳŀ ƛƴǘŜǊƛƻǊΩ ŦǳƴŘŀŘŀ ƴŀ ŎŜǊǘŜȊŀ ŘŜ ǎŜ ŜǎǘŀǊ ŀƻ ŀōǊƛƎƻ 

Řƻ aŀƭΦ 9ƭŀ Ş Ψŀ ǇŜƴǳƳōǊŀΣ ŀ ǎƻƭƛŘńƻΣ ŀ ǎƛƳǇƭƛŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǳƳ ŜȄƝƎǳƻ ŜǎǇŀœƻ ŘŜ ƘŀōƛǘŀœńƻΣ Ş 

recanto vazio de objetos onde se mantém a posição sentada, o recolhimento, poucos 

movimentos, a respiração ritmada, a ausência de precipitação, de curiosidade; a hesychia é 

ŀǘŜƴœńƻΣ ŀ ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ŘƛǎǘǊŀœƿŜǎΣ Ş ƛƴŀœńƻ Ŝ ǎƛƭşƴŎƛƻΩ όaŀǘƻǎΣ нлмпΥ сфύΦ  

Um silêncio resgatado, um silêncio inocente, na terminologia de Massimo Baldini 

(2005: 95-108), que muito teria a aprender com a conhecida pedagogia do deserto164. 

Uma pedagogia do deserto cuja disciplina ascética e austera de viver o silêncio bem 

poderia servir de base e de estímulo para que toda uma pedagogia do silêncio se 

consolidasse e afirmasse na via do silêncio interior que aliás nunca deve constituir um fim 

em si mesmo. Este tipo de silêncio deve ser encarado como um dos meios de acesso 

privilegiado não somente no campo do pensar-ƳŜŘƛǘŀǊ ŎƻƳƻ ƴƻ ŀǘƻ ŘŜ ƻ άǇŜǊŜƎǊƛƴƻέ 

acercar-se, em última instância, do sentido da Transcendência, ou seja, do indizível ou do 

ƛƴŜŦłǾŜƭ ŎƻƳƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴŘƻ άƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Řƻ ǎŜƴǘƛŘƻέ όWŀƴƪŞƭŞǾƛǘŎƘΣ мфсмΥ фн-97; Rassam, 

2017: 147-188; 269-273)165. Deste modo, a pedagogia do silêncio é também uma 

pedagogia do Sentido existencialmente profundo que contribui quer para a aprendizagem 

do silêncio interior, quer para a aprendizagem da Palavra iniciáticaΥ ά!ǇǊŜƴŘŜƳƻǎ ŀ ŘŀǊ 

ǳƳ ǎŜƴǘƛŘƻ ŀƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ нлмтΥ нооύΦ ¢Ǌŀǘŀ-se pois de uma aprendizagem 

íntima que se faz com o tempo e num tempo longo, ou seja, em que cada um organiza a 

ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǾƛŘŀ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ǎŜǳ άƛŘƛƻǊǊƛǘƳƻέ166, ou seja, aqueles que vivem, como  

                                                           
164 Veja-se nota 106. 
165 Veja-se a este respeito o caso paradigmático da experiência-limite de Job que depois de todo o 
sofrimento por si experienciado vislumbrou que era pelo silêncio que ele não somente alcançaria a 
sabedoria e, por essa mesma via, aproximar-se-ia da compreensão do mistério divino que é outro modo de 
falarmos da Transcendência de Deus. Job pelo silêncio iluminante e iluminador, recuperou novamente a sua 
ǇŀȊ Ŝ ŀ ŀƳƛȊŀŘŜ ŎƻƳ 5ŜǳǎΥ ά9Σ Ƴŀƛǎ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜΣ ƴƻ ƭƛǾǊƻ ŘŜ Wƻō ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Řŀ 
¢ǊŀƴǎŎŜƴŘşƴŎƛŀ Ş ƭƛƎŀŘŀ ŀ ǳƳŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όwŀǎǎŀƳΣ мфулΥ мммΣ ммл-111).  
166 Em grego, idhios Ş ƻ ǉǳŜ Ş άǎŜǇŀǊŀŘƻέΣ άǎƻƭƛǘłǊƛƻέΣ άƛǎƻƭŀŘƻέΣ άǇǊƽǇǊƛƻέ Ŝ άǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊέ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ Ŝ 
o rhytmos revela diferentes significações na filosofia antiga: rhéo-correr, fluir. Resumindo: aquilo que flui, 
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os monges idiorrítmicos do monte Athos, em consonância com o seu próprio ritmo 

(Lacarrière, 1976: 37)167 num clima de silêncio ascético (silêncio ativo) e de silêncio místico 

(silêncio passivo) em ordem à vivência e aprofundamento de uma vivência espiritual seja 

nos registos religioso (Transcendência-Inexprimível: Rassam, 2017: 147-188 e 269-273) ou 

profano (conhecimento-sabedoria:  Greene, 1940: 178-210; Picard, 1954: 50-53; Rassam, 

2017: 63-89).  

No nosso caso em particular, é na e pela vivência do silêncio ascético (ativo) que 

importa compreender de que modo o silêncio interior pode ser encarado como uma fonte 

do conhecimento. Na verdade é no abrigo do silêncio interior que se prepara o 

conhecimento através da reflexão e da própria meditação na e com a palavra. Pela palavra 

refletida e temperada pelo silêncio se constrói o saber e o conhecimento das coisas, do 

mundo e da existência. Naturalmente que o silêncio interior aqui representa uma espécie 

de palavra ainda não proferida, ainda em fermentação que carece de ser formulada. 

Como já se depreende não basta criar condições para que o silêncio interior aconteça e o 

conhecimento, o saber, por uma espécie de magia, se manifeste ou se materialize na 

palavra. É necessário, portanto, para que o saber se formule, temperado pelo silêncio e 

pela palavra, que haja uma grande amplitude de espírito que, por sua vez, exortado pelo 

par silêncio-palavra dê, por assim dizer, voz a um conhecimento meditativamente 

ŦŜŎǳƴŘƻ Ŝ ǇƭŜƴƻ ŘŜ ǉǳƛŜǘǳŘŜΥ άh ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ƴńƻ Ş ŘŜ ƳƻŘƻ ƴŜƴƘǳƳ ŀǊǊŀƴŎŀŘƻ Ŝ 

destacado do silêncio; fazia ainda corpo com ele; era como preparado com a matéria do 

silêncio; o conhecimento ǇŜǊǘŜƴŎƛŀ ƴńƻ ǎƽ Ł ǇŀƭŀǾǊŀ Řƻ ƘƻƳŜƳ ŎƻƳƻ ǘŀƳōŞƳ ŀƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ 

(Picard, 1954: 52). O silêncio interior é vital para que o conhecimento aconteça, ele é, 

admitimo-lo, uma das suas fontes privilegiadas não só no plano do conhecimento obtido 

através dos sentidos e dos poderes do raciocínio, como também daquele conhecimento 

                                                           
que se move, movimento regulado. Sobre este tema, consulte-se com proveito, Roland Barthes, Como Viver 
Junto, 2003, p. 16. 
167 De acordo com Roland Barthes este tipo de monges constituam no Monte Athos uma espécie de 
ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ άǳǘƽǇƛŎŀΣ ŜŘŞƴƛŎŀΣ ƛŘƝƭƛŎŀΥ ŀ ƛŘƛƻǊǊƛǘƳƛŀΦ bƻǘŜƳƻǎ ǉǳŜ Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀ Ş Ƴǳƛǘƻ ŜȄŎşƴǘǊƛŎŀΥ ƴǳƴŎŀ 
pegou bem na Igreja (no monte Athos, sem herdeiros), que de faŎǘƻ ǎŜƳǇǊŜ Ŧƻƛ ŎƻƳōŀǘƛŘŀέ όнллоΥ му-19) 
nomeadamente por S. Bento. Trata-de de comunidades pré-cenobíticas: eremíticas ou semi-anacoréticas 
όƛŘƛƻǊǊƛǘƳƛŀύΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ƻ ƳƻƴŀǉǳƛǎƳƻ ƻǊƛŜƴǘŀƭ ό9ƎƛǇǘƻΣ /ƻƴǎǘŀƴǘƛƴƻǇƭŀύΥ άh ŎŜƴƻōƛǘƛǎƳƻΣ ŎƻƳƻ ƭƛǉǳƛŘŀœńƻ Řƻ 
anacoretismo (eremitismo, semi-anacoretismo e idiorritmia foram considerados como marginalidades 
ǇŜǊƛƎƻǎŀǎΣ ǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜǎ Ł ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ƴǳƳŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜ ǇƻŘŜǊύέ όнллоΥ нмύΦ h ǘǊƛǳƴŦƻ Řƻ ŎŜƴƻōƛǘƛǎƳƻ ŎƻƳƻ 
manifestação do ocidentalocentrismo liquidou as várias formas de anacoretismo segundo o modelo 
dominante do cenobitismo ocidental ς São Bento de Núrsia no Monte Cassino no século VI (529 d. C.). 
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espiritual mais elevado que nos advém da revelação, da intuição e da inspiração168. Por 

outras palavras, importa pois estar atento de modo sensível às mais vastas áreas situadas 

além da esfera cognitiva: a esfera da sabedoria iluminada em ordem a um renascimento 

espiritual. Neste contexto, Alice Greene chama a atenção que há uma uma radical 

diferença de natureza entre o conhecimento comum e o conhecimento percebido 

espiritualmente. Este último conhecimento, o espiritual, é aquele que em última instância 

deve ser privilegiado. Por ser realmente aquele que abre as portas à criatividade. Não 

pretendemos com isto minimizar a importância do conhecimento que faz da fonte da 

percepção e do raciocínio os seus ingredientes de base, mas tão-somente enfatizar que 

aquele tipo de conhecimento passível de ser alcançado através do silêncio interior e da 

palavra iluminada, ou iniciática, adquire uma estatura espiritual relevante. Daí que 

possamos afirmar que, de acordo com Alice Greene, parece estar bem estabelecido que 

άƻ ŎǳƭǘƛǾƻ Řƻ {ƛƭşƴŎƛƻ ǇǊƻŦǳƴŘƻ ǎŜǊǾŜ ǇŀǊŀ ŀōǊƛǊ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ŀǘŞ ŀƎƻǊŀ 

inexplorados e torna-se uma fonte extra-ƻǊƛŘƛƴłǊƛŀ ŘŜ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻέ όмфплΥ нмлΣ мфтύΦ 

 

1.3. O espaço e o tempo cúmplices do silêncio interior 

O silêncio e o espaço são amigos. O silêncio contém tudo em si, ou seja, é 

onticamente autossuficiente porque é um fenómeno primeiro ou original169, ligado aos 

ŎƻƳŜœƻǎΣ Łǉǳƛƭƻ ǉǳŜ aƛǊŎŜŀ 9ƭƛŀŘŜ ŘŜǎƛƎƴƻǳ ŘŜ άǇǊŜǎǘƝƎƛƻ Řŀǎ ƻǊƛƎŜƴǎέ όмфуоΥ о3-53). A 

este respeito, Max Picard, o autor do clássico O Mundo do SilêncioΣ ŜǎŎǊŜǾŜ ǉǳŜ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ 

tem tudo em si; ele nada espera; ele está sempre completamente lá e preenche 

ŎƻƳǇƭŜǘŀƳŜƴǘŜ ƻ ŜǎǇŀœƻ ƻƴŘŜ ŀǇŀǊŜŎŜέ όмфрпΥ оύΦ !ǎǎƛƳΣ ŜƴǘŜƴŘŜ-se que o tempo, ao 

contrário do espaço, não dá conta da riqueza ôntica do silêncio como à primeira vista 

poderia parecer170. O lugar conatural do silêncio é o espaço em detrimento do tempo. E 

é por isso que recordamos a frase enigmática de Gurenmanz, no Parsifal de Wagner, 

                                                           
168 Atente-ǎŜ Ł Ŝǎǘŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ŘŜ !ƭƛŎŜ DǊŜŜƴŜΥ ά{ƛƭŜƴŎŜ ŀǎ ŀ ǎƻǳǊŎŜ ƻŦ ƪƴƻǿƭŜŘƎŜ ƭƻƻƳǎ ƭŀǊƎŜ ƛƴ ƘƛǎǘƻǊȅτ 
knowledge of a nature different from, and higher than, that available through sense and its images. This 
phase of the subject opens up consideration of such vast matters as revelation, inspiration and intuition. It 
also raises questions of an epistemological kind as to what is knowledge, its nature, its object, its extent and 
ƛǘǎ ǾŀƭƛŘƛǘȅέ όмфплΥ мусύΦ 
169 ! ŜǎǘŜ ǊŜǎǇŜƛǘƻΣ aŀȄ tƛŎŀǊŘ ŜǎŎǊŜǾŜΥ άwŜƭƛŞ ŀǳ ǎƛƭŜƴŎŜΣ ƭΩƘƻƳƳŜ ƴŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŜ Ǉŀǎ ǎŜǳƭŜƳŜƴǘ Ł ŎŜ ǉǳΩƛƭ ȅ ŀ 
ŘΩƻǊƛƎƛƴŜƭ Řŀƴǎ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜΣ Ƴŀƛǎ ŜƴŎƻǊŜ Ł ǘƻǳǘ ŎŜ ǉǳƛ Ŝǎǘ ƻǊƛƎƛƴŜƭΦ [Ŝ ǎilence est un phénomène premier qui 
Ŝǎǘ ǘƻǳƧƻǳǊǎ Ł ƭŀ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛƻƴ  ŘŜ ƭΩƘƻƳƳŜΦ Lƭ ƴΩȅ ŀ Ǉƻƛƴǘ ŘΩŀǳǘǊŜ ǇƘŞƴƻƳŝƴŜ ǇǊŜƳƛŜǊ ŀǳǎǎƛ ǇǊŞǎŜƴǘ Ł ŎƘŀǉǳŜ 
ƛƴǎǘŀƴǘ ǉǳŜ ƭΩŜǎǘ ƭŜ ǎƛƭŜƴŎŜ » (1954 : 7).  
170 Embora noutra perspetiva, leia-se a obra de Gaston Bachelard. La poŞǘƛǉǳŜ ŘŜ ƭΩŜǎǇŀŎŜ, 2013 e a obra de 
Mircea Eliade intitulada O Sagrado e o Profano. A Essência das Religiões, s. d., pp. 3-78. 
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ǉǳŀƴŘƻ ŘƛȊ ŀƻ άǘƻƭƻ Ŝ ǇǳǊƻέ όtŀǊǎƛŦŀƭύΥ ά¢ǳ ǾşǎΣ ƳŜǳ ŦƛƭƘƻ ŀǉǳƛ ƻ ǘŜƳǇƻ ǎŜ ŎƻƴǾŜǊǘŜ ŜƳ 

ŜǎǇŀœƻέ ό²ŀƎƴŜǊΣ мффмΥ мнруΤ IŀŜƴŎƘŜƴΣ нлнлΥ м-18; Durand, 1978: 41-66)171. 

Pensamos, por exemplo, na cela e no claustro dos cenobitas, onde o silêncio interior 

cresce e ŀŀƳŘǳǊŜŎŜΣ ŜƴŦƛƳ ƻƴŘŜ ŜƭŜ ǎŜ ŦŜǊƳŜƴǘŀ Ŝ ǎŜ ŦƻǊǘŀƭŜŎŜΥ άtŀǊŜŎŜ ǉǳŜ ƻ ǘŜƳǇƻ 

tenha sido lançado como uma semente no silêncio, que ele levanta nele; o silêncio é como 

ƻ ǎƻƭƻ ƻƴŘŜ ƻ ǘŜƳǇƻ ǎŜ ǊŜŀƭƛȊŀέ όtƛŎŀǊŘΣ мфрпΥ оύΦ h ǘŜƳǇƻ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řŀǎ ǇǊŜƎŀǎ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ 

e cresce mesmo no seu interior. O tempo assemelha-se a uma semente lançada no campo 

do silêncio e nele se desenvolve e amadurece à semelhança das sementes de trigo nos 

campos. Assiste-se assim como a uma inversão de papéis. Não é mais de um tempo 

próprio do silêncio que se fala, mas antes do tempo que precisa do silêncio para existir e, 

consequentemente, para se manifestar nas suas dimensões que lhe são específicas. O que 

ǎƛƎƴƛŦƛŎŀΣ ǇƻƛǎΣ ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ άƻ ǘŜƳǇƻ ŎǊŜǎŎŜ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ Ŝ ǾƛŎŜ-versa? O que significa 

questionar-se sobre o tempo que o pensar exige? Este tempo não será já ele também o 

ǘŜƳǇƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŘŜ ǳƳ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǉǳŜ ǎŜ άŘƛȊέ ŘŜ ƳƻŘƻ ƭŜƴǘƻ Ŝ ƴǳƳ ǊƛǘƳƻ 

sincopado experienciado numa cela monástica, no espaço aberto do claustro, da floresta 

e do deserto.  

A figura do claustro, como símbolo de um centro de alta espiritualidade e do espaço 

interior do peregrino do silêncio, aparecia assim como o ideal de Locus Philosophicus 

privilegiado no qual o silêncio exterior se casaria, numa estreita simbiose, com o silêncio 

interior. No espaço claustral o silêncio é o primeiro convidado em detrimento da palavra 

e é o lugar eleito para acolher uma vida silenciosa (na simplicidade e na solidão) enquanto 

Mestra que nos ensina a descobrir em nós as fontes da nossa própria salvação. É um lugar 

                                                           
171 h ŜǎǇŀœƻ ŘŜ ǉǳŜ ǎŜ ǘǊŀǘŀ ƴŀ ƽǇŜǊŀ ǿŀƎƴŜǊƛŀƴŀ Ş ƻ άŜǎǇŀœƻ ǎƛƳōƽƭƛŎƻέ ǇƻǊ ŜȄŎŜƭşƴŎƛŀΣ ŜǎǘŀƳƻǎΣ ǇƻǊ ƻǳǘǊŀǎ 
palavras, no domínio dŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ǎƛƳōƽƭƛŎŀ ǇƻƴǘǳŀŘŀ ŘŜ άƛƳŀƎŜƴǎ ǇǊƛƳƻǊŘƛŀƛǎέ όUrbilder) como é comum 
das grandes criações literárias ou artísticas (Durand, 1966: 57-98, 1988: 125-144). Sobre o tema do espaço, 
ainda que também fale também do tempo, João Barrento escreve o seguinǘŜΥ άo espaço (limitado) da acção 
é mais uma paisagem simbólica que progressivamente vai sendo humanizada e carregada de toda a espécie 
de objectos simbólicos que servem a caracterização e a evolução interior das personagens, e há mais 
referências a fenómenos ou a imagens primordiais (Urbilder) da intuição do que a lugares de 
enquadramento da acção; o tempo, se cronologicamente vai de uma Primavera a um Outono (do 
desabrochar das paixões à sua morte), dilui-se e alarga-se à dimensão de tempo mítico, intemporalizando-
se frequentemente a acção através da reflexão (o Diário de Ottilie), da história exemplar (a novela dos 
«Estranhos Vizinhos»), ou fazendo-a deslocar-se, no final, para um plano de eternidade. A lei que impera 
neste romance de viragem parece, assim, ser uma «lei sem nome» (W. Benjamin), que é na verdade a lei da 
Morte, ou de um eterno retorno do mesmo que se comunica ao próprio estilo e é um dos seus traços 
dominantesέ όнлмтΥ мф-20). 
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privilegiado, pelo seu isolamento e solidão, para a fermentação da chamada vita 

contemplativa. O silêncio claustral estimula o encontro de cada um com a sua 

interioridade mais íntima, mais funda onde o sujeito deve saber perder-se para melhor 

saber se ganhar, enfim auto-aceitar-se depois de re-nascer:  

O que temos de fazer é procurar aqueles lugares do silêncio e praticar caminhos espirituais 

que nos conduzem ao nosso espaço interno do silêncio, porque todos os espaços exteriores 

Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ όΧύ ŀǇŜƴŀǎ ƴƻǎ ŦŀȊŜƳ ƭŜƳōǊŀǊ ŘŜ ǉǳŜ Ƨł ŜȄƛǎǘŜΣ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜ ƴƽǎ ƳŜǎƳƻǎΣ ǳƳ ƭǳƎŀǊ 

do silêncio. Este é um lugar de cura e procurá-lo dentro de nós faz-nos bem. Aquele que 

está em contato com esse espaço interior é um homem silencioso. Perto dele, sentimo-nos 

ōŜƳΣ Ƨǳƴǘƻ ŘŜƭŜ ƴƽǎ ǘŀƳōŞƳ ƴƻǎ ǘƻǊƴŀƳƻǎ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻǎΦ όΧύ bńƻ ǇǊŜŎƛǎŀƳƻǎ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ŦƻǊœŀ 

para capturar o silêncio. O silêncio está aí dentro de nós, e só quer ser descoberto e 

percebido (Grün, 2010: 112-113). 

Um lento e pausado caminhar, baseado na aprendizagem do silêncio interior e na 

aprendizagem da vita contemplativa, num recolhimento profundo em ordem não só à 

consagração do conhecimento de inspiração renascentista, mas também de uma ética 

virtuosa: viver e caminhar, ler e comentar textos de filosofia, de literatura, de poesia e de 

arte, por exemplo, praticando também a arte de viver virtuosamente, escutando 

igualmente música e contemplando a natureza. É sempre pois de realçar o dom da escuta 

em silêncio coǊǊŜƭŀǘŀ Řƻ ŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ƻǳǾƛǊΥ άh ǎƛƭşƴŎƛƻ ƻōǊƛƎŀ ŀ ŜǎŎǳǘŀǊΦ ; ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘƻ 

de uma recetividade peculiar, de uma profunda atenção contemplativa. A atual pressão 

para comunicar conduz a que não possamos fechar os olhos nem a boca. É a pressão 

ǇǊƻŦŀƴŀ Řŀ ǾƛŘŀέ (Han, 2020: 54). Enquanto o par silêncio-escuta constituem núcleos 

fundamentais da vita contemplativa172, o par comunicação-palavra caraterizam a vita 

activa que, de acordo com Byung-Chul Han, este mesmo par degenera em hiperatividade 

na crise pós-moderna (2020: 55). 

Daí a importância da calma e da serenidade necessária à reabilitação da vita 

contemplativa, tão indispensável para a própria libertação do espírito, que busca a 

virtude, por exemplo, da simplicidade e do silêncio interior como antídotos contra os 

poderes ruidosos de uma palavra logocêntrica que diz sem contudo nada significar: uma 

                                                           
172 Byung-/Ƙǳƭ Iŀƴ ŜǎŎǊŜǾŜ ǉǳŜ άIŀȅ ǉǳŜ ǊŜŎƻōǊŀǊ Ŝƭ ǊŜǇƻǎƻ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǘƛǾƻΦ {ƛ ǎŜ ǇǊƛǾŀ ǇƻǊ ŎƻƳǇƭŜǘƻ  ŀ ƭŀ 
vida del elemento contemplativo uno se ahoga en su proprio hacer. El Sabbat indica que el reposo 
contemplativo, la quietud y el silencio son esenciales paǊŀ ƭŀ ǊŜƭƛƎƛƽƴέ όнлнлΥ спύ ǉǳŜ ƴŀǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜ ǎŜ ƻǇƿŜ 
aos valores da sociedade pós-industrial, que encara o silêncio como o nível zero da comunicação, assim 
como  encara a calma como o nível zero da produção. 
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palavra incapaz de acercar-nos do Imperscrutável e mesmo do Inaudito173. A revitalização 

da contemplação é, não somente necessária, mas também urgente numa sociedade 

ruidosa e cacofónica:  

Por falta de tranquilidade, a nossa civilização se transforma numa nova barbárie. Em 

nenhum outro tempo os ativos, isto é, os intranquilos, valeram tanto. Logo, entre as 

correções que necessitamos fazer no caráter da humanidade está fortalecer em grande 

medida o elemento contemplativo. Mas desde já o indivíduo que é tranquilo e constante 

da cabeça e de coração tem o direito de acreditar que possui não apenas um bom 

temperamento, mas uma virtude de utilidade geral, e que, ao preservar essa virtude, está 

mesmo realizando uma tarefa superior (Nietzsche, 2000: 117 [285]). 

Todo o barulho improdutivo, não só abafa a palavra que se quer ouvir fora e dentro 

de nós, como também impede que a experiência interior do silêncio aconteça de modo 

que, por um lado, o esquecimento de si do sujeito não aconteça e, por outro lado, que o 

ƳǳƴŘƻ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΣ ƴƻ ǉǳŀƭ ǎŜ ƛƴŎƭǳƛ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ bƛŜǘȊǎŎƘŜ ŎƘŀƳŀǾŀ ŘŜ άŎǳƭǘǳǊŀ ǎǳǇŜǊƛƻǊέΣ 

se se torne cada vez mais aberto ao transcendente sob as formas de Imperscrutável e de 

Inaudito. Neste contexto, nunca é de mais sublinhar que o tipo de silêncio que evocamos 

não é um leito de morte, é antes redenção para uma vida bem-aventurada e resgatada 

pelo silêncio e pela solidão que toda a ascese comporta. Uma ascese nunca é fácil, é 

sempre tormentosa e sempre inacabada, é uma perigrinatio nos labirintos da 

interioridade, passada tantas vezes numa solidão inóspita à sombra da qual se 

desaprende o silêncio que importa, enquanto para outros ela é jubilosa porque com ela 

se aprende as lições murmuradas pelo silêncio interior. Aprender na solidão cruel ou 

redentora e no (e com o) silêncio, eis aquilo que nos diz Zaratustra: 

Ó solidão! Ó solidão, minha pátria! Demasiado foi o tempo que vivi no estrangeiro, como 

ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻ ǇŀǊŀ ǇƻŘŜǊ ǾƻƭǘŀǊ ŀ ǘƛ ǎŜƳ ƭłƎǊƛƳŀǎΦκκ όΧύ ά±ƛǾƛ  ŘŜƳŀǎƛŀŘƻ ǘŜƳǇƻ ƴŀ ŎƻƳǇŀƴƘƛŀ 

da minha solidão, deixei de saber calar-ƳŜέΦ ς É pois isso que aprendeste agora?// Ó 

Zaratustra, eu sei tudo, e sei que te sentiste mais abandonado, tu, o único entre a multidão, 

do que jamais o foste junto de mim.// Uma coisa é o abandono, outra a  solidão; isso o 

aprendeste, agora, e ainda que, entre os homens, sempre te sentirás um estrangeiro, um 

ōłǊōŀǊƻΥ όΧύκκ aŀǎ ƻǳǘǊŀ Ŏƻƛǎŀ Ş ƻ ŀōŀƴŘƻƴƻΦ [ŜƳōǊŀǎ-te, Zaratustra, daquele dia em que 

a tua ave gritava por cima da tua cabeça, e em que te encontravas na floresta, irresoluto, 

ƴńƻ ǎŀōŜƴŘƻ ǇŀǊŀ ƻƴŘŜ ƛǊŜǎΣ ŦǊŜƴǘŜ ŀ ŦǊŜƴǘŜ ŎƻƳ ǳƳ ŎŀŘłǾŜǊΚκκ όΧύ 9 ƭŜƳōǊŀǎ-te, 

                                                           
173 Jelson Oliveira num artigo dedicado ao silêncio em Nietzsche, escreve sobre este InauditoΥ άtƻǊ ƛǎǎƻΣ ŜǎǎŜ 
silêncio é a experiência do inaudito, daquilo que é anterior ao dizer e ao ouvir, é a experiência do que é 
incompreensível, do que não pode caber no limite da palavra, que vaza esse limite e prescinde da razão 
para manifestar-ǎŜ ŎƻƳƻ ƳŜǊŀ ǾƛǾşƴŎƛŀΦ όΧύ h ǉǳŜ ǎŜ ŘƛȊΣ ŜƴǘńƻΣ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ Ş ŀ ǾƛŘŀ ƳŜǎƳŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀ 
completa, ao contrário do que se diz na palavra, que esvazia e abrevia o sentido para tornar comunicável ς 
ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ǾŀȊƛƻέ όнлммΥ мосύΦ  
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Zaratustra, da Hora do Supremo Silêncio, que veio arrancar-te a ti próprio sussurando-te 

ƴǳƳŀ ǾƻȊ ƳŀƭŘƻǎŀΥ Ψ5ƛȊ ƻ ǉǳŜ ǘŜƴǎ ŀ ŘƛȊŜǊΣ ŘŜǇƻƛǎ ǉǳŜōǊŀ-ǘŜΗΩ ς Essa hora que te desgotou 

de todo o teu esperar e do teu silêncio, o desencorajou a tua humilde coragem? ς isso, era 

ƻ ŀōŀƴŘƻƴƻΩΦ κκ j ǎƻƭƛŘńƻΣ ƳƛƴƘŀ ǇłǘǊƛŀΗ /ƻƳƻ Ş ŘƛǾƛƴŀ Ŝ ǘŜǊƴŀ ŀ ǘǳŀ ǾƻȊ ǉǳŜ ƳŜ ŦŀƭŀΗκκ j 

venturoso silêncio ao meu redor! Ó puros aromas que me rodeiam! Ó silêncio que arranca 

do fundo do meu peito um sopro puro! Ah! Que bem ele escuta, este venturoso silêncio!// 

Além, pelo contrário, tudo fala e nada é escutado. Ainda que anunciemos a nossa sabedoria 

ao som dos sinos, os mercadores da praça pública cobrirão esse som com o tinir das suas 

moedas. // Entre eles  todos falam e nenhum sabe compreender. Tudo cai à água mas nada 

ƳŜǊƎǳƭƘŀ ƴƻǎ Ǉƻœƻǎ ǇǊƻŦǳƴŘƻǎΦκκ 9ƴǘǊŜ ŜƭŜǎ ǘǳŘƻ ŦŀƭŀΣ ǘǳŘƻ ǎŜ ŘŜǎŦŀȊ ŜƳ ǇŀƭŀǾǊŀǎΦκκ όΧύ 

Entre eles tudo fala e nada se realiza, nada alcança a maturidade. Todos cacarejam, mas 

não há um sequer que fique no ninho e choque ƻǎ ƻǾƻǎΦ όΧύκκ !ǎǎƛƳ ŦŀƭŀǾŀ ½ŀǊŀǘǳǎǘǊŀ 

(Nietzsche, s.d.: 195-199). 

É portanto na solidão silenciosa do claustro, enquanto santuário propício à vivência 

e ao aprofundamento do silêncio interior, que se pode, em estado de graça (Choisy, 1964: 

471-472), escuǘŀǊ ŀ άǾƻȊέΣ ŎƻƳƻ ǎŜ ŘŜ ǳƳ ƳǳǊƳǵǊƛƻ ŦƻǎǎŜΣ ǉǳŜ ƴƻǎ ŎƘŜƎŀ Řƻ silêncio 

interior. O modo como escutamos a sua voz contribuirá, em muito, para a intensificação 

da vida espiritual. Assim, aqueles que no silêncio vivido do claustro habitam devotamente 

não cessarão de crescer e de fortalecer-se numa disciplina ascética que, fiel aos ideais da 

meditação e da contemplação, tende, de uma forma ou de outra, dar os seus frutos no 

longo caminho da noite espiritual. Por outras palavras, espera-se, assim, que toda uma 

disciplina espiritual dos silêncios exterior e interior aprofundada e vivida, cada vez com 

maior regularidade, nesses lugares contribua para uma maior vitalidade da vida espiritual. 

h ŜǎǇŀœƻ Řƻ ŎƭŀǳǎǘǊƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀΣ Ł ǎǳŀ ƳŀƴŜƛǊŀΣ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ άƳƛŎǊƻŎƻǎƳƻǎέ sagrado, 

como diria certamente Mircea Eliade, onde o acolhimento e recolhimento espirituais 

constituem momentos cruciais na vivência do silêncio interior como aquele tipo de 

silêncio que trans-forma (Sola, 2003) aquele (a) que a ele se entregue devotamente. Toda 

ǳƳŀ ŜƴǘǊŜƎŀ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŎǳƭǘƛǾŀǊ Ŝ ŦƻǊǘŀƭŜŎŜǊ ŀǎ άǾƛǊǘǳŘŜǎ Řƻ ƘƻƳŜƳ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ 

ǇŜƭŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όwŀǎǎŀƳΣ нлмтΥ мфмύΣ ŜƳ ƻǊŘŜƳ ŀ ǳƳ ŘƛłƭƻƎƻ ŘŜ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀǎΦ  

No Livro do Eclesiástico, ou do EclesiastesΣ ƭŜƳƻǎ ǉǳŜ Ƙł ǳƳ άǘŜƳǇƻ ŘŜ calar, e [um] 

ǘŜƳǇƻ ŘŜ ŦŀƭŀǊέ ό9Ŏƭ оΣтύΦ ¦Ƴŀ ǎŜƴǘŜƴœŀ ǉǳŜ ƴƻǎ ƭŀƴœŀ ŘŜ ƛƳŜŘƛŀǘƻ ƴƻ ŃƳŀƎƻ Řƻ ƴƻǎǎƻ 

ǘŜƳŀ Ŝ Řŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ǇǊŜƻŎǳǇŀœƿŜǎΥ ƻ ǘŜƳǇƻ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ǇŀǊŀ ǎŜ ǇŜƴǎŀǊ ŜƳ άŎŃƳŀǊŀ ƭŜƴǘŀέΣ 

meditar demoradamente sobre os pensamentos que abrem tantas vezes o caminho da 

meditação e da contemplação (Grün, 2010: 45-56). O nosso propósito ater-se-á, mais 
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particularmente, ao tempo do pensar174 e do meditar sobre esse mesmo pensar, ainda 

que naturalmente admitamos que o estádio da contemplação seja desejável enquanto 

patamar superior da alta espiritualidade. Tanto o pensar como o ato de meditar são 

atividades espirituais que carecem de um tempo longo sob o signo do kairós (momento 

favorável, oportuno, certo, tempo eterno e não linear) e não de um crhonos (tempo 

cronológico, linear) arrogante e ostensivamente acelerado. As atividades do pensar, do 

meditar, da leitura e mesmo da própria escrita carecem de um tempo necessariamente 

longo que exige, por sua vez, toda uma paciência e uma tranquilidade que não se se 

encontram, de nenhum modo, na ágora universitária com as desmedidas exigências 

burocráticas que sob ela pesam atualmente. O trabalho de pensar, assemelhando-se em 

muito ao trabalho artesanal da fiação ou da restauração que sempre carece de um tempo 

longo, não se compagina naturalmente com o tempo acelerado próprio da pós-

modernidade que, aliás, se anunciava já na modernidade sob a ideia de um progresso 

indefinido.  

Todos(as) aqueles(as) que buscam compreender e viver os espaços e os ritmos 

temporais do silêncio, nos seus mais variados matizes, deverão aprender a absorver o seu 

ritmo lento com um tacto e um pudor refinados. Neste contexto, todo o pudor se impõe, 

bem como toda uma discrição é chamada e desejável a fim de que o(s) silêncio(s) possa(m) 

ser sempre emissários da vida espiritual e da interioridade mais íntima de cada peregrino 

nos seus espaços e nos ritmos temporais que lhes são próprios, necessariamente lentos: 

άaŀǎ ƻǎ ƳƻƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŎƻƴŘǳȊŜƳ ƛƴŦŀƭƛǾŜƭƳŜƴǘŜ ŀ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ǇǊƻŦǳƴŘŀǎΣ ŘŜŎƛǎƿŜǎ 

sem palavras, a umŀ Řƻŀœńƻ Řƻ ƳŜǳ ΨŜǳΩ Ƴŀƛǎ ƝƴǘƛƳƻέ ό{ŀǊŀƘΤ 5ƛŀǘΣ нлмтΥ нопύΦ ¢Ǌŀǘŀ-se 

deste modo de uma viagem iniciática175 à interioridade que nos habita, enfim à 

                                                           
174 E será por aqui que nos cruzaremos com Heidegger, especialmente como o seu Curso do Semestre de 
Verão, datado de 1952, intitulado Was Heisst Denken? (Que chamamos pensar?/  O que significa pensar?/O 
que é pensar?). 
175 Uma viagem que procuramos que não seja nem heroica, nem mística, mas antes sintética no sentido que 
lhe atribui Gilbert Durand (1984: 399-пмлύΥ ά! ƛƴƛŎƛŀœńƻ Ş Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǳƳ ōŀǘƛǎƳƻΥ Ŝƭŀ Ş ǳƳ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻΣ 
ǳƳ ŜƴŎŀƴǘŀƳŜƴǘƻ όΧύΥ ŀ ƛƴƛŎƛŀœńƻ Ş Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǳƳŀ ǇǳǊƛŦƛŎŀœńƻ ōŀǘƛǎƳŀƭΣ Ŝƭŀ Ş ǘǊŀƴǎƳǳǘŀœńƻ de um 
ŘŜǎǘƛƴƻΦ όΧύ aŀǎ ŀ ƛƴƛŎƛŀœńƻ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ ǘƻŘƻ ǳƳ Ǌƛǘǳŀƭ ŘŜ ǊŜǾŜƭŀœƿŜǎ ǎǳŎŜǎǎƛǾŀǎΣ Ŝƭŀ Ş ƭŜƴǘŀ Ŝ ƎǊŀŘǳŀƭ Ŝ 
parece seguir muito de perto o schème agrário-lunar: sacrifício, morte, túmulo, ressurreição. A iniciação 
compreende quase sempre uma provação mutilante ou sacrificial que simboliza em segundo grau uma 
ǇŀƛȄńƻ ŘƛǾƛƴŀέ όмфупΣ ǇΦ орΤ 9ƭƛŀŘŜΣ нлмуΣ ǇΦ м-14). Sobre o tema da viagem iniciática, leia-se AA.VV. Le 
voyage initiatique, 2011. 
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ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀ Řƻ άƘƻƳŜƳ ƛƴǘŜǊƛƻǊέ ƛƴŘƛǎǎƻŎƛłǾŜƭ Řŀ ƛƴǘƛƳƛŘŀŘŜ ŘŜ ǳƳ Ŝǳ ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻ ŀōŜǊǘƻ 

ao ser: 

O ato do silêncio é, para o eu, esta experiência privilegiada [experiência interior da sua 

participação no ser] em que se unem o sentido da interioridade e o sentido do ser. Quanto 

mais o eu se faz silencioso, quer dizer interior a si-mesmo, mais ele reconhece a 

interioridade e a superioridade do ser que o investiu. É por isso que, graças a esse silêncio 

em que a presença para si mesmo se revela como presença de si mesmo no ser, cada 

consciência une-se a uma intimidade na qual todas as consciências se encontram pelo 

reconhecimento da sua participação comum no ser (Rassam, 2017: 195).  

Por fim, o tema do espaço e do tempo colocam-nos de novo a questão do ritmo. Um 

ritmo que sempre influencia o modo como cada um de experiencia as vivências do silêncio 

interior. Se podemos afirmar que o tempo está prenhe de silêncio, que dizer então de 

certos lugares naturais contados por Sara Maitland na sua obra dedicada ao silêncio 

(2011: 211-256)? Destacamos particularmente a sua experiência do silêncio realizada no 

deserto que em muito contribuiu para que a autora aprofundasse a sua consciência e a 

ǎǳŀ ŎǊŜƴœŀ άǉǳŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ Ŝ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ƻ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜ ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀ ΨƴŀǘǳǊŜȊŀΩΣ ǎŜǊǾƛǊƛŀ 

ǇŀǊŀ ŜǎǘƛƳǳƭŀǊ ǘŀƴǘƻ ŀ ŎǊƛŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀ ŎƻƳƻ ŀ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭƛŘŀŘŜ ǊŜƭƛƎƛƻǎŀέ όнлммΥ н61-

нснύΦ hǳǾƛǳ ƴŀ ƴƻƛǘŜ Řƻ ŘŜǎŜǊǘƻ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ WƻƘƴ /ŀƎŜ ŎƘŀƳƻǳ ǳƳ Řƛŀ ƻ άǎƻƳ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέ 

e nesse mesmo deserto aprendeu que o silêncio era para ela  

Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǳƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ǇŀǊŀ ŀ ƻǊŀœńƻΣ ƻǳ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ŎǊƛŀǊ Ƴŀƛǎ ǘŜƳǇƻ όΧύΦ ;Σ ŜƳ ǎƛ 

próprio, uma forma de liberdade; gera mais liberdade, permite o livre-arbítrio, confere 

clareza interior e força. Concede a liberdade relativamente à nossa própria personalidade e 

a liberdade de sermos nós próprios (Maitland, 2011: 300). 

Aprendemos, na companhia de Sara Maitland e de Max Picard, que há lugares 

propícios à vivência do silêncio interior, assim como há um ritmo temporal próprio para 

nesses mesmos lugares existir e viver. Há lugares propícios, o deserto dos eremitas176, a 

cela dos monges das ordens contemplativas, entre outros exemplos, para se viver o tempo 

próprio do silêncio, enfim que o acompanha (Picard, 1954: 87-88). Saibamos nós, 

mediante uma bem conseguida disciplina do silêncio, aprender a usufruir dos vários 

matizes de silêncio balanceados entre o tempo e os lugares a fim de que possamos 

aproximar-nos daquilo que realmente vale a pena que consiste, a nosso ver, no ato de 

                                                           
176 Sara Maitland no Capítulo 6 ς Eremitas do Deserto, pp. 257-300 conta-nos a sua experiência que viveu 
no deserto do Sinai no Egipto, assim como lhe serviu de pretexto para narrar as experiências de alguns 
ŜǊŜƳƛǘŀǎ ǇƻƴǘǳŀŘŀǎ ǎŜƳǇǊŜ ǇŜƭƻ άǊƛƎƻǊΣ ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ƳƻǊǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ƴŜƎŀœńƻέΣ ǘŀƳōŞƳ ǇƻǊ άǳƳ ŀƳƻǊ ǘŜǊƴƻ Ŝ 
vivo por Deus e ǳƴǎ ǇŜƭƻǎ ƻǳǘǊƻǎέ όнлммΥ нууύΦ  
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perdoar a nós mesmos e ao próximo. Não esquecendo também que a virtude da 

compaixão é, quanto a nós, uma das vias mais privilegiadas de aceder ao sanctum 

sanctorum do silêncio interior que certamente tornar-nos-á mais compassivos no sentido 

ǉǳŜ ŀ ǇŀǊłōƻƭŀ Řƻ ά.ƻƳ {ŀƳŀǊƛǘŀƴƻέ ό[ǳŎŀǎ млΥ нф-отύ ƭƘŜ ŎƻƴŦŜǊŜΥ ά±ŀƛ Ŝ ŦŀȊ ǘǳ ƻ ƳŜǎƳƻέ 

retorquiu Jesus a um doutor da Lei177. 

  

                                                           
177 Para uma interpretação filosófica desta parábola, leia-se Paul Ricoeur. Histoire et Vérité, II. Le Socius et 
le Prochain, 1964, p. 99-111. 
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Řƻ ǘǊŀœƻ ƻǎŎƛƭƻƎǊłŦƛŎƻ ƻƴŘŜ ŀ ŀƳǇƭƛǘǳŘŜ ƴńƻ Ş ŘƛǎǘƛƴƎǳƝǾŜƭ Řŀ Řƻ ǊǳƝŘƻ ŘŜ ŦǳƴŘƻέ ό5ǳŜȊ 

мфунΥ моύΦ h άǊǳƝŘƻέ ŦǊŜƴǘŜ ŀƻ ǉǳŀƭ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ άƳŜŘƛŘƻέ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ƻǳ ƭinguístico 

(falado) ou não-ƭƛƴƎǳƝǎǘƛŎƻ όǎƻƳύΦ 9Ƴ LƴƎƭşǎΣ ƻ ǘŜǊƳƻ άǎƛƭşƴŎƛƻέ Ş ŀƳōƝƎǳƻ Ŝ ǇƻŘŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǊ 

quer a ausência de fala quer ausência de som. Outras línguas lexicalizam esta distinção, o 

que significa que há duas diferentes formas nominais e verbaiǎ ǇŀǊŀ ǊŜŦŜǊƛǊ άŜǎǘŀǊ 

ǎƛƭŜƴŎƛƻǎƻέ όbeing silentύ ƻǳ ŜǎǘŀǊ άŜƳ ǎƛƭşƴŎƛƻέ όin silenceύΦ ώΧϐ  

/ƻƴǘǳŘƻΣ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ƴńƻ ǘŜƳ ŘŜ ǎŜǊ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǎǳŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ άƴŜƎŀǘƛǾŀέ ŎƻƳƻ 

ausência de fala ou som (Saville-Trokie 1985; Jaworski 1993). Em termos mais gerais, o 

ǉǳŜ ŜǎŎƻƭƘŜƳƻǎ ǊŜŦŜǊƛǊ ŎƻƳƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ άŎƻƳǳƴƛŎŀǘƛǾƻέ ƻǳ άǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴǘŜέ ƴńƻ Ş ǳƳŀ 

entidade ontológica pré-ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀΦ ! ǎǳŀ ŦƻǊƳŀΣ ƻǳ άŎƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻέΣ ŜȄƛƎŜ ǉǳŜ ƻƭƘŜƳƻǎ 

para além das oposições binárias tais como silêncio vs. fala, ou silêncio vs. som. Em vez 

disso, o silêncio deveria ser considerado como um recurso dinâmico, emergente e 

contingente usado estrategicamente em acontecimentos (eventos) comunicativos. O 

silêncio é sempre encarnado, multímodo e material, isto é, surge como uma forma de 

prática social, interaje com outros recursos semióticos, e os seus recursos dependem dos 

meios mediacionais, ou das tecnologias de entextualização e recontextualização (Jones, 

2009; Streeck, Goodwin and LeBaron 2011). 

Nem o silêncio é algo que esteja fora da linguagem. É capaz de concretizar todo um largo 

conjunto de funções comunicativas, por exemplo, ideacional, interpessoal e textual 

(Halliday 1978). Embora o silêncio possa estar relativamente limitado na sua capacidade 

de concretizar a função ideacional, tem sido identificado como sendo um possível veículo 

para expressar um número de significados pragmáticos (força ilocucionária), e como um 

meio para esconder informação, manter a confidencialidade, segredos, etc.; uma espécie 

de função referencial negativa (Saville-Troike 1985; Jaworski 1993). 

Em relação à função interpessoal, o silêncio desempenha um papel particularmente 

ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ŀƻ ƳŀǊŎŀǊ Ŝ ƎŜǊƛǊ ŀǎ ŘƛƳŜƴǎƿŜǎ ŘŜ άǇƻŘŜǊέ Ŝ άǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜέ ό.Ǌƻǿƴ ŀƴŘ 

Gilman 1960). Por exemplo, o silêncio é frequentemente associado à dimensão de 

autoridade e controlo vertical/assimétrica, especialmente em situações de poder 

diferencial extremo (vide Braithwaite 1990), embora também possa ser usado como um 

poderoso recurso para desafiar, contestar e subverter relações de poder estabelecidas 

(e.g. Gilmore 1985). Em relação à dimensão horizontal e simétrica da distância 

                                                           
178 O atual texto, que serve de testemunho, foi revisto e autorizado pelo seu autor em ordem à sua 
publicação na presente Antologia. A fonte de onde ele foi extraído foi a seguinte: Adam Jaworski. 2016. 
Silence and creativity: Re-mediation, transduction and performance. In Rodney H. Jones (ed.) The Routledge 
Handbook of Language and Creativity. Abingdon, Oxon: Routledge, pp. 322ς335. Tradução do Professor 
Armando Rui Guimarães (Universidade do Minho). 
179 Ver Lista de Colaboradores no final da obra. 
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interpessoal, o silêncio pode ser usado para manter um distanciamento extremo entre 

ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀƴŘƻ ŀ ǎǳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳƻ άŜǎǘǊŀƴƘƻǎέΣ ƻǳ pode 

ǎƛƴŀƭƛȊŀǊ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜ ŜȄǘǊŜƳŀΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŜƴǘǊŜ άƝƴǘƛƳƻǎέ ό{ŀǾƛƭƭŜ-Troike 1985; 

Jaworski 2000). 

Finalmente, o silêncio, ou pausa, é frequentemente usado para cumprir uma função 

textual, por exemplo, indicando a saliência relativa ou infrequência da palavra que se vai 

ŘƛȊŜǊ ŀ ǎŜƎǳƛǊ ό/ƘŀŦŜ мфурύΣ ƻǳ ŎƻƳƻ ǳƳ ǘƛǇƻ ŘŜ άŘŜƛȄŀ ŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭέΣ ƻǳ ŎƻƳƻ ǳƳ ƳŜƛƻ ŘŜ 

ŀŦƛƴŀœńƻ ƳŀǊŎŀƴŘƻ ǳƳŀ ƳǳŘŀƴœŀ ŘŜ ǳƳŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀΣ ŘƛƎŀƳƻǎΣ άƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭέ ǇŀǊŀ ǳƳ 

ǉǳŀŘǊƻ ŘŜ άǇŜǊŦƻƳŀƴŎŜέΦ 
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LINGUAGEM DO SILÊNCIO180 

Andrés Ortiz-Osés181 

 

Os ocidentais falam demasiado de silêncio, os orientais silenciam demasiado a palavra. O 

silêncio seria redondo e noturno, enquanto o verbo seria diurno e definido ou definidor. 

No nosso García Lorca o silêncio tem uma música calada, e a palavra tem algum ruído: 

 

O silêncio redondo da noite 

no pentagrama do infinito. 

 

Do meu ponto de vista, o silêncio seria espacial e espaçoso (implicativo), enquanto a 

linguagem seria temporal e tempestuosa (explicativa). Mas, na verdade, o silêncio não é 

realmente oposto à linguagem (articulada), mas ao ruído (desarticulado), de modo que a 

linguagem circula entre o silêncio e o ruído, o noturno e o diurno, o implícito ou implícito 

e o explicativo ou explícito. Na realidade, o som, que é o ruído da linguagem, é supérfluo 

quando a própria realidade fala experiencial ou experiencialmente; é por isso que não há 

nada a dizer ou a acrescentar quando a realidade é explicada pela sua realização. Ortega 

y Gasset foi capaz de falar sobre expressão como um fenômeno cósmico. 

bƻ ƳŜǳ ǇƻŜƳŀ ϦbŀŘŀ ǉǳŜ ŘŜŎƛǊϦ όάbŀŘŀ ǉǳŜ ŘƛȊŜǊέύ ŀ ƘǳƳƛŘŀŘŜ Řƻ ƛƴǾŜǊƴƻ ǇǊƻǾŞƳ ƴńƻ 

só das coisas, mas também da própria linguagem, que obriga a um certo silêncio. A vida 

já é abençoada, incluindo sua felicidade e infelicidade, e o poeta não quer acrescentar 

mais ruído à rude expressão das coisas. O ser recoberto pelo molde do nada já não carece 

de mais precisões linguísticas ou semânticas, dada a sua imprecisão existencial. A névoa 

da existência domina o homem até ao ponto da reticência. O mundo está mudo e 

silencioso, encalhado e um pouco malandro, bolorento e mudo. Mas muito expressivo. 

Nada a dizer significa tudo através do nada silencioso. 

 

NADA QUE DIZER 

Obscuros corvos marinhos recebem-me 

na patine labial do rio 

desdobrando algumas das suas asas 

em saudação agorista182. 

                                                           
180 Tradução de Alberto Filipe Araújo e do Dr. Agostinho de Almeida. O presente testemunho, que o 
coordenador agradece, foi autorizado pelo autor para ser publicado na Antologia. 
181 Ver Lista de Colaboradores no final da obra.  
 
182 O termo vem da palavra grega "Ágora" que era o coração das antigas cidades-estados gregas. Do ponto 
de vista ideológico é um termo que tem a ver com o anarquismo de mercado. O agorismo é uma Filosofia 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81gora
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vertentes_do_anarquismo#Socialismo_Libert.C3.A1rio_de_Mercado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_social
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O dia é húmido e a bruma 

aqui chamada de névoa pingona 

vem de dentro e de fora 

aos seres e às coisas 

minerais vegetais e animais 

homens e mulheres 

casas e carros 

corpos e almas 

 

Nada a acrescentar à humidade 

ambiente 

nada a dizer sobre a realidade nebulosa 

opressivamente encoberta 

há apenas um sentimento difuso de otoño183  

cõno184 

e o inferno de inverno. 

Pessoas introvertidas em silêncio 

nesta terra extrovertida 

nada para dizer ou fazer de um idoso 

exceto aproximar-se do Ebro cautelosamente. 

tomar um cappuccino e um churro  

sempre tão churrigueresco185. 

A vida já foi dita e redita 

na sua felicidade e infelicidade 

Não quero acrescentar mais ruído ao ruído 

surdo dos carros submersos  

pela meteorologia 

                                                           
social libertária consistente fundada por Samuel Edward Konkin III (1947-2004) que definiu um agorista 
como um praticante consciente da "contra-economia". Por outras palavras, o agorismo é uma corrente do 
libertarianismo que defende o uso da Contraeconomia como estratégia de ação política O objetivo dos 
agoristas é uma sociedade na qual todas "relações entre as pessoas são de trocas voluntárias ς um livre 
mercado". Nota do tradutor. 
183 No original para não se quebrar a rima com coño. 
184 bƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ŎƻƷƻ ǉǳŜ ǊƛƳŀ ŎƻƳ ƻǘƿƴƻΦ hǇǘŀƳƻǎ ǇƻǊ ǘǊŀŘǳȊƛǊ ǇƻǊ άŎŀǊŀƳōŀέ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ƴńƻ ǎŜ ŦŜǊƛǊ 
suscetibilidades, pois trata-se de uma expressão vulgar, enfim de um palavrão.  
185 O termo churrigueresco provém do apelido Churriguera. Os Churriguera, eram uma família de arquitetos 
barrocos cuja obra se caracteriza por ter uma decoração entrelaçada e retorcida. Por extensão, o termo foi 
usado para se referir ao barroco espanhol do primeiro terço do século XVIII. Nota do tradutor. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_social
https://pt.wikipedia.org/wiki/Libert%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Samuel_Edward_Konkin_III
https://pt.wikipedia.org/wiki/Contra-economia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Voluntarismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Livre_mercado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Livre_mercado
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e pela sua carapaça impenetrável. 

 

Só se ouve ao fundo o trabalhar de alguns  

tratores 

em greve de agricultores zangados  

pela intempérie atmosférica e política. 

Nada a dizer, nada a fazer  

exceto despertar do sono hipnótico 

e escrever delirando e apagando o  

o que está escrito. 

O correio eletrónico confirma 

que não há nada 

nada para não dizer nada para fazer 

nada a acrescentar a este dia 

tão cinzento 

Se talvez um like para dormir  

na cama de névoa  

e na almofada do nada. 

 

Ontem tudo cantou, tudo riu 

entre o sol e a terra selvagem: 

hoje tudo está silencioso e encalhado 

tudo está mudo ou emudecido 

bolorento 

tudo está bem: amanhã será outro. 

dia. 

 

bǳƳ ƻǳǘǊƻ ƳŜǳ ǇƻŜƳŀΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ Ϧ{ƛƭŜƴŎƛƻϦ όά{ƛƭşƴŎƛƻέύΣ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ Ƨł ƴńƻ Ş ōƻƭƻǊŜƴǘƻ Ŝ 

mudo, mas túrgido e veritativo186, frente a um ambiente de tagarelice. Aqui o silêncio 

recupera a sua aura solar ou dourada, abandonando a sua humidade noturna e lunar, mas 

permanecendo como fundo cálido de uma linguagem silenciosa quase sagrada, na medida 

em que ainda não está ou já não está profanado. O silêncio torna-se assim a voz essencial 

da alma: 

                                                           
186Relativo ao nível ou condição de verdade de uma frase.  
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SILÊNCIO 

O silêncio é ouro 

ouro lavrado 

e eu enganado. 

O silêncio é sábio 

sábio veraz 

e eu tão loquaz. 

O silêncio é redondo  

redondo e pleno  

e eu escaleno. 

O silêncio é amor 

Amor larvado 

E eu enervado. 

O silêncio é dor 

dor madura 

e eu imaturo. 

O silêncio é verdade 

verdade latente 

e eu patente. 

O silêncio é sagrado 

sagrado gesto 

e eu protesto. 

O silêncio é um meio 

meio sagaz 

e eu pertinaz. 

O silêncio é sereno 

sereno estado 

e eu alienado. 

O silêncio é viver 

viver disposto 

e eu transposto. 

O silêncio é uma reza 

uma reza aberta 



Alberto Filipe Araújo (Coord.) 

147 

e eu coberto. 

O silêncio é um bem 

um bem interno 

e eu me externo. 

(O silêncio é capaz 

capaz de falar 

e eu a calar) 

 

A chave de uma filosofia autêntica está em fundar e projetar uma linguagem capaz de 

implicar no tempo e na sua tempestade o espaço do silêncio, dizendo o não dito e até 

mesmo o indizível. Daí o recurso iniludível ao simbolismo, à aforística e à poemática. São 

modos de apalavrar o silêncio, de dizer o que foi silenciado e de expressar ou expor o que 

foi encalhado, expondo-se linguisticamente. 

A linguagem é, portanto, logos (dicção), o silêncio é mito ou mythos (condição). A 

autêntica linguagem filosófica é hermenêutica, porquanto expõe a dicção da condição, o 

logos do mythos (mito), a expressão da impressão do sentido: o relato fundamental de 

uma relação fundacional. 

Na linguagem fala o homem, no silêncio fala só o ser. Enquanto a linguagem diz o nosso 

consenso, o silêncio parece dizer assentimento ou consentimento (tacere consentire 

videtur). Isto porque a linguagem é a estrutura ou o espelho da vida, enquanto o silêncio 

é a sua urdidura existencial. 

  



O Poder do Silêncio. Uma Antologia 

148 

 

  



Alberto Filipe Araújo (Coord.) 

149 

SILÊNCIO COMO FUNDAMENTO DA APRENDIZAGEM187 

Angelo Caranfa188 

 

Em primeiro lugar, a educação baseada no silêncio ensina os alunos não apenas a pensar 

de forma lógica, crítica ou racional, mas também a ver e a sentir o todo das coisas. O 

princípio subjacente é que os estudantes se tornam mais conscientes de si mesmos em 

relação ao mundo do silêncio com o qual as suas vidas se tornam unificadas. Ao mudar o 

modo de aprender através do discurso [knowing] para o silêncio [unknowing], os 

estudantes passam a valorizar as coisas não com o propósito de exploração, do lucro e da 

utilidade, mas pelo espírito que contêm - aquela fonte indescritível de existência que não 

consegue ser dominada pelo discurso e pelo conhecimento humano. Neste modo 

relacional, o conhecimento não é mecanizado ou despersonalizado, e não é visto como 

um fim em si mesmo. Pelo contrário, o conhecimento torna-se pessoal e é feito para servir 

a vida da felicidade, da paz e da fé. Os alunos aprendem que o caminho para o 

autoconhecimento é viajar de volta ao desconhecido, ao mistério, ao irrespondível, ao 

silêncio: o silêncio, dizem-lhes, alarga as fronteiras das suas mentes e das suas vidas; o 

silêncio coloca-os em contacto com o mundo do espírito. Como resultado, eles têm a 

liberdade de se criar e de se recriar: 

Onde o silêncio ainda é uma força ativa, o homem é constantemente recriado pelo espírito 

que está na palavra que brota do silêncio, e que desaparece constantemente diante de Deus. 

A sua existência é uma criação contínua na palavra através [do espírito] de Deus e um 

desaparecimento do silêncio diante de Deus (WS, 179)189. 

A segunda implicação filosófica é que o ensino não se torne uma "rotina mecânica". O 

ensino hoje é muitas vezes rotineiro (ou seja, sem vida ou estéril) e técnico: não parece 

vir do contato com o silêncio, mas antes do contacto com o mundo do ruído, do lucro e 

da utilidade. Parece que tudo à luz do dia se tornou o domínio do ensino. O resultado é o 

caos ou o ruído, sem um centro ou um todo que o sustente. De facto, o aspeto 

característico do ensino é a sua desconstrução ou dissolução em tantas práticas ou 

abordagens pessoais fragmentadas. Aparentemente temos elevado o discurso a tal ponto 

que, de facto, nós desconectamo-lo da sua ǊŀƛȊ ƴƻ [ƻƎƻǎ ƻǳ ŀ tŀƭŀǾǊŀ ŘŜ 5ŜǳǎΥ άIƻƧŜ Χ 

[a] palavra esvai-se nas muitas palavras. Ela pode combinar com muitas coisas, atrair 

muitas coisas para si mesma; parecer mais do que realmente é" (WS, 147-148). A dialética 

contemporânea já não estimula os estudantes para as ideias e para as autorreflexões, na 

verdade, para cuidar da alma; em vez disso, a dialética absorve-as no seu próprio vazio, 

no seu próprio ruído, nas suas próprias abstrações, na sua própria natureza absoluta e no 

seu próprio isolamento. A dialética hoje não é pontuada pelo silêncio - "ou seja, algo é 

                                                           
187 A publicação do extrato deste artigo, oferecido para testemunho, foi devidamente autorizada pelo seu 
autor que o publicou na Educational Theory, Vol. 54, Number 2, 2004, 211-230. O extrato publicado refere-
se à Conclusion, pp. 227-228. A tradução foi autorizada pelo seu autor para ser publicada na presente 
Antologia. Tradução e revisão da responsabilidade do Doutor Jorge dos Reis Bravo. 
188 Ver Lista de Colaboradores no final da obra. 
189 A abreviatura WS corresponde à obra de Max Picard, The World of Silence, trans. Stanley Godman. 
Chicago: Regnery, 1952. 
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dito e mesmo assim não é de todo linguagem real. Algo desaparece no ruído e mesmo 

assim não é um silêncio verdadeiro" (WS, 178). Portanto, a nossa dialética atual não é 

comunicativa ou criativa, pois a criatividade é baseada no silêncio: "Do silêncio, mais e 

mais uma vez, como se por um ato criativo, advém a palavra, o absolutamente outro" 

(WS, 47). A dialética que abraça o criativo adquire um caráter "santo", pois parte do 

princípio do sagrado, do desconhecido, do espírito de Deus. "No silêncio, o homem está 

pronto para devolver a palavra ao Criador de quem a recebeu pela primeira vez. Portanto, 

há algo de santo em quase todo o silêncio" (WS, 47). Consequentemente, as palavras 

tornam-se claras, simples, diretas, concretas, verdadeiras e justas: elas tornaram-se 

transparentes pela luz, pelo brilho, pela beleza, pela verdade e pelo amor da "Palavra de 

Deus [como] que um silêncio que se entrega a si próprio ao homem" (WS, 230). 

Do exposto decorre a nossa terceira implicação filosófica: a alegria de ensinar. Ensinar é 

uma atividade alegre porque, sempre que entramos na sala de aula, criamo-nos e 

recriamo-nos constantemente através de uma comunhão com o eu que não conhecemos, 

que ainda temos de criar. Este estado de desconhecimento criativo ou de ignorância 

conduz o ensino para fora do mundo do ruído, do lucro, da utilidade e da pretensão de 

saber, e liga a aprendizagem com o silêncio da origem da criação e da humanidade, como 

se estivéssemos sempre a renovarmo-nos. Sem esse desejo de renascer, mais e mais uma 

vez, o ensino apequena tanto os alunos como os professores: a alegria de aprender 

transforma-se no mundo do desespero (de "não querer ir às aulas", como um colega certa 

vez descreveu para mim). Se nos cansamos de ir às aulas, é porque o ensino não se baseia 

no silêncio, mas na realidade tornou-se uma rotina mecânica. A centelha sagrada do 

espírito foi morta190. Palavras caem e enterram-se em solo morto, e ao mesmo tempo são 

opressivas porque colocam o ensinar "nas fronteiras do ruído" (WS, 172). O discurso não 

é, portanto, um ato criativo pelo qual quer o professor quer o aluno aprendem como criar 

e viver a vida do espírito. Pelo contrário, o discurso "destrói inteiramente o modo 

apropriado de conhecimento e da experiência" - isto é, "o elemento pessoal [silêncio] está 

ausente tanto no ato de comunicar como também no ato de escutar" (WS, 201, 202). 

Uma implicação filosófica final é que o currículo básico fica ligado ao todo de forma 

integrada e com unidade de propósito: o fomento da natureza criativa dos estudantes. "A 

criatividade faz parte integral do homem que ... devemos considerá-la como a 

característica normal que torna o homem, homem em primeiro lugar, tal como a fala" 

(WS, 47). Este propósito criativo não gera conflito entre as várias disciplinas, pois elas não 

se fundem no mecanismo da explicação ou nas leis da causalidade, que tendem a reduzir 

a força elementar das coisas a "factos monstruosos" (WS, 193). Em vez disso, todas as 

disciplinas tornam-se unificadas dentro da natureza incompreensível do todo da 

experiência humana. A linguagem mecânica de explicação e inteligibilidade desaparece, e 

a linguagem criativa do incompreensível ou inexplicável aparece: 

Todo objeto tem um fundo oculto de realidade que provém de uma fonte mais profunda do 

que a palavra que designa o objeto. O homem pode conhecer este fundo oculto da realidade 

                                                           
190 Sobre este ponto, ver Page Smith, Killing the Spirit: Higher Education in America. York: Viking, 1990. 
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apenas com o silêncio .... Com o seu silêncio, o homem entra em relação com a realidade do 

objeto que existe antes mesmo de a linguagem lhe dar um nome (WS, 78). 

O foco do currículo deveria ser, portanto, o significado desta "fonte mais profunda da 

realidade", não o mundo do lucro, da utilidade, do ruído e do que é rentável. Tal enfoque 

tem o potencial para unificar todas as disciplinas e todo o tipo de conhecimento, porque 

advém do olhar eminentemente abrangente do próprio silêncio: "[O silêncio] torna 

novamente as coisas totais, levando-as de volta do mundo da dissipação para o mundo 

Řŀ ǇƭŜƴƛǘǳŘŜέ (WS, 19). 
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O PODER DO SILÊNCIO191 

Anselm Grün192 

 

Introdução 

No nosso mundo ruidoso, é uma bênção encontrar espaços silenciosos. O latim distingue 

entre silentium (silêncio) e tacere (ficar em silêncio). Silentium é o silêncio espacial que me 

envolve, no qual eu mergulho. O silêncio já existe antes de o ser humano agir. Quando 

caminho pela natureza observando a paisagem e simplesmente a escuto, então ouço o 

silêncio. Este revela-se dentro de mim. No silêncio, encontro-me, descubro a essência do 

meu ser. Nele o ser abre-se para mim. Tacere, por outro lado, é um ato humano. Fico 

mudo, fico em silêncio. Este mutismo não se refere apenas às minhas palavras, mas 

também aos meus pensamentos. É fundamental silenciar os pensamentos, para que o 

silêncio seja absoluto e efetivo no meu ser. 

 

A qualidade do silêncio 

O silêncio não é apenas ausência de ruído, ausência de palavras. O silêncio tem a sua 

própria qualidade. É a qualidade de ser puro. O que não tem um determinado propósito 

também é silencioso. O ego é sempre sonoro. Quer ser o centro das atenções. Usa a 

palavra. Tem a necessidade de evidenciar-se constantemente, produzir. O silêncio é 

essência pura. O silêncio está ligado à pureza e à simplicidade. Se algo é puro e sincero, 

sem segundas intenções, então experienciámo-lo como silêncio. No silêncio encontramos 

a origem, o original, o não adulterado, o claro. No silêncio, a essência das coisas vêm à 

superfície. O silêncio manifesta-se, não em voz alta, mas de uma forma ainda mais 

impressionante e mais poderosa. Quando o ser puro fala, então só conseguimos ficar em 

silêncio. Afeta o nosso interior. Toca o mais profundo da nossa alma. Não conseguimos 

expressar em palavras o que o silêncio nos transmite. Sentimos uma mensagem poderosa 

nas profundezas da nossa essência. 

Há palavras que não perturbam o silêncio, que reforçam a sua mensagem. E há palavras 

que brotam do silêncio e tornam o silêncio audível. A palavra que brota do silêncio 

encaminha-nos para o silêncio. Não interrompe o silêncio, mas aprofunda-o. Palavra e 

silêncio, o falar e a mudez, o som e o silêncio são dois pólos que fazem parte da nossa 

vida. Se absolutizarmos um dos pólos, a nossa vida é falsificada. Se alguém só fala, em 

algum momento as palavras tornar-se-ão ocas. Com estas palavras queremos evitar a 

nossa própria verdade. Há pessoas que não podem ficar em silêncio nas conversas. Têm 

sempre de dizer alguma coisa. Podes sentir a sua agitação. Se deixassem de falar, 

poderiam ser questionadas. Muitos têm medo do silêncio porque têm medo da sua 

                                                           
191 O testemunho agora publicado foi autorizado pelo seu autor em ordem à sua publicação na presente 
Antologia. O coordenador da obra agradece o seu envio atempado. 
192 Ver Lista de Colaboradores no final da obra. 
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verdade interior. E como têm medo, têm de fazer barulho à sua volta. Esta é uma forma 

antiga de se proteger do silêncio. 

Porque é que um ser humano tem medo do silêncio? É acima de tudo o medo da própria 

verdade, que se revela no silêncio. O humano quando está em silêncio, deixa de se poder 

esconder atrás das suas palavras ou fazer-se de surdo às vozes perturbadoras que querem 

ser ouvidas em silêncio. Em silêncio, a vida não vivida podia tornar-se visível. Poderiam 

surgir desilusões e os sentimentos de culpa ativar-se. Por esta razão, a própria realidade 

de cada um é muitas vezes coberta por discursos e/ou atividades. Outros receiam a 

solidão, no silêncio e por isso anseiam por alguém com quem comunicar. Se não têm 

ninguém, sentem-se abandonados, esquecidos, isolados. Vivenciam o silêncio como 

άǎƛƭşƴŎƛƻ ƳƻǊǘƻέΦ ! ǎǳŀ ǾƛŘŀ  fica congelada no silêncio. Silêncio e comunicação estão 

interligados. Quando duas pessoas que se amam conversam, dialogam, estão a 

comunicar. No entanto, passado algum tempo deixam de conversar/dialogar, não porque 

não têm mais nada para dizer um ao outro, mas porque criam uma cumplicidade 

silenciosa partilhada. O silêncio torna-se o cume da comunicação. No silêncio, partilham 

ƻ ǉǳŜ Ƙł ŘŜ Ƴŀƛǎ ǇǊƻŦǳƴŘƻ ƴǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŀ ŘƻƛǎΣ άǎŜǊ ǳƳ ǎƽέΣ ƻ ǉǳŜ ƴǳƳ ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ŘƛłƭƻƎƻΣ 

conversação não é possível. Mas também aqui, conversar e silêncio, estão interligados. 

Quando o casal não têm mais nada para dizer um ao outro, então surge o silêncio gélido. 

Na maioria das vezes, o silêncio frio, é cheio de agressividade. Ou seja, em silêncio 

também comunicamos. A forma como nos comunicamos também depende da forma 

como nos compreendemos e entendemos. Com o silêncio eu posso abandonar a 

comunicação e fechar-me em mim próprio. E com isso, erigir um muro de silêncio que o 

outro não consegue atravessar. Se alguém num grupo está sempre em silêncio, pode usá-

lo para exercer poder. E quando resolve comunicar, fá-lo de uma forma muito agressiva e 

destrutiva. Alguns procuram o silêncio e consentem-no, porque não são realmente 

capazes de comunicar. Transformam o silêncio numa ideologia. Com a sua ajuda, podem 

sobrepor-se aos outros que não conseguem manter o silêncio. Mas tal silêncio não ajuda. 

Não nos leva à verdade nem a Deus, mas apenas a uma inflação do próprio Ego e à 

consolidação de carências nas nossas relações. 

O silêncio em si não é nem um vazio nem uma plenitude. Mas pode tornar-se nas duas 

coisas. Depende da qualidade do silêncio que experimentamos. E depende daquilo com 

que preenchermos o silêncio. Podemos preenchê-lo com vazio, rigidez, frio, agressão, 

rejeição ou isolamento. Então torna-se insuportável e terrível. Então experimentá-lo 

como uma negação do amor e da comunicação. Mas também podemos preencher o 

silêncio com amor, calor, intensidade, abertura, respeito e atenção. Então o silêncio 

adquire uma qualidade muito diferente. Então torna-se um lugar de vida intensa. Torna-

se o expoente máximo da comunicação e uma experiência de profunda unidade. E é 

também, muitas vezes, um lugar para experimentar Deus. No silêncio abre-se algo que já 

não podemos nomear. É o segredo por excelência. E a este  incompreensível e inominável 

mistério é que chamamos Deus. 

Portanto, o silêncio é mais do que a mera ausência de ruído e de palavras. O silêncio tem 

a sua própria qualidade. O silêncio desafia-nos a enfrentar a nossa própria verdade. E o 
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silêncio é o lugar onde podemos experimentar Deus. O silêncio como uma qualidade em 

si mesmo é o ser puro. O silêncio é, na sua essência, algo que não é intencional. É só para 

ser. E é. A essência é, como diz Heidegger. Portanto, o silêncio não pode ser explorado ou 

ocultado para um propósito. O silêncio não é compatível com o Ego. Se eu realmente 

quero vivenciar o silêncio, tenho que soltar o Eu. O silêncio surge quando me esqueço de 

mim mesmo, quando posso aceitar algo sem me perguntar imediatamente aquilo que me 

proporciona ou que sentimentos evoca em mim. 

 

Três etapas do silêncio 

Para os primeiros monges, o silêncio era um caminho essencial para a própria verdade e 

para a experiência de Deus. Para eles, o silêncio tinha três significados: silêncio como 

autoexperiência, como um exercício de soltar-se deixar ir e como um processo de 

unificação ou de integração. Os três pólos normalmente juntam-se. O primeiro pólo é a 

aceitação do que emerge em mim. Este primeiro aspeto nem sempre é agradável. 

Algumas pessoas têm medo do silêncio e dizem: "Eu não quero olhar para mim mesmo. 

Isso assusta-me muito. Um vulcão pode explodir em mim". Estas afirmações expressam 

uma autoaversão muito intensa e uma visão pessimista do ser humano. Esta visão provoca 

uma atividade constante para conter o vazio interno ou o caos interno. Mas é preciso 

muita energia para manter um vulcão ligado. Muitas pessoas estão exaustas porque 

precisam de dedicar demasiada energia para manter essa supressão e contenção. O 

silêncio seria como uma fonte de juventude à qual se poderia ir beber. Mas eles temem 

que não encontrem lá água limpa, mas apenas uma mistura venenosa.  

O primeiro passo do silêncio só tem êxito se deixarmos de avaliar o que está dentro de 

nós. Não devemos ter medo da nossa própria verdade, porque Deus ama-nos com tudo o 

que há em nós. O amor de Deus penetra em todos os abismos das nossas almas. Portanto, 

nada pode realmente destruir-nos ou transbordar internamente. Jesus diz: "A verdade 

vos libertará" (Jo 8,27). Só podemos suportar o silêncio e permanecer nele se olharmos 

para a nossa própria verdade e, ao mesmo tempo, confiarmos que toda a verdade está 

envolvida no amor de Deus. O que encontramos no silêncio não é uma verdade impiedosa 

e pedregosa, mas a verdade de Deus, que é em última análise o amor. 

Para este primeiro passo, os monges desenvolveram o chamado exercício do porteiro. 

Eles dizem: não tens que fazer absolutamente nada, não orar, não meditar, nem ler a 

Bíblia, nem refletir. Senta-te somente e mantém-te  em silêncio durante pelo menos meia 

hora. E logo imagina-te que há pensamentos batendo à tua porta. E pergunta-lhes o que 

é que querem dizer? Esse pensamento provém de Deus e quer assinalar-te a tua própria 

verdade?  É um pensamento "ocupado" que te quer expulsar da tua própria casa? Os 

pensamentos que te querem dizer algo devem poder entrar e deves iniciar uma conversa 

com eles. O que é que a minha raiva, a minha insatisfação, a minha superficialidade, o 

meu vazio, a minha inquietação me querem dizer? Cada pensamento tem um significado 

e quer chamar a atenção para algo a que não prestei até agora suficiente atenção. Se 

sentes que o pensamento está a inundar a tua mente, desafiando o teu próprio domínio 
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interior, então expulsa-o de novo. Não o deixes entrar no teu interior! Conheço muitos 

que fogem do silêncio porque temem que isso faça surgir pensamentos negativos. Muitas 

vezes são os sentimentos de culpa que as pessoas temem. Por isso, preferem evitar o 

silêncio. Mas se eu deixo emergir todos os pensamentos, então descubro que eles, muitas 

vezes,  não são assim tantos com parecem ser. E já não me assustam mais. 

O segundo passo para entrar no silêncio é de deixar-se conduzir. Trata-se de deixar fluir 

os pensamentos que com frequência voltam. Eu apenas posso deixar ir aquilo que aceitei. 

Deixar-se ir não significa ver-se livre daquilo que se aceitou. Gostaríamos com agrado 

livrar-nos dos nossos medos e daquilo que nos contraria. Gostaríamos de não ter mais 

nada a ver com eles. Mas então os nossos sentimentos negativos perseguir-nos-iam 

incessantemente. Desde logo, devemos encará-los para deles nos distanciarmos logo de 

seguida. Apercebo-me desses sentimentos negativos, mas doravante não lhes presto 

atenção. A contrariedade, o ciúme, a angústia têm o seu lugar. Dou-me conta deles, sinto-

os, mas agora, neste preciso momento, distancio-me deles. Presentemente, não lhe 

concedo algum poder sobre mim. Deixo esses sentimentos negativos, pura e 

simplesmente, passar. Senão tento abstrair-me de tudo aquilo que continua a voltar para 

mim. Deixar partir todos esses pensamentos e emoções significa, em última análise, a 

deixar ir o ego [das Ego loszulassen] que produz esses sentimentos. O ego fala 

constantemente e tenta apresentar-se sob a capa de uma boa aparência. E o ego fala o 

tempo todo dos outros. Ele eleva-se acima dos outros. Os monges dos primeiros tempos 

sempre advertem para aquele tipo de silêncio que é apenas exterior. Se algum condena 

os outros no seu coração o tempo todo, então o coração fala sem parar, ainda que a língua 

permaneça muda na boca. 

O terceiro passo para entrar no silêncio é de tornar-se um. Para isso, há três maneiras 

diferentes de se tornar um: ς A primeira é a do silêncio pessoal: estou sentado diante de 

Deus e olho-O e deixo-me olhar por Ele. Estou diante de Deus, sinto-me em segurança no 

seu amor. Ou então, sento-me diante de um ícone do Cristo e olho-o: não é para o 

contemplar, mas para tornar-me um com o Cristo. Olhando o ícone, sinto-me amado por 

Ele. Sinto-me em relação com Ele. Cada vez mais, deixo penetrar a sua imagem 

profundamente em mim, até que ela me forme e me determine. Torno-me um com o Tu 

de Jesus e o Tu de Deus. A segunda maneira de me tornar um é a experiência da unidade 

absoluta. Eu sou um comigo mesmo, com o momento, com Deus, com o mundo, com os 

homens. Estou em harmonia com tudo. Nisso, eu não sinto nenhum obstáculo, Entrego-

me inteiramente nessa relação, um com tudo aquilo que é. Mas este modo de ser um, 

não significa que eu suprima os contrários. Sou um com tudo o que é, mas não o sou 

totalmente. Somente se pode atingir esta experiência de unicidade quando o ego se cala. 

Mas a polaridade permanece entre mim e com o que eu me torno um. Nisso a velha 

fórmula do Concílio de Calcedónia corresponde: não separado e não misturado. Eu sou 

um com Deus. Neste momento, nada me separa de Deus, do universo e dos homens. Mas 

ao mesmo tempo não me fusiono com o todo. A minha pessoa não se dissolve, ela não se 

torna Deus, ela une-se a Deus. No instante da união, o tempo para. Vivo agora a unicidade 

do tempo, da eternidade de Deus e do homem, do céu e da terra. E assim acontece o 

silêncio perfeito. Mas é apenas um momento. O momento do depois, no interior de mim 
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recomeça o ruído e sinto-me dilacerado. Mas a experiência da unicidade é a coisa mais 

preciosa que nos acontece. É uma prenda que não podemos guardar. Mas no momento 

da unicidade, experienciamos um silêncio profundo, não um silêncio vazio, mas um 

silêncio infinito, precioso e inexprimível.  

A terceira maneira de tornar-se um é experienciar o espaço interior do silêncio no qual 

Deus habita em mim e no qual eu sou integralmente eu. Em cada um de nós existe esse 

lugar de silêncio. Não temos necessidade de criá-lo. Devemos tão-somente tocá-lo, 

porque frequentemente estamos separados dele. Preferimos antes deambular pelos 

espaços da nossa imaginação, assim como pensarmos muito. Há necessidade de exercitar-

se para poder tocar o silêncio interior. Posso imaginar que o meu sopro, no momento da 

expiração, me conduz a esse espaço de silêncio. Ou melhor, imagino somente que em 

mim se encontra esse lugar de silêncio. Então o ruído interior é interrompido. Nesse lugar 

de silêncio os homens, com as suas expetativas e suas exigências, com os seus juízos e 

suas condenações não podem entrar assim como os meus próprios pensamentos e 

sentimentos, tal como o medo, a contrariedade ou o cuidado com a minha vida. Os 

sentimentos de culpabilidade também não têm nele o seu lugar. É o lugar onde habita 

Deus em mim. Para o Mestre Eckhart, o espaço interior do silêncio é a coisa mais preciosa 

ǉǳŜ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ŎƻƴǘŞƳ ƴŜƭŜΥ άbŀ ŜǎǎşƴŎƛŀ Ƴŀƛǎ ƝƴǘƛƳŀ Řŀ alma, na mais pequena 

centelha da razão acontece o nascimento de Deus. No mais puro, nobre e delicado que a 

alma pode oferecer, lá deve estar: nesse silêncio profundo ao qual nunca chegou 

ƴŜƴƘǳƳŀ ŎǊƛŀǘǳǊŀ ƴŜƳ ƴŜƴƘǳƳŀ ƛƳŀƎŜƳέΦ 

O silêncio de que falam os monges é um silêncio vivo, um silêncio cheio do amor de Deus 

que respira liberdade e verdade. Neste silêncio emergem novamente tanto a polaridade 

da palavra como a do silêncio. Os monges dizem: A Palavra abre a porta para o mistério 

de Deus sem palavras. Os monges meditam com uma palavra. Eles ligam a respiração com 

uma palavra. A palavra mais popular para meditação é a Oração de Jesus: "Senhor Jesus 

Cristo, Filho de Deus, tem misericórdia de mim". Quando eu repito esta palavra a cada 

respiração, ela conduz-me à minha própria profundidade. E lá abre a porta para o espaço 

interior do silêncio. Não é um lugar frio, um lugar escuro ou desestruturado, mas um lugar 

que está cheio do amor e da misericórdia de Jesus Cristo. É um lugar que é quente, 

amoroso e leve. Sinto-me seguro neste lugar de amor. Aí sinto o que significa Pátria. E 

quando mergulho neste lugar cheio de amor, que está dentro de mim, esse amor 

transborda para fora de mim. 

Os monges deram vários nomes a esse lugar interior de silêncio. É o Santíssimo 

Sacramento. É o lugar sagrado que está escondido do mundo para o qual os ruídos do 

mundo e as medidas e expectativas do mundo não têm acesso. Lá, no lugar sagrado, eu 

serei salvo e transformo-me num todo. É o templo de Deus onde mora a glória de 

Deus.  Por isso, neste lugar, sinto a vastidão e beleza interiores. Aí perco toda a 

mesquinhez e o medo. Aí o coração expande-se. E descubro a minha própria dignidade e 

o brilho que Deus deu à minha alma. E é o lugar onde a fonte do Espírito Santo borbulha. 

E, assim, é um lugar refrescante, de inspiração, de vivacidade e de fertilidade.  
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O silêncio interior que está dentro de nós deve ser perseverado em toda parte. Se eu 

estou em contato com o espaço interior do silêncio, então as turbulências não me podem 

fazer perder a quietude, significa que eu ainda estou no silêncio mesmo durante o meu 

trabalho. Há algo em mim a que os outros não têm acesso. O espaço do silêncio interior 

permite-me comunicar de tal forma que a mesma não se esgota, e nem, sequer, se 

enfraquece. Posso abrir-me emocionalmente ao outro, porque sei que há também uma 

parte de mim, à qual o outro não tem acesso. Também me posso retirar para esse espaço 

interior no meio da inquietação do mundo e no meio da agitação externa. E, então, eu 

estou calmo no meio do ruído e silencioso interiormente no meio do ruído. O espaço 

interior de silêncio dá-me o sentimento de liberdade interior e de vastidão em tudo o que 

faço. 

 

FINAL 

No nosso mundo ruidoso temos necessidade da experiência do silêncio Mas muitos têm 

medo do silêncio porque têm medo de si mesmos. Por causa disso, só podemos saborear 

o silêncio se nos sentirmos incondicionalmente aceites por Deus, se tomarmos a 

liberdade: tudo em nós pode ser. Os monges dizem: não somos responsáveis pelos 

pensamentos que nos aparecem, só somos responsáveis pela forma como lidamos com 

eles. No silêncio interior contemplamos os pensamentos e deixámo-los livres, ou 

deixamos o amor de Deus neles entrar. Então reconhecemos como o amor de Deus nos 

acalma, como ele gera em nós um silêncio verdadeiro, um silêncio no qual nos sentimos 

um com nós mesmos, em harmonia com a vida, interiormente seguros e em casa (daheim 

no original).  
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A FALA E O SILÊNCIO193 

Anselmo Borges194 

 

Quando comparamos o ser humano e os outros animais, notamos que a linguagem 

duplamente articulada é característica decisiva dos humanos. Foi sobretudo a partir do 

século XVIII que se deu essa compreensão: até encontramos caricaturas com um 

ƳƛǎǎƛƻƴłǊƛƻ ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀ ǎŜƭǾŀ ŀŦǊƛŎŀƴŀ ŘƛȊŜƴŘƻ ŀ ǳƳ ƳŀŎŀŎƻΥ άCŀƭŀΣ Ŝ Ŝǳ ōŀǇǘƛȊƻ-ǘŜέΦ {Ŝ 

falasse, era humano. Evidentemente, esta fala refere-se ao que é próprio do ser humano: 

dupla articulação da linguagem. 

Pela palavra, abrimo-nos ao mundo e o mundo abre-se a nós. Falando, damos razão disto 

ou daquilo, argumentamos, comprometemo-nos, formamos comunidade. Sendo a razão 

humana linguisticizada, só podemos compreender-nos a nós próprios em corpo, com 

outros e na História. 

O Homem, pelo facto de ser zôon lógon échon, animal que tem lógos (razão e linguagem), 

é também zôon politikón, animal social, político, diferentemente do animal, que é 

gregário, e a razão disso é a palavra, como bem viu Aristóteles, na PolíticaΥ ά! ǊŀȊńƻ ŘŜ ƻ 

Homem ser um ser social, mais do que qualquer abelha e qualquer outro animal gregário, 

Ş ŎƭŀǊŀΦ {ƽ ƻ IƻƳŜƳΣ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ŀƴƛƳŀƛǎΣ Ǉƻǎǎǳƛ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀέΦ 9 ŎƻƴǘƛƴǳŀΥ ά! ǾƻȊ Ş ǳƳŀ 

indicação da dor e do prazer; por isso, têm-na também os outros animais. Pelo contrário, 

a palavra existe para manifestar o conveniente e o inconveniente bem como o justo e o 

injusto. E isto é o próprio dos humanos face aos outros animais: possuir, de modo 

exclusivo, o sentido do bem e do mal, do justo e do injusto e das demais apreciações. A 

participação comunitáriŀ ƴŜǎǘŀǎ ŦǳƴŘŀ ŀ Ŏŀǎŀ ŦŀƳƛƭƛŀǊ Ŝ ŀ ŎƛŘŀŘŜέΦ ! ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ƘǳƳŀƴŀ 

não se reduz à expressão emotiva do prazer e do desprazer. É capaz de fazer juízos morais, 

de distinguir o bem e o mal, o justo e o injusto, partilhar e debater publicamente estas 

apreciações. Deste modo, a linguagem está na base da ética e funda eticamente a pólis (a 

cidade, no sentido da vida política). 

Percebe-se assim que o ser humano é constitutivamente dialogante. Aliás, o que é, logo à 

partida, pensar senão falar consigo mesmo? Damos tantas vezes connosco a falar 

connosco τ isso mesmo, a dialogar connosco no mais íntimo de nós, quando precisamos 

de deliberar e vamos apresentando razões a favor e razões contra uma determinada 

tomada de posição.  

Precisamos de falar connosco. É preciso falar, dialogar em família. Quando o diálogo 

morre numa família, o amor vai esmorecendo e caminhando também para a morte. Mas 

hoje, desgraçadamente, parece que não há tempo para dialogar em família, porque o 

barulho das televisões toma conta de tudo. E os telemóveis e quejandos, meu Deus!... Já 

ǎŜ ŘƛȊ ǉǳŜ ŀ ά¨ƭǘƛƳŀ /Ŝƛŀέ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ··L ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ WŜǎǳǎ ŎƻƳ ŀǎ Ƴńƻǎ Ł ŎŀōŜœŀΣ ŀŦƭƛǘƻΣ 

                                                           
193 O testemunho agora publicado foi autorizado pelo seu autor em ordem à sua publicação na presente 
Antologia. 
194 Ver Lista de Colaboradores no final da obra. 
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ǇƻǊǉǳŜ ƻǎ !Ǉƽǎǘƻƭƻǎ Ŝǎǘńƻ ǘƻŘƻǎ ŜƴǘǊŜǘƛŘƻǎ ŀ ƻƭƘŀǊ Ŝ ŀ άŘŜŘŀǊέ ŜƴǘǳǎƛŀǎƳŀŘƻǎ ƴƻǎ ǎŜǳǎ 

smartphones!... 

Por outro lado, quem não faz silêncio, quem não medita (significativamente, meditação, 

medicina e moderação têm a mesma proveniência: o verbo latino mederi τ a raiz é med: 

pensar, medir, julgar, tratar um doente τ, que significa cuidar de, tratar, medicar, curar), 

quem não ouve a Palavra originária, que fala no silêncio, pode produzir tempestades de 

palavras, mas elas são ocas ou até perniciosas. Porque então a palavra já não existe para 

άƳŀƴƛŦŜǎǘŀǊ ƻ ŎƻƴǾŜƴƛŜƴǘŜ Ŝ ƻ ƛƴŎƻƴǾŜƴƛŜƴǘŜ ōŜƳ ŎƻƳƻ ƻ Ƨǳǎǘƻ Ŝ ƻ ƛƴƧǳǎǘƻέΦ hǊŀΣ ƴńƻ Ş 

isso que frequentemente se passa nas campanhas eleitorais e nos Parlamentos? E 

também em muitas homilias de padres e bispos e discursos de todo o género? Como faz 

falta a palavra poética, criadora, revigoradora e que cura! Ah, sim, pela palavra, animamos 

alguém, damos-lhe força, esperança, abrimos-lhe futuro. Com uma palavra podemos 

ŎǳǊŀǊ ŀƭƎǳŞƳΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ǇƻŘŜƳƻǎ άƳŀǘŀǊέΣ ŘŜǎǘǊǳƛǊ-lhe a vida.  

Tudo fica abalado, quando os sofistas e a sofística tomam conta do espaço público e 

privado. Nunca mais se vai ao essencial. E tudo se agrava agora com a ameaça da 

banalização total das redes sociais. Para isso chama a atenção um comentário aceso e 

ǇŀǊŀŘƛƎƳłǘƛŎƻ ŘŜ ¦ƳōŜǊǘƻ 9ŎƻΣ ǇƻǳŎƻ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ƳƻǊǊŜǊΥ ά!ǎ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ŎƻƴŎŜŘŜƳ ƻ 

direito de palavra a legiões de imbecis que antes falavam só no bar depois de um copo de 

vinho, sem danos para a colectividade. Eram imediatamente remetidos ao silêncio 

enquanto agora têm o mesmo direito de palavra de um Prémio Nobel. Assistimos à 

ƛƴǾŀǎńƻ Řƻǎ ƛƳōŜŎƛǎΦέ   

É, pois, urgente dar espaço e tempo ao silêncio. E também à oração. Sim, à oração. Para 

colocar o ser humano em contacto com o Mistério último da realidade e da vida. Dialogar 

com o mais fundo da Vida. Estar ligado ao Fundamento, à Fonte, ao Sentido último. Para 

se não perder na dispersão, completamente desorientado, desorientada, sem referências, 

perigo maior do nosso tempo. 

Mas a oração e o que é essencial exigem o salto para fora do barulho ensurdecedor. Que 

se faça silêncio. Num tempo em que se é invadido e esmagado pelo tsunami das 

informŀœƿŜǎΣ ŜƴǘǊŀƴŘƻ ƴƻ ƳǳƴŘƻ ŎŀƽǘƛŎƻ Řŀ ŘƛǎǇŜǊǎńƻ Ŝ Řŀ ŦǊŀƎƳŜƴǘŀœńƻΣ Řŀ άŀƎƛǘŀœńƻ 

ǇŀǊŀƭƛǎŀƴǘŜ Ŝ Řŀ ǇŀǊŀƭƛǎƛŀ ŀƎƛǘŀƴǘŜέΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ Řƻ ŦŀƳƻǎƻ ōƛǎǇƻ Řƻ tƻǊǘƻΣ 5Φ 

António Ferreira Gomes, é urgente parar, fazer pausa. Para ouvir o silêncio. Sim, ouvir o 

silêncio. No meio da vertigem dos vendavais de palavras em que vivemos, que nos 

atordoam e paralisam, ouvir outra coisa. Ouvir o quê? Isso: o silêncio. Só depois de ouvir 

o silêncio será possível falar, falar com sentido e palavras novas, seminais e iluminantes, 

criadoras. De verdade. Onde se acendem as palavras novas, seminais, iluminadas e 

iluminantes, criadoras, e a Poesia, senão no silêncio, talvez melhor, na Palavra originária, 

criadora, que fala no silêncio? Ouvir o quê? Ouvir a voz da consciência, que sussurra ou 

grita no silêncio. Quem a ouve? Ouvir o quê? Ouvir na noite o silêncio da noite e também 

na noite contemplar o alfobre das estrelas. Ouvir música, a grande música, aquela que diz 

o indizível e nos transporta lá, lá, ao donde somos e para onde verdadeiramente 

queremos ir: a nossa morada. Ouvir o quê? Ouvir a sabedoria. Sócrates, o mártir da 

Filosofia, que só sabia que não sabia, consagrou a vida a confrontar a retórica sofística 
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com a arrogância da ignorância e a urgência da busca da verdade. Falava, mas só depois 

de ouvir o seu daímon, a voz do divino e da consciência.  

O grande filósofo A. Comte-{ǇƻƴǾƛƭƭŜ Ş ǇŀǊǘƛŘłǊƛƻ ŘŜ ǳƳ άŀǘŜƝǎƳƻ ƳƝǎǘƛŎƻέΣ ƴƻ ǉǳŀŘǊƻ ŘŜ 

άǳƳŀ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭƛŘŀŘŜ ǎŜƳ 5ŜǳǎέΦ aŀǎ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴǘŜ ŘŜǎǎŀ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭƛŘŀŘŜ Ş ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ 

o siƭşƴŎƛƻΦ ά{ƛƭşƴŎƛƻ Řƻ ƳŀǊΦ {ƛƭşƴŎƛƻ Řƻ ǾŜƴǘƻΦ {ƛƭşƴŎƛƻ Řƻ ǎłōƛƻΣ ƳŜǎƳƻ ǉǳŀƴŘƻ ŦŀƭŀΦ 

Basta calar-se, ou, melhor, fazer silêncio em si (calar-se é fácil, fazer silêncio é outra coisa), 

para que só haja verdade, que todo o discurso supõe, verdade que os contém a todos e 

ǉǳŜ ƴŜƴƘǳƳ ŎƻƴǘŞƳΦ ±ŜǊŘŀŘŜ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΥ ǎƛƭşƴŎƛƻ Řŀ ǾŜǊŘŀŘŜΦέ  

O problema está em que já Pascal, nos PensamentosΣ ǎŜ ǉǳŜƛȄŀǾŀΥ ά¢ƻŘŀ ŀ ŘŜǎƎǊŀœŀ Řƻǎ 

homens provém de uma só coisa, que é não serem capazes de permanecer em repouso 

ƴǳƳ ǉǳŀǊǘƻΦέ IƻƧŜ é ainda pior do que no tempo de Pascal. Ninguém suporta o silêncio. 

Sinal extremo disso: Quem ousa ouvir, em todo o seu abismo, o silêncio da morte no 

silêncio de um rosto morto, que nos cala e nos abala até à raiz de nós e ao fundo abissal 

do ser? No entanto, é em silêncio que, na noite do mistério, se pode entrever a luz da 

verdade do amor e da morte e do Sentido final. Por isso, é preciso constantemente pedir 

ŎƻƳ {ƻǇƘƛŀ ŘŜ aŜƭƭƻ .ǊŜȅƴŜǊΥ ά5ŜƛȄŀƛ-ƳŜ ŎƻƳ ŀǎ ŎƻƛǎŀǎκCǳƴŘŀŘŀǎ ƴƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΦέ  

Há um preceito suŦƛ ǉǳŜ ǊŜȊŀΥ ά{Ŝ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ǉǳŜ Ǿŀƛǎ ŘƛȊŜǊ ƴńƻ ŦƻǊ Ƴŀƛǎ ōŜƭŀ Řƻ ǉǳŜ ƻ 

ǎƛƭşƴŎƛƻΣ ƴńƻ ŀ ŘƛƎŀǎέΦ {Ŝ ŜǎǘŜ ǇǊŜŎŜƛǘƻ ŦƻǎǎŜ ŎǳƳǇǊƛŘƻΣ ǇƻŘŜǊƛŀ ŜǎǘŀǊ ŀ ŎŀƳƛƴƘƻ ƻ 

casamento feliz, humanizante e criador da Fala e do Silêncio. 
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OS SILÊNCIOS195 

Padre Antão Lopez196 

 

Pediram-me para pensar e escrever sobre o silêncio. Bom: para escrever. Pensar, já tenho 

muito pensado. 

Por onde principiar? In principio erat Verbum. No princípio era o Verbo, a Palavra.  

Para o homem, o princípio, o principal, é a Palavra de Deus. 

Mas ǘŀƳōŞƳ ƭŜƳƻǎΥ άǉǳŀƴŘƻ ǳƳ ǇǊƻŦǳƴŘƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŜƴǾƻƭǾƛŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƛǎŀǎΣ ŀ Ǿƻǎǎŀ 

tŀƭŀǾǊŀ ŘŜǎŎŜǳ Řƻ ǘǊƻƴƻ ǊŜŀƭέΦ 

Para Deus, o começo, a condição, da sua revelação, é o silêncio do homem. 

Para o homem nada há melhor do que a Palavra, a Revelação, divinas. 

Mas ǘŀƳōŞƳ ǇŀǊŀ ƻ ƘƻƳŜƳ ǘŀƭǾŜȊ ƴŀŘŀ ǇƛƻǊ Řƻ ǉǳŜ ƻ ǎƛƭşƴŎƛƻ ŘŜ 5ŜǳǎΦ άtƛƭŀǘƻǎ ŘƛǎǎŜ ŀ 

WŜǎǳǎΥ 5Ŝ ƻƴŘŜ Şǎ ǘǳΚ aŀǎ WŜǎǳǎ ƴńƻ ƭƘŜ ŘŜǳ ǊŜǎǇƻǎǘŀέΦ 

Para o homem o mais importante é a Palavra divina. 

Para Deus o mais importante é o silêncio humano. 

Eis a importância, o valor, o peso, o sentido, o significado, o mérito, a finalidade do 

silêncio. 

Os cristãos e especialmente os monges calam para escutarem a Deus. A vida cristã, a vida 

espiritual, a vida interior, exige o silêncio. Já o patriarca do monaquismo ocidental, São 

Bento, na sua Regula dedica um capítulo, o sexto, ao Silêncio, que ele, em latim, chama, 

e bem, Taciturnitas. Pois São Bento ali apenas se refere ao silêncio da língua. Ou não tanto 

ao silêncio como ao controlo da língua, à fuga do pecado verbal, pois cita um salmo que 

ŘƛȊΥ ά9ǳ ŘƛǎǎŜΣ 9ǎǘŀǊŜƛ ŀǘŜƴǘƻ ŀƻ ƳŜǳ ǇǊƻŎŜŘŜǊ ǇŀǊŀ ƴńƻ ǇŜŎŀǊ ŎƻƳ ŀ ƭƝƴƎǳŀΣ ƘŜƛ-de pôr um 

ŦǊŜƛƻ ƴŀ ƳƛƴƘŀ ōƻŎŀΦέ 9Σ ŎƻƳƻ ŀ wŜƎǳƭŀ Ş ǳƳŀ ƭŜƛΣ ƭŜƎƛǎƭŀ ǊŜŘǳȊƛƴŘƻ ƻǎ ǇŜǊƳƛǎǎƻǎ ǇŀǊŀ 

falar, mesmo de coisas boas entre bons. 

Mas o silêncio é mais do que uma proibição legal de falar. É primeiro um desejo, depois 

uma virtude, e finalmente um prazer. É uma liberação do resto, da circunstância, e por 

isso um encontro consigo mesmo. Isso para começar. Depois, rapidamente, é um 

encontro com Deus. 

Impossível que seja contínuo. Por isso deve haver tempos de silêncio, entre as inevitáveis 

relações humanas com conversas. Em todos os institutos religiosos, contemplativos ou 

activos, há momentos especialmente protegidos por uma regra sobre a comunicação 

                                                           
195 O coordenador da Antologia agradece penhoradamente o presente testemunho, escrito em português, 
por Alguém que conhece os silêncios exterior e interior na sua maior profundidade ontológica e religiosa.  
196 Veja-se a Lista de Colaboradores no final da obra.  


































































































































































































































